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o sabia l'aswl cIWllcio?l lima L"CI'dculc inconlcsfaccf, 
quando disse que: ii Lil clcrniêre cllOse ([\l'on troure cn 
faisnnt un oHuagc, est ele snyoir cc11e qu'il faul ll1etlre 
ln prcmit\rc, )) 

Confesso que nwis {lIcilideule tire em cool'del/al' as 
idéas quc sc colIU;m nos dous w11l111cS quc {atll/rlo os 
meus ELE:\IE'lTOS DE K';T~~TISTIn, do que em eSCI'CCCf 

estas )jUll !mvu1as linhas, 
Js confrrulirf;i]es dr/. cide/. me fí::;CI'ÜO rcfimr do llli'_ 

billu/o rlrt Ilos,~a I'llidoc(í sociedade, c () dcslwbilo dus 
l'ewli(lesimprimio, lUí (ó/,})U[ de eJlllliCilll'-II/!', CCI'Í'I 

nI!7r::;(t lU)I(cO agl'adarel ao CO))/Jllum dos !tomeils, 

,YIIIICr[. derliljllei os mellS modcsto., esciiplos a !ifi­
':/I'IIS eminentes; os que correm ÚlljJi'CSSij; m;n70 dcs­
iI('{J))/panhados de palronos, Jssim praticando 1/1111 

,ou 'im]Jc1liclo li{)}' mal entendido orgulho, mas (/COII­

sl'ÍÍlarZo pele/. pnulellcia, quc me di::; ql((' só ti'a!i(lllw:i 

f}l'lII clabomdos mcr('cem as 11011)'([8 de 1l11W derlicato­
í iII, e os meus iJl!Ui::;/iu';Jlte IUIO esfrio neste caso, 

Hoje, pon:m, ell {aUaria (l 1/In sagrado tlCCCl' de 

fjraridrio, se dri,rasse de prJr sob a ra!ioSit ]!/'o{cc("!íu 

,fe r-, ]Ü, os ])/eus ELE:\IE'\TOS DE EST\TIO'rWI, que, COIII­


(,Iwnto 1/110 sejüo /1m eseripto bem el(/[101'I1Ilo, silo I) 


IU'ill/eiro que )leste uencro se publica 1/0 //Osso pu i::;. 

" A sriclIcin estatistica ainda ntlo tc/}) sido níllt!l/lfll 


1111 J!/'f/si! ('omo ('0111'1:/11 C (: Ill) intercsse [/ITa! 1/" 
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arlllânislrctçcto; c, portanlo, penso que o meu modesto 
trabalho, se úem sejn lUn simples ensaio, lIelO é des­
rtpl'eciacel; ao menos este é o juizo dos homcns COIn­

petentes, ([ quem tenho tido e[ honm de consulta/', Jla.'í 
tlll é o mw meio fado, que, se nao fum Y. E.c., eu 1111' 

l.'eria {orçado ([ {([::;cl-o imprimir em Londres. 
Honra, pois, (lO illustrado Brasileiro, que tdo bon 

sabe interessar-se por tode[ especte de progresso c pI'OS­
perúlade elo nosso pai::;: honra a Y. Ex., que, SI'III, 

Ilw;ilio de patronos, acolheu-me benignamente e (u) 
me1l moclesto escripto. 

Aproreito a opportunidade para agradecer ao Enll. 
SI', Conselheiro Dias de Carvalho a úrnevolencí(t com 
Ijue pennittio-me o tempo preciso pm'(( coorden(/)' esli' 
trabalho. 

Digne-se, portanto, SI', Consclheil'O Puulct Sou::,u, 
de aceitar a dedicatoria, que a V. E.J.:, {a(:o, dos meus 
ELE3IE:\'TOS DE ESTA.TIsne.\., como w/w exígua ]Jroca da 
alta cOllsideral)(io com que tenho ([ 110/11'(1, de assigli l !f-lII1: 

De V. E.J.'. 

iIluito aMigado Ij IIWíO/' Cflw[r) 

Rio de Janeiro, 1,° de 
lYo~'clnbl'o de 18G:j, 



lvn~ODLCc.~O ,
- -. 


Entregando dr, dominio do publico illustrado os 

Ú.DII:.\r·o~ DE EST_\TbTIU, llj)plicada ao commercio do 

Brasil, jul;;o com-cniente dar as razões que me indu­

/.iru{) u emprchen:ler e condllir L10 ardllO quanto dif­

1kil e lll'ldo tl';l~)tlh,), fructo di.' longas vigili3s c ac­

I:urado ec;lud:;; ma-; c,,';r;lC';lte ;1§'ULl i2',bOC'lJo ao Cl)lTel 

estudo da cstatistica applicada ao Brasil) e grunde 

cópia de dados tenho colligido com insano trabalho 
e fadiga. 

Estudando os principaes faclos sociaes do paiz, cheguei 

iJ. conYenccr~me da. cxislencia de algumas venlades que 
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l):lSS;\O d.'Silrwrcebídas ao geral de nos:-,os conrídadiío:-.: 

as (1 naes, sendo genel'alisadas, lloder;\o d ireetamentí' 

actuar para o progresso nacional. 

Por mais de Dma vez tentei um trabalho ue longo 

folego sobre a estatistica geral do Imperio, mas scmpJ'(~ 

tive de abandonar esses projectos, não só pela carencia 

dos necessarios elementos, como, e muito principal­

mente, porque me cheguei a convencer que é impossivel 

fazrr-:;e um trabalho dessa ordem desajudado do gover­

no, unico que póde por em aCIJio os meios necessarios 

para se levar a eífeito uma bem elaborada estatistica. 

Na impossibilidade, pois, de escrever a estatística 

geral do Brasil, tenho-me occnpado de alguns ramos 

mais importantes dos nossos factos sociaes, e atraYt'~s de 

innumeras difficuldades consegui coordenar e publicar 

alguns escriptos sobre a nossa produc~ilo, commercio 

e industrias, com o que tenho despendido sommas 

superiores ás minhas possibilidades, sem que atl~ o 

presente nenhum resultado tenha colhido dos meus 

sacTificios; mas ainda assim não fraqueio, porqne acato 

o proverbio :-Nunca faHa tempo a quem sabe esperar 

O escriplo, que agora apresento não é um tra­

halho completo sobre a estatistica, mas simples­

mente um ensaio sobre a estatistica commercial do 

Brasil, no qual se reune grande cópia de dados extr<t­

hidos dos documentos officiaes publicados pelo the­

souro nacional, vresidenles das provincias nos seus 

relatorios, e dos balanços e relatorios dos estabele­

cimentos hancarios que existem no paiz, 
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l'crmittil-se-mc, portanto, que diga, sem nenhuma 

!ntcn~ão de encarecer este meu trahalho, que os ELE­

)!EXTOS DE Esn.TISTIC.\, que agora Ü100 imprimir, contém 

o maior numero de dados commerciaes que é possivel 

reunir-se no paiz com o caracter omcial: além de que, 

sendo confeccionado em fúrma de Compendio, presta-se 

para por cUe se leccionar a sciencia estalística, com a 

vantagem de apresentar a sua lheoria e applicação. 

!\leu principal fim, escrevendo sobre a estatistica com­

mercial, ó fornecer os meios necessarios aos candidatos 

a empregos das alfandegas do Imperio de poderem 

cumprir o disposto no § G,o do art. 74 do regula­

mento del9 de Setembro de 18GO; porquanto, deter­

minando essa lei que se faça exame da estatística com­

mercial, não prevenio sobre a deticiencia em que se 

achão os estudiosos de aprender esta sciencia, que ainda 

até o presente não se achava formulada em corpo de dou­

trinas; pOl'qu:mto na propría .-Ulemimha, onde se dão 

cursos publicos de estatística, se reduz o ensino ú orga­

nização de cluadros, e a mais algumas <.lemonstra~ões, 
sem firmarem os professores regras posiliyas, o que 

agora faço no presente Compendio, no qual estabele~o 
os postulados desta sciencia, c os desenvolvo con­

venientemente no seguimento deste curso. 

Conjecture-se, pois, com quantas diillculdades não 

tire de luctar para poder coordcrnar os principios e 

regras que andão dispersos pelos tratados dos di versos 

autores que S3 tem occupado da estatistica, os quaes 

sJo poe demais deficiente::;, o que me obrigou a fo1'­
11 



lllulm u muior parle dilS LilCUI'Ílh que uIJl'éSeíilú; 

fundanuo-me, lHH'it issu cunseguir,!lo estuuo e ohser­

vüção dos factos sociaes de que me OCCUl)(), l'el1SU, 

porém, ter conseguido o fim a que me propuz, SCllilO 

com rigorosa precisão scientifica, ao llll:llüS l;JllÍü 

quanto comporta o alcance de minhn inlelligellcia, 

K opinião geral ue todos os estatli:"ta~ que a esla­

tística é indispensavd ú marcha regulLli.' c progi'e:i';o 

dos povos, llorquanto, occlJpamlo-sc esta Y~lstll scicnci:l 

da enUIllCl'il\:ÜO de lodos os betos sociaes, os estuda .. 

analysa c descl1yolv8 ll:lS suas diy;,;rsas llhases, P'.\I'i! 

determinar-lhes o seu verdadeiro modo d·J ser, 

As nações cultas bUl1 administradas possuem OSlll­

tisticas convenientemente elahorallas dus princilli\e:-; 

factos sociues que tem relaçüo com li. man:lHl regu lill' 

!los governos e pro~;;'c' ~.os dos E"lallos. A Fl'anr:a (' a 

Belgica, entre tol1us a,; Ilações, possuem as 11lI'Jhon:~, 

e mais minuciosas csLalisticus lk smt l,l'tl'clw social, 

e u adminislraçüo lllJhlica daqnel1es petizes tem hoje 

cm !lia os neccssarios cl cmen[os para lioüer apn­
ciar a marcha das industria,; c a riqueza 1:;\ciona1, l)Clll 

como o dCSCll\olvimenlo (la instrucçüo c 1l1OralicLll!c 

publicu. 

E' talo conceito cm qne se acha a csiatistica entre 

as naç;ões cultas, flUO divcrsos S,Ü)Í03 se rcnnirJo cm 

congresso internacional, com o fi:11 lle formularem as 

bases pura a organizaçito de uma e"talistica geral (lc 

todos os povos civilisados; e nas SliJ.S reuniões tl~m 

demonstrado. ::V' a cyidl'wi", a ntilidade deso.;c im-, 



llultnntissllllü lrabai1lO, ilo llllill de.\e ~e.m dl1'iida 

l'l'su][ar a uniformisiH':tlO de mui tos factos sociaes até 

hoje divergentes. cm pura perda dos interesses geraes 

dos homens dos diversos paizes, 

:\Jo posso desconhecer que o Brasil é uma naçüo 

muito moderna, comparada a sua com a antiguidade 

que contilo os principaes Estados europeus, e que, 
portanto, aindanilo podemos attingir ú perfectibilidade, 

por exemplo, da França e da Inglaterra; mas, se ainda. 

11ft\) podemos emparelhar com estes Estados, nem por 

i~so devemos deixar de lado o estudo de nossa socie­

dade, porque em tanto importa a não existencia de 

uma regular estatistica, ao menos dos factos mais 

essenciaes á marcha regular de nossa administração 

i.nterna. 

O illustrado cslatistico :\11'. Quelclct na sua theoria 
das probabilidades diz mui judiciosamente sobre a 

estulisticiJ, entre outras muitas "Verdades, o seguinte: 

" Los documents statisti(JllCS ofrrcnt lIn double in­

tcn\t; ils sont utilcs ü la fois <lUX scicnccs et à l'ad­

minislration. Cc n'csL qu'en consultant le passé que 

r homme d"état peu tse faire dos idóos justos SUl' l'avenir, 

recollnaGtre si un pDyS possl:de los é'lémenls nécessaires 

pom réilliscr üvcc sacces des plans projcctés, appré~ 

cier queHcs sonl ks lois qui cxigcnt des réformcs, et 

portel' des lumi0res dans une fouIe de qucstions im­

portantes, )\ 

E' sOlH'Cmll11Clra para S011 tir-se, c mesmo í~Dmu que no', 
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'luasi que meio secnlo de exislencia politica como na~[io 

independente, sem qlle ao menos se tenha ate o pre­

sente feilo o censo geral da populaçuo do Imperio, 

visto tudo quanto existe a semelhan le respei to ser im­
perfeito pOl' incompleto. Deste abandono tem-se ori­

ginado muitos e graves obstaculos Ú marcha regu1ar 
da administraçuo pulllica. 

Parece-me que nuo r'~ trabalho illexeqlli yel o arrola-­

mento da POPUlêH,)O do Brasil: a sua execucuo depende 

principalmente de que o governo ponha em accüo os 

meios de que póue dispôr, creando, como nos ou tros Es­

tados, uma repartiçJo especial de eslatística, a ({nal, 

sendo hom dirigidu, dentro de cinco anl1OS, pó de apre­

sentar muitos traballlos importantes sohrG os pri 11(" i1':1\:5 

t~lctos da nossa lllal'c:ha social: cumpre, porem, qll(' se 

cscolhüo os homens para os empregos dessa 1'qlUrli(to, 
e nuo os empregos para os homens. 

Os arídos lnllnlhos da estalística dependem na SUil 

execu~uo de conhecimenlos especiaes, e alem disso do 
hom c1'ite1'io dos seus execulores ; porque, ({lwllllu eslil~ 

conLli(;ões falluo, os l'e~ultados da eslulisliGa suo llre­
carios por impreslayeis. 

A faHa de urna regular eslalislica dos principaes faelos 

de nossa assoeia(:uo ci\"i1lel11 induziLlo a menos exaclas 

aprrciações, nuo s6 aos legisladores brasileiros, COlllO 

ao prop1'io gOH'rno (lo paiz, 110rtllwnlo, fUllllantlo-se 

IIns e outros em informa~õcs I)OllCO exadas, as pro­

videncias tomada~ telll-se "parlado illglll1W-; H'Zl'-: d(1 

ponll\ ii fJW' se prdC'utlJa alli[)~il' 
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U p:lrlamento hrasileiro é composto das principaes 

illuslrações do paiz, mas, assim mesmo, graves questões 

se tem suscitado no recinto das camaras legislativas, 

as q uaes tornárão-se interminaveis, debatendo-se os 

contendores n'um mar de probabilidades, sem que 

pudessem firmar os seus argumentos cm dados posi­

tivos, por falta de uma bem elaborada estatistica na­

cional. 

r'oderú por ventura continuar a administração pu­

blica a laborar em semelhante confusão? Não será 

conveniente pôr um termo ao mar de conjecturas em 

que navegamos, sem que possamos chegar ao porto 

do nosso destino? A resposta mIo póde deixar de ser 

pela afl1rmilli va, E' preciso organizar-se a estatística 

geral do Imperio, porque unicamente sobre ella se po­

derão estudar os fuelos sociaes, e provêl-os do remedio 

llecessal'io. 

Para quc se não diga que estou phantasiando para 

encher esta introducção, vou, ainda que de leyc, tocar 

cm alguns factos observados por mim, os quaes com­

provão a razuo que tenho para enunciar-me da fórma 

por que o faço. 

As qucstões do credito trouxerão como consequencia 

as da producção agrícola, e as sessões do parlamento 

CTI ,1839 e ,1860 tornárão-se por demais animadas. Os 

contendores mostrárão-se muito versados nas lheorias 

economicas, mas, força é confessar, pouco inteirados 

dos fados sociaes do 11aiz, e por consequencia, expres­

srUJdu-se por fórma a dC'leilar o espírito dos ouvintes, 
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nada cOllcluirüü de llOsilíyo cm rela~iIü Ú applica~:it'" 

dessas theorías ao paiz, para o qual legislavão, e a 

maior parle uos argumentos produzidos funuaviIo-se 

cm factos relativos a outros Estados, e por induccilo 

e analogia pretendiiIo concluir com os mesmos resul­

tados para a nossa assoeiat:i1o. 

Ora, se existisse urna !)em cluhorada estatistica, os 

argumentos, por analogia, só seriilo trazidos por com­

paraci1o, e nilo como IH'incipaes ; porque as imlucções 

analogicas süo qllasi sempre falliveis, visto que diflicii 

Ó concorrerem as mesmas causas e circumstancias em 

paizes diversos, e produzirem iguaes cffeitos. 

Raros silo os escriptos puhlicados entre nós subro 

a aPlllicaf~i1o das thcorias ec:onomir:as, e isto porque 

só em yista dos factos cnunwrados por hem elabo:>tlllas 

estatisticas, Iloclem sef determinados os resultados 0;)­

tidos das thcorias app1icudas, os quaes, sendo COll­

venientemente analysados e comparados, I)()c1erüo con­

flrmar a utilidade dos principios postos em acçuo, ou 

aconselhar a sua modit1caçilo, a fim de surtirem O~ 

cffeitos desejar] os o 

Em ,1 ~:j9, nu recinto da camara temporaria, foi dc:-;­

criplo o paiz, eomo marchando vara um ab,)"smo, no 
qual infalliyelrnente tinha (le clespenbar-sc. Cidaclüos 

autorisados por seus reeonllecidos talentos dis~Ci,-\(\ 

que a nossa produc(:ilo ngrieoln definhava por 1",\11:) 

de hraços depois da cessi\~oiio do trafieo dos africano" .• 

p alt'~ aflirmúrüo qll!' as fon[t's !ln ríqlH'za j1i\l'licldil; 
O 

;\!' ptil.lí, il'IlIli;I(1 ii 1, ... g()t;Jr-~f' "m hrí'Yt' 11'1111/; 
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btas ll1cunsiLleraLlus prOpOSlI,;ÜeS, lllllçaUilS !lu calor 

dos debates, por certa forma abalárão o nosso credito 

no exterior, e os fundos publicos brasileiros baixárüo 

muito nas suas colações na hols1 de Londres. 

Com a intenção de prestar um bom serviço ao meu 

paiz, e combater o máo effeito produzido por alguns 

discursos dos nossos parlamentares, cujas apreciações 

sobre a nossa produc~üo agricola crüo menos exactas, 

escrevi e fiz publicar no .Jornal do Commcrcio uma 

serie de artigos baseados sohre os dados oflIciaes das 

nossas exportações, nos qUiles demonstrei até a evi­

dencia que a - producçiío agricola do Brasil-, mar­

chaya com lisongeiro progresso, principalmente depois 

da cessação do trafico de africanos. 
Demonstrei que no paíz não havia falta de braços 

que se pudessem empregar nos trabalhos da agricul­

tura, bem como que o facto principal, para o qual 

deviuo convergir as vistas dos legisladores e do go­

verno, era o da existencia de grande numero de 

indiyiuuos sem OCC'Jl1üçilo, e por isso sendo inac­

tivos consumidores, quando, applicando-se os meios 

convenientes, poderião tornar-se productorcs labo­

riosos, e concorrentes para o progresso e riqueza 

nacional. 
Os meus argumentos, tendo por base os dados oflI­

ciaes, calárüo no espirito publico, e produzirilo os 

eiTeitos que visei - o restabelecimento do credito do 

Imperio no exterior -, o que s~ confirma pelos em­

prestirnos l1UhEcos que se contrahiriío em Londres em 
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18GO cI8G~~, os qUiles furJo realizados com cUluJi(Jíe:-; 

muito vantajosas para o Brasil. 

Quando comecei a publicar os meus artigos sohre 

o progresso da producçJo agricola do paiz, alguns 

cidadãos distinelos me disserão que não era possivel 

que eu pudesse provar os minhas proposições, mas 

a final não puderão resistir li evidencia dos factos 

numericos flue produzi em sllstenta~:ão dos meus ar­

gumentos, e se dignárão de louvar o meu arduo e 

insano trabalho. 

Até então a opinião geral proclamava a falta d(~ 

hraços, atlribuindo a essa causa a grande alta de llre~os 

dos generos alimenticios, mas, depois de minhas de­

monstrações, verificou-se ser falso aquelle raciocinio, 

e que a verdade era a que demonstrei - o abandono 

da pequena cultura, para se applicarem todas as for­

ças dos agrieultores na !clYOllrit dos llriru'.ipacs gc­

neros de nossa e\porlaçüo, hem como o ahuso do 

credito que favorecia o tllonopolio, o qnal eSi1l~ntlad()l'es 

all(lazes tinhüo organizado nesta c(')1'le, l,ara se apos­

sarem do negocio dos genero~ alimenticios. 

O Sr, conselheiro .Joaquim 'Iaria ~ascentes de Azam­

huja, direetor geral da secretaria de estado dos ne­

gocios estrangeiros, remetteu para Paris a 'Ir, Charles 

Rcybnud os primeiros urtigos das minhas publicações, 

bem como uma hreye demonstração que cscre\i so!mJ 

o seguimento de minhas idt"as, a 11m de qne ~Ir. Rey­

bauel fizesse circular na Emopn os yerdadeiros fados 

do progresso do Brasil: (' receheu em n'sposla urna 
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~(jllgil carta, ua (1 mll se cligw!Ll dai'-l1H' IJ01' e\tntdo 

a parte que tEz respeito aos m;ll.llS csc:riptos; e esse 

extracto julgo COl1VeBÍente aqui lrémSeféYCr, visto Cllle 

lllmé:a fiz uso dcssr e outro:; doc!.:menlc:.; ~mlilo hou­

rosos, com quo tenho sido mimoseado 1)01' homens rli;­

tinetos nacionues e estrangeiros, Pc~o que nuo se tome 

por vaidade esta transl'1'ipçuo, porque eIlu só tcm 1:01' 

fim demonstrar que até mesmo estrangeiros illustra­

dos silo de opiniilo que impol'fanlcs scni(:os 11l'estci 

ao paiz com os meus modestos e:icriptos. 

Eis o ext.mcto da carta dc~ "II'. Cktrlcs HeyhJud (\0 

Sr. conselheiro AznmlHlj a 

<, Jc: vous allrcsse nws ,irs l'('lllC~"Cir~H'tb lHJur lI'" 

tlocumcns que YOUS m'llYcz CrlYcyL'G~: .rui lu (ln.:,' 

1111 trl's granei illlen\t HOll seulement J'unnlysc ll~mllE­

tTiplc du tranül de :\11'. Ferreira ;;)(1:\1'CS, mD.is cnc()l'(' 

les (llwtrC arlicles plns dl\ycloPl'("S (lui ont Cll~ pll­

hJi(,s pilr le cOJn!i/CI'CIO " 

ii J'aHcncb an'c imputicncc la sltilc <lU'i] })l'Omcl dL' 

(:('5 plllJlications, e j'cspcf'e cn tirer /lon parti. ), 

" Les inyestígiltions aux quelle,,: s'est. li\Té cc lallo­

riem: ecol1omÍstc c les resllltats l[ll'il urri\c il cons­
tateI' sont comme Ulle fl'Ydatiü!1 <[[lÍ a dú dcrangcl' 

toutes 18" idées precon~ucs, m('nw aLi Brl'sil. » 

ii Il Y a pcu de mois cncore, un des hommes lês 

pIus émillGlls de votrc pllyS, csprit s:::'.(!'1'o ('[ droit, ou 

plus IlG.ut dégn\, m'écrinüt qw: J,l pl'incipalG C:,lIIS(; 

des cmharTil" du Dr/'sil dai! !;lfrühli:,~('ment d" ln 

pl'oduclioll ugl'icolc. \' 
fIl 
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\( Les dlitl'res de )11'. ~()al'b pel'metteut de el'uin: qUt: 

\,'e~t til une errem, eles amis de l'Empire s'en 1'e­

liciteront, car, s'il est établie que la produt:lion il aug­

I\1cntó depuis la suppl'ession de la tmite, nous lW 

sommes pIus, grtlcc au eiel, pIaeés entre ces deux 

affreux cotés du dilemll1e: ou les somces de la ri­

chesse agricole du BrésiI sont à jamais desseche(:s, 

ou bien il faut rélahlir le trafie des noirs (cc qui, toute 

question ll10raIe ii part, me parait lI'une dimeult(~ 

presque absolue). Ce sera paUl' ~Ir. Ferreira Soares 

nn grand honneur que d'ayoir (:clairé ll'une Yire lu­

miere un point si gmYe, et iI y a d'autant pIus de 

mérite à lui, fjll'en 1'aisant cettc dernonstration, iI 

deeoncert, se me sCll1ble, Irs pn"jugés cnracinés de 

ses propres compatriotcs. » 

~~ Se vous avez quelqucs l'appol'ls arec cd jU)Ilora­

bIe écrivain, faiLs lui, je YOUS pl'ie, mes compIimens 

bien sinceres. » 

A benevolencia com que foruo tratadas as minhas 

publicü~ões pelos homens eminentes do paiz, c bem 

assim ü lisongeira opinião que do meu trabalho 1'01'­

márão alguns distinctos c illustrados estrangeiros, me 

animárJo a proseguir nos meus aridos e~tudos, e a 

publicar as minhas - ~otas Estatisticas - em 1860, 

nas quaes dei muito maior desenvolyimenlo ás id(~i1s 

emittidas nos meus artigos impressos no Jornal do 
Commercio. 

O governo imperial dig'uoli-:,;e de J'emetlel' ao corpo 

diplomatico estl'ilJ]g,~irn l'psidí'nk Iwsta í'~)l't", t' ilO 
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brasileiro acreJilaJo j unto do~ governos dos Estados 

amigus as minhas - :'\otas Estatisticas - do que re­

sultou generalizarem-se as verdades que demonstrei 

Jlesse eSGripto em refercncia a nossa producção agri­

cola, c de entilo para Li, dentro e fúra do paiz, as 

idéas tomárão outra dil'cGção, licatldo balliJos dos es­

pirilos reflectidos o errOlleo prceonceito, de que a 

nossa lavoura dellnhavu depois da cessa~ão do tra~ 

Ueo de africanos por falta de braços. 

O illustrado Sr. Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras, 

na qualidade de secretario do instituto historico e 

geographico brasileiro, dando conta na sessão anniyer­

saria de l:j de Dezembro de 18GO dos trabalhos execu­

tados pelos membros do mesmo instituto, em referen­

cia a este meu trabalho, assim se e'\.pressa; 

« Ainda bem daquelle que chega ao parlo e a sal­

vamento: a esse parabens pela fortuna que o guiou; 

honra pela cmpreza titilnica que yenceu ; honra, pois, 

e parahens sinceros ao nosso honrarIa consocio o Sr. 

~ebastiilo Ferreira Soares, por ter escripto e lido a 

sua memoria historico-cstatistica das proyincias do 

Brasil. 

« Embalado aos cantil:o'l do ellristianismo, dotado de 

um caracter rígido, e acerrirno partidario da abolição 

dessa infamia que o paganismo lançou como uma iro­

nia satanica á faco dos crentes da i\'ova Lei, o Sr. Fer­

reira Soares collimoll, e conseguio arrancar do Brasil 

as nodoas que os advcrsarios lan(;arão sobre a sua 

('\:.trema l)iludcirn. ·\f1'rolllilnrlll i\ ('ukrll tios lllan!Crte­
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dores da pfopriedüc1e hllmiuHl, roçando nUlIlas YeJ:(;~ 

() paradoxo, rlesajudürlo dos tibios defensores do [r[l­

bülho liue, c combalir10 pelos sophismas da logicQ 

HIlpal'cnle dos fi~C' :le proyou, ii face dos noCll­

menlos, Ú 1lu dr):', «;6.trismos-que a prorlucçJo agri­

cola do Bp:lsi l m:tnL:l d esdelS:j I, i slo Ó, desde a n boli­

çüo do ~rll[;Co (~C nfric:mo:"" nas yias de nuo intel'rompido 

[ll'ogresso, e que iJ c::u'estiü dos gcncros a1imcnlicios 

nJo (, ronscqucncin da ralLa de lír;l;;os flnc se empre­

guem nos Ü'il!l:lll)c~ di! Ll'.':JUl'a, a fl1Wl, na sensata 

opini;:w do Il()'-~(l 'on':;)cic, constitue ',: Vl'iflcipal 1'U111r: 

du cOlllm:'i'cill de ilrJlO Ih no,;:;() llOiz 

., E Ílem lOli;:;; ,lO \,stcml COinrn!;m du~ r:;101'1nil­

ele sp.a p~:tfiJ: -y(ü \:'\~1~1. e a~~~l(:;l1a a C~l(Ll :nr~ c1l\I!(~~ 

!ll1.la C~ILt~~ll !'~!iOl'nL(l!, ~J'~jre~;~lhill(~U entre todas u lnu~ 

110])u1in e o nt}:l~l cLil q:'[L\ 0< pj'jll('ipac~ IaYl'adí)l't!~ 

'ic , !(;i)l(: () c:tú', (I aS'illC;li' c o a]goiLld. 

" h!l yúai" C\ll"<Oi di! lin'l ,h qll e 1l1l1'C(io e"la" SlJ! ll­

f:: o C'iCll1llC]lO lli cl'itica dÍ'~(:ca O~ ()llrollci~, di! 
OpllUllO COJT~lltC, c ( illCrJO Ií llO:",';O CUIISOI:io, i'd­

hrj(,(\1ldo 11m liuu i:(;\(I, ;'illíl'i('a ao llle,,1ll11 lelllp,) 111II 

i~Tall(I(' arc']lÍYI! di' dil!lll ... i"';!il\i-;lil'll" '1 11<' ,'-\.i~kHI (', 

pdJ'~()~ (. d!";i'Oll!l(lj ídi)~, 
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" A displicente aridez dus muterias do seu assumpto, 

LI. extrema ditTIculdade de beber nos documentos e 

fontes consulli vas a necessaria extensão de tão com­

plicado trabalho, nada, nada arrefeceu-lhe °animo; 

pelo contrario, o autor da memoria historico-estatis­

tica oppoz a cada uma destas fraquezas uma virtude: ú 

aridez do assumpto oppoz a fertilidade das provas e das 

consequencias; ú diffieuldade das informações, ú tenaz 

encandecente de sua logica vigorosa, e álargueza da ta­

refa, a amenidade de uma descripç:ão geographica, his­

torica e topographica de caeb uma das províncias de 

que vai gradualmente se entretendo. 

(, llesumindo direi: na importante memoria do nosso 

distinclo companheiro, dous grandes pensamentos po­

liticos se lobrigão através da malha da rêde cstalis­

tica que os em-oh-e: o Sr. SorrI'CS demo~lstrou ao mundo 

eiYilisado que o Brasil dctcsÍllva sensata e racional­

mente o tranco da escravalura, (' que a prosperidade 

de nossas rendas, mais do que nunca, marr~ha hoje 

il pilr do desenvolvimento productiyo de nosso paiz. 

Honra, pois, ainda uma YCZ ao eLollomlstll. brasileiro 

que tilo bizarramente recommenda sua nação .•) 

O honroso acolhimento que tiverüo as minhas ::\olas 

Estatísticas sem duüda que derüo origem a uma con­

sulta rIu e se dignou fazer-me o Sr. W. D. Chrislie, minis­

tro de Sua :,Iageslade Britnnnica residenle, ('n(üo, llesta 

côrte, sobre a cultura e prO(}llcçÚO do algoL1üo no Brasil, 

lia qual grRyeS e ponderosas questões me forüo feitas, 
(' f111(' 11\(' PilJ'('í"f' !(\l~a:-. J'('Sllhid'l s:disLHínrial11ollf' 
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na memoria que soure esse assulllpto uirigi ao Sr. Chr.í~~ 

tie, c que S. Ex. fez immediatalllcnte traduzir cm inglez, 
e rernetteu ao seu goYemo. 

O ministro de S. Magestade Britannica, a titulo de 

pagar ao copista do meu trabalho, remetteu-me uma 

avultada quantia, que entendi nüo dever receuer, em­

bora eslivesse, e ainda esteja lllctando com mil difficlll­

dades; e por isso a (Ic-rolvi a S. Ex., declarando-lhe que 

meu unico 11m, executando tal trabalho, era prestar um 

bom serviço ao meu paiz; e o Sr. ministro escreveu-me 

uma carta muito honrosa, declarando-me que, antes de 

seguir com licença para Londres, desejava fazer conheci­

mento pessoal commigo, o que realizou, occupando-nos 

por diversas rezes de questões economicas, e de utili­

dade para o Brasil; e quando regressou de Inglaterra 

dirigio-me por ordem do seu governo a nota que por tra­
ducçJo passo a transcrever: 

l'ctropolis, Abril lO de IStt:? 

«( Senl1or.-O governo de Sua )lagestac\e encarregou. 

me de communicar-vos os seus agmdecimentos pela 

mu ito valiosa exposiçJo da cultura do algodJo no Brasil, 

que, a meu pedido, dignastes-vos fazer o anno passado, 

Elles nJo contemplúrJo graciosa a vossa dadiva de tanto 

tempo :e trabalho sobre a materia. Eu sinto quc vus Cll­

tendesseis rCl:usar qualquer remuneração. Posso assc­

gurar-yos que a vossa exposiçilo foi muito apreciaua. 

Sou, Sr. Sebastiilo FelTcil'a Soarc\. vosso muilo 1111. 

mil!le l'I'iado. - II. n ('''riS/II' 
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Esta tiío Ilolll'osa dem()llstl'a(~ü(), que se dignou di­
rigir-me, por inlermcdio do Exm. Sr. "William Duglas 

Chrislic, o sabio governo de Sua Magestade Bntannica, 

foi para mim a mais valiosa recompensa que podia 

receher, c por muito hem pago me dou do meu 

exiguo trabalho. 

Corrêrão os tempos, depois que publiquei as minhas 

Notas Estatisticas, e que escrevi a memoria sobre a 

cultura do algodão no Brasil, a pedido do Sr. Christie ; 

e perseverante continuei na minha modesta posi~fto 

a estudar a producção e commcrcio do paiz, mas sem 

intenção de publicar o resultado dos meus estudos, 

quando disso me demov0rão os acontecimentos de 

Setembro de '1864.­

A crise commercial uel O de Setembro do anno 

passado gerou nos seus primeiros mezes, como que 

um desanimo geral entre os negociantes e capitalistas 

do Brasil, ao mesmo passo que o exaltamento de alguns 

individuos veio revelar factos que ha muito tempo 

não erão occultos para quem estudava com interesse 

o commercio da importante praça do Rio de Janeiro. 

A imprensa periodica fez gemer os seus prelos nos 

dias da crise com innumeras publicações, nas quaes 

foi tratada a questão sobre diversos pontos de vista, 

e entre algumas idéas aceitaveis apparecêrão muita s 

outras disparatadas. O governo, em presença do grande 

numero de fallencias, teve de tomar medidas extra­

ordinarias, das quaes algumas surtirão bons effeitos, 

outras porl~m ahrirão a porta ii netos nwnos justos. 
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Para r;hamar as idéas li um centro cutnmulU ­

yerdade dos factos - pllhliquei o meu Esbof:o 011 pn:­

IIlciros ti'a{:os soúre ~t crise cOl/lIl/creial, em que esfor­

cei-me por demonstrar a origem do cataclisma qll(' 

atravessavarnos, c penso que me expressei por fúnJlit 

a provar as minhas proposições. 

Sei que este meu escriflto não agradou a lodos, 1101'­

(lUe neHe }cyantei a ponLa do yéo COIU (lue se encobria 

grande parte do escoamen to de nossos capi (aes; I1Hh 

tambem n<1o ignoro que as minlws ref]e\.ües m:lllÚrtlO 

sobre a opiniilo publica dos hra~ilcims, ([lle tem lllll 

coração que pulsa pelo amor da pnlria. :\esse cscrillto 

prometti desenyoher algumas i <1("as (tlle resumiclamenl(' 

esbocei, e hoje llesles Elementos ue Estatistica, ainda 

que sobre outra fúrma, cumpro o (111e enlCtO [lromclli, 

AI(~m de neste trahalho, qlle agora apresento \lO 

pllhlico, dar cumprimento ao que llromelli no lUeu 

opusculo sobre a crise commel'cial, outra rnzClU niio 

menos importante me imllcllio ii fazer esta pnbli('a~[lO. 

Cma questito muito gTél YC' comer,a a afl'ectar o eSIliri ln 
publico, como c:ol1secluencia l1ecessaria da guerra ci\'il 

que di\'illio os Eslndos-l'nidos, cujo desfecho foi serem 

coagidos os Estados do Sul a liberlar os cscrayos que 

possuiilo, o que por cerla fórma tem posto em soh]'('­

salto os nossos ü1zendeiros; porcl'wnto menos pru­

dentes tem sido aquelles que des(lc jú tem comct:ado 

a' discutir esta graw !Jllesl,-Io com referencia fi escra­

"alura no Brasil, ii qllal púdc a!l:l1al' {lf'!os SelJS 1'1111­

JUlllClllus a 1lussa ~u(;il'dad(;. 



Cum yj~las, }Jui~, d(~ acalmar os espiritos agitados, 

apresento neste escriplo algumas eonsiderações sobre 

ii escravidão no Brasil, a fim de que se possa cuidar 

com tempo e reflexão da sua munumição, que não 

póde ser rapidamente realizada: trato deste ohjecto 
('om toda a precisão possivel. 

Determinando, como disse, o § G.O do art. Ti, do regu­

lamento das alfandegas do Imperio, que os seus empre­

gados saiDão estatística commercial, e nrro existindo 

coordenado um corpo de doutrinas, por onde se pu'" 

desse estudar este importantissimo ramo da sciencia 

estatística, entendi que um bom serviço fazia ao paiz, 

entregando-me ti coordenação dos principios estatis., 

licos, supprindo assim a lacuna da lei, e dando a 

eonhecer ao mesmo tempo a verdadeira extensão do 
eommercio do Brasil. 

Reconheço que o trabalho, que agora ponho no do~ 

minio do publico illustrado, não é tão completo como 

fôra para desejar-se, mas ainda assim penso que, sendo 

o unico que existe sobre a estatistica commercial 

applicada ao Brasil, serve para fixar as regras do estudo 

a seguir neste ramo da scieneia; porquanto os prin­

cipios, que estabeleço, estão todos de conformidade 

com o nosso direito commercial e financeiro. 

Se, pois, este escripto encontrar, como é de esperar, 

aceitação do publico sensato, em outra edição o 
augmentarei, desenvolvendo algumas proposições qUf~ 

agora resumidamente emilto, sem que por isso se 

diHicultt' ti scipueiu que Hll' rn'ojlonhu jniciar /lesto 
lV 
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compendio, visto poder :-;(~l' de:-;t'llYohitla pl'lu:-; ]t:ll(I'S 

que a preleccionarem. 
Este CompenLlio comprehelllle diversas llarll's, a..; 

quaes formão dous tomos; no primeiro se conlt':1ll a 

lheoria da sciencia estatis tica cm geral, e mais (h:~­

envolvidamcntc a da estatística cornmercial, e em 
seguida a sua aplllicação em referencia ú eslalisticil 
commercíal do Imperio considerada no seu todo; \: 

no segundo volume se cont(~lll li applicaçüo ela tlleoriu 

em referencia ao cOllllllercio geral e especial de ('ada 

provincia. 

Para formular os principios e regras da sciellcla 

estatística applicada, vi-me for<~ado a fazer sérii\s co­

gitações, ciilllllando os factos sociaes de qlle mI: OCnlJlD 

cm suas diycrsLls relal2ões, e principalmente no llOSSO 

paiz; ponlltanto) cumpulsando alguns tratados sobn: (:s­

tatistica, nüo me sal islizel'üo no geral as suas cleJin içüp..; 

Entre varios autores, o Ilue, segllndo a minha Ul'illiüo, 

ml'1hor tratou das (lllcs(.ües eslatísticas como scieucia 
applicntla, fU1 \11', J1cs:. Jlon~au de .I0l1nl'5; mas ainda 

assim flor 'Í ... C l'í·-,umio cm rl'fcrencia ú es(a-­

tistíca corw!,el'cial, i;,~l\lOj]Sll'i111d() l)orém lucidanwn!(' 

toLll1.s as tln(~·li)!':- 'lU<, ";(' l'efl'l'Cm 'lU recenscan1l'ulo 

da popu1étCCit). 

Este dlstinuo \>!'llPl.lll" c~Ulli..,lico, lralalHlo do~ llleio ... 

da (''\ecll~il') dú C"l:\ll,,!.lcll, :iC e"lH"L~sa 1íC'1a fúrma 
... eguinlc; 

·(Lcs t,'!\'.;,·u:\ -,l,dhl;quc:" I:U]l'ilÜl:rCS úans lCllr CH 

~tlllbl(;l ~Vjií, " Ir,1i üir l:, üe~ <'\lH\í.y::il.'~ iogique~) 
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hglln~es par des lignes flui expríment los dínsions du 

sujet, el par des chífl'res qlLi en énurm\rcnt les lJémenbi 

tem prémil~re eondilion, apres celle de la véracité, 

est d'être claírs, prl~cis, brefs, faciles ir conceyoir dans 

leur ohjeet principal et dans la complexité de ses 

details. l1s doivent rr"pondre catégoriquement it toutes 

les flucstions esscntielles qU'OH lüue adresse, ct ne 

poinl cxiger qu'on fasse dc nouvcau:-: r:üleuls pour te" 
eompremlre. I'our rcussir Ü lemuonncr Ge ;;UHtct0re 
de luciditl~, iI faut que 113m v1an soit con~u, m,"ditl;, 

combinó, comme celui (runc~ n.'U\TC 11tterail'e Oil sC10n­

litlque, et qu'il soit soumis parcillument amo (km: régle.; 

supremes de l'unitó de eomposilion c de ln d~stribu\ion 

des mati;ires dans l'ordre logique des ít1t'cs \, 

Fiz o quanto me foi possivel por c:\ecutnr neste meu 

trabalho os preceitos indicados no paragrapho acima 

por .\11'. de Jonnés, e penso qnc consegui llIlrescnlar 

todos os factos, ele que me occupo, segundo a ordem 

natural de sua succcssúo, distinguindo-os conforme 

o melhodo cllw me pareceu mais conveniente, expli­

(:ando a estatística descriptiva pela raciOnai., sempre 

CIlH' os factos enumerados a isto se prestilo. 

Dividi a sciencia estatística em duas partes dís­

tinelas que SltO - Estatistica descriptiva - e - Esta­

tistica racional, - occupando-me na primeira divisão 

da enumeração dos fados, e na segunda da sua 

ilnalysc c eOmpanl(:üo, a tim de determinar os seus 

modos (lo: Sl'l', l~ as kis q Ile os tlG\üm n:gulal' CUi 

.,IUl mttl'dw 
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Assim prol~edend(), tenho {l0r filll facilitar o (~sttldo 

desta importantissima seiellcia, que não póde ser dis­

pensada pelos governos das nações eullas, porquanto, 

como bem diz !\Ir. de .Jonnés: 

{( En résumé, la statistiquc, l'une des scicnees qlli, 

de nos jours se sonlles plus élendlles et perfeclionnées. 

a fait pendant ees vingt dernil~res annt~es, de grands 

et utiles progrt'~s. Elle cst devenlle populaire CH An­

gleterre el en France, classiqlle el otl1cielle en Alle-, 

magne, administrali YC dans tOI1S les pays flolicés. 

Tout permet d'augurer qu'elle conlimJeI'U d'accroilrc 

ct de féconder SOll ric:he domaine. Toulefois, iI ne 

faut s'y tromper, son m-enir est lié inlimement nux 

destint~es paisibles des peuples. }) 

Por não alongar de mais esta inlroducção, não dps­

crrvolwl'ci as razões cm que me furlllei, para Hllresc:ntar 

o syslema seguido n'uma e n'olllm parle deste COlll­

pendio, prilleipalmenle em referencia it enllIncração 

dos faclos commereiacs, porque uma simples leitura 

demonstrará a conveniencia do methodo que adoptei; 

'visto que me parece indispensavel demonstrar o paiz, 

suas producções e principacs centros mercantis, tra­

lando da estatistica commercial, hem como enunciar, 

ainda que em resumo, a população, porque o des­

envolvimento desta parte pertence a outro ramo da 
sr.:iencia. 

Todos os fllctos numericos que descrC\o nesle tra­

halho SilO r:Olllpl11sados, ('OlHn jú dissl:, por mim d()~ 

di\"l..'r~u::; d(lCUItlVII!(,~ olliciaes (ln;;lIliZ,ld(\~ tIo lbesoun' 
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nacional, bem como alguns outl'O:-l tOfitO extruJridos dos 

relutorios dos presidentes das provincias; e os que 

se referem ás operações de eredito tem por base não 

só os inqueritos mandados fazer pelo governo im­

perial em ,1860 e 186í, como os balanços publicados 

pelas diversas associações bancarias, portanto tambem 

devem ser considerados oillciaes estes documentos. 

Os calculos, que apresento, forão por mim feitos e 

revistos, e portanto posso garantir a sua exactidão 

em qualquer das partes que comprehendem. 

Finalmente, cumpre-me pedir desculpa a 'Iuem ler 

este trabalho das imperfeições que nelle se eontt~m, 

visto ter sido confeccionado com a maior rapidez que 

me foi possivel, porquanto comecei a escrever 01 (' 

volume em 4- de Agosto deste anno, e em 10 de Outuhro 

estava concluido o 2. o tomo; e já se vê que não podia 

ter muita aUenção com o torneado da phrase, pois 

tinha mais em vista aproveitar idéas do que brunir 

o seu enunciado; demais as repetições indispensavei s 

neste genero de escriptos os torna fastidiosos. 









ELE~IENTOS DE ESTATISTICA. 

LIVRO I. 

CAPITULO 1. 

DEFINIÇÕES GERAES DA SCIENCIA. 

:I. O corpo de doutrinas que fórma a sciencia es­
tatistica ainda não se acha convenientemente coorde­
nado, porque os diversos escriptores, que se tem 
occupado desta scienda, não têm estabelecido, como 
convem, os seus princípios positivos e fundamentaes, 
em ordem a serem ensinados, e a convencerem aos 
que pretendem estudar esta vastíssima sciencia social. 
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2. Todos os tratados estatísticos, de que tenho co­
nhecimento, se reduzem a apresentar numericamente 
os factos sociaes que descrevem com maior ou menor 
desenvolvimento, sem dar as razões philosophicas do 
seu modo de ser, tornando-se por isso incompletus 
e imperfeitos. 

3. Pensão alguns autores que a estatistica t'~ uma 
sciencia nova, outros até sllstentão que a estatistica 
não é uma sciencia, e uns e outros se enganão com­
pletamente; porque a estatistica é uma sciencia an­
tiquissima, conhecida e applicada desde a mais re­
mota antiguidade pelos Egypcios, Hebreos, Gregos e 
Romanos . 

.s. O Genesis nos demonstra que José fez a estatis­
tica da producção do trigo do Egypto, para poder pre­
venir os annos de fome que tinha vaticinado a rharaú : 
bem como que l\Ioysés fel o recenseamento do povo 
Hebreo, quando o conduzia pelo deserto, fugindo do 
cativeiro, e buscando a terra da promissão; c, quando 
com attenção se estudão os primeiros livros da niblia, 
se reconhece que eHes, de envolta com a historia, fazem 
a estatistica dos principaes factos sociaes dos Hebreus, 
sendo especialmente uma estatistica o livro dos-~u­
meros. 

5. Hérodoto c outros escriptorcs da antiguidade nos 
demonstrão, por fórma a não restar a menor duvida, 
que os Gregos tinhão estatisticas exactas de todos os 
principaes factos sociaes da Grecia, e que não só nas 
guerras de Troya, como nas que fizerão a Xerxes e Dario, 
os contingent.es de soldados para os exerci tos forão 
exigidos na propon:ão da pOllula(~âo de cada povo da 
Grecia. 

http:contingent.es
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8. No tempo de Octavio Augusto, tendo sido paci­
ficados todos os dominios do Imperio Romano, que 
nesse tempo se extendia ao norte até o Rhin, Danubio 
e Ponto Euxino; ao Oriente até o Caucaso e curso do 
Euphrates; ao Meiodia pelos areaes da Syria, catarac­
tas do Nilo e desertos da Africa até a cordilheira do 
Atlas; e ao Occidente até o Oceano Atlantico ; mandou 
este sabio e poderoso Imperador fazer uma estatís­
tica geral de todos os seus Estados, que, como se vê, 
comprehendião a maior parte do mundo conhecido, o 
que realizou, e foi lido por seu suecessor no centro do 
Senado. Deste importante facto não só nos dá conhe­
cimento a historia Hornana, como até o Novo Testa­
mento no Evangelho de S. Lucas Cap. 2.° v. 1; pois 
que narra ter nascido Jesus Christo em Belém da Judéa, 
quando se procedia ao censo determinado por Augusto. 

,. E' portanto certo e incontestavel que a estatis­
tica data da mais remota antiguidade, e que era 
applicada como sciencia aos factos politicos e econo­
micos dos Estados, baseando-se os legisladores e os 
governos nos seus elementos, para imporem os tri­
butos, e para a.listarem os cidadãos nos exerci tos, bem 
como para outros fins da administração, que longo 
fôra enumerar. 

s. Comtudo não se póde negar que na idade média 
a estatistica foi deixando de ser applicada. pelos go­
vernos, até que com o regimen feudal e absoluto das 
monarchias europeas não se cuidou mais da estatis­
tica, e isto porque, sendo ella a sciencia da publici­
dade dos factos, não convinha aos despotas e tyran­
nos devassar os antros de suas iniquidades; mas o 
sabio Luiz XIVa restabeleceu em França, e o grande 
Napoleão I deu amplo desenvolvimento á estatística do 
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Imperio Francez, comprehendendo nos trabalhos que 
mandou organisar todos os factos sociaes que tinhão 
intimas relações com a marcha dos povos da França. 

9. A exemplo do que fez a França, Q mesmo antes 
della a Inglaterra e a Suecia, hoje em dia nenhum Es­
tado bem administrado deixa de possuir a sua estatistica, 
porque está provado que sem uma bem elaborada 
estatistica não podem ser conhecidas as necessidades 
sociaes, e proveI-as do indispensavel remedio em tempo 
opportuno. 

1.0. A sciencia estatistica, porém, ainda existe na sua 
generalidade como sciencia de gabinete; e, para que 
seja ensinada com aproveitamento, carece de formular os 
seus principios positivos e racionaes methodicamente, 
firmando a descripção dos factos, de que se occupa, 
com clareza, e S' gundo a ordem de sua successão; e 
isto é o que se não observa nos tratados de estatistica até 
hoje publicados, que são deficientes por incompletos. 

1... Seguindo, portanto, a ordem que me parece mais 
conveniente e methodica, vou tratar desta importante 
sciencia, começando por definir o que se deve en­
tender por - estatistica-; e depois, estabelecendo os 
seus principios fundamcntaes e positivos, farei delles 
applicação á- Estatistica Commercial do Brasil-, por 
ser este o fim principal a que me proponho neste 
Compendio, visto não nutrir a pretenção de escrever 
uma estatistica geral; porque nem disponho do cabedal 
de conhecimentos indispensaveis para tão ponderosa 
tarefa, e nem, quando possuisse esses conhecimentos, 
o poderia fazer, pela carencia dos dados necessarios; 
portanto só tratarei da Estatistica Commercial, e ainda 
assim como um simples ensaio. 



:12. Antes de entrar em materia, se me permittirá 
declarar que no systema, que vou seguir neste escripto, 
guio-me tão sómente pela minha razão, não adoptando 
nem desprezando as idéas de diversos autores que 
tenho estudado sobre esta sciencia, visto que nada 
conheço completo em estatistica, e nem vejo syste­
matisados os principios applicados pelos estatisticos em 
ordem a formar um corpo de doutrinas, que possão ser 
preleccionadas; se, pois, conseguir coordenar esses prin­
cipios, completos ficaráõ os meus desejos e aspirações. 

:13. Estatistica é a sciencia que se occupa da enu­
meração, comparação, analyse e estudo de todos os 
factos que tem relação com a marcha social dos povos 
em referencia a épocas determinadas. (I) 

:I... O fim desta sciencia é achar pela comparação 
c analyse de diversos factos sociaes correlatos, acon­
tecidl)s em épocas distinctas, as causas que os pro­
duzirão, e poder prevenir sobre a sua reproducção. 

tã. Os meios, de que se serve 11 sciencia estatistica, 
são descrever os factos com a maxima precisão e clareza 
cm referencia ás épocas que abranger, e comparaI-os 
entre si, deduzindo, pela ana]yse e observação, os seus 
modos de ser. 

:18. Divide-se, pois, 11 sciencia estatistica em­
Descriptiva - e - Raeional-; na primeira parte 

(1) Mr. Henri Ahrcns, diz que: « Statistique est la science de tous les 
fails importants et actueIs, qui se manifestent dans les divers do­
ma ines de la societé. )) 

!\Ir. )Ioreau de Jonnés, define a estatística da fórma seguinte: « La 
statistiqlle est la scicnce dcs Faits lIaturels, sociaux et politiques,
expl'imés par des tenues numél'iqllCS. )) 

Nenhuma destas <leliniçõcs me par('ce eOlllJllcta, e não as sigo. 
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comprehende u enumeração e descripçi"io de todos os 
füetos importantes relativos á marcha da sociedade, 
com a possi vel exactidão; e na segunda estuda c ana­
lysa os acontecimentos, e deduz as causas que actuárão 
para o progresso ou decadencia dos povos, ou dos 
Estados. 

:I,. E' portanto a estatistica uma sciencia pratica 
e especulativa, que, acompanhando, como a historia, os 
acontecimentos sociaes, os vai enumerando, compa­
rando e analysando, com o fim de ensinar aos homens, . 
e principalmente aos legisladores e aos governos dos 
Estados, o melhor caminho que conduz para o pro­
gresso e melhoramento da sociedade; e bem assim 
lhes presta os meios de evitar, ou pelo menos pre­
venir sobre o apparecimento das calamidades sociaes, 
que de tempos a tempos atlligem os povos. 

:IS. A estatistica comprehende no seu complexo tres 
ramos principaes e distinctos, que podem ser tratados 
em separado, mas que, reunidos, formão um corpo de 
doutrinas completas, as quaes occupão importantissimo 
lugar entre as sciencias sociaes. 

:19. O primeiro ramo da sciencia estatistica se oc­
cupa do estudo do s610, descreyendo-o em refprencia 
ú sua formação geologica e topo-hydrographica, e ana­
lysando-ü em relaçtlO aos minerios (lue contém, e aos 
sens productos vegetaes; e, finalmente, dos climas em 
referencia ás suas temperallll'as, e em relação aos 
e11'eitos meteorologicos. 

20. O segundo ramo abrange o estudo da criação 
animal em referencia á zoologia, mas principalmente 
se occupa dos homens reunidos em sociedade, os 
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quaes estuda desde a sua origem, para determinar-lhes 
as ra~as, religiões, leis, costumes e desenvolvimento 
moral; demonstrando o progresso ou regresso da popu­
lação dos Estados, e as causas que para isso actuárão. 

!!t.. No terceiro ramo, tinalmente, comprehende a 
sciencia estatistica a descripção, comparação, analyse 
e estudo de todas as industrias e melhoramentos ma­
teriaes da sociedade, precisando as épocas a que res­
peitão, e determinando as em que mais ílorescêrão ou 
decahirão, por meio de demonstrações numericas. 

!!2. Estatístico, portanto, é o philosopho humani­
tario que, pondo em acção os seus variados conheci­
mentos, estuda, compara, analysa e descreve a marcha 
moral e industrial dos povos, assignando-lhes o seu 
modo de ser em diversas épocas, e demonstrando as 
causas claras ou latentes que actuárão directa ou in­
directamente para o progresso ou decadencia dos 
Rstados. 

23. O estudo da sciencia estatística depende no seu 
complexo de variadíssimos conhecimentos, não só das 
sciencias physieas e naturaes, como das sociaes, ju­
ridicas e administrativas; sendo esta a causa, sem 
duvida, por que os diversos escriptores, que se tem 
occupado da estatistica, só a tem tratado com refe­
rencia a algum dos ramos da seiencia que professavão, 
tornando por ísso incompletos os seus escriptos, e por 
essa razão imperfeitos para um ensino methodico e 
systematico. 

2,.. Sendo o nosso espirito por demais limitado para 
reunir em um só individuo todos os conhecimentos 
humanos, forçoso foi dividir as sciencias em diversos 
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ramos, e subdividir estes em especialidades, a fim de 
melhor se aprofundarem as questões; e a estatistica, 
requerendo no seu complexo grande massa de conhe­
cimentos, que difficilmente se encontrão reunidos, tem 
tambem subdividido os tres ramos principaes, que 
comprehende o corpo de suas doutrinas, em varias 
especialidades. 

23. As especialidades mais communs, em que se 
divide a sciencia estatistica, além de outras de menor 
applicação, são as que passo a enumerar. 

Estatistica territorial. 

Recenseamento da população. 

~ascimentos e decessos. 

Estatística rural. 

Estatistica industrial. 

Estatistica judicial. 

Estatistica militar. 

Estatistica financial. 

Estatistica commercial. 


28. Cumpre observar que qualquer destas especia­
lidades, que acabei de enumerar, e outras, que por 
brevidade omitto, para serem convenientemente tra­
tadas, devem ser dcscriptas, comparadas e analysadas 
de conformidade com os preceitos estabelecidos no 
§ ,16: aliás nenhum meríto scientifico tcrilo (2) . 

. (2) :\Ir .. n. ~ltren~ diz ~ esle r,:sllcito : - ,« "Iais pour flue la slatis­
tlll!le JlUlSSe etre formulee ell SCleII('t', hasec SUl' des 11I'incilws, elk 
dOlt s'aplluyer SUl' dcs YUC, philosophif/lIes ]lar Ics quelles 011 IH~IlI'tre 
dans Ics causcs et dans la Iiaison des fails sociaux. Sans ecltc Ilase 
philosollhique, la statistif{lW IlC serai\. Iju'une Ilolllcnelatnrc slf;rile de 
fails, !lont ou !lC s:mrait juger ui la yalem IIi les consf\qucllces. " 

A .este rcspe.lt~ estou .de I?erfeito ar.;eôrrlo COIll :\11'. II. Ahreus, e ó 
)lor ISSO fluC dmdo a Sr.;Ieuna cstatística CIII - Discriptiva c l~aciollal. 

http:rcspe.lt
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2'. Para que se possa formar uma idéa exacta <la 
sciencia estatistica nas diyersas especialidades, que 
acabei de enumerar, vou, em resumida synlhese, apre­
sentar a lheoria em que se hasêa, e a fórma pratica 
de executaI-a; serei, porém, breve nas enunciações c 
demonstrações, porque, como disse, só me proponho 
nesle Compendio a tratar da estatística commercial, a 
cujo ramo reservo um capitulo especial para com maior 
amplidão desenyolver as suas tl1eOl'lclS, (lue lpm de S"1" 

convenientemente applicadas ao commercio do Brasil. 

EST.\.TISTlL\. TERRITORIAL.' 

2S. Este ramo da scienl'ia se occupa do esludo c 
descripção do solo, enumerando todos os fados 1'0' 

lativos á sua formação geologica, mineralogica e hydro­
topographia maritima e iluvial, recorrendo o estatistico 
.ás sciencias que se occupilo destas questões; e tambem 
deve descrever os productos do solo, dcLermillando 
os nivelamentos dos terrenos, e leyanlando um mapptl 
geral estatístico de todos esses factos, ao qual devem 
acompanhar minuciosas descrjp(~ões, que sinilo para 
esclarecer os desenhos; e, finalmente, cumpre ao esta­
tistico determinar as diversas alterações climatologicas 
das alturas e baixauas dos terrítorios que descrever, 
e precisaras diversas industrias a que clles se prcstuo. 

RECE:'\5E.DIE.\TO D.\. l'OrCLAçlo. 

29. Esta especialidade da scíencia estatistica se oc­
cupa do arrolamento da população de um Estado uu 
provincia. Deve-se deserever a população por SUil~ 

condi~ões, sexos e idades, observando-se a seguinte 
2 



gradação: de ,I a ;> annos, de G a r) 0, de I)) ai :;, 
de /)6 a 20, de 21 a 30, de 31 a 4.0 annos, etc.; cum­
prindo determinar, não só em referencia aos liues, 
como aos escravos, as occupações, industrias ou etll­
pregos de que vivem; c, finalmente, comparar os 
resultados obtidos de diversos arrolamentos entre si, 
ti fim de se poder conhecer o progresso ou decresci­
mento médio da população, e formar-se coefi1cientes, 
pelos quaes se possa em um tempo dado delerminar 
a população de qualquer localidade por ullroximaçüo, 
independente de novos nrroIamentos; mas, para (lue, 
esses coefTicientes possüo merecer fé, torna-se imlis­
pensavel que sC'jüo estabelecidos em vista dos quadro:; 
estatisticos dos nascimentos e deces:-ios de diycrsus 
rumos. 

30. ~a (lescriplJlo desta especial il1illle da estatistica 
é indispensavel começar pela UnUI11CTil(:ÜO (Ios casa­
mentos, arrolando-se depois os nascimentos; determi­
nando-se os filhos legitimos e os illegilimos; e nestes, 
distinguindo-se os que süo alJandonullos ú cariuilde pu­
blica, dos que süo Griados por seus I)ais naturaes. :\a 
descripçuo dos decessos se deve consenar as mesmas 
distinc\~ões dos nascimentos, que n0 geral süo arro­
lados no acto elo baptismo: (, além disso inüisl,enSayel 
que as taboas da mortalidmle sejüo organisurlas por 
condições, ofTicios, occllIla(:()(~s e idades na mesma 
ordem e graclar:üo determinada para os recenseamentos; 
c cumpre que se classifique as doenças o(~ morles .' 

occasionaes, precisando-se ((unes as classes da socie­
dade a que se referem os faIlL'l"imenlos, a fim de se 
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poder calcular quaes as doenças que mais afIligem 
as diversas classes, e quaes os empregos e oiIlcios 
que maior mortalidade apresentão. 

Comparando-se finalmente todos esses factos, se deve 
deduzir pela analyse as causas que actuárão para 
a maior ou menor mortalidade. 

ES1A 11 STI Cl RURAL. 

91. Este ramo occupa-se da descripção dos esta­
lJelecimcntos ruraes, enumerando todos os factos que 
lhes suo relativos. Deye começar pela descripção das 
terras, determinando a extensão e qualidades das eulti­
vadas, e as especies de culturas; a extensão e qualidade 
das incultas; as machinas e instrumentos agricolas 
empregados; as di"ersas especies de animaes eriados, 
e episootias que os afili;:;em; a quantidade de pro­
duetos colhidos; o numero de trabalhadores empre­
gados; os salarios que vencem; o consumo da família 
do agricultor, e a quantidade que remette para o mer­
cado : e, finalmenle, formando-se um mappa estatistico 
de todos esses factos, deve-se fazeI-o acompanhar de 
comparações analyticas, em ordem a que se possa 
apreciar os progressos in<lustriaes, e melhoramentos 
dos trabalhos ruraes em 6pocas determinadas, a fim 
de que sejão os governos inteirados des productos c 
meios de transportes de que dispõem os iauadores. 

ESTATISTICA I~DLSTRUL. 

32. Comprehendc-se nesta especialidade a enume­
ração, descripl}3.o, comparação e analyse de todas as 
industrias de um Estado, c por isso cumpre eslnbelecer­
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~e nffi sy~tema melhodico em ordem a cIllssifícar as 
flivcrsas industrias, ele fórma a simplificar este trabalho 
tão extenso e COmI)licado. 

DeYe-se cm primeiro lugar tralar da industria fahril, 
depois das artes (' officios mcc:anic:os, e, finalmenle, 
das oulras especics de artes lillerl1es, como a pintura, 
csculpturn, ('te. 

Qll(~r na inuuslria fabril, qu('r nos omcios mcca­
nicos, deve-se precisar ii quanlidade dos operarios, os 
salarios, a malcria prima e os I)roclllctos ohtidos, a 
fim de se poder determinar os yalores reaei> ue cada 
cspecie de prodllcto; e o mesmo se praticando, quanto 
fôr possiycl, com os produdos das arles liberaes. 

Os quadros csLltislicos derem ser organisados de 
fónna a que se possa conhccer nlto só o numero 
de fabricas e offieinas, por espce:ies, como o de seus 
operarios e produclos. COJlyem fazer acompanhar os 
f[IWílros cIP minuciosas olJserYa~J)rs c cledueçües analy­
ficas em refercncia aos prodllctos das din:rsas lüea­
lidadí's elo paiz, 

J>I\TWjI(:J ,iLDHUL. 

3l:i. E~la parle da sciencia vúde comprchendcr di· 
yersas eS11ccies, como, por excmplo, a estalística d05 

pmcessos intentados e em yiil de execução; a dos 
criminososjulptllos; a dos sentenciados e con(]emnados 
a lrahalhos corrcccionacs ; I1111S, cm qualquer dos ramos 
de que se tralaL (: iuclispl'llsaYCl que os processados 
f j!::güL10:-).;('FIO (;l'c crip[o~ por conuiçües, sexos c 
idades; lwotlsS()CS ou empregos; o grúo de instrucção 
flue possuirem; a l1atllreza dos crimes, c as reincidencias; 
c, finalmcnte, comparando todos estes factos entre si, 
dl'mon~lrar cm milppas UlclllOdit'ltmcntc orgallisauos, 
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quaes os crimes mais communs, e quaes as classes 
que maior numero de criminosos apresentfto; li fim de 
que o governo possa cuidar nos meios de remover 
as causas que actuuo na sociedade para se desrespeitar 
as leis, com offensa da moral e dos direitos dos 
membros da grande familia do Estado. 

EST.\TISTIC.t mUHR. 

a.l. A estatística militar comprehende dilas partes 
correlativas, porém dislinclas, que suo a estatistica do 
exercito e il da armada; ma" tanlo uma como outra 
especie devem ser descl'iplas de inteira conformidade 
C:lm a organisaciio dos respectivos quadros militares, e 

segundo as calegorias. 
Em referencia ao exerci lo terrestre deve-se des­

creyer os soldados, officiaes inferiores, e oiTIciaes de 
patente pelos corpos e clas3es a que pertencerem com 
(listincçfto das armas; e bem assim determinar o seu 
eslado effcc1ivo, e o inactivo; as doenças e as mor1a­
lidades, nfto só nos hospitaes, como nos campos de 

batl!lllll. 
Em referencia á armada, deve-38 descrever o estado 

dfectivo, e inactivo do corpo da armada, e determinar 
os navios por SU:1S lotações, força e armações, distin­
guindo os que llilYegfto á vela dos movidos por vapor; 
e, finalmente, demonstrar a mortalidade nos hospitaes 
ou nos combates navaes. 

Os qlladros estatisticos devem ser confeccionados 
em ordem a apresentar todos os faetos com clareza 
e distincção, sendo acompanhados de observações 
ünalyticas que dôm pleno e cabal conhecimento da 
moralidade, disciplina e ,alo!' llo exerci to c armada. 
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ESTHISTIC.\. FE\.L\;CLU.: 

a~. ~esla especic S8 cornprehendem grandes in­
teresses da administral.:iio do EstaLlo, e por isso cum­
pre ser minuciosa e synthelicarnente organisaLla em 
referencia ao todo do paiz, c dcsenyolvida por pro­
vincias, nuo só cm referencia ás receitas, como ús 
uespczas pulJlitas geraes, prorinciaes c municipaes. 

Em relaç,io ÚS rendas e receitas publicas, deye-se 
determinar o seu prodllclo pelas rubricas da lei, Lle­
signanLlo as repartições que as arrecauúruo. 

E quanto ús despezas, cumpre que sejJo cla'isiJlcaclas 
por minislerios, delcJ'lllinillldo-se as yerhas e sllas appli­
f:al;ões, c as reparti(:ões que l'eilliúl'úo os pilgamentos 
ou sahidlls. 

Os qULlclros cslalislicos, tanto da receita como da 
deslll'Zll, derem ser acompauhados de minuciosas 
e0tl111ill'il(:ões cllln~ tlin;fsos e\ercicios, com as ana­
1,,'ses sohre as m('lllOl'l~S 1iseilli:-;a(~ües economicas das 
;](1 tlliIl is IrLu/H;S que abrangerem. 

»TxnSTIC.\ m:\DIEHCUL. 

3&. OCcllIlll-se esta I)arte da sciencia de grandes 
interesses IlncioTlues }luhlicos c parliculares, por COlll­

prchcl1l1cl' no sell éOtl111le:\O o gyro Lle torlas as in­
duslrias Ilas suas pel'll1u(at.:ücs, bem corno de toda:-; 
as transacções mercantis que se efrectuuo com capitaes 
ou a credito. Silo em tllese e:-;las as incumbencias da 
estatistica commercial, as (lIlLWS sel'ÚO mais desenvol­
"idas em C:allitulo especial, ,isto ter por fim esle 
Compenclio a estalistica comlIlCl'ciul, com aplllica~Jo 
ao Brasil, 



3'. A sciencia estatística deduz da comparação e 
analyse dos factos, que descreve, principios e regras 
110sitivas, que constituem o seu me rito scientifico, os 
quaes têm importantissimas applicaçücs nas sciencias 
sociaes, politicas, judiciacs, administrativas, econo­
micas e commerciaes; e por isso no 11m do pre­
sente capitulo apresentarei alguns postulados desta 
sciencia, que, sendo applicados com crilcrio, darito 
resultados satisfactorios. 

as. Sem uma bem elahorada estatisLiea os legis­
ladores e os governos dos Estados nuo podem allingir 
certeiros aos fins almejados pelas sociedades, lutarúü 
com innumeras difficuldades, fazendo tentativas ex­
perienciaes, quasi sempre infruciuosas e precarias. 

39. A estatística, dizia o abalisado economista .João 
Baptista Say, - é para o eorpo social o mesmo que 
a physiologia para o corpo hUIlwno,-e eu, ampliando 
a maxima do grande economista, avanço a dizer que: 
-A estatistica deve ser a bussola l11agnetiea que sina 
de guia ao estadista na goyernaçiio da núo do Estudo. 

"O. E' humanamente impossiyel fazer-se uma ver­
dadeira idéa de um paiz, de sua população, indus­
trias e desenvolvimento moral, emquanto esse paiz, 
população e industrias não forem descriptos por bem 
organisadas estatisticas, que enumerem os facios so­
ciaes com a necessaria clareza, verdade e indiyjduaçilo; 
porque as estatisticas sem bases positivas silo mais 
prejudiciaes que uteis, e portanto devem ser des­
prezadas. 

"I.. Os goyernos illustrados e amantes do progresso 
nacional devem promoycr e auxiliar todas as publi­
c<lçües estatísticas, que tivcrem por base documentos 
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officÍaes, porque é este o unim meio de sc conhe­
cer as necessidades do Estado, bem como os re­
cursos de que dispõe pari! qlle possüo os estadistas 
desenyolwr os melhonunentos redamudos pelo paiz. 

,,~. Os Estados-linidos Norte-Americanos devem 
inconlestayelmente o seu gigantesco progresso ú cor­
rente de emigrantes que de di versos paizes da Europa 
para alli se dirigio, levando comsigo !Jraços vigorosos 
e illllustriaes; Illas esses emigrantes só promrúrúo os 
Eslaelos-Cllidos pelo conhecimclllo que delles tilll!ÜO 
por minur:iosas estatislicus, que se publica\üo, aU\Í­

liadas pelo governo da [niüo. Faça o mesmo o Brasil, 
e verú o governo que, conhecido (I paiz, YÍrúõ llomells 
intelligentes e industriosos povoar as Jlossa~; ulJerrimas 
terras, mais ferteis c salubres que as melhores ela 
America do Norte. 

4-3. lIa muitos annos qlle lenho por inconlroyersos 
estes principios, e desejando propagai-os, di versos es­
cril)tos lenho publicado sobre a fertilidade do nosso 
Brasil, os <Tuaes correm illlpressos com ilceila(:110 das 
pessoas mais illuslradils do paiz, e mesmo por dis­
tinclos estrangeiros; e nüo raras YC'ZC:-i esses trabalhos lt\rn 
tido a honra de ser cilaLlos por homens l"ompelcntes; 
unica retribui(~ão (lUe lenho rccebiLlo destes ard uos tra­
balhos. 

E', pois, o meu principal flm, publicando o pre­
sente COll1pendio, apresentar o nosso grande commercio 
cm toda a sua extensCto, e mostrar nos paizcs longinquos 
ii improceclencia das fabulas qlle cOlllra o Brasil lt\m 
muI intencionados propalado . 

.... Este genero de escripto é arido de si mesmo, 
e portanlo poucos se têm com verdadeiro aOiw:o cu­
lreglw ao estudo destas (ltle~lül's ; cumpre, pois, que a 



nossa esperançosa moddade seja iniciada nestes prin-" 
cipios, cujas difficuldades, vencidas, trarão beneficos 
resultados para o paiz, fazendo correr muitas fontes 
de riqueza, que jazem estanques por falta de explo­
radores laboriosos e intelligentes; e algumas até por 
se ignorar a sua cxistencia. 

"'5. Não nutro a prelenção de dizer cousas novas 
sobre a sciencia estatistica, mas supponho que não 
pequeno serviço presto ao meu paiz e aos estudiosos; 
cm apresentar-lhes reunidas e coordenadas muitas 
regras e principios, que andão dispersos em muitos 
volumes, sem que por isso possão ser devidamente 
estudados e apreciados. 

<16. Dentro e fora do paiz é apreciado o nosso 
commercio e indüstrias por liypollIeses mais ou menos 
exactas, e no presente trabalho todas as proposições, 
que e!1tlllciar, terão o cunho da verdade, porque as 
minhas descripções numericas são baseadas em dados 
officiaes; unicos que existem para se determinar os 
valores das transacções commerciaes de importações c 
exportações, tanto de longo curso, como de cabotagem. 

~;. COln-enção-se os homens bem intencionados de 
todos os credos poliLicos, em que se divide o nosso 
paiz, de que já se tem discutido de palavra sobre todas 
as causas mais do que era preciso; c, portanto, qne 
hoje devem cessar todos os rescntimentos mesquinhos, 
fazendo-se entre si os contendores mutuas concessões, 
para, unidos, trabalharem todos cm desenvol ver os ele­
mentos de riqueza e prosperida(le, que nos apresenta 
o vasto imperio do Bmsil. 

.t.S. Antes de concluir este capitulo, vou aprescrr~ 
tu,r os principaes postulados ,la sciencia estatisticG',. 

3 
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recommelldando, porém, aos estudiosos (lUenUO tomem 
em absoluto as minhas proposições, porquanto a scien­
eia estatistica, como todas as outras, depende na sua 
applicaçuo de cansas concomitantes, as quaes, sendo 
eliminadas, só duo em resultado conclusões absurdas. 

"9. Os postulados, que vou 11rodllZir, têm grande 
applicaçuo nas sciell('ias soeiaes em geral, e portanto 
cumpre que sejào somente dcd uziclos dos faclos soeines 
estatísticos, cuja yenlcidade nua POS:,il ser cÚllleslada, 
porque, ao con tl'nrio, ded II zindo-oslle lll'inci pios fal sos, 
podem na sna appliccu::ilo conduzir a cITas graves c 
maleficos para a nossa associação: isto posto, YOU ennH­
riar os 

I'OSTUL.\.DOS EST.'cTrSTIlJh. 

I." 

A estatistica territorial, sene 11ura o c"dasll'iltlleIl[o 
da propriedade 1mblica e partie:ulilr, e la~llhem para 
base das imposiç0cs directas sobre o solo. 

o recenseamento exacto da POPUlLl(:fío sene para 
basear as contribuições diree:t<\s ]ler cilllUa, e para as 
conscripções da força publica. 

3. o 

Os nascimentos e decessos combinado" com os re­
censeamentos em diversos periodos, servem para se for­
mar coeflicientes, que, dadas as mesmas condições, 
se prcstilo a calculos quasi exactos de popula~ilo; 

devendo-se, por('m, determillar os coeffieienles pormu­
nici{lios, 



4. o 

o arrolamento dos casamentos, dos filhos legitimos, 
e dos illegitimos serve para determinar o gráo de mo­
ralidade dos povos, e algumas vezes a decadencia ou 
miseria publica. 

A estatística rural serve não só para determinar o 
valor da propriedade, como para se conhecer o pro­
gresso da producção ou a sua decadencia, e além disso 
para regular as imposições directas sobre a lavoura. 

G. o 

A estatística industrial serve para determinar o gráo 
de adiantamento e riqueza nacional, e tambem para 
se estabelecer os direitos alfandegaes. 

7. o 

A estatistica judicial demonstra o cumprimento dos 
deveres elos mllgistrados na repressão dos crimes, e 
o gráo de moralidade e respeito ás leis pelos habi­
tantes do puiz. 

~. c 

A estatistica militar demonstra a garantia dos ci­
dadãos no gozo de seus direitos pelo auxilio da força 
publica. 

g. o 

A estatistica l1nancial serve dc barometro regulador 
do credito pulJlico e das transacções commerciaes do 
exterior e do interior, assim como para reprimir os 
desperdicios dos governos, (lue temem a censura pu­
blica de seus concidadüos. 

50. Reservo-me para desenvolver os postulados, que 
se deduzem da estatística commercial, no CJpitulo 
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beguínte, cm que trato espe<.:ialrnente ueste ramo da 
sciencia; portanto, póstos os principios que aeabei de 
estabelecer, devo advertir que eUes, ainda que evi­
dentes, são comtudo contingentes; porquanto, sem que 
se observe todas as condições necessarias, não podem 
apresentar resultados exactos na sua applica~ão. 

Nenhuma sciencia exis te, cujos principios não sejão 
sobordinados a cerlas e determinadas condições, e nem 
por isso dcixão de ::;e1' ilxiomalieas as verdades que 
enuneião. 

re~o, pois, aos que lerem este escripto que, antes 
ue se del:Ídirem cOlltra ou a favor dos principios, que 
cstabele~o, meditem seriamente; pOl'!lUanto bem tenho 
meditado antes de formular uma regra: c, se estou cm 
erro, erro de boa fé, e por nuo ir mais longe a minha 
comprellcnsüo. 



CAPITULO II. 

ESTATISTIL\. CmUIEHCLU .• 

5 •. A estatística cOl1lmel'cial é um dos mais impor­
tantes ramos da sciencia estatistica, porque abrange 
a enumeração e descripção de todas as transacções e 
permutas mercantis que se operão dentro de qualquer 
Estado, não só em referencia aos negocios internos, 
como aos exteriores, assim enumerando e descrevendo 
as producções e industrias no gyro de suas permu­
tações. 

ó2. O cümmercio é sem a menor uontestação um 
dos principaes elementos do progresso, riqueza e ci­
vilisação dos Estados e povos, conseguintemente o seu 
llesenvolvimento deve ser demonstrado cm todas as 
parles 'lue comprchcnder, para Ilue se possa apreciar 



a sua marcha regular, e uem assim as industrias que 
o alimenta, ou que faz desenyolver e prosperar. 

õ3. As permutas das industrias dos homens, as que 
se effectuüo com os prolluctos espontaneos da natu­
reza, e toda e qualquer especie de transacçüo mer­
cantil dos estados ou povos, pertencem ao dominio da 
estatistica commcrcial, fluedevedescrewr, enumerando 
todos estes factos, e cotnll"rar as suas SOll1mLlS com 
as relaliYl1s a épof:as anteriores, a fim de (lue lleLl ana­
lyse se possa (lemonstral' as épocas cm que mais flores­
ceu ou decLülÍo o commercio, allresclltallllo-se as causas 
que para isso conll'ihuirilo. 

õ". Occupa-se, pois, a esLtlisli;:ct cOlilmel'cial de 
questões mui ponderosas, qne alll',wg'em no seu com­
plexo os elemenlos iI1l1ispens~tY\.;is Ú solllfJtü de lliyersos 
proolemns ecollomicos e ad llJ in islrnliyos ; pUl'lan to, é 
indeclinl1Yel c1cH'r do est,ltislico-commercinl circums­
crevcr-se Ú enUlllel\lç~tO e descrip(:üo sómellle dos fados 
ele que tiver plena Cl'rte!.ll por (lOCUlllL'lllos insuspeitos, 
i.1. fim ele que nas suas analyses l' cUllc1l1sÜI: c; nilo sl'ja in­
<JuziLl0 cm erros, qm: ]wikm l'm Jlwilu PlT,imliclll' a 
marcha da l[tlminÍstl'iuJlo, u alJ'ccLJl' U I:Olllllll')'('io ClU 

suas regulares oper:liJH.':-­

dd. Aes[:ttisLieacomIllerdal, IJ;tl'a ser c'.()JllJlIL'la, deve 
conter a (le:..;!;ril){)o dup;tiz a qill' "t.' referi!', nilo s0 
em relaçüo Ú Slla topo8Tilpliia, como aos sells l)01'tos 
mercantis, ús suas pl\lf:as, lll'OrlllCi;(leS, ill(111Sll'ias, po­
pulaçilo, movimento do commcl'cit) e:dl'I'Í()l' c inlcrior, 
legislal=ão relatiya ao cOlll111l'l'cio c ar) IlS(~() lla lliJ)'le 
que lhe disser respeito: P, !1nallll\:llle, tuLlo quanto 
tiver referencia aos meios trallsaccionars (lo cOlllmercio. 

http:Cl'rte!.ll


áS. As descripções estatísticas commerciaes, que se 
não referirem immedialamento aos valores das per­
mutações, devem ser feitas synthelicamente, não só para 
se evitar a eliffusão, como porque os commerciantes, 
que quizerem saber todos os factos relativos ao com­
mercio dos estados com os quaes entretem relações mer­
cantis, podem ir beber esses conhecimentos mais mi­
nuciosos nas fontes de qlle dimanuo, e nuo na estatistica 
propriamente dita, que mais se occupa das descrip­
ções numericas dos objectos permutados, e dos ele­
mentos (file os põem em aceão. 

ii'. Cumpre no eslalis tio o commercial estudar os 
factos e operaçües mercanlis com referencia ao ('1'e­
dito, para llOder pela annJyse determinar as crises, c 
outros phenomenos que de lempos a tempos, como 
que entorpecem ou suspendem as transacções regu­
lares das praças cornmercines. 

5S. O comrncl'cio cm geral aprescnta uma inl1ni­
elade de opcl'açües c lransacçôes. que impossinl é 
ao estatistico descreYC1-as e imlividualisal-as; por­
tanto, cumpre estudaI-as no seu complexo cm refe­
rencia as fontes de riqueza que dcsenyohem ou fazem 
estancar, rara, dernonstranc1o as causas que aetuuo, se 
poder appliear os meius conrcniclllcs ú boa marcha e 
harmonia de todas as negociações effectuadas dentro 
do paiz; porque só assim se poderá rnethodisar as 
transacções entre praç.a e praça, e promoyer o exacto 
cumprimento de todos os contractos, l10 que em maior 
parte depende o proóresso das induslrias, e a riqueza 
nacional. 

39. O eommereio considerado no seu complexo é o 
resultado do mOyimcll(o da I)('rml!!i1~:ilo de jnteress('~ 



correlativos, mas, observado em referencia ás transac­
i,;ões, pódc ser diYÍ(lido em dnas ordens-commercio 
exterior- e -commcrcio inlcrior-: abrange a ·1.a or­
dem todas as operações que se faz para o exte~ 
rior, ou que de outros estados cffectuuo-sc para o 
paiz; e na 2.a ordem se inclue todas as permutas 
e transacções, que operuo-se dentro du mesma nação, 
embora entre proYÍneias ou praças diyersas. 

80. O commercio de dínheiro ou de emprestimos 
fórma uma especialidade, que deye ser tratada em se­
parado soh a (lenominaçi\o de-credito commercial­
011 -operaçôes llÜncarias. ~esta especialidade com­
mercial l~ que se encerra principalmente a sciencia dos 
negociantes, os- quaes, sabendo bem dirigir o credito, 
podem crear elementos po(lerosos de força e de riqnc­
Z<lS inexgol&yeis, mas, ao contrario proceden(lo, creuo 
as crises, e sacrificão as fortunas puhlicl\s c l)arti­

cu1ares. 

Gt. O commercio exterior se cffectua por meio de 
-importações- e de -exllortações- entre os Estados 
que estüo em relaç:ões mercantis, e dalü llílSC:C o-(:om­
mercio maritimo de longo curso-, que hoje CIU dil\ 
p(le em contacto [O(las as nações ci Yilisadas entre si ;. 
lxdanto, cumpre ao estatistico enumerar p descreycr 
a naycgaçüo de longo curso, inrlicando os estados (lue 
percorrem, e as nacionalidades dos mwios pmprcgados 
neste commcrcio, dctermin,1l1(lo-lhes as lotuc;ües, e o 
nunwro das ('(lllipagens. 

Q~. O commerc:io inlprior de um Estado maritimo, 
como o Brasil, dfedlla em grande parte o sell moyi­
mento 1)e1a lHlH'gaçi\o de cahotagem, oulra llllrlc pela 
navegaçiio f1\lYial qlle o corta, C', finalmente, por suas 



yias terrestres; e, portanto, (krer elo eslatístico enu­
merar o moyimento commcrcial, distinguindo estas di­
,"ersas especies, a fim ele que se possa bem apreciar 
a importancia de cada uma, e assim analysar c com­
parar qual o ramo mais vantajoso daquelles em que 
se subdivide o commercio interior do paiz. 

G:I. ~os primeiros tempos da sociedade o com­
mercio se reduzia a simples trocas dos objectos pro­

.duzidos pelas industrias dos homens, sendo communs 
e quasi de nullo yalor os prolluctos espontaneos da 
natureza, e por essa razão, e principalmente pelas 
difficuldades elos transf)ol'tes, o commercio tinha mui 
diminu ta exten são, e (!1Fl.si fIlIe se circumscrevia aos li ­
mites dos povos de uma mesma nacionalidade. 

S". Com o correr dos tempo:;, os homellS forão-se 
tornando mais industriosos, e 110ndo l'm acç2io os re­
cursos da intelJigencia, que os foi ciYilís~mdo e c1'ean­
do-lhes mais amplas aspira o c1il:.; quncs nasc\'r50 

e 	 Iloyas in\"ell(Jües, c entre todas ngur:1. em primeiro lugar 
a da n:wega(:i1o, que no cOlnl'(:n se CJTCCLllOU nos rios, 
depois a contornar as ('C):,[[;S m:lritim~1c;, e mais tarde, 
sendo rlcscollcrt::l. a agllHn de' J~l:tl'C:lr e o astrolabio, 
homens audazes sulcúr;)o os mnrc~), c trnnspnzerJo em 
frageis lenhos a grnucte C\[cnS110 dos oceanos, estabe­
lecendo 	comml1nica~ücs entre os continentes conhe­
cidos; c, finalmente, arrojando-se no centro de mares 
tlcsconhccidos, descohrirão 110\"OS COl! linentes e ilhas 
do globo tcrri1fpleo. 

85. Ainda qnc lodos os homens proC'edão de um 
só tronco, nem por isso em todas as parles do mundo 
os habitos e costumes suo os mesmos; os climas e as 
producçües naturaes, Y<ll'iando nas diversas zonas do 
gloho terraqneo, imprimem no espirito humano habitos 
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~liversos) (~ Iliwrsas lll'upensües, t'llzenllu Iksl· al'k 
YüriarClll as prOllucç:õcs (] o cllgl'llho ]lll mano. ])esta 
diversidade de protluclos <la arte e dos d,1 nalureza se 
alimentão as transacIJlcs cQlllmen:iacs dos 110YIIS riyi­

lisados. 

GO. Estabelecidas as re};uJics com111crciaes dos Es­
tados entre si, tornou-se nelessnrio inyental' ulllll1cio 
mais facil de cll'ecluar as permulas, qlle na infal1f'ia 
da sociedaue crüo realizadas em eSllecic, e iss\) Ilc'll 
origelll ,i inyelllJio das moedas, Cscolllcntln-se com () 
correr dos tempos para IYllo do yalor cOllunel'tial (IS 

mctaes preciosos-oUl'O e lll'ula-: mas. como esles me­
taes süo raros, e nLtO l)QdiCtO chegar }la1'n lOllas ,b 

necessidaues das lreUlsacç:ões, recorreu-se ao seu 1'\'prc­
sentutivo o -Crec1ilo-, actualmente base das prillci­
paes operaç:ües nwrcanlis. 

G'. O c1'l'llilo, es~e lllllkl'oSO Cli'IllClllll ela ci\jli~iH:iIH 
moderna, (; nos lel1lpus al:,[lliles quelll PI-ll' em illlJIO 
os caiüLles (lili' jaú;1O illadi\-I)';, scm loCllbi\ alg1lllla 
llroLluzirem. {) nT(lito ol'iSillOU o papel wI)ella dll~ 
EstaLlos, as apolices da" diYltla" llllhlicilS ('lln-;oli­

dadas, as letras Ile camhio e dil ti:rl'a, (l-; hillt(,tl~" 

bancarios. c toLlus o" ()utros meiu~ I1tll1ciarius n'pre­
senlaliyos de ,alo1', do" qllill''-, trata tll11p];unelllt~ il 

sciem;ia ct:ol1omica dCSl'IlYOh"Cllllo a sua theoriil. 

GS. O crc(lito, pois, sel111u hem dirigidu, c t:()Iltll1­

zindo-sc dentro dos limiles das lll'ccssi(latlcs l'eac:-; 
das tnlllSi\(~I.J)eS, fnz com ([ue os hOlllcns clllprehenditu 
negocios lucrosos, c intelltem novlIs in<lll-.;tl'ias 11l'O­

duclivits, que selll i.\1[llellc 11oüeroso cklllcnlo tiCilrii\o 
por explorar em razüo da lleticicncia de ('apilaes; 

"1I111111'(', porlalllo, ;\0 cstati"lico commereial cnUJllf'ra[ 



e descrereI' todas as instituições de credito do paizde 
1111e fizer a estatistica, e proceder ú analyse desses cs­
tilhe1~cimentos em relação ús vantagcns que prestão 
ao commercio e indnstrias, e bem assim em referencia 
au al~nso ou rcprcssüo do credito. 

G9. O commercio, para poder prosperar, necessita 
de amplas liberdades de permutações, visto todas as 
l'estric(:ües tenderem par:.!. ameS(l1lÍnhar e difficultar 
as transacçües, (lue, (IUanto mais rapidas e amplas, mais 
augmcnUlú as l'i(IUeZaq nücionacs, desenvolvendo as 
indllstrias do püiz; cumpre, pois, ao estatistico syn­
theticilmente analysur as leis commcrciües e fiscues 
(JUC por sua nlltureza tendão a influir sobre o gyro 
dos contractos c operaçües mercanlis. 

'0. Ainda que cm todas as praças mercantís existiío 
lH'incipios inyariaveis em relação aos contractos de 
l:om111'a e ,"onda, é comluuo ilHlispensa\"el ao estatistico 
ubservar se esses contractos súo sohidos nos tempos 
estipulados; porquanto este é o barometro regulador 
da marcha necessarin de qualquer praça commercial; 
'listo f1uc, (]lla11l10 os contractos não são realizados nos 
telllpos estipulados, alguma eallsa a isso impelle o 
eon(l'ac[anle deyedor, (llle carece ser rcmoYitla da melhor 
rórma possiyel. 

,.1. A estatistica coml11ercial bem organisada é como 
fple o itincrario dos negociantes que estão em relação 
tom o Estado OH praça a qlle ella se refere; portanto 
nunca pecearú o estatistico, por ser minucioso na enu­
meraçuo dos factos cot1lmerciaes, e nem tão pouco em 
comparai-os c Llnalysal-os convenientemente, porque 
muitas vezes esses factos se prestão á resolução de 
prohlemas economicos, administrativos e commcrciac" 
de grande alcallce. 



,~, 'foLlas as scleucias tem seus principios l1xioma­
ticos, sem a existencia (los (l\Hles llenhuma seiencia é 
possivel, e a eslatisLica lambem tem 1l1'incil1ios evi­
dentes, porquanto, senLlo ella IImil seiencia, (lue tem 
por base os numeros, apresenta resullaLlos de certezas 
geomelricas: jú Llelllostrei no capilulo anterior al~uIls 
postulados da ~;cicJl(:ia, mas julgo inclispcnsaYC~l esta­
belecer mais ,llglllll;\s yc['(Lutc.; c\"idcnl\'s sullre a es­
laÜslicil eOIlll1l~l'ci:11, ;('; q 11:ll''; CIllli\1l:l'ltt'ci !lO Jilll elo 

lll'eselllu cnpil ulu. 

'3, U lmpcrio du Brasil (', um llaiz que encerra cm 
S1 todas as pl'OP()l'ÇÜC~ ücsc-,i,l\eis, 1'tH'a se lOrJwr o Clll­

pOl'Ío do cOa1mcn:io (lu llllllltlo: mas, força econfessar 
os tl'es e meio scculus Ile s:u C\l:,tcncia ci\"ilisada lliio 
forilo bem il!)l'o\"cilitÜ(h diH'cUlto ()-; [emr10S colouiaes, 
e llWSlllO, dl'lHJi~; lLl iíl,1:':);;iHkil(:ia, us males (lue nos 
fOl'ilO k;};ad:h :\;1,::,1-:.; (!.i ) (i:' t:)(\\J (ll'll!'o(lmii' 

~Ji ..\:, tlld!l:--itl'i~LI llt~i_'C~"~,;I'~ltS (lU LUll~tlln() inleruo do 
paiz: gcr~tllncJll~\ d :. )~~~iiLLtd:; iitJu:-;li'ia~ rahl'i~, ainda 

L~\) di1l1illuLt c~(·,ala. que 
:,,,;:Y';';::i\(ks de Jlo~:-;a 110­

pUL_lí~_~lU, (~ j)'lr ~,~:; l',_~:., l , .::; j:'>:::lj)_--~ d:) c~trallgeil'o, 
por clC\:lil(;, pi'" I.:, iL;::il;:1 'i(i,' ni) p:üz se puderia 
flrocluzi~' ~lllli~l illCi!l{I:' (' ;tl<li~; i);ll'alu, 

'do E\.istClll llOllleil" coll"illel'aclos qlle llutrcm () 
crrUllCO pensar ele qw: llcycltlos ser súmelllc agl'il;ul­
tores, som l'ellecün:lIl (Iue isto Ilada mais importa (lue 
escraYÍsal'-llOS aos paize,; ([Ite nos sllllprem com os 
seus artefactos industria('s, os lIIIaeS, actuando so!Jreo 
Brasil, nos 1'o1'\)to a llruLlllZil' a maleria l)rilllll llêU'll as 
suas fahricas, 



'6. E' jú, tempo de reensai;:u'em-se entre nós as fabri­
cações dos tecidos qucjú tivemos nos tempos coloniaes, 
cujas fabricas por um priGcipio erroneo e absurdo, 
forão mandadas destruir pelo goyerno da metropole : os 
bracos inactivos Suocl'il]mnclüo nas c-randcs cidades do. ~ ~ 

Brasil, e torna-se indispensilvel e urgente d:.tr-lhes uma 
applieação util, e a industria fabril pouia com vantagem 
ser levada a efI"eito, começando-se pela do:- tecidos 
grosseiros de algodJo e de ],1, rura depois irmos 
aperfei(:oando essas imlastrias. 

". O commercio, pondo cm llloyirnento esses pro­
ductos do paiz, lucraria pOl' duas fôrmas; Ltria localisar 
maior numero de upitaes, e nar:iunalisaria as diversas 
industrias co1'relati ,"as com as das fahric,u~ücs, ]las q'laes 
te1'ião empregos muilos indiyicluos, que ú\"elll ociosos, 
por falta de OCCUpill:JO, e qlle nüo se pudell1 applicar 
ii agriC1lltura, pela carellciil de klhilus, qilC 11,tO su 
ad(lllÍrem em pouco tl'IllIJO. 

,S. ,Uuito longe me poderiüo ]CYill" as cOliSUera(Jlcs 
que se podem fazer sobre os meius de cle"ell\'oh"er () 
commcl'cio, mas isso 1118 c1etllOJ"lU'lil do mcu proposi í.o ; 
portanto, resumindo minhas ÜkilS, tão sómelltl>' direi 
que o estatistico commcrcialllcre enumCfJ.r e descrcver 
todos os factos certos, que colligil', sobre as transacçües 
mercantis; e, depois de coordenaI-os convenientemente, 
proceder a comparações e minuciosas analyses, a fim 
de poder deduzir os principaes elementos do seu modo 
de ser. 

'9. Reconhecendo como indispensaveis a uma. bem 
elaborada estatistica commercial os principias que 
tenho estabelecido, vou tratar neste Compendio de 
aplllical-os, U (Plau(o lllU [ôr possível, ú estatística 
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commercial do Imperio do Brasil; CllIltllenml!o os factos 
mercantis, Clll yisla (los dados olliL:iaes, unicos que 
existcm no paiz, com o clInho de yen!aue; e, quando 
de um lodo nüo li\cr elelllentos oíliciaes, aceitarci os 
c\tra-ofliciaes, lllas SI') depois eh~ bClll examinaI-os, c 
COllYeIlCel'-lIlC ele Sllil YeJ'acit1a(ll~; llorqlH" ainda que 
estc meu IriJhalllO SCjil Ulll simples cnsaio, llÚO quero 
qlle clle peqlle por mellOS cx:ado; e isso pretendo 
conseguir lla :Slla cool'(lcna~üo. 

SO, :\úo dal'ei a est(~ mell trabalho o desenyohi­
mentn qlle desejava, 110rql[(' () Brasil ailula nüo possue 
os ekmenlo,; cslalislil'os filIe sllllerilhlltl(lúo na França, 
Inglaterra e _\lIelllanha, onde os seus go\-emos desde 
o meiado do sendo \\II, em que LlIiz \[Y restabeleceu 
n estatistica em Fl'iUlI:a, triltÚl'ÜO ele l1liltlllar colligir; 
I)Ol'l'm, llleSlllO assim, c, lalloraltllo com i1l11Umerll.S difli­
l'lI1l1ilt1l'S, ll(~llSO I[\W s(dl!'l~ este assllllllllo aindll. :tl(~ 

() 1II'esl'111e llingllcll1 rcullill lúo grilllllc ('I')pia de l'Ie­
lllt'lllns C\ill'los c illll\'ciil\Tis, (~ por is"o, (' ])('10 insiUlil 
Iritllilllro, ([lle lenhl) lido, espero merecer a illllulgen­
eia do" 11'1IlH'lI-- :Sl'n~i\l()s. 

SI, .\nlcs ele Clltl'ili" cm outra Ill'tlelll de cun~ide­
l"açCles. <levo d(~(']aral' 111](', ~ohl'e os llli\is scvcrus cx:amc., 
por mim feilos e Ilaseatlus cm H'l'dac1eiras infOl'ma­
(.;iJes I!t: 11l'gul'ianles rcspciti\\cis desta praf;iI, (leve-se 
eslimar os preçus oflieiaes, Illle serrem de ]mse ús 
minhas desr·l'iIl(,;ües, menores q\le os cOlllmerciaes elos 
mercados do Brnsilna rilZllo media, as -Importações­
ele menos lle ~() %, C as - E\porlnçJíc's - de menos 
de [()Ojo, oql\ecullllll'c flcarbem grilvallollo espirita 
dos leitores, a fim (h' PUl1Cl'Clll firmal' os seus raciocinios 
('Olll c\.alJ idúu, 



S~. '·ou agora formular O~ principios üxiomüti­
cos, ou antes os postuli1l1üs qne ~crvem de base ft 
sciencia estatistica no sen ramo applicado ao com­
mereio; lllas cumpre advertir que, para que os resul­
tados demonstrados prodllzüo os cfl'eitos Lleduzic1os, 
t'~ indispensi1sel que os principios puslos sejüo eSi1dos, 
ou de fontes insuspeitas, e que as causas que os Ill'O­
duziruo sejuo as mesmas nas épocas li que se os tiverem 
tleapplicar, aliús podem falhar, sem que por isso cleisern 
de ser evidentes em tIlese absoluta. 

S:!. Ex.istem t1iYer~os meio~ IWTa ~e delerminar o 
progresso ou llecadencia comrnel'l:ial e industrial de 
um Estado, de uma provincia, ou de uma llraça, os 
quües dependem de grande numero (le circumstanciüs 
permanecentes ou üccidentaes, que, depois de bem 
csüminadas e analysarlas, devem entrar para o calculo; 
e só entuo se póLle determinar com certeza o progresso 
ou tlecadencia comrnercial, e a~signar-Ihes as causas 
motora~ que e~te.iüo patentes ou occultas, e nessas 
observa(JJes se Jirnüo os - l'o~llllados - seguintes: 

I'I)~T[L.\nn" D.\ E:-'L\.Tbnc.\ IilmIEIU.L\L. 

I.') 

o progres~o COl1lmcl'cial th~ UIll Esudo se determina 
pela actividade, com que se l'ealizüo as permutas da 
dema~llla e da ofrcrta, e pelos saldos eonstanles dos 
valores das exporta~fJcs subre os das importa~fJes, que 
duo cm rcsultaLlo a capitalislt(:üo, e a subida cIos cam­
hios sobre o~ paizes estrangeiros. 

A decadem;ia commerciaI se determina pelo ma­
rasmo rins COIl1J1l'ib e H'nrlns nn~ pra~[\s nH'rrantis, (' 



velos eonslilules saldos (l11e no haliln~o geral do com­
mercio apresenluo as irnporlaciH;s sohre as exportações, 
fazendo baixar os camhios paril fóra do paiz por falta 
de capilalis(u:üo nacional. 

Estes princiIlios silo cüdentes nos seus cffeitos, 
quando aplllieados nos paizes no seu estado de paz 
inlprna e externa, porque a allerüc;ü() desta Ilúde pro­
duzir eífeitos lllomelllancos, que clcmonstrcrn progresso 
on llecallencia passageira, c por isso nüo apreeiayeis. 

As llleSlllltS callsas qlle aC[U(lo Ilal'il os Estados suo 
ullplicanüs ús prOyillCias e praças mercantis, feitas, 
pC)l'l~'lll, as indispeibllyeis lllodiflcacõcs; porquanto o 
qlW ddermina 11l'inl'ipal11H'nlc () vrngrcsso de uma 
l)l'a(~il cUil1mcnial ('. () sohinwn(i) em di,! dns I:mpenhos 
cillllrallic10s fl)!;l d(,\\;l, 

,h <:1'IS('S COllllllC'l'l'lill:S '>1' (1clL'rlllillCtO UIl 1w1a falta 
de lll'Ullildos dil" l:illhllltlit1:!l'\:s l'Um () \alo1' dos cl1 laCS 

lllhSi\U :,(:\\','1' (h "cus l'i1IlH'riluh, uu po!' ga:-itus cx­
('cssiy()'i lluxiliililos Pl'la l'aciliclad(' dn ('l'cdilO, 011, 
Jilllllnwlllc, 11(1)' espc'(.\I];l(;()C~ l'1:jno~as dos c:ommcr­

cianlcs . 
. \ faHa Ile proillldos lll\du 111'o('c(1<:1' (le ('ausas de 

fon;a maior, ou de lIlÚ Ilirceçüo e !lclciso dos pro­
ll11dnrc~, OH al(" de (1r~idin. 

Osgasto~ incollsidcl'iu1os, e o Imo ruino,;o süo sempre 
a COI1SC(lIlCllc:ia <1(~ falia de rco!lomia alieiada pela 
facilil1aLlc llc obter dinheiru por ('lllpl'estilllo, mediante 
() .illl'O \,o]\wll('ioll,\(l(). 
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As cspecula0ões ruinosas dos negociantes são filhas 
de errados calculos de lucros fantasiados, e tem em 
regra geral por base o abuso do credito. 

6.° 
, 

Os panieos podem proceder de qualquer acto anor­
mal na marcha do paiz, ou então de quebras prove­
nientes de perdas de negociantes bem conceituados; 
c, conforme a sua intensidade, podem tornar-se em 
crises reaes. 

~ o
I. 

As emprezas intentadas e executadas com capitaes 
emprestados a altos juros, sem probabilidades, quasi 
'lHe evidentes, de apresentarem lucros que cheguem 
para cobrir os juros, e pagar as amortizações estipu­
ladas, dão em resultado as falleneias dos emprezarios, 
que, refluindo sobre as praças commerciaes, creão 
os panicos, e não raras vezes originão as crises. 

8.° 

o ahuso de credito pôde-se determinar pelo grande 
11umero úe casas eommereiaes estabelecidas sem ca­
pitaes, e que a credito comprão, e a credito vendem 
suas mercadorias, sem calcularem os seus vencimentos 
tom os recebimentos, dando isso origem a reformas 
ou espaçamento de prazos, e ilccllmulação de juros. 

!) .• 

A retracção do credito se determina não só pelos juros 
a\los, como e principalmente pela retracção das ope­
riH;ões mercantis quer em referencia á demanda, quer 
cm rcla~ão á offerta: do que resulta um estado de 
marasmo no movimento commercial. 
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10. 

ÁS industrias se desenvolvem e prosperão conforme 
a propor~ão da uemanda dos seus productos; e se 
retrahem e definhão, quando os seus productos não 
encontrão aceitação nos mercados commerciaes. 

s •. Destes postulados se derivão muitas regras eco­
nomicas e commerciaes, que devem ser observadas com 
criterio não só pelas administrações intelligentes do 
Estado, corno pelos commerciantes praticos e escla­
recidos; porque a sua ignorancia pó de occasionar 
males incalculaveis á sociedade. 

S3. Sobre as theorias que acabei de estabelecer, 
vou organisar a estatística commercial do lmpcrio do 
Brasil, descrevendo todos os seus prineipaes fados, e 
analysando-os com o mais severo eserupulo, e só emit­
tindo opiniões conscienciosas a respeito da sua marcha 
e desenvolvimento transaccional. 



CAPITULO III. 

ESROÇO ESTATISTICO DO nlPERIO DO BRASIL. 

S8. O Brasil, considerado em relação á sua posição 
geographica, occupa uma grande parte do continente 
meridional da America, extendendo-se, a começar do 
norte, na barra do Oyapok, na costa do oceano atlan­
tico, na latitude septentrional de 4° 33' até a barra 
do Chuhy, na latitude austral de 33° 4;)'; e entre 370 ,ii.)' 

e '/;)°4' de longitude occidenlal do meridiano de Paris. 
A sua e~densa costa, comprehendendo as diversas 

curYüturas das bahias e enseadas conta mais de 1.200 
leguas sobre o Atlantico. 

A sua maior extensão na recta tracada na direccão. . 
de norte a sul é de 7~n leguas, e na tirada de leste a 
oeste é de 727 leguas, e por isso comprehendendo 
mais de 2/.~ da America do sul. A área contida dentro 
do perimetro dos seus limites se avalia em 2.311.974 
milhas quadradas de 60 ao gráo. 
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s,. oImperio do Brasil confin'l ao norle, com as 
Guayannas Franceza e lngleza, com parle uas repu­
blicas de Venesuela e ue Granada; ao s~ll, com o Es­
tado Oriental do Urllguay; a leste, com o oceano 
atlantico; e a oeste, com as repnLliciu do equador, 
Perú, Bolivia, Parllgnay e Argentina. 

SS. O aspecto physieo do paiz apresenta ao norte 
e ao sul extensas planities que süo corladas cm di­
versas direcções por innumcl'os rios calldaes, e entre 
todos sobresahem os magestosos Amazonas (' Prata, 
que são os maiores rios do mundo. 

l'io centro, a leste e a oeste, o tel'ritorio hrasil(~il'O 
e montanhoso, vor(~J1l atrayessa(lo (le grand(:s valles, 
por onde deslisüo suas aguas um sem numero de rios 
gigantescos, (1Ile, alem de fl:rtilisarem as lrrras qne 
os margeiio, apresentüo em lodas as Llil'ec(:ücs inexgo­
taveis arterias de commUllÍca~üo entn~ os cPlltros do 
'paiz e as praias do oceano. Parece Ij\W a sahedoria 
de Deus modelou o Imperio do Brasil para ser o 
gigante industrial e eommercial do uniwrso: lars Si-lO 

as suas propor(;ões tOllo-tluvigraphicas. 

S9. Tres süo as eordillteil'as qll(' atravcssüo o Brasil, 
as quaes tem a sua origem no syslcll1it gCi'lll elos Arulcs. 
A cordilheira mais occidcnlal é conhecida com a dc­
nominaçfto de-Cordilheira (las Yerlentes-, e üiyjde 
as aguas dos grandes rios ([ue alimenta para as l['ps 
,principaes bacias l1uvigraphicas das terras de ~anta 
Cruz. Extende-se esta cordilheira desde os limites rne­
ridionaes do Cear:t ate a extremidade oriental de ~lalo 
Grosso, descrevendo Ilma grande curya que {lassa pelas 
provincias do I'iauhy, l'crnamhuco, 31 inas, {~oyaz e 

~Ialo llrQSSO. 
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A cordilheira central, que e mais conhecida sob o 
nome de - Serra do Espinha(~o·- começa junto da 
margem direita do rio de S. Francisco na lat. de '10°, 
e se extende até os.28°, atravessando de norte a sul 
as pl'oYÍncias da Eahia, ..\iinas e S. Paulo, e toca na 
do nío de Janeiro, e na extremidade septentrionnl da 
do Rio Grande do Sul, onde já tem pOtlCa elevação. 

A cordilheira mais oriental eonhecida pela - Serra 
do :\Iar- corre quasi parallela Ú Lordilheil'a. central; 
começa perto da costa do oc;eano em a lat. deI ô" , 

e se extende alé :wo; alra"bsa por si ou suas l'amífl­
ca~ües as lJroYÍncias do Hin Grande do Norte, l'ara­
hyba, Pernamhuco, Alagôas, ~crgipe, Bahia, E~pirito 

Santo, Hio de Janeiro, e S. Paulo, e termina nas mar­
gens do l;rllgUl1y !la provincia do Rio Grande do Sul. 

90. Estas Ires extensas e alterosas cordilheiras 
formão como que o esqueleto granitico, sobre que 
deseansão as di H:rsas eamadas geologicas, que formüo 
(I solo brasileiro, sobre as ([uaes Ycgetüo a1'\"ore1> co­
lossaes, tenros arbust01> e delicadas henas. 

91. l'úde se considerar o lerritorio do Brasil, cm 
re]a~üo ú sua hydl'ogrnphia lluyiul, ('omo diYidido el\l 
tl'CS grande1> bncias, para onde amue a maior parte 
dos rios, que por elle correm, fertilisal1l10 as suas 
uherrimas terras; 1>endo essas batias: 

A do ilauazonas, ao 1l0rL(~. 


A do S. FI'andsco, no centro. 

A do PI'ata, ao SII1. 


Estas bacias süo alimentadas llor innumera quantidade 
de rios grandiosos, dos qunes ainda em maior parte 
estilo por explorar os seus leitos, sómente sendo conhe­
cidos pelas dircc~ões; não pOIlCOS, llorérn, são navegados 
por mnios de yela e por "apores cm grandes e:\tensões. 
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92. Na bacia (10 Amazonas se lanQtlO mais de cem 
rios nayegayeis, muitos dos I[uaes tem sido explorados, 
e são navegados, mas delles os princi paes .Ia sulcados 
pelas quilhas dos vapores süo: 

O Solirnües, por mais d(~ soo legllas. 
n TO('anlins, por mais de 400 leguas. 
n Aragllay, por ('.moas ató (~oJaz. 

O Madeira, por mais de 300 leguas. 
O Trombetas, por longa extens,\o. 
O Tapnjoz, lamhem por grande e\.tensão. 
O \ingl'l, o l'orús, o ;\pgro, o ~apo, o Branco, 

e rrtilitos outros que lOllgo ftn'J enumerar. 

93. A' hacia elo ~. Francisco affille grande quan­
tidade de rios importantes, que a(ravessüo diversas 
]lrovincias, mas os principaes Si-lO u das \elhas, o 
l'aracnt,'" o \erde, e outros nüo l!ll'nos caudaes, na 
proximidade de sua foz. 

9.:1. Para bacia do Prata ('OITem muitos rios cau_ 
flaes, mas enlre todos sobresahem os giganteScos 
rruguay, I'aranú e I'araguay, cujas nascentes eu maior 
exlellsüo de sell curso süo em terrilorio do Brasil. 

9d. Al(~m uestas tres gTiwdes bacias muitas outras 
existem no territorio brasileil'O, que, com quanto sejüo 
milito importantes, nJO süo laes corno asjú tlescriptas, 
f:orntutlo algumas silo formadas de rios que tem de 
f:III'SO mais de :200 legllas; l' taes süo: 

As das lagôas dos Patos e \Icrim, na provincia do 
!lio Crande uo Sul, que receIJern as aguas de muitos 
rios importantes. 

A dos Patos recehe as aguas do extenso .Jaeuhy e seus 
grande>; afllllcntes, que, lInidds a elle, se lan(:üo na lagua 
pela barra llo (;uily!Ja, e alt'm destes recebe o cauda­
loso Camacunn, (' Ollll'OS menos importanles. 



A da ItlStJa ~Icrjm reteuc as aguas do S. Luiz, LeUHlr 
Sabolati e Taquary, que nascem no Estado Oriental: 
o rio Jaguaruo, Arroio Grande, Clwsqueiro e Píraliny, 
que nascem na provincia, c alúm destes muitos out['o~ 
de menor CI11'SO. 

A do rio Doeü cm ~linas, e no Espirito Santo. 
A do parahylla do Sul no Hio de .Janeiro. 
A do M ucury lia provincia do Esp iri lo Sall to. 
;\. do Vasa-Barris na Bahia c Sergipe. 
As dos rios ILapicurú, Serigi c Para~llassú na Dahia 
A do Parahyha do ~ol'le na Vl'ovincia dc scu nome. 
;\. do Parnahyba na proyincia do Piauh.)'. 
A do Itapicurú na provincia do ~laralllli-lo. 

Alóm destas outras muitas llilcias menores existem. 
as quacs nuo enumero por hl'e\itladc. 

90. O sólo do Brasil l~ fertiJ em minas de ferro, 
cobre, estanho, chumbo, prata, pltltina, pnladium e 
ouro: e atl~ ultimamente se yel'itieou a cxislent:Ía de 
minas de azougue nas proyinciilS do I'aranú e :II i Ila~ 
(~el'aes; bem como abunda o lC'l'l'ilorio de :-:'anta Cruz 
em jazidas carboni feras ao suI l~ ao norte, e em camada:-. 
turfosas; encontrando-se no leito de seus rios e cor­
regos, em zonas dif1'erell(es, grande profusão de pedras 
preciosas, como esmeraldas, ruhins, tOllaúus, e dia­
mantes da mais pura agua e dim~l'üntes ctJl'es. 

9'. O reino yeg(~lal apresenta r<1riadissimas espe­
cies de arvores gigantescas (ie Illadeiras superiores 
vara as constntct:lies llanleS, cu(['(\ as qUilL'S vrimúo 
as sClcupiras, as perobas, <IS lapinllOans, os epós, os ilIl­
gicos e muitas outras, flue longo fôra enuliwrar; bem 
como llníssima" madeiras para a rnan:enarin, tomo (\ 
jacnrHudá, o púo selim, i\ glliljllVil'iI, e () limlo e Oll­

deado villhalico, ah"lll de muitas uutras qualidades. 
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:'ião menos t'ertil é em madeiras tinlurarias, laes como 
o piÍo brllsil, a tatagiba, c outras, ~Iui yariadas espe­
eies Yegetão no Brasil de arvores, arbustos e plantas 
resinosas, tinturarias, olcginosas e ceriferas, como a 
copahiba e a carnauba; c, finalmente, o bolanieo, no 
meio de tanta proi'lls;lo, enconlrarú muitas plantas me­
dicinaes, como a ipecacuanlw, o sllssllaiú, a snlsapurilha 
e mil outras, 

9S, Ainrla que o "aslo l.erritol'io brasileiro se ache 
cm sua ma"inH e"tcnsJo coberlo de fl'Ol1tlosas malas 
yirgens, nem por isso os seus bosques eont(\m as feras 
irHlomitas dos desertos da .\friul, pOrr[lll', alr"tl1 (la ont.:a 
e do tigre IllOSflllca:lo, Si) se apJ'e:icnlilo cm magotes 
a a!lLa e o cerr]ulll lllontez, <[lU; IlÜO accolllmetlelll ao 
hOlllem, sellilo quando 1)01' elk ilC'ossudos !las suas mOIl­
tarias e c~J.('ar1as." . 

gf), Se os e"tensos !JosepH's Yil'gens qllC cobrem 
as terras dü Brilsil nüo occulti'lO feras destruidoras, 
SilO por isso lllesmo poyondos por gran(lc qlllllltidilcle 
de qllarll'llpeLlps llI'01>l'íos para alímenliu:;'ío do hOlllem, 

c taes s;tO os "carlos. os qunlís, as cotias, as plicas, 
os coelhos, e outras muitas espccics: r~ hem assim por 
millwres de galli!l:H't'OS iljll'et:iilypis, t:OlllO o lllêlCW:O, 

o ja('LI, n jaclltillga e Olltl'llS: C P')l' iIlllII 111 Cl'OS passaros 
(' passill'inhos de ynriildissi!ll;)s c"p('eies e gellCl'OS: 
.\s cosIas e rio:.; illll'l'tIOS silo alllllldantissimos de saho­
),usosos pl'ixi:s, <[11l' j'ume'cem sim e 1l1llrienll' alilllcn­
taiJl.O, l' pOIJClll constituir Jln <;Uil pesca 11m imporl,lIltc 
j';\n10 de COll1J1lrrc io, 

t.OO, Os clinws clt~sle vasto raiz siío tilo diycrsos, 
qllantas sfio as zonas I{i](' o all'il\"rssi\o, (' allllras ('lll <pte 
se obsl'nari'tll ;1:-; tempcraturas, :\((0 possuinuo ilS 
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ol!servaçúes mcteorologicas de todas as localidades do 
lmpcrio, só direi que em nenhuma das provincias 
do norte, centro c sul, se experimentão os abrazadores 
sóes da zona torrida africana, nem os gelidos frios da 

zona ;::-lacial. 
O accidenlamenlo do súlo, os innumcros rios, que 

alraycssão o paiz em todas as direc~:ões, e a frondosa 
e gig'anlcsca vegetação, que toda a sua extensão cobre, 
morliHcão os frios c as calmas das diversas estações 
anl1 unes; c por toda parle se respira no Brasil um ar 
emunlsumado pelo aroma das fragantes !lores . 

• 0 •. .\cha-se o Brasil administrativamente divi­
dido em Yin1e grandes provincias, algumas das quaes 
muilo maiores cm terrítorio que alguns Estudos de t. a 

ordem da Europa; essas províncias tem a denomi­
nação seguinte: 

GrJo-l'at'ú. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. mari1ima. 

~larallhJo .................. , ......... . idem. 

l'iallhy .............................. . idem. 

Ceunt ................ ' .............. ' idem. 

Hio Grande do ~ o1'1e ................. . idem. 

L'nriJhyba ... ' . " .. ' ........... ' ...... . idem. 

Pernamhllco ......................... . idem. 

:\ lagoas. . . . . . . . . . . .. . ....•........... idem. 

Sergipe..... ' .................. , ..... . idem. 

Bahia .... ' ..................... ' .... . idem. 

Espirito Santo ........................ . idem. 


idem.Hio de .Janeiro ......... ··.·.· .. ······ 
idem.S. Paulo ........ ··.··················· 


Paranú .............................. . idem. 

Santa Catharina ..... , ........... , .... . idem. 

Rio Grande do Sul ................... . idem. 
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Minas Geraes....•..•....... "....•....• central. 

Mato Grosso ...•.•.................... idem. 

Goyaz .....•... " . ' ................•.. idem. 

Anlazonas .......•..................... idem. 


• o~. Todas as proüncias maritimas tem os portos, 
que designarei nos lugares competentes, quando dellas 

tratar, pelos quaes entrào e sahem as ernbarcilções 
empregadas no sell commereio mari timo. 

As provincias centraes, com quanto não tC11hào portos 
nas bordas do oceano, podem comtudo communicar-se 
eom o mar por vias fluyiaes, como passo a demonstrar. 

'linas Geram, púde communicar-sé tom o mar pelos 
rios Doee e jlucury, que fazem barra na provincia 
do Espirito Santo; 1)e}o Hio de S. Francisco, que tem 
li sua foz entre as Províncias de Alagôas e Pernam­
lmco; e pelo .Jeqllitinhonha na Bahia, e ItabapoamH 
entre o Hio de Janeiro e Espirito Santo. 

Mato Grosso c:ommunica-sc com o mar pelo rio 
raraguay, e deste pelo do Prata até o mar. 

Goyaz communica-se com o !lará pelo Aragllaya, 
Tocantins, Guaporé e Madeira até o Amazonas, e por 
este até o mar. 

Amazonas commlluica-se com o mar pelo rio ~egro 
c pelo Amazonas . 

• 03. Ye-se, pois, (lue, mesmo independente de es­
tradas terrestres, estas quatro grandes provindas cen­
traes do Imperio se podem communiear, e já se com­
mllnicão com o littoral, pela navega('ão fluvial das 
grandes arlerias qUê as percorrem, as quaes são 
outros tantos elementos para a sua prosperidade in­
dustrial e commereiül, que em um futuro nüo mui 
remoto se lhes ünteyê. 
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.0<1. O vasto lerritorio do imperio do Brasil, que 
tantos elemenlos de grandeza e prosperidade apre­
senta aos olhos daquelles que o estudão, contando 
tres e meio seculos de exislencia civilisada, ainda até 
agora tem as suas 2.31 ,1.974, milhas de superficie quasi 
que complelamente despovoadas de bra00s industriosos 
e productores, e isto porque os emigrantes europeos 
nflO conhecem este paiz, senão pelas exposições fabu­
losas que novel1eiros tem fahricado e feito imprimir. 

'lOdo O Brasil púde conter sem o menor inconve­
niente mais deI 00 milhões de habitantes, porem, 
conforme os melhores calculos estatísticos, apenas conta 
11.780.000 habitantes, dos qllaes 10.380.000 são livres, 
e '1.·i.00.000 escravos, computando-se no numero dos 
livres 300.000 indigenas, que virem errantes nos bos­
ques virgens do lmperio. 

:100. Os indigenas que vivem errantes não se que­
rem amoldar aos habitos e costumes da ci"ilisação, 
e poucos fl'llctos se tem, nos ultimos tempos, colhido 
rIas catedleses e aldeamentos; parece que esUl per­
dida l)artl sempre a chave com que os padres .Je­
suitas ahrião os coru(;ües dos indigenas, para nellt's 
depositar as ycrdades elernas do chrislianismo; os 
mesmos indigenas, que actualmente se aldeão, raras 
yeze~ persistem por muito tempo sob o dominio dos 
seus directores, disper~ã()-se e vollão para os bosques, 
levando comsigo os utensilios e ferramentas, que rece­
})(\rüo para a agritullma, mas ainda assim a calechese 
e aldeamentos deyem continuar. 

:lO,. Os ealculos sobre a populaçüo do Brasil são 
por demais falliveis, e eH não pretendo que o meu 
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passe por perfeitamente exacto, mas tenho convicção 
de que elle se approxima mais da verdade do que 
todos quantos até o presente tem sido publicados; e, 
se erro existe, deve ser para menos na população li­
vre, e para mais na população escrava; porquanto, é 
minha convicção individual que a população livre do 
Brasil é superior a 12.000.000; e a população es­
crava pouco mais póde exceder de 1.000.000, e isso 
mesmo é duvidoso. 

:lOS. Ainda no principio do seculo adllül a po­
pulação dos diversos Estados da Emopa era ('aleu la­
da arbitrariamente, estimando-se em Inglaterra a po­
pulação de Galles e da Escocia na razão de :S,i,Z por 
habitação, e em Londres na razão de 1,17 por I.:l\sa. 
~la1te Brum estimava a população de Portngal em 4 
habitantes por fogo, e .\ntillon anteriormente l'm fi 

individuas. A :França baseava os calculos da sua po­
pulação sobre os coefficientes arbitrariüs de Euler ainda 
em 1814. Tudo era, pois, arbitrario em llaizes clIja 
extensão é menor que um decimo do Brasil, e alúm 
disso tão bem povoados; que muito é, vois, que eu 

faça, por falta de dados, o que elles fizeriio 1 ~erei COlll­

tudo cauteloso, e antes quPI'O errar para menos do 
que para mais na populilt:ão livn', ('. ao conlrario TI,l 

população escmva . 

• 09. O illuslrado Sr. Dr..Ioào ~[all(H:'l Pereira da 
Siha, no tomo 4.° pago 2G I da sua historia da funcln­
ção do Imperio do Brasil, apresenta em resumo ü re­
censeamento da popula~ão do Imperio, feito em ,1817 
e /1818 por ordem do governo real do senhor n . .foão n, 
e diz que esse recenseamento foi publicado no Hio 
ele .Taneiro rm1820; procl1n~i essa puhlif'a~ão na 
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hibliothrra publica. e n'olllras pnl'tielllill'(~S, e não () 
pude achar, mas sei de certo que esse recenseamento foi 
feito com a maior precisão possivel nos povoados; e 
tenho conhecimento do que se refere a S. Paulo, Santa 
Catharina e nio Grande do Sl1l, cujo numero de popu­
lação coincide com ii demonstrarIa pelo Sr. Dr. llereira 
(la Silva; e, pois, sobre esses dados cm relação aos 
livres I)rocederei aos mClls calculos, c quanto aos 
eserüvos, aceitando o numero do mesmo recenseamento 
de 1817, farei sobre cllp as comhinêu:(-)(;S deminhas pro­
prias ohs('ryn~ües . 

• 10. Francklin affirmoll que a população dos Es­
tados-l'nidos dobrava em 20 annos, e o Dr. Ilrice diz 
que de SUilS constantes o])s('rra(:ües tinha colhido 
que nos eslabelecimentos internos a popUla\:'-lO dos 
Estados-rnidos dohl'ilril em I:) annos, e em lorlas as 
colonias do Xorte em ':I:) annos, ltlas niío tralou da 
('scrayalllra dos Estados do Sul. La Hoeltcfouealllc1 Liall­
court asseiem que toda a poplllar:ão <la [" n1;10 !Iorle­
amerir:ana c101H'ilYil em I:) ant1os; os primeiros r'\­

rlupm de sells ca1c:u!os a Pllligra(:iío, (' este nada diz 
a respeito: n J'('(~cn~ellrnento de .,1 SGO demonstra quI' 
a j)opulaçüo dohra em I G '/, annos . 

• 1t. .:\ingllem !tarl'm q!lC lleglH: ser o clima elo l~ru­
sil c loclo~ os seus lerritorios muito mais saluhres que 
a maior partp das zonllS dos E~lildos-rnidos, porquan­
to nos Estildos do Oeste sell1pn~ l'eil!ilO as fehres ama­
rellas e l1S sezües, e outl'a~ fehres malignas; nüo serú 
pois desarri\zoatlo que l'U tOllle, para calcular a po­
pulação liyrc do Brasil, o lermo nH~dio do~ tempos 
apresentados no parllgrapho [lnleriol', que (~,19 annos 
para duplicar a populaçüo ; lHas ainda assim o 'lllgrnen­
tarei (1(' mais ,1, tomando para mells calclllos:!o annos. 
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:t:t2. O recenseamento de' iI X I i. dá como popula­
ção livre do Brasil '1,887 .UOO habitantes, o que me 
paret:e muito diminuto, mas ainda assim o calculo 
apresentará o seguinte l'e"uHado: 

1 H I /. População I i 'ire arrolada '1.817.900 hab. 

I S:l/. Serú 1.88i .~)()() X2= ... :1. 7i:).800 )) 

,18:)/ . Serú 3. ii:UWO X2= ... / . G:) I . GOO » 

!18G,í,. Serll 7, ati I . GOO + '; I!" de 
i . :iii 1 . GOO = . , ................ 110.211,. GGO ) 

Calcul/) superior ao que aprescnto baseado em 
outros elementos, pOI'flUanlo, estimando cu a popula­
ção liHe, ineluimlo :jÜ().OOO i mligellas , em 10.880.000 

hahitardes, (~xeluidos os indigenas, fica re(luúda a 
9.S80.0()() inrliYiduos, mCllor qlIe o calculo (]emolls­
truuo em 3G-I..GGO almas. 

:t.3. Quanto ú POPUlêUJLO eSCl'aHl, não pode ella 
ser subordinada aos mesmos calculo:;, porque con­
correm a seu respeito muitas considel'a(:ües qlle aetllão 
para que a sua repro(lLu'(>-lO, em regra geral. seja 
milito menor que a sua morlaliuade, corno YOU de­
monstrar por exactos calculo:.; por mim feitos sohre os 
recenseamenlos da llO]ll\la~iio do Hio Grande do Sul 
emI8'~i e 1818. 

tl~. ~pnhmlla das pnwincias do lmpel'io do Brasil 
l~-;tú nas c()lltli~r)('s, a respeito <la escraralllra, da do Hio 
(;raIl(le (lo ~11I, po)'(t"e nlli a alillu:nlaçuo emais sim­
ples e mais sadia que em nenhuma outra. A alimenta(;üo 
dos e!iCl'aros se reduz a carne fresca em ahulHlancia, 
(' a farinha e feijão elll quantidade sllfIleiente para a 
nutrilJIO: os trahalhos de pastoreio SilO muito suares 
em relaçüo aos (la cultura da cana, do assllcar e do 
('ar('~; e () trahalho das Xiln\11Parlas sf'LO súnwnle de 

L,I. 
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quatro mezes no anno, e mesmo este trabalho e llluito 
menos pesado que o da cultura do café, e da colheita 
da canna e fabricaçuo do assllcar. A alimelltaçüo da 
escravatura das provincias ao norte da do raranú, se 
bem que abundante, é menos saluhre que a que tem 
os escravos do Hio Grande do Sul. 

:1:13. As taboas mortuarias d~l fjtHlsi tOlali,lade da 
populaçuo do Hio C,rande do Sul, eJll relilt,;üo aos 
escravos, drnüo 't,08 °,'0' fjuando a dos \liHPs apre­
sentavüo sómenll~ 0,8;) % • 

. \s taboas dos nascimentos llos l'scnnns ullfesentaúlu 
1,88, ao mesmo passo que as dos li~Tes 't,G:3 %. 

A mortalidade das criaw:as nos escravos davüo 30 % 

proximamente; 1101' consequencia, entrando em cal­
clllo todos estes factos, teremos que os escravos no Hio 
Grande do Sul telll Ullla diminlliçüo annual tonstanle 
de O,iG %, a qual era vreenchida atél8:.i0 pelos 
llOVOS escravos introduzidos; mas. cessado o tralko. o 
vacno da maior mortalidade HÜO póde ser preen­
chido. 

:1:18. Tomando, pois, esta hase l)a]'a calcular a es­
cravatura do Brasil sobre 1 .718. 000 c\i~tentes, segun­
do o recenseamento da populill;i\o de 1t-I1'7, e addi­
cionando a esta somma 37 I.li:t:j eSlTavos importados da 
Africa de 181·0 a ,18:) 1 ; e estimando termo medio anIlual 
em iS. 000 os eSCTavos importados da Africa desde 181 '7 
a 1830, que sommüo em 110.000 escravos, teremos 
um total de :2. 100. G2:) escravos, sobre os qllaes von 
applicar a diminuiçüo de O,iG 0/., ao anno.> que veri­
fiquei no nio Grande do Sul, augmentando-a de mais 
\', deste decresGimento para as provincills do norte, 
o que faz uma dimilluiçüo de o. \)::i n 'e 111tlis (pIe iI. 

http:at�l8:.i0
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rcpruduc(~ào Llus eSCl'lHOS, sem eutrar cm cukulo u 
grande mortalidade que tausou o dlOlel'a, e o resul­
tadu apresenturú li voplllul.;üO escrava do Brasil (3) . 

••,. Seja o numero dos cscravos emll)lí, con­
forme o seu recenseamento, 'l.nH.OOO; os importadus 
del8W a 18:) I, cunforme a estatística de Lin:l'lJOuI, 
de :nl.G2:J; estimem-se em! 10.000 os illlllOrlados de 
Hill a Ií):30 , e todos sOlllnwcios düo 2. IOD. ô:!:j eSCl'avos ; 
subre es te numero deeI llzilo-se O, \);) o'" elll i j anHOs, 
e se terú a seguinte equ(1(;ÜO: 

Ih~slllLa, lluis, (!l1I3 (los 2. I()\l.(j;?:j ilIJUtiuos \1\.1.%7 
licúo e'jstindo !. !(j7,Gi8, elos qwws llwis dcll)(U)()O 

devem ter monido du ellolel'a: al(;1ll d('slcs grande 
llllrneru de escravos (em sido libertados por SCI1S 
pl"oprios senhores, tU1l10 é costUllH: em rCl1llltlenll,;ÜI) 
(11' scni(2os . 

.lU,t<9. Entrei neslas longas dCIl1011Sll'iH~ÜCS, IJor ser 
esta lllna queslilo de grav..: inlcr('ssc para I) Brasil na 
adlwlillilllc, e por [anto ('ntcllc!u ([ne nada se l)(,1'Ue em 
pôr cm plellil luz (\Ido <}llilnl() existe a n'speilo; de 
mais tenho n plena t'l)llYIC01LÜ de que, se s(~ llzcr UIll 

a C01I!'Ol'llll: 11111;\ ,:statislica do 1Illwkipiu (Ia (;(;rlt: '[IH: "'III jUllta 
~o rel:tlol'io du llIillbtt'!'io !lo Impt'l'it) ,te uns, YI;-St; tjUI: a pOII,,[a":I\) 
esnava SOUllllaYa CIIl 'IS:li, t;ol1forlllt' t) :tITo!allH:1l10 "111 37.137 illdi­
Yiduos, I: I]Ut' os lIaScillll'II1os IIt'S'ie allllO !'or;!o "III !llIllIel'O (k ~. HIS, 
011 lia l'az:'to tI!: :1,\l1 °,0; ao IIII:SIIIO passo 'illt, os olJilO:i St: t:lt'\'ilr:lo a 
3.7il'i, ou lia razao (11'10,10 °/0; eOllst~gllilllt'IIIt:lltl' apl'l'Sl'l1la!l(lo 11111 
cle,:rt'sc:IIUt'1l10 alllll1al lla r:lz;w d,: 1.!\) "" ~ 

Este d':l'rl'sc:illli:IIIO 111i' parecI.' 1'\I'I'(,lIla,III'lIll, I'xn,ssil 0, jlOl'ql1t', !lO 
tt,mpo üo r:hokl'a, a Illorlalilladt' sohre ;),O()() l"ii:rayOS "';':'Ul'OS U:lll chegou 
a 3 O", t lod,o:; sahl,1I1 'illl: o dlOkl':1 flJi (lcl'asladlJr !lar:l o:; escr:\\os 
lIlais !lo que p:11':1 OS {bITS. 
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1'\'cetbl~LHlWtllo minut'io,o da lJopula~ilo do Imperio, sr. 

Iw. de achar mai~ de 1,2 lllilhüe~ dl~ lin0s e, se tanto, 
HIll milhüo de escl'ü ros. 

Ai 9. llelJLlle-se Jl a acluali dadc uma ponderosa 
questão soure a emc1llcilhl()"W dos c~crLlVOS; minhas idéas 
;~ este respeito ~üo mUlLo conheciJJs desue 1860, por­
tanto lling'UeiIl me pol1e:dt em hoa fé classificar de escla­
yagista, lllas ellte:ldu qlJe c~tCHH(' muitos a afadigar 
paril c'ollseguirclIl rcso! Yel' um prohlema, que por si 
mesmo se es[ú resoh'endn, ~elll que p:u'iJ hso attendão 
os que lem"se UCCllll~L!O de~tLt gra\'c questão. 

A cessação lIa escrHntlllril ('. uma consequencia ine­
yita rel da lermina~:ilo llo trafico lios africanos em18GO ; 
por quanto. como demonstrei ató a evidencia, a mor­
talidade dos eSnilYOS (; superior li SUll repl'Od11Cção, na 
prOYilleia mai~ Ütyorecida, cm 0,7G % ; lllas estou certo 
de (lue cm todo o BrHsil, o decrescimento dos escravos 
t~ maior do que 1 1/, "/Q: portanto póde-se geometrica­
mente cah:nlar o allno em tI ue lle\'cm de todo ter desap­
parecido ()~ c:-;crayos: C "ln vista disto o nosso principal 
cuiJauo rlCYC ser () da ÍlltrodlleCLlO de colonos !hTCS e 
laboriosus, que os YÜO substituindo, e deix.emos ao 
tempo a SUlllCilO du llrohlemll da cscraYidilo . 

• 20. l)as~allclo a considerar a populaçüo do Im­
perio pelas vinte pl'oüncias em que se acha dividido 
adminlstrati vamcnte, cumpre-me observar que esta 
distribuicüo es[ú em maior parle de accàrdo com o 
recenseamento dei H! 7, e sÓlllente lllodificado nas pro­
'Yincias de que tenho dados mais modernos e positivos 
sobre a sua popnlu(;uu: distribuo, pois, a população 
<lo Brasi I, cnnfnl'me o mappa que se segue, no qual 
0" numeras dos habitantes repre~entãü- milhares-, 
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Jl1liilO lJ!HH"O !l.h cid ,;\11, t'\i,;II'" li (")lF:lllli'lllu dns 
1'.li;:tC; CU1'Opc;\, C!):ii a <tu,.; i:ldi~;(~ni1S c dos atl'ieanos" 

(\!lll'(i ()~ h~);~Hlns I~YLc:~ ~~l~<\!íl'; l~~'()~-'rí1L'ntc~~ (111~ rG~as 

cril!::d:l~: o',', (!~l:l~\:; (;~:~!l ~~l ~)I) ln!';~ri()r():~ (l(J~ lla raç,(l 

hJ'nnc',; rni'~!: a,~'~ (',:\);'(:,"; >;:'t{) 121 11 1'0':) n(":IcL'illc\~~, e o (lHe 

di",ti:-l:<.~e n 1~ni1H~1n {\ a :~tla c:tp:t~<~~:~,i,-i nl()}\ll~ r a sua 

l('ll1 i!:~i) ~) ;~1' L',i1 n()~, ~iOL}('i~~ ri';): . -\ntc'~ dl~S ]'~u:as 

(,I'~:/':~! ; PL1-': d~\~\:ll'{li (1~1 l~,:.i'~c e':.~J (»(l~',l:~u, porque 
(l;-)~ C';h!l;).~-.·dl_"lili)~~~' ~~.'~;) (t\Y:' Ch.~il;Ü~_~"tic',):,; (J\1~lpre c',..:.tndar 

1~~~~ \I! ~,:(_:r:l1 {),~ !;i'-~,"·.tl\I~~'u:~ ":,,~tn jJ~t(llll~~'C'ntC'~ Cl d;'ldos 
ao c': ~l:l:} (!:~~ ~J·if\~~;jll~. n.'~.~ q:L:e~~ nl\lii()~,;. Sll, tt~nl (lis­
tin~;llid()~ C~\I.,\:1(10 ri: ~": l::!.~:~ !IL~1n nl.\\~\·:~i:1.;l rcpu­
l;U>~l:,). {~ r;\J':l o ~Jtli p:;i/ l::d:tl Ulll:~ ;(_J;-)l'i;t i~;1!1CrCCe­

ÜOUl'(L: n:~'~ nrl:)."; li~H,-\I'.:t("~. e ll!lS nf);:'i(: ~ l1l(!~'JlliC'os, 
lno:~!l\-tn 11:-':1 '\'\l!g'itl' ;.~:·}~.:,ln , l"~l;!l;i1:~(L' {~q:l(illc:~)qlH~ a 

\:te..; II'alLlllt(h ";c l'DI !\ 

~t\111 (!11(; ~<~,j :() ~'.:,i.í\t·r1'.)~ 0\1 \(L1:1" .~():', !~rj,~~~~lC1~t ~ll)t 

lj(tl)r(~ l!ilr1d\111f)i' I;il\' n...; li:i() {~i~i .... ;~ ;'!:(lt:\~· \'::1 pl'e~C'rj:~{~ 

dns l)ut!~ntad() ...~, ante O'", 'tli(\(\:'~ :--;:!1~('nl ('0111 (~n('rgi{t 
rt'(:LUll:\l' II (h~rCP(~l\r u..; :~;liL~ (lirc~;~o~" ~~H'ílfl'J'illd() antr:~ 

'lilila U)'l';"~~:iiiTm de ";1l:\C; ,iU",[:l~i plTlrill~;-)l'~ do ({ii!: 

('II!'\;ll'l'lll-c;(', I' LU\'I" Illllllill:::l1ll'" n)~~"i\tl\;;""; ;1(\:- tl 11111 i­

));11\111"', 1\11 P,);it':" 



:12... O Impcl'io do Brasil, cucal'udu sob u ~illlI fÚJ'IllU 

governamental e l)olitiea, t'~ regido p01' Ullla lllOilarchia 
conslituGÍonal, hercdi taria c represelltati ra, 11(1 fÓl'lna 
da Constituição jurada em :23 de ~!arço uel ~:?:), e do 
acto addicional del2 de\gosto de 183 í.. 

A Constituição brasileira reconhece quatro poderes 
distinctos e independentes, pOl'l"Jl1 todos delegados pela 
soberania nacional, os <luaes süo: o poder legislaliHJ, 
o poder moderador, o poder cxecllliyo, c (J lloller jtl·­
diciario; e todus, funccinnalldn dentro da ol'iJita (!t: 

li 
'. 

I 

suas attrilmições, formú() a harmullia politica e adllli­~ ! 

nistratiYil do BrasiL 

:128. O poder legislativo ,:' rellresonlado IJela as­
scmbléa geral coma s;:mcçüo do Imperador. A lISS('IlI­

blé;l geral se cOlllpüe de dIlas camaras: a dos sena­
dores, que é vitalicia, sendu os sens memlll'os eleitos 
pelos eleitores do poro, e aprl~scllti1r1()S em lista tri­
lllice á escolha do Imperador; a Call1i1l'a dos deplltarlos, 
é elegivel de quatro em fluatrfl anilO" por circulos e 
por eleitores do povo. 

:I~'. O poder moderador l' a cll<1\'c de [flda a 01"­

ganisação politica do Imperio <10 Brasil, sl'wl0 dci('­
gado privativamente no Impenulor, como c\H;fe su­
premo da nü(Jio e seu illriolilyel defellsor pt'l'lletuu . 

.l2S. O poder cxentlim tem Jlor chefe irrespollsa­
veIo Imperador, qne exercita as suas attrih'liçues por 
illtermellio de seus sele ministn>s rcsllonsilveis 11Cl'ante 
as camüras legislativas, anle a~; ql!H(,~; llodem ser ac­
cusados e julgados pelos crimes de--lrair.:üo, peita, 
suborno, cOnCIlSStlO, abuso de poder, falta de obser­
vl1l1cia de lei, e pelo que obrarem contra a liher. 
dade) srgunlJ1(:i:\ ou propriedade do" l'idilí!;\Os, ,~ pur 



qualquer tlissipaçúo üos bens publiros; nÜl) os salvando 
da responsalJili(lade a ordem do Imperador, YOCiÜ ou 

escrillta. 

1.~9. O poder judicial é independente, e se fúnna 
dos juizes e jurados, que prOl1l111L:iúo as suas decisões, 
de conformidade com as leis ciris, commereiacs, cri­
minaes e militares, hal"endo recurso dos juizes de 
primeira illstan<:Ía llar~l os juizes e Iribnnaes de inslclIl­
("ias sllperiores; e destes llól1e harer recurso de illl­
pclrclçüO de gTêu.:a para () poder moderador. 

:130. Calla UIll dus quatro pOI!Gres reculI1te\oidus pela 
Constit1\i\JIO tem as suas attriLlLJit.:ües hem defini(las 
lia mesma COilstilui(;ü(), e llas leis cmillllulas dus Pu­
deres competelltes. O acto adtliciollal ü"litlio c expli­
cou al;,;ulllus duYÍdas cOl1slilUl.:ionaes, c amlllillcou as 
liLJerdalles publicas, descenlra1isallllo a ecowHllia pro­
pl'ia tIas provincias, vela eonrersüo dos cOllselhos ge­
1'<1rs das pro\"Íllcias cm assC'mb1t':as legislativas pro­
~inciacs, a quem conferio () (lireito de crelll' imvoslos 
locaes, c applicar as Sllas rotulas ús ncces:üLln(les pu­
hlicas ele suas respectivas proyincias . 

• 31. O Imperador (~ sagrado e imiola"el, scm rus­
ponsubilidarlc alguma legal; e a sua clcsc(:ndeneia1egi­
lima succ.edc no tltrono, segundo a ordem ela pri­
mogenitura' c representação, preferindo sem pre a linha 
anterior ús posteriores, e o sexo masculino ao fernenino. 

'13~. To(]os os eidadúos brasileiros tt~m iguaes di­
reitos perante as leis, nüo existindo llriYilegios (le fa-· 
milias, c sendo prefel'Íllos para os cargos pulllieos !lo 
Estado üfluelles que mais se distinguirem por suas vir­
\lJdcs e talentos: a tudos (', sanUltic.li\ ii. lilwnlade t!IJ 

http:sanUltic.li
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jlllldic,u' Sl'ih jH'lh:UllClllo:-; reLI im fll'('f:-;i1, I"Cmlilllli! 

qll(~ uns ('sl:l"ijllIiS Si: ]"(',;pl'i(ell1 a moral 1111])lica c a 

·~a;;~. () lnll)~ll'~ld;);', Cn1l10 {,:lC'fe do POdi\f n~(~dt\L':ulor~ 

l)\'):!L~ ('~~n~;nl1t:lj'n'~ lHlil:~'~ :!:1}Hj~'~.:1') iti)(; d~:I;!1qllf'ntc~. dc­
JiO~~ d(1 ji!l' ;)~ l~'ih(!;LI(~~;, p at·" lnC:;,1l10 p~'}(lc 

lH:rd()(~l' os ('rinH"; pu::lic:():-; ptt!:.lií'o:-;. ():-, nünistl'os(I 

(1(\ (H..;!ndo ~'tfío d:l li\'l'p {\~r:Onl:~. do lnljH!!':u1ol', fj!i l .' o~ 

ll(lde den1iftil', qil.'Ul(!O .l:l!f~·in· C(\li\'(:;li(~nt(' Ú :n~~i'('lla 1'(;­

~~ILl!' dos nC'i·,:·')!·:():~ 1)l11~jic:).~: l:Ulll)~'~:ll J,~'){l" adillt' e 
di~:su1r{']' a ('JHl:l~'il dt}~;) (L)lnl~,l(L):~\ í'()!1~;IlL\!1{:() an seu 
conselho dt, (,~';[,I:l(), Ill:h Oili':lll:l<l ('(li'f.ll":W enll'l:üi'l' 
1I1:~i,; ilc,C'tü(lu, 

~~!J~-e ~~l'l~l::.~: (nlli'(l'~ f':)ll··;id\\i'i1~:Ü\:~ p()d\~l'ia fdz','r ~Obl'L\ 

() tlLreitu p!1!11iC'~) ~)rd·-:;ilCli,·(): 1l1>1~) i~..:;}, :-lií'~!n c1e along~1r 
d!'!l~;lis ('",I:; L:llll!)('lld;:I, 1)()1j{() iljl1"Cn'!t;ll'!:\ ;tO" C"Oill­

]ll1'lTiill1((''': l)I),[(lnl:) ~:J líl:\i" (!irl'i q\li' a" prlJ\inria'-, 
<tU adll1i:lÍ~I]';\d;l-'; por lllll (k'lc:.c'ldo do !s)\,crno illl­

jH'l'rni, que tCill O (dul() de j)~'('~:dc!lt{~ da rl'uvillcia: e, 
(jllanlo Ú sn:l CI'i)l)Olllia, r!L\i'l:-\n~>_\ lL~ i~_'."~Plnhlif':l" l H'()­

yinciiW:-i, q!l\' dCITC[-\l1 ;h 11':';, (llll' :,i) jlD:lem !l'r em'itq 

dl'Jlu!,,; da Silll(":J!O do..; j!í'l'"id('nll'S, 

fl:~~. ,b 1'l\ll:.;ttS ci\~i:; ()1í nÍ:llliliW'; I' HTI':Jl )11.'10 f()J'() 

l"';-;11ccliyo, C llS ("{)~ll::U'i'('i;\c:~ pcln:-; j;:i/:»~ c !l'i!n!nile~ 

do ('Oiil1n(lrC!o, uníl(~ ~u:n:-naj'iilnHinle ~~,:'l() org;~!ilzad()s 

o'; 11l'()('I':;:;(),~, 11,,"I'ildo", IIi) ,',I-':() dI; C,t1!('IIC~a, ilPllclla('i\1l 
('\-uJli(,io ]laril () ji:iw l'i'illl:llill e ]lara a ]"('!a(:Cto d() 

r1i:-;lrido, e fill;l1Il1Ci!ll' pdl'il () 'iuprcltlo lrilllllwl de jus­

li(:il. ,\illdll Ji)('SlHO cm C[IlC:-;[(-)I;';, CIll qlW Sr' ll"ill',' :-;11­

]l\PIIlc de ll'illlSiH'I:(-IPS ('omllll;l"(~iae..;, 1m n'clIt':-;() ]lilra 

II"; tril)llJl;W~; silllerioi'e.;, qll;lIldn Ih \i\!il]"('S d(,lllilll(Ll(ll)~ 

"\ITrll'lll ii illi',ll!l Illhi'íi;'h I' II'i!lilll:ll'" illl"'i"lIll"i" 



.).) 

il3G. .h ki~ lbl"<lc:-> do lI11ill't'io. q\ll' [('Ill illllill'­

diaU n:!:t(;ZlO com () ('Ollllill'l'cio, <lO ~H das alfandega,; 
e l'i!\'!'lll'dol'ia,;: c ]lUi' i,;~d) dC'lLh e da,; leis (\Hililll:l" 

(;iaes llei d.' dar Ullt:l C!:Il'J idí':~l (,i,l upilillu 1'~JH:ci~ll. 

l!epui" de l\'!' ll\llild;) ÜU 1';'t'dil(J c d\:; U'i~(',; :'(Hil'­

1lll'l'CHl\'S. 

:i31~. 1'01' (kmais !lU; tt:nllo al1Jl1 0'cU!O lwsla s,\'n(\I<:­

tica !lescripr;üu (·,;[clti'.IÍCil do llUI'l'riu: !lIa", disso mi; 
llÚO pod la CÚllli 1', :-('111 fi llI,; 1l1'CC,t';:-,I] CUllll'Cl (h IH' ill.~ 

c.ipios c~lc1IH.'lcí~itlu:i: .' llll'SillU l")l'r~ili' (,Jllt:lll1u t[u~: 

ludo tillilllll) Oca I'\jli'lldidu I" itulislil:ll:-il\(.'l s;dwl' U 

lll'~ot:iillllc illldJi::;I'llk: l"h~:ll'\·i. j.Ji1i:-:, <l l'd,tldl' eli! 

l'('~lIlt\l) il hi~lul'iil do commcl'l.:iu d:J Hl'ébi! dr:Sil!: a 
sua Ul'ís'elll até u llt'i''';I'!lle. 





Ul'l'ITLo 1\. 

~ Y\lJlI~:-'-J: JIbIOJ\ II ..t nu CU)j\lEl\LlO DO Bltl~lL. 

t:JS. O conlJlU't'cl0 du nl'n;"íl dl'~dl' que pl'illeipiou 
a sl'r coJullisarlo atl' ii inrasüu dos hollandczcs em 

Ili:n se n~rlllzia a H'messas pura ii mdropole de­
Ilúo-Ilrusil, ouro, vedrils preeLosas, e alguns prodllctos 
de sua industria agricola, entn~ os ({unes mais uyul­
lil\Ü() o assucar, fumu (' arroz: lambem se fazic'lO 1'C­
IlIl'SSaS de lllildcirus ele l:onsll'lj(~~üo nant! e l1<: marce­
llaria. 

1:19, :\úu pCl'lllitümlo I) goyernu da metl'opolc o 
i tlgrt'sso ti e naYÍos osl rangei 1'os nas suas colouias da 
.\merica, c nito lendo l'orlugal populu(:fto baslante para 
lllllllllilt' povoar o vasto conl i I1cnte descoherto por Cahrill, 

os prugrcssos do nrilsil erJo 1\1ui[os lentos: a maior 
rade de sells innllmel'US PI'ot!w;los nilllll'i\(~S fú;aYào 
por apru\'cilar, e SClll llcnhnm \'HlüI' cOllunercial. 

s 
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- :j8­

Nestas épocas as vistas dos portuguezes se tixavão s()­
mente no commercio da Asia, do qual Lisboa se tinha 
tornado o mais importante emporio na Europa . 

• "0. A fatal expedição da Africa tentada e executada 
pelo rei de Portugal D. Sebastiào, em 23 de Julho 
de '13i8, deu cm resultado a desastrosa batalha de 
Alcacer-Quivir, na qual succumbio o rei com a flór 
da fidalguia portugueza que o havia acompanhado. 
Succede-o no throno o cardeal D. Henrique, que 1'al­
leceu cm 31 de Janeiro de nso, passando, por falla 
de successão, a coroa de POl't1lgal para a cabeça de 
Felippe II de Hespanha . 

..... Assim que a coroa pOl'tugueza IJilSSOU para 
o dominio dos reis de Hespanha, as colonias de 
})ortugal forão quasi que abandonadas aos seus pro­
prios recursos, e os hollandezes. francezes e inglezes 
se apossárão da maior parte deli as. Na Asia perdeu 
Portugal a ilha de Ormuz, ~lolllccas e Jlalaca. 1';,. 

Africa a costa da ~Iina e yarios estabelecimentos 
de Guiné. i\a America, finalmente, apossúrão-se os 
hollandezes de Pernambuco, parte de Sergipe, das 
Alagoas, l)arahyba, Hio (~rande do :\orte, Cearú e Jla­
ranhão. 

Já anteriormente os francezes se tinhiio apossado 
do ~faranhão, isto no anno de 1612, mas foriio re­
pellidos pelos brasileiros em '1613; e as lentati vas in­
glezas e hol1adezas forilo por muito tempo repeli idas 
até que tiverão os brasileiros de succumbir ao numero; 
mas ainda assim os hollandezes nunca se puden10 
assenhorear senão das costas de mar, porque os centros 
do paiz sempre lhes foi disputado, c suas excursões 
desbaratadas. 



- G9­

J,t2. Assim que os hollandezes occupárão os pontos 
indicados do Brasil, reconhecêrão as grandes vantagens 
que podião recolher de tão importantes conquistas, e 
fizerão todos os esforços possiveis para se apossarem da 
Bahia e dos centros do paiz; mas os intrepidos brasi­
leiros André Vidal de Negreiros e Camarão, em Pernam­
huco, rarahyba e Alagôas, acompanhados de outros não 
menos valentes, obstúrão aos batavos o seu intento; com 
igual yaloI' lambem os ataraya no Maranhão o bravo 
e invencivel Antonio Teixeira de ~Iello, que conseguio 
em HH1· expulsaI' os hollandezes da ilha de S. Luiz . 

• ,,:1. Hestaurado Portugal do dominio dos }-'clipes 
de Hespanha em HHO, e acclamado rei D. João IV, 
anles duque de Bragan~a, tralou desde logo de prover 
de remedio a administração do paiz, e de reivindicar 
as eolonias perdidas, mandando para o Brasil os di­
minutos reforços de que podia dispor, por se achar 
a bra~os com a guerra que era obrigado a fazer li 
Hespanha, para poder sustentar a cor()a que lhe tinhão 
011'erecido os portuguezes.

:I"". Os brasileiros, sabedores da revolução del6W 
e da acclamação de D. João Ir, redobrarão de esforços; 
e, reunidos todos os que podião combater nas di­
versas capitanias, atacarão os hollandezes em Pernam_ 
buco; mas, só depois dp varios recontros e batalhas, 
em que a victoria foi disputada com muita bravura 
de parte a parte, conseguio João Fernandes Vieira, chefe 
das tropas brasileiras, que Segismundo van Schkoppe 
abandonasse o Hecife em 27 de .Janeiro de ,I 65i., 
depois de ter sido apertado e completamente batido 
pelo hel'Oe Vidal de Negreiros, Camarào e Henrique 
Dias, principaes protogonistas das guerras brasileiras 
contm os altivos batayos. 



'I 
I , 

! ' 

I 

-fiO ­

J."~. Durante ii uccupar;üu dos llo11aJl(lezl~s, p soh 
a bem dirigiua üllminislra(:lio e polilica uo principe 
Mauricio de Nassall, a industria agricola e o l:olllBlereiu 
do Drasil-Hollandez muito pl'osjw]'úrilo, e grilndes ri­
quezas lucrou a companhia eOIHmen,'ialllalavil. A eslp 

,illustrado principe se <!pye a ('dillc(\~üo da hella \l'_ 

neza lIa America, qlle eboje li importanle e cOlllmcl'cial 
eidade do Rceife. (Jnem s;lhe qual seria o eslado ll(' 
prosperidade e oImlencia da Tcrra de Santa CWZ IIas 
('~pocas decorridas ill('~ a nossa em(\lIcipaçü(), SI' mais 
regular fosse a polilica do goremo Llillayo para ('OlH 

ü principe de :Sassau" 

:1:1,6. "lorto n..Toilo 1Y, suer-cdeu-l he 110 Ihrolltl 
seu filho n. A1Tonso n, o (IUal, Cltl \Cz (lI' seguir 
os feitos exemplares de sen illuslre pai, desnorteou, 
tornando-se indolente e efeminado, entrcgandu os !H'­

gocios do estado li. validos incapazes de gorcl'niH' e 
hem dirigir lCIO vasla lllonurclIia, rcsultando de tudo 
isto a perda de diversas pO:-;:-;l':-;~õc'; porluguczils Ila 

Asill, como s('jJo: ~lanarú, Cochim, COtllnn, Gl'anganol', 
~egapatan, Canuno!' (' .Tafanallatilll, sit1wda:-; !las costas 
de ':\lalahar, Coromallllpl e ('"Júo; c, vara l'(>flllinte do..; 
prejuizos da m()[\llrchi,l, "ilHla dr'll 1l.\Il'ulIso \1 ('III 

dote ú infante dI' portllgal I[lll' (',h(J1l COlll o 1'pi dI' 
Inglaterra Carlos lI, a 111',((;\1 dp Tanger, na Afl'ica, 
e a de Bomhaim na Asia. nl~sl'a1'te a ('l'iminosa ill­
Ilolencia ele um rei llroclif,!'o e despotico saerifil;olt os 
importantes interesses dI' Ilm ll0\"() inll'il'ü: e, para 
adquirir os quaes, sell sangue havia corrido a jOl'l'O:-l. 
Parece que ate se quiz apagar das paginas da histOl'ia 
IlOl'tllgueza as glorias: 

\)O~ Albnqlli'l'l[llPS Il'lTiwis, .. C:\!-11'1I 1'01'11', 
E 01111'11>; "111 '1"1'111 !IIII\,'I' 11;\0 h'I'- a 111"1'1.', 
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.•,.,. Dens, I>Orl~ll1, Ó .iusto, I' ti lodos premeia 011 

Imne, conforme os seus merecimentos, netO respeitando 
as ]losiçlics c gerarehias tl'ITcneas, porque todos somos 
formados do mesmo pú d,1 lena. 

() propl'io il'lllÚO (ic II, .\lroUS!) YT, I) lll'inei pc n, 

redl'o, promown uma rehd!úo contra (J rei, a qual 
aehou cc.:110 cm lodos os anglllo~ do ncino, c Velo meio 
da força cnenn'cl'OU este desyettlumüo monardla nu 
llalacio de Cintra, onde, lOllco tel'minOll sells dias; 
go\'cl'uando [), Pe(lro, COl1l0 l'(~gell !I\ o reino, cmq na nto 
(I mist't,o rei, endullsur<.Hlo, pel'passaYa na mente os 
ados i!leotlsrqnctllc~ c injustlJs de Sllll Yida . 

• -iS. lleinou n. Pedro II por morte de n. ,\ll'OIISO n ; 
II1ns, eom ([uiIulo eensurasse, (' atl\ se reroltasse cotllril 

os acto~flL> SCtI Íl'müo, a fluem ~llhstitllio, PÜltt:O 111<-'I11uf' 
;'::OWL'l10 r(~Z do que cile, e niio llequena:; 11lnnilha(Ji('I., 
S.J1rn~ll il TIlol1<1\'chia durante fi seu reinado; purquanto 
i rnrn'udcntt.'mrn te 1 igoa-se ao ardú(lut 1111' I:al'l ()s rI' Allsll'ia 

{"OJltra n Fl'aJJI;<1, qllC, por n'lll'e~aliil c a titulo de ringat' 
a mOl'tl~ de CllrlO~ HlIclerc, mando II lllna esq llitr 11'<1 
(:unlra () Hill d(~ .lillH~il'n, I'ollllí\;mdada pur flugllay­
Tt'ollin, o <jllitl I)(JIlI!l;\nko\l e~lil l'ilpi!al em 11. de St'­
It'mllro <l(~llll, e ,t1t"ilI disso l<llll.:ou-Ilte lIlIla lle~adil 

t:ontrillllilJlfl de [.; Il\' 1'1'<1 , tjL/() estilllou em G I ():OOO cr1l­
zados, qlll~ pag(lI'üo CIll maior pilrll~ os lwgodulIll's : 
lIIas \I pl'í~.iltiW lotaI se Ol't;il I'nl mnis tleí.O milllt-jf's 
(k el'uzarlos, ([lle rClluzido-;, a Ill(H'da arlual, d;"\o 
!111.000: 0(1),')000. 

(ciD. (;ranck SPIB dllvida fOl'i\ll as pcnlas ljllP ao 
Comlllcl'cio di, nin dr: Janeiro tllnSou DuguHy-TrolliTl 
qllC, all"1l1 clu {"mill' a cidade ú fur~a !l'anllas, iU('l'tHlioIJ 
di\"f,t'sn.... nayin-, llH'l'I'illl!rs, fjlll' -;(' aellar:io anrol'ados 
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no porto, e carregados para seguirem no seu destino; 
portanto foi esta a mais importante perda, que até 
cntão tinha soffrido o commercio nacional. 

t.ãO. A D. redro II succedeu seu filho D.•Toão Y, 
o qual durante toda a sua vida foi um humilissimo 
familiar da clIl'ia romana, com a qual despendeu 
grande parte das immensas riquezas que recebia do 
Brasil; ponlUantO, para obter o vaidoso titulo de Fi­
delíssimo, e possuir uma patriarchal em Lisboa, re­
melleu para Roma valores taes, que, calculados na 
nossa moeda arlual, se elevão ú enorme somma de 
28i • ;í9ll : OOOHOOO , .... 

O investigador pOl'luguez demonstra por especies 
esses valores, que são os srgu in les: 

ninheiro em especie: cruzados.11:j,:jOn,i32. 

Ouro de lei .................. ü,lli @ c 13 ID. 


rrata de lei................... 32·~· @ 


Cobre... .......... . ......... 13,691 @ 


Diamantes ............... " ... 3,308 quilates. 


Foi em vCl'düdp demasiadamente caro o titulo de 
Fidelíssimo dos reis de rortugal, e demais clles de 
tal titulo não carecião, porque tirnlmirüo sempre cm 
ser fieis aos seus con traelos. 

:lã•. Durante os tres reinallos de D. Alfonso n, 
n. lledro II cD. Joüo V, a monarehia porluguez, em vez 
de progredir, deeahio muito de seu antigo explendor, 
p isto não porque os Yalerosos navegadores luzilanos 
tiyessrm degenerado, mas tilO súmenle porque nestes 
tres reinados se eumprirüo as sentenças do grande 
lyrico: 

Culpa Ile rei", que ús H~zes a pri\'allos 
11:10 mais 1)111' a mil, 'III(' I'sfon;o í~ s:dJí'r tl'llh~\(). 
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.52. Em :31 de .Iulho de {iiiO slIccedc a lI, JOtlO V 
seu filho D, José I, cujo printipal merilo foi saher 
hem escolhel' o seu primeiro ministro, () celehre Se­
bastião José de Carvalho c Mello, depois conde de 
Oeiras e marqucz de Pombal. f{1I(', a despeito de 
todas quantas imputações lhe til(.:ZlO, foi o maior es­
tadista (lue teve Portugal ate aquellas eras, e que 
lIWSIllO pouco tem que invejar aos que lhe succedêrüo . 

• ~:J. O abalizado estadista marquez de \'ombal sem 
duvida que deveria ter defeitos: ruas, postos clles a 
par de suas grandes qualidades ,ll]minislraliyas, desap­
llarecem: o sol Lambem tem maneha~ 

Os primeiros cuidados do illustrado Cnnalho {'orüo 
reerguer a nação do estzHlo de lulclla estrangeira em 
que se achava, e melhorar as finanças que tocavào 
11uasi ú bancar{)(a. 

O seu genio prescl'lltador via que Ludo tleVCJHlia do 
descnvohirnenlo commcl'cial c industrial do paiz, e 
disso com ilmn~o se occupou, ercando uma anla de 
commcrcio ondc se formassem os negociaules que 
deviüo rehnhilitar o commercio, decahido. 

lJeslruio o ahsurdo s,ystema de frotas para a Anwrica, 
e peI'miLtio (Iue cada negociante mandasse seus lla­
vios, quando lhe apruuvesse. 

Hefurmou a companhia do Gnlo-parú e :\lanllllJúu, 
que dil1nhava a olhos Yislos, e concedeu-lhe amplus 
favores, para (lllC progredissc. 

I)ermittio, finalmente, (lue os commercinntes do Brasi I 
pudessem ampliar suas llilYegaçües da '\sia e Afritil 
att'~ os portos europeos da mclropole; fez, pois, 
mais que aV' entào lodos os govefllos de Portugal 
tinhüo feito ao l:OIlUllClTio do Brasil, que desde lugo 
corne~ou a florescer. 
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'la~, mal1ialado pelos prejuizos e pl'ccoJ1ceitos da 
qllelll~~ t.empos. eUl1SenOll fedwdos os porlo~ das co­
lonias ao cornrnercio (las IIUÇÜCS amigas: ludo, POn"lll, 

núo se pólie real iZíU' em poueo tempo, ainda meslllu 
seH(lo-se um estadista da ordem do illusll'udo Pomhal. 

:ld-l. Não cahe nu plano deste lralmlho lralar dl' 

luda a administra(.:üo do mUl'([uez de Pomhal, mus lito 
súmellle da que se [referir llU eOl1lmcn.:io do Brasil, 
senão diria que elle reformeu a llniversidade de CUilll­
hra, fez reedifica!' Lishoa quasi cotnvletalllente des­
lruida pelo tenemolu de I )0:>, e, fillalmente, que aeUH­
selhOll a O..José I para transferir a sl'tlr da mOl1arcllia 
para o Parú, lendo cum taes yislas mnndllllo con~tl'ui l' (I 

grande palaeio da citlnde de Belem: mas infc1izmenk 
núo se l'enlizou esta sua gigantesco idt"a politica, 

.dá. .'ssilll <jw' 1'orüo CSPUblh os llOllanrlczcs das 
pl'l)\Íncias que oecupilíilo no Brasil. pel'mit lio a llle­
I rOflole mais algumas fran(lUeZas ao cOlllmerGÍo da 
.\mel'iea: e foi enlüo que ~e Ol'gunisllll a companhia 
de commcreio do Gl'üu-l'arú, t~ 1llg0 depois a do ~Iit­
l'itnhão, que 1'01'üo n tinal refulIdil1as na C0ll11111nllia 
cOlllmereinl do (;rilO-l'ill','l P ~la)'nlll1üt), a ll'wl ollleye es­
tatutos pelo ilhará de I:! ,1l~ Fe\'el'eil'o de Hi,'\:!: milS 

que núo podia lll'OóTedir, como cril eOllycuiellte, o que 
loi 'a final allel1l1ido l~ reformado pelu marqucz de 
Pombal, romo fica dito, ) 

1 
.lãS. As pnu:as do I\.io dl' ,lanr'il'O e Baltia, 110 ('U­

mc'.:u do seeulo '\ \' III, i\pro\'l'i la 11 do-sr' d c mais alguIllas 

ft'Ulltluczas llcrmillidas ,lU l:oml1lt'rt:io do Brasil p(~lil 


Illütrolloll', llrincipiúrúo il mandar alglllls navios ÚS ])oS­


sesücs 1l0rtllgll(,za~ da :\sia (' da Al'ri':a: C mais tardc' 

(l'illli para ii lllclropole: e 1l0t' lal iúrnlll foi crescendo 




11thSI) t'lllnnWI't'II) de ltlllgd curso, ql1\', no fim lIo ~('cllln 
:\ YIII (~ principio do seclilo \ IX, e~te era o principal 
commercio maritimo do Brasil, !lO q\lal se cmpregi.lYün 
os maiores nuyios de porte de fl'ngLltas regul,H'('S, qllt~ 

forüo cH'mullos em gllClTil por SCIlS Vropl'ios donos: 
c nfio foi raro o comhale qUI: suslenlúrüo contra os COl'­
~ill'ios e lHwios de gut'l't'il fl'ilnCeZf'S, qlle inrcslavJo [\'i 

CO:-ilas do continenlc cip Santa Cruz, 

:I~'. De !(){los estes fileltlS. IHH'I;Ill, stJ l'csli1o as ll'it­
diG~ões dos antigos negociantes, pOI'([llilnlo nada (1(' 
ofllciul existe eSt:ripto a semP]llanlr reslwilo; e portanto 
nilo llt'lt1e um estatistico Sf'''í'ro bast'ar-si' em lars in1'or­
mal;ões, l)()i' Cill'eCCt'i'1ll de pro\a: comludo f:~ f<1l'lo 
inconteslawl 1l1le o Brtlsil ali:- a celc:bralJlo do tratado de 
IfJ d(~ Fen~n'il't) ele ISiO, entrdinha gt'atl(le cOlllll1err:io 
marilirno de 1()Ilg'o ('!lI':,O ('om ;\ Asiil,·\ fri,'a f' :->,ll da 
America a(t', o l'ilcificI). 

l.dS. Se, pnrl'-m, ll:tO ~(: IlUI te ddermi nar llul1lerica­
menU,' o cO!l1mercio do 13 I'<b il 1\0:' tempos coloni(lc,;, 
vocle-se precisar cm grande parte as ilnlltadas renda,; 
({ue em 0111'0 e dinmante:, recebiJo os reis ele l'ortllg',1i 
11;\s minas das lerras descoJwrlas por Cahral; porquilllto 
~Ó nos archiyo,-; ftSCêlCs dr: \linas (;craes, consta de re­
gistros alltltenlicos (lIte o:, direitos do ([uinl.o do Olll'O 
arrecadados em L'sf)('cies desde I iOiJ ak' 1 ~Q::? se elerúr;io 
a ';lfJ.n:j.hYi oilarils; e lltW os dialllilll(es arrecadados 
para a ('()l'IJ(l desde 1i:lO ali" IS::?:.l pesúrúo !G;i.'iGO'/. 

) 	 oilar"s: portanlo sú (lesla c<I[litaniól l'<'('ch\\l'fiu os reis 
1 	 de l'ortugarl (\,; ~;nlllma~; que Y(m (]i'111011strar, pelo 

valor ,\('Iual do mercado: 
Ouro dr: lei .:?9,.2:;:;.UJ:i oifaFl-; ii :l;j:;Ot). 10.2.:123:\1 I'j~~:)no 
nial1lalllps ln:i.i{'O" ,( a ~!OO.~. HI,i.28::!'2:jSOOC) 

I:;;i Il:i~: 1.\,~~:i()O 
~) 



; i, 
. j 
i, 

" 

- (Hi -

Ora, c:'>tas duas'parcellas divididds, a primeira lJOrl:!.:; 
annos, e a segunda por 9~, düo uma renda média 
i1nnual dei. 379:;ti18820. 

:ló9. Calculão, pois, muito hcm divcrsos escriptores, 
estimando os quintos do ouro do Brasil remetlidos para 
Portugal, cm ,130 c '1.lO arrobas annualmentc, c os dia­
mantes em ,10.000 quilates por anno; porqu[mto sr; 
de 1772 a 1791, remetteu a provinciu de Minas pura 
Portugal 48.1H' oitavas de diamantes, que a 300,5000 
sommão cml.í. 5tH: 1 OOHOOO. 

ncsdeti33 a 1771 eslirefão arrcndadas as millas 
de diamantes de :\Iinas Gemes por '120 clHl C'ontos 
de réis annuaes. 

:180. As quasi inacreditaveis riquezas, que todos 
os annos recebião os Reis de Portugal das colonias 
do Brasil, erão esbanjadas com mão profusa, e não 
convertidas cm melhoramentos materiaes do paiz, 
como de CêrlO o faria um gOH:rl10 previdentc c eco­
nomico. 

Era tal o estado de ignorancia aclminislratiFl nas 
(~pocas a quc me estou referindo, que foi prohibido pelo 
Governo da metropole a cultura no Brasil de plantas 
exoticas, principalmente dns que produziClO as Indias, 
e fundava-se esta uccisão -nas erroneas congecturas de 
que esses productos fossem entrar Plll concurrencia com 
os similares da Asia! ... 

O absurdo, porém, sóbe de ponto, quando se y0 que 
pela carta regia de 7 de Fevereiro de 170 I mandou-se 
prohibir o commercio das capitanias do Sul com as 
do :\'orte do Brasil! 

E' inexplicaycl tanta ígnorancia nos principios mais 
eomrsinhos de ho~\ politica r' admilli~tl'ação. 



lGt. Iinalmcnte, quando das glorias da Asia só 
existião para Portugal as sublimes deserip(Jões: 

Daquelle euja lyra SOIlOl'osa 

Será lIIais afamada que ditosa 

}lcnnítlio O Goyerno da me!ropole quc se cultivassem 
nu Brasil as plantas exotieas, mas ainda assim com 
rcstricç[to; porflllanto prohilJio a cultura das vinhas 
e das oliveiras, porque forneci.ão um ramo importante 
de COtnlllcrCÍo a l)ortugal l 

E' preciso u mais illlpedull<lYel calma, vara se dcs-­
creyerClll estcs reprovados ados do goycrno dcspolico 
que dominava em Portugal c no J3rasil; Yislo (P1C o 
prolluclo uos "Vinhos e do azeite portugucz represcIl­
taya um valor muito inl1mo, quando comparado com 
as riquezas que fruião do Brasil os rCÍs de I'mtllgal, 
porém ncm mcsmG assim faúüo a menor concessão ao 
povo americano, 

:IGZ. Ainda só no que l1ca exposto não Vll.l'll.Yil a 
OP1)rCSSUo dos brasilciros, lH)rlllHlnto, pela carta régia 
de :1 de Julllil dDl ~GG (e é lIdmiravcl, por ser expe­
dida sob a administração do marquez de Pomhal) se 
mandúrào destruir todas as fabricas dB tecido de algo­
düo, linho, lü c seda que houyesse no Brasil, bem 
como prohibir que se trabalhasse nos omcios de ouro 'c 
prata; c o cumprimento (lesta carta regia fui muito 
rccommclldaLlo ao vice rei do J3rllsil nas instruc~ücs 
reservadas elc [) de Janeiro dcl7tn, nas qUiles se lhe 
ürdenava quc fizesse sentar pra<;u no exercito àquclles 
qn' ,,:,crl'cdi",v"'l C régio mandato 1 .... 

Semelhante prcpotencia não tem explicação alguma 
possível, em nenhuma de suas partes, porque Portugal, 
mesmo na prescntc l'poca, nrlO póde ser classil1cado 
forno J\;l\:L"w IHtUlUfaclurí'Ífil l' fnhrÍI, quanto m:lis em 
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liíiC; pltrll qUI', p(li~, dl'~tl'!Ijr ib fLtlJj'it:a~dü Hrasd:> Eilu:-i 

núu Jlodiilu C011correr com a~, da IIlclJ'ollo1e, (llIe a~ 

Jl{iO I)()~~lli(J. 

1.63, FiciJ, llOl'lalllu, dellloll~íradu ut0 a c\idellcÍa 
Ilue, sob a Oppl'CSSUO de um i;orerno lüo tyranico (l~li111lo 
inepto. o COllllIlCl'cio do nrasil nilo Ilodia prosperar, 
e llluito lHeno:-; as sua:-; inclllstrias, 1rue, como se YÍo, 

crüu guerreadas e dislruidas sem o menor crileriu, por 
ordens de um gOYCl'IlO que su:-;lcnlanl um JU\O u 
aparato asiúticos SI'lmeute com o ouro, diamantes, c 
olltros lllUIlOpolios que tinha estllllc1ccido no Brasil. 

16... ,\ imlusll'lil, poi:'. ilLI" era lJcrmillitLl au~; 

hrasilciro:-; se reduzia ú da agl'icullul\l, e ainda assim 
I:om algll111as rcslrir:~ücs: pois que !lO senti ~e OCUI­

}.tlYUO os nossos la\Tado]'I.'~ da cultura da CilllllU do êb 

Sllcar, do filmo, do anoz, do algodilo, c dl~ aJgull" 
oulros productos alimenticios: c o COllllllCITiu lllan­
duYi1 cm rclorIlo dos ohjectos l'ccchiLlo~ de l'or(us;t1, 
ilSS\lli1l', flllllO, algndito c POUC(lS outrus gL'llero~ : n,-\() 
se póde, ll()t'l'/11, dernOllSll'ill' lllllllCnC1ll1lelllC as (lIlilll­

lidilL!es c Yillorc~ c\:]lurladus llill[!Il'llc~ t('JJlpO~, por­
que nflO e\istclll l'egi~lJ'us otlíciacs (Olllpll'lo~, .~ L'(lll­
LaI>ilidade pnlllicll. tilllto de Purtugal como do nril~ii 

;(tó um quarto du ';1'L:ulo il\:lual cra 11m H'l'dadcít'u 
caho~, como ClarfiJllCllll' () dClilOn~ll'uu FCl'l'cil'il Borgc:i 
IlLl ~ua ~.'Tilhcl(llog·ia . 

.IGã. Trl\tillldo-~(', l)ui~, tlu culJltllcrciu di) Bl'il"il; 
dnc-se-llle ilssignar o sC'u \cnlildt'iro COllle(~1) ClIl ISOS, 

por ser ii ("POCil l'lll que foi de~pl'Clldic1() das ('adciil~ 
com qlle o maniatava o I11U1101101i\l da Illcll'opolc, Velu 
ft'('hamelllo dlh ~('Ih pod(),; ali:, ll", ius qu(' n;-IO il,:aúlIl 
;),: 0:1 Illlc ir;i ['''\'II!:,.:' I I' I ii: (' I' d;\ 1'1) 'II H: I, 'J.Ji Ulll TI' i li 
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"li V\lde Sl'r \un~ldl:l'<ld() tal, quandu dS peJ'ilíllla" SÚ!) 

n'allzadas cm liyre com'u 1'j'C'llCicl de Yl'1ll1cdol'cS e cum~, 
Ill'Hllo!'c~;J c isso prohíLicl o monopolio. 

iG6. Ao gnmdjo~() gClllO deh hatalltlh cl(j sccu]o '\IS 
de\"<.; indircctJmetJlc o Br,nil o apl'Cs:-',Ulwnlü ele sua lwk-­
pl'1ll1cncia politica, e (J l'npido dcscnyolYÍlllcnlo indus­
trial e commercial flue come(~ou a tc]' 11e 180S para 
GÚ: pOl'l[uanto, i'i\!.[>ndo :"ilpolcüo o C;nlllllp ll1iH'Cllar 
su/lrc Portugal () ;,;cllenll JUllot tom a "ua diYis,-lo, 
[Jant ()Cl:llllar militarlllellte <!(111dlc I'cinu, f'Ol'I:OU (! 

pl'illCi [le l'egen tc, depois 1), J oüo \ 1, <l emlWl'Ci1r-Se pal'li 
o Bl'ilsil com !'Ult Llllgllsta lllüi U l'aiull;! !l, ~\lal'ia I, 
c toda a mais rcal fillllilia l~ fidalgos da CÔl'IC, para 
eülal' u ('allÍr pl'isiolll~Íl'O du gencral de \'WiJkilO, e 
ter de pa~,,;.tr pelus l1le-:II\(]S lramites, flor 1j11C' passou 

o 1l10HUI't']W di' lIl...,pi\nllil, 
\:-':'oitn, 11ortanLo, de, 1\ (J Hl'élsi\ illJin::l'lmnellle ao 

(;n\I1de \i1r,rtll'üo í (I li\Till'-:-.e mais cedo da oppn's-.;üu 
da mc:lrupole, e u jlll~;:-,uir li testa ÜO Ill,ÜUl' Illlj1eriu 
da Amel'ica ::'I]eridiulIill IlIll .\lollanlta COllsliluClllllUl 

gal'nn(c lh' :';Uil IlDidall!' c CllgTill1dC'cillll:ii!O futul'U, 

IG2. A fillllilíil n:at puriu.!;ucZit l'll1ll'U\'·ou 11C\1"\ 

lJOl'Ilo da armada Ililljl)llnl surla !l1.1 'J'(:ju, e tl' ilLb ll0Z 

il SUll !'IIL ]lI) dia :\0 (11\ \u\('liliH'U di' 101)-;, C I:Ulll 

1ll'0"1lL'ra yiilt-il'lll ,dl'ilYt'SSUll (1 OCC,llIO, iljlOl'lllnÜ() ii 

Ballia de Tudos os SUIlll):-' em ~o de ,1allciro de I ~-lO~";, 
olH.le, dcscmbil"";UHlj) n p:incipe rcgcnle (' sua real 
fUllliliil, lu; n'(',·,:,1c, ilclus hriosos ltülJiLilllles da ci­
dade de S. Sal\'dt!ul' COUl lullib as bUru',h lll'YÍL1a~ an" 
augllstos Y!ujilnlc:-., p .!lO mpio de \I'l·tladeil'ih (J\,'H.::-)" 

de 11;;,'0 l'rllllllsin';\l1u tio ]l()Y(I billlÍilllO, 'i l1 :-' ~;C' 11[',l:~ê\Y,; 
(te \"_l" jq_,!;\. J~rildt ir:l. \\'/ Ib. ··~i.'li·'" ,:-\,:L'í.·~·dl\\~~' 
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ias. Logo apus da chegada do príncipe regente á 
Bahia, foi-lhe apresentado pelo conde da Ponte, go­
vernador daquella capitania, o dislincto e illustrado 
economista bahiano Dr. Josó da Silva Lisboa, que 
mais tarde foi agraciado pelo Sr. D. Pedro I com o 
bem merecido titulo de visconde de Ca'yrú. 

O príncipe regente teve longas conferencias com o 
sabio brasileiro, e nellas s6 se tratou sobre as diffi­

·1 
culdades da situal:ilo, e dos meios indispensilyeis e 
mais directos de se acudir as necessidades dil côrte 
e do Estildo. 

:189. O Dr. Sil va Lisboa demonstrou ao principe 
regente que, estando I'ortugal occupildo militarmente 
pelas forças comnllllldadas pelo general Junot, nüo se 
podia esperar renda alguma das alfandegas de Lisboa 
e Porto, e que por isso era indispensaycl e urgente 
habilitarem-se os portos do Brasil ao commercio das 
nações amigas, a fim dc se obter as rendas lleces­
sarias para fazer face aos gastos da côrte, e ús precisões 
do Estado: alóm dest.as muitas outras me<1i!las eco­
Homicas propoz para o deseJlvohimento industrial c 
commercial do Brasil, visando desele logo a sua eman­
cipaçfto do jugo oppressor da metropole. 

:1;0. O principe regente accedeu as razões I)l'odu­
lidas pelo sabio economista brasileiro, e grato ús ova~ 
ções espontaneas do povo bahiano, mandou em conti­
nente, no dia:2~ de .Janeiro, lauar a carta régia (lue 
concedia a franquia dos portos do Brasil as Nações 
am.i(!as, mas com o caracter de medida temporaria j 

l' ~:lll :-:Có·UlC: . f. ;, COI:.! ;1' nos goyernos, com quem eSlaYil 
em boas relações, csla Sl"t \'sLlll1~üu, !)ClB como quc 
tinha transferido a curtc portuglleza para o Brasil, e111­
quanto durasse o cstado anormal (la Europa, escolhendo 
llarn sua l'esil1eHl'ia ii cillade do Ilio ele Janeiro 
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:I'•. Assim que foi puLlicudn na Europac na America 
a abertllra dos por los do Brasil ao commertio do 
mundo, começ:úrüo por se dirigirem para o Rio de 
Janeiro, Bahia, Pernnm}Hlco, ':\Inranhão e l'llrú muitos 
negociantes inglezcs c norte-americanos, e nestas prin-· 
cipaes cidades fixúrilo desde logo a sua rcsidencia, 
abrindo casas cOIllmerciaes importantes, das tllwes 
ainda algumas cü:.;lern em milú' ~d1S fundauül':'s 
ou lwnlciros. 

:1'2. rouco tempo se demorou o princivr regente na 
Bahi:l, e por nenhuma f(JI'Ina quiz aeceder aos ins­
tantes pedidos e l'eprcsenla(;(ies dos bahianos, para 
íhar a sua. cúrte na cidade de S. Salvador. 

Deixou a capital da Bahia, e se dirigio 1)i1ra o Rio 
de Janeiro, onde aportou no dia 7 de ~Iarc~o de 1808, 
desembarr:aml0 no seguinte (lia debaixo de verdadeiras 
explosões de sincero entuhsillsmo dos lluminenses; e 
na imperial Sebnsliallopolis fixou a sua curte, em­
quanto residio no Brasíl, de onde se retirou, hem 
contra suas comícl;lJí.'S, pura Lisboa, em:?G ue Abril 

deI S'21 . 

:1'3. A cheg,l(la ao Brasil ela familia real da IllQ­

narchia. portngll f:za eum feleto tIo importante ela nossa 
historia c por tal fÓl'ma, se liga a todos os elementos 
da sida social bl'tbileira, nllO s6 encarando-se este 
acontecimenlo sob yislas politicas, como em rela\üo 
ao dcselHolYimenlo mora] e material das sciencias, 
industrias e artes, que de narraI-o nuo Ilóde pres­
cindir um escriplor estatístico; porque cumpre ao es­
tatisLico estudar todos os fados SOCiilCS que tcnhão 
rela~oà com a marcha e progresso dos POYOS, c o de que 
trarto ('slú nesl,-' ca~o a todos os n's]lt'ilos, 
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i'Zi. li, ,i\IÚ() \1, l'lIl;'\() pllllciJ1t' l'('gellk, l'I'<I \) [ypP 
da bO!i(lllUC, e injllslos Súü ílt[lICllcs qne lllal o das, 
siJieiío, slIllpmull) que ellu sp dei\ilYLl ('onulIZil' sem 
rCnC\ÜO, nüo: D. ,Joüo ('ra wl'sildo, <-' lllllilo, ]lO t1'a­
'lurjo <la politica, I~ lJ0l' i~so, COUlO llhilosoplto, l'refc1'iaI 
'U. "t";c:cr ('(:,;1 o raciocillio a H~nCei' CUill a espada;

I 
, (~ este systema deve ser a llrincipal ala\'illlcll do regin 

poder, que S0 lhe clllnpre de.~e!llllainll'lI' a csna(la ('{)!1l0 

ultimo recurso . 

j: • '51. Durante os prinwir(),o, tempos da l'csideneia do 
li' prillCel'e regente no Brasil, 1 rlllou ellt> rOIll ycnl11<leil'u
): 

!' 	 interesse de promover os l11elhoi'arnenlos mOi'LleS c lTIiI­
fcriars do lliüz: creol! aulas e ,\I~atlClllii\~ cIP i nsll'\IrçJo 
sl11'<-'1'io1'; fez abrir ü sua hiitliulhcca ao publico PSlll" 
dioso: decrdoll concessücs ,'h i\l(lusll'ias, l1ermillincl0, 
t' até animando o csla!lt'l('c'imentu di' fi\lll'i\~,h; l~, 1inal­
llll'l1lr\ oi'llt~noil li ol'g;lIliscuJlo do I.' ballcl) do J1rasÍI, 
ao qual (11~\I csii\I1l10S ('11m (lata de ii de DczcmlJro di' 
ll)i)k, l1EH'(',llltlu-lhe o flll1do ('llllil<11 de 1.:!()():O()Os . 

.\s Sl.lil:'; OrH'I'ili:()e~ ti \'('rüo principio cm Ul()~), seudo 
('m ! K i!. 1'1('\;11111 a ~l.i;I)íl:O\lO.)()(Hl n "el[ fllndo capilal. 

S;'G. ~e () príncipe rC~;I'ntc liH'sse milli:-;ll'u:-; conhe­
cedores do pail. l' dli:; seus inmlC'n~():, l('I'1I1'S05, de 
(Trlo 'llli' a llrosperidildp do Brasil se drectllarÍiI l'<t­

11illall1Clllr; mils infeliz foi li SII<t I'scolllil, c!wmatH11J a !l. 
nodl'igo l1e Sonsa COlllinlw 11a1'a rlil'i~'il' a aLllllinisll'iliJ\O: 
lIÜO P()l'qlil~ fus~:I: !lcslitllido de sahe!', nws sim i~ LII) 
S('Jl11('!lli: por se ,I! 11;11' dC'llidlS illll li I ido ele Lllsa" idt";h 
I' [)I'I'('()ill'ci(us lll'('jlllliciaes ilO 111'0gl'l'<';so llaciun'll. 

t;:. u gllverno de 1llglilll'lTa linha d\'Oll<.;clllado dO 

principiO J'C'gl'lJfro, pOI' inlcl'Illedio d(' Lord ~lriln.~f(lnL 
SI'II lllilli"t!'ll iill !'ol'l:I!.!·;:1 11:ll'd 1[IIi' :~I' 1'l'lil'ilS";(' p;ll'il 
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() Brasi I) il 11m d~ t;\ daI' ii SUl'k do l'C' i (h~ Hespall Ita , 
e o príncipc, só dqJOis do muita rdw:lallli1, c qUllllllo 
''lia ü general J llllot ús portas do Li:;hoil, so rosol veu 
doi'Ol1' a Europa; o, ~(~ ]Wl\l que livessc parct seu triln~­
lJOl'lP a eSéllwdra naeionul composta d(~ oito núos (10 
linha, qulllro fragalas, dO!IS lJl'igllcs c uma escuna, foi 
comluclo aunnpanhac!o cm -,IP Yl:I:.;eJ1} por nma L1iYlsÜO 
ela csqu,dra inglczil :-'01") o COlllnundu d·:) almir:lIlte, 
Siclnev S!I!itll; é) q:uL, tlUl:) turco i(() edmiranlado ela 
InglakJ'i'a da :-;éltJ idil cht f,l:ni: ~a li'il! PCll'l uguCZ1, di­
zia' nessa parlicip:\çilo elo l,'J de LJCZl'l!Ól'O del ,,~n. 
que li C~qllt\(!j':l JHl]'ll!g!lc.é:l. r::lih[:lVil di) flmnG-O rl\~ 

navios (lllP iH;allcl d;~ li1(~rll;i()n;lr; ali'lU dc U!i!([ !)i'an:k 
lIIu!tidrif! de [j)":'Ht!e!í II!/t';()~ J.I!crCllilícs (/J'!:wuos ClIi 

fflWJ'J'U, Ui';) lCst,t ;':T"n!l() mu1tiLl:lo ele llLtÜOS mcrcantes 
armados Clll ;.illcrra, que, :-ic(-;umlo .infol'l11tl()ü de uma 
testemunha oceuLtr, ll:b:-iilVÚO de ,21)J, Cl'ÜO na quasi 
sua lolaliüiH!e rú;rLencenles úe;; pl'LlçaS I:ommerciü.cs du 
llio de J anei rv, Blllüa, l'L'l'llLunLlllco, ~laraJlhiú) e I'urú" 

ll;'S, A lHrie ltcli \ll il1 il~ t:JIllUll o ~()';l.'rn') inglez 
na rdil'iHl:\ (lu L1.n:ilill relll 1ItH"i] o ~~l,<bil, e o ;Hl\.ilio 
(l'lC l"lP: :,',:'1,) fim llrc~.l;lu .~:) [)j'iw'.i1.1C rC':~~ntc, muito 
prcIloniL::\HI no ("or;1:Jlo ]1l1:;iunimo de) Sr, D. Joü:J, e 

I.orJ Stl'il,l:!,'u1'c1 !1;\U Ile,,~;!'f'I')lt a gCllc!'O',idnck elo prin­
cip:" ~e~·'.'~'ul()-·,e il ·[la I>lt'a ohlc]' Ln'Ol'iiYctS concessões 
á Ing'LiL.~~·l\t~ L: CJi suh ::~(Iinc::}':llitc.'; all~!)ir:i(Js (111C SQ 

orgilni~;cu () m;:l:~!1eo [r;i!diln (k CO:llJ.Ec:rc:ro i.L; -lU de 
Fevereiro de1:-:! 1), 1W qH\tl [Uc'UH as Y;UlG;,;'cns llearilo 
para a TniJnkrn. ~ c U~U--;) J'urlu:;al \~ !)ra:-iíl "óment~ 
perdas c' nenhumas n'cijll'ocilludes de fu\orcs. 

-t;9. Corno jil narrei, o eOll1mcrcio de longo curso 
do Brüsil llill'J. A:i;a, Afl'ica c l'ortugG.l, de meiado do 
seculu \ \ Jl[ (~lll Lliunlc, lillha muilo Sl~ dosenvolvido; 

11) 
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allingillllo u granüe proporçõe~, quündo iorJo abertos 
os portos das terras de Santa Cruz aos navios das 
nações amigas em 1808; pois de entuo se Clstend0rão as 

I i nossas navegações aos portos da America do Sul até 
1 o Pacifico: ainda existem alguns honrados negociantes 

dessc tempo, que aval ião o nosso commercio de longo 
curso nessa época em 2.000 navios; era portanto pros­
pera a marinha mercante do Brasil. 

:ISO. O tratado dei!) de Fevereiro de ,1 SIO não 
altemleu a nenhuma consideraçuo eeonornicil e com­
mercial; concedeu favores excessivos e inj ustiflcayeis 
ao commercio de Inglaterra, os quaes importaviio 
em perdas reaes ao commercio nacional; porquanto 
permittio c concedeu direitos dilTerenciaes na razuoI ' de !) % ús mercadorias inglezas importadas no Brasil 

J 

sob a bandeira da Gram-Bretanha, sem mesmo excep­
tuar da diíferença as mercadorias de origem e pro­
cedentes de Portugal; e além disso, sendo obrigadas 
lodas as mercadorias a um direito de consumo na 
raúo de 2.í % cobrados em yisla da tarifa das alfan­
degas, as de origem ingleza, por aquelle tratado, de­
\fiuo pargarl:j % acl wlo/'cm, calculados sohrc as 
facturas apresentadas pelo~ proj)rios negociantes im­
portadores I Isto é t~1O c\centrico de tudo qunnto é 
racional cm administra~üo, que, por mais tratos que 
se dê á razão, nuo pó de ser cohollestnclo cm tempo 
algum; mas csse tratado foi radil1cado e subsislio como 
lei do paiz, cm pura perda de seu commercio c in­
d~triüs) por muitos annos. 

:IS.. Nem ao menos no tl'atudo de I!) de Feycreiro 
de 1810 se cuidou de c~;tip\lhr a rcciproritla(le de 
direitos fieIS alf::mdcgas de lil!~lat(;l'l':l l;ara os generos 
lm.1silciros similnr(':) do, d:l'i ('oloni<.l-: inglezas: j"pj 

I : ~ 
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phl'lanlo esse tralado um contracto leonino, tJuc lleu 
em resultado o cxtermínio da nwrinlla mercllnte na­
Gional, porquc os a1'111iH10n's do paiL muilo menos fa­
yorcL,idos quc os inglezL's, náo }Joc1 iüo cum clles C011­

cont'r: tal acto foi o mais prejudicial prouL1zido pelo 
ministro Souza Coutinho uurallte a sua admillÍstraçuo 

.s~. Os <ll'mauorcs nacionaes dirigil'ilo diycr'3as 
reprCSenlil{~ÜCS ao prirlf:ipe regente, expondo com fran­
queza c ycnltulc os prcjuizos resullnlltns para o COlll­

mcrcio nacional da\mcrica c da Europa da cxccu­
~üo do traÍi:ulo ue Hl de rt'ycrciro de 1 g 1 O; mas 
D. Rodri~o dc Souza Coutinho, de combim\ç~to com 
tonl strilug[onl, tizerito com que essas juslns repre­
sentaçües netO fossem al\cl1l1idns I)(;10 principe regenle, 
e tivel'ClO os negociantes de rcsigt1[ll'~SC, c '1cr apollrcc:cr 
seus nayios fundeados nos porto:; pri ncil1ltCS do B1'asi I? 
se nilo cncontravJ.o ins;lezcs (lue os wmpraíisenl . 

• sa. Parte, 110is, sem a menor duyida o aniq\li­
lamento da marillha mcrcaJlIl~ de longo eurso elo Brnsil 
do ncfasto tralado lle18H); porquanto fl)1'a de utili­
dade scm duYida a Ehcn1cHle do eommcl'cio marítimo, 
mas nunca pel'millimlo-s{; llOS nayios eslran8eiros maio­
rcs favores do que os conecui(los ,h)S llitcionaes: ín­
felizmente ainda hoje e~:istcIll Jlolllcns inuslrados que 
trabal11Jo pelo anil[ uili\mcn to da !1ns:sa (ii hotagl.'m Ím­
lmidos por fellsos raciocinios de lillPl'dilllc commercial 
-illimitada; como :sc a liberdade mercantil possa querer 
ti dcstl'ui~üo uos nacionacs c cleVl\riLO dos cstri1n gciros . 

• S,l. A marinha mercante de Inglatcl'l'tl deve a sua 
I)l'OSpt'rüladc a leis protcetOl'cl:-i, e pl'iilrjpulmr.nlc ao 
acto de Crornwci sohrc a navcga(:;ll), o qual prohíhia 
IlHC !)C iças'3c li. bandeira da {~rü-Hl'd;mhz( cm JllI.YÍ(l. 
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que não fosse construido nos sens estaleiros, e flor esta 
fôrma animava c como que f!ll'çal'll a conslrucçüo nayal; 
a liberdade ampla só tem sido adoplada pelas nações 
cultas, quando já as suas in(luslrias nüo podem achar 
compelidores que as sllpplaulell1 pela C'oncurrcncia; 
nuo (Iueiramos princilliar por onde outros flcabüo. 

:iS;;. Em geral se arW1Jllenta i1 [(Yor da iJlimilaclü 
liberdade de nüYC;J,'açiio com os prospero,; n'sllllados 
obtidos pulos Es(ac1os-l'niL1os :\:'~'lc-.\mcJ';Ci:.:l~lS, sem 
attcnder-se a qnc nqucllc~ s,;-tO ~~~/(:;r~-t::1ent~~ 

excepciol1ncs ~ot~re C:;~Q ~) Ol~~:~C~.' :';(:,n~:~':! :1c: lLt ;ihci'­

maior vai'te rei 

polilicos, c por(11Ú\ 1C\;1,1110 ;1.\1;1 

J110yião o dc:·<'nYnlYinl(~~ll() tltl~ indiJ~trj~L", :\ r,11-,--t o;}­
t~~l'enl Yant(ljoso~~ j't'~ullLl11o~ dc,s -':,2l1~~ 1)r()(1:1\~i;J~,~ c:ri.-:;'~j'Ü() 

(lesde logo lll11a :::;r:lIHk llTYl'~ilf::W ('();(cií'il (; (k 10;J);0 

curso, a qmtl, mcsmo J1(J:.) temrjO~ lolíllliaes, C1\( uma 
das m,üs inlIlortantcs qlie S(~ conheci,\. O Brasil nuo 
es(Ct neste caso, Ilorqllc, (lcsde I) ~el1 dcscnllrimc:llo até 
() prescnte, J'<tro l\ o cs[ran~eiro q lW aporIa Ú,; nO:-iqs 
plagas, trazendo capitacs para ClflprC'g~lr em industrias 
no paiz; no geral aqui YPin em Lll~ca de form,L algllll1 
peculio e com e11e retirar-se: este é o facto. 

:iSG. TarnLcm llÜO pi,)cc,lun os 0~'g;:melllos de flue 
a In~'lalt~rra lelll aU~!nCLt;t~:~J a ~.,t1d lna~'j~l~la lllC'fcalltc, 

desde (iue ccssúruo em í S:W as i'csll'icl;Ões HililC:-i do 
neto (rom\yel, llcH'í[ac nilO b. ((,;,:m i8'jlUl'í~ <[11e varle 
de entito a maior ('\I('n:<(O du c(lmlt,erf:io inglcz para 
a Asia C}1ara a AU:-il,illia, (' jú :-i(' \l': (i,ie JwcessarianH'nle 
teria a n,rn:gaçi'lo 111c1'('a1Ite dclnglatcl't'il \1l' nUi;nwnUu', 
sí'gllll<.10 o lH>Ogl'l'~~1) do :;1.'11 I:CílllllU'l'I"jo 



II 


:IS,. Sou seguidor dos principios de liberdade com 
mercial; mas, estudanuo os factos locaes do meu paiz, 
não posso deixar de oppor-Ihe algumas restric~ões, 

sómente tendo por fim libertar o nosso commercio 
e industrias do predominio estrangeiro. Omaior cancro 
que corroe e dilacera as melhores instituições admi­
nistratiyas do Brasil é o predominio que exerce o 
coml11Qrcio estrangeiro no paiz. 

:lSS. A ampla lihenladc da nnycgaçiio de longo curso, 
ou, para melhor me e:q)j'es,;ar, a pl'otccc;ilo C'xclnsim 
concedida aos nnyios inglezc,; pelo nefasto (ralarlo de 
commercio dc iO (1c Fcycl'eiro de H;IO, clelL em resul­
tndoo aniquilnrnenlo de nossn Illarinlw lllC'l'eantc de 
longo curso, fIne de mais de 2.00011i1yios qne nesse 
trafico se cllI]1l'egaYCto, hojp s(JlHenle con tamos :11 Gna­
vios nacionaes empregado,; nesse cOlllll1crcio. 

:lS9. Os dados que vou prol1mir, e\lrnhidos da es­
tatística omeial elo thesouro nacional, n~latiYns aos exer­
cicios de 11";:]9-1 S 'LO e 180:3-1 RG 1', leval'úõ a minhn pro­
posição ató a eyidencia; porqnnnto a logiea dos nmneros 
não s-uccumhe 111e,;mo em presen~a dos mais eloqllentes 
discursos dcmosthenicos. [is os fados: 

:190. Em 1830-1Rí·O a nayC'ga~:ito de longo curso 
entre o Brasil e os tliwrsos [:-iLudus, com quem entre­
temos rcla(~ües mercantis, (·mllregoul.G\li naYios, lo­
tando &: 10.tH3 toneladas: em 18G3-18G 1· empregúrJo­
se na navegaçJo de longo curso 3.032 navios, lotando 
9:20.1:';8 tonel adas. 

Comparnndo-se os navios relativos a estas duas ('po­
cas, que comprehemlem um espaço de:21. annos, se vê 
que houve um augmcnto de nayjos na razüo de 78,G 

por cpnto, c em rela~fio ii Slln tonf'Jagem ü augmcn(o 
se e1l'ccluou na razüo del ~I,~ ll0r c('nlo. 



Os valores do commel'cio de importilçilo e expor­
tação, que alimentão a nuYegaçüo de longo curso no 
cxerr;icio de '183!)-18í.O sommúrüoem !)0.G;jl:OOO~5000; 
e no c\.en:iL;io de 'l8G3-18G~ cm 2;)1.IG.3:000$000, apre­
sentando um uugmento de 1GG, I por cento; o qual 
demonstra um accrescimo maior que o das tonelagens 
dos navios de 4,í.,!) por cento. 

I 

:19.. O commercio de cabotagem em 1839-1840ii 
! 	

empregou no seu trafego 2,OG:) navios, lotando '188.I!) I 
toneladas, e em 118G3-'18(H OCCUI)()U 3,311 naüos, lo­
tando G4G.1 GO toneladas; e da comparação entre estas 
duas óI)Qcas resulta um augmen(o no numero dos na­
vios na razão de 1G1,1 por cento e nas suas tonela­
gens na de 343,7 por cento. 

O valor do commercio de cabotagem emI83!)-1840 
se elevou a 3:).003:000~~OOO, e em 18G3-18Gj. ú som­
ma de 100.10:2 :OOOSOOO, apreselltamlo um augmento na 
razão de un,G por cento; e, comparando-se a razão do 
augmento das tonelagens dos navios com a do valor 
do commercio (le cabotagem, reconhece-se flue a na­
vegaçüo teve um accrescimo sUIlerior ao augmento do 
cotlunercio de):jG,'1 por cento; o que se traduz em um 
real progresso de nossa marinha mercante de cabota­
gem, a (lUal erroneamente lll'ollalüo ir definhando, sem 
se estudarem os factos (lU(~ acabo de apresentar, que 
não podem judiciosamente ser contestados. 

:192. Dos factos (]escriptos se deduzem verdades 
evidentes para confirmarem os meus argumentos, e 
estas são: 

1.a Que o tratado commen:ial de 10 de Fevereiro 
del8l () destmio a navcga~iio naciollal de longo curso, 
por eonc(:der filYOre~ aos navios inglezes, que impor-o 
(iI.\;lo cm rcaes pcnlas parn os nayios llncionae~, 

i ! 



:2,'\ QUI.) li lí!Uil(\I~Jo da llaYega~üo dr; cabutagem, 
reservando-a para os navios nacionaes súmentc, tem 
dado cm resulta(lo o seu progresso, o (Lual, ainda que 
lento, é muito superior ao aU~ll1ento do commcl'cio 
que o alimenta. 

3." E, llnalmenle, que, se se fralU[IlCar este ramo 
de nossa industria maritirllil aos estrangeiros, eUa tcni 
de ülliquilar-se eomo se aniquilou a de longo curso; 
ponlu<ulto, nuo podendo os nacioniles compelir com 
os estrangeiros na barateza da construc~üo dos na\'ios, 
esta industria dcsapareccn'l dentre nós. 

193. O argumento lle que os frdes silo muito ele­
yados nuo procede; POrflllc os freles estuo na raúio 
directa da difficulLlade das navegações que telll de 
eífectultl' os navios, c nin~umn ignora, por exemplo, 
que os fretes para o nio Grande do SuL devem ser 
muito mais caros que os que se pagarem para Per­
nambuco, visto que a barra, c mesmo u costa do nio 
Grande süo mnito mais perigosas que a de rernam­
buco; e, denulÍs, se entregar-se a cal)olagcm ilO~ estran­
geiros, clles a principio exigirúô peql1enos fretes, mas, 
tendo feito dcsappurecer esta industria nacionul, nos 
imporuo a lei. 

19,J.. Finalmente serú conveniente qüc se exter­
mine a unica escola de aprendizagem de nossa ma­
rinha de guerra? Serú politico que entreguemos aos 
estrangeiros o trafego de nosso litoral, e flue dei­
xemos de ser maritimos, tendo uma cosI", caja c:densüo 
é maior de 1.:200 leguas?l ~iio é acreditayel que se 
sUPlllantcm tOllos os t~lctos, para aceitarem-se iMas que 
nuo tem um modo de ser, senüo em meras proha­
hilidades thcol'icas, as íJnucs podem e devem falhar 
na pratica, como falhúrüo mu i ttts 011t1'<\S, 



ln.... A deslleiio, porém, do inliadu de commercio 
de 181 0, o Brasil ia prosperando nas suas industrias 
internas, ao mesmo I)(tsso que se aniquilava a sua 
marinha mercantil de longo c;urso. Nem podiüo deixar 
de progredir as industrias nacionaes, tendo sido abertos 
os portos do paiz aos diversos mercados do mundo 
c;iülisado; risto qtle anleriormenU~ tuLlo era intor­
lwcido pelo monopolio da melrollole, ou destruido 
J)Ol' ordem de um gOH:fllO arlli trario e anti-economiGo. 

I' Em presença da l)rOsfleridacle industrial nüo era bem 
i' 

apreciada a Llec;adcllcia da marinll:l c;onnnerlÍal senüo 
pelos armadores; os seus dI"eilos, porém, süo hoje 
patentes, e nüo l)üdem ser j uL! iciosamente contestados. 

:198. Fallecell(lo D. Hodrigo ele Souza Coutinho, 
.iii cntüo conde de Linlwres, em zG de .Taneiro deI81::?, 
foi substituido 1)(;10 conde das Calv(as, e pouca mu­
lhoria enconlrou o paiz na sua marcha ac1minislra­
ti ra em reLl(~üo ao exterior, comlllllo conseguio este 
ministro qne o goycrno inglez illllemnisasse ao C0111­
mercio porttignez (le parte dos graJldes l)rejnizos que 
lhe tinha caus(\(lo com a HPIH'ehellSüo, ou reten(~ü() 
da fl'Ola (f1W em flll~ (le I tlOi se di ri;:;ia vara I'ortugal, e 
f()i conduzida pam o Tamiza, e 1111i se consenOll, dete­
l'irH'imuo-se os naYÍo~ e c:\lTC'gal1len(os, ah; depois da 
l\;cliflul~'itO elo tratado dei D de Fcvereiro dei S I O. 

t.9~. Ao conue das (;al \"(\lS succc(ku o cavalheiro 
Antonio ue .\zc\'edo .\ralljo, dq)()i~ agraciado com o 
titulo de c011(le da BGl'Cil. Este prestanle estadista pos­
suia grande cópia de eonhecimentos, e tendo sido 
ministro em I'ortugal anles da transferencia da côrte 

"' li 

llal'a o Brasil, aqui se achava vosto de lado pelas 
intrigas da \.:ôrtc, 

'i • 

, 'I 
" I 

\•••• ••• .. \ , 



:l9S. Os primeiros ados do conde da Bar(;(t forão 
para l'ehahilitar o paiz do eslado de tutela eslt'angeira 
í~m que o linha collol:ado o eonde de Linhüres, a qual 
se conservou durante a administração do conde das 
t;alv{~as; conseguio que lord Strangford fosse retirado 
do Brasil: e em seguida tratou ele reorganizar as fimtnç,as 
exhaustas, f~ para isso conseguir, animou lIluito as in­
dI1stria3, ilS artes e o commert;io, e se não fossem as 
intrigas da côrte e a sua morte em 1 S17, de certo que 
u Brasil, quando frz a sua imlependencin, estaria em 
IIIll verdadeiro pe de prosperidade. 

:199. Logo que Os ex.ercitos invasores, ao mando dos 
lIl<lrrchacs Soult primeiramente, e depois de 1Iassena, 
t'orão forçados a evacuar Portugal, por carcncia de 1'01'­

f;as c de recursos para baterem o I'xel'cito anglo­
luso, fórlü de mais oe 100.000 homens ao mando 
do distilH'tO Lord Wellillgton, ficou padficado todo 
aquelle re'i no, pur.~1ll extremamente ahatido em suas 
industrias e eommcreio; e aJ(;m disso opprimido pela 
regencia que, na. falta do rei, (lírigia os destinos do 
paiz; e isto fez com que innllmeras representações se 
dirigisse ao rei II ..JoflO n, pedindo-lhe que regres­
sasse pam Europa. Os fidalgos em maior parte opi­
navào pelo regresso, port'~IIl o illustrado conde da 
Barca sempre a isso se oppoz com valiosas razões, a 
que o rei aceellen. 

~OO. As arhitrilriedadcs da regen(ja, a destruição 
da lavoura de Portugal, o marasmo que apresentava 
o comt11Pl'cio de Lishoa e do Porlo, unidos todos estes 
factos ús idl~as de lihenladc inoculadas entre as classes 
medias de Portugal, e a não ida do rei para Europa, de­
1'(\0 em resultado a revollJ(:üo popular de '1820, que 
l)f'(lf'lamoll e jurou as hases constitucionaes desse anno, 

11 



;, qnal n .. 10;"1 VI aCf'itrlll: ~elldo por i~~o, t~ pam ,u'al­
111m' O~ r('Yoll()~os, t"1ll'(,:ado a regrrssal' para Lisboa, () 
que efl'eeLnOlI, cmbareando-sp no dia 'to de Allril d(' 
1821, e cntrewmdo a regencia (lo Brasil ao principc 
l'f'al o ~t'. D. Pedro, qne estava flestinado pela l'rO\i­
d(~tlcia niYina para lIOS (~DHmc:ipnr do jngo da metro­
pole, c ser o nosso primeiro Imperador. 

I 
, 'I 201. Hegressalldo \lo .roüo \T para portugal, tenlúl'üo 

11 :: 
íls portuguezes (~II rO[lt\ls D(JY(unenle reeolonisar o Brasil,

i 
fechando os seus portos ao COtrllllelTio das IHlçf)e~ ci­I; 

. I , vilisadas, e monopolisando todas as industrias hra­
,

i I, "ileiras, para ver SI' a~sirn Porlugal se reergnia do 
í'stado de eompleto abati mento em que se ac.h'lva; o plano 
"em duvida que era gigantesco, Itlas sohremaneira im­
possivel de realizar-se, r portanto disparatarIas se to 1'­1 

I 	 nárüo lars pl'etetlf:üe::;: o resultado dr tudo qllanto S(' 

tentou em Portugal a semelhante respeito foi () l111l"f'S'ia­
mento da independ(~ncia rIo Bri1sil, ponllo-st' it sua fn~lltr' 
tl :'.1'. D. perlro l, filie foi (ll'cln.Il11111o Imperado!' constitu­
I'ional do Hrasillln" "<1111I'0S do Ypirnng-a rm "7 dr ~etem 
\)ro delR:?i, 

~02.\ illdepe!\(\t'nl:ia do Brasil se ["enlizol1 sem 
g1'alld(~ ilhalo. nüo ~(I porqlll: tinha ii sua fl't'ulc 11m 
principe mngnallill1o. ('01l10 ll0rtllle imI)()LPnlrs eriío os 
hl'amidos (la antiga llli'tl'Opoll' contril () gigatlte dus 
ll'opico~, que ilf;()J"(];\Yil ;lu lelhargo em que por mais 11(' 
lr('s seclllos tinha .iazido: prH'l"ll1 () Illal I'nlendido f'S­

1Iirito de naLionalitlark rk idgllns emperrados fcz re­

tirar grandes SOIllIlH\S de capita(~s empregados \lO gyro 
das principaes })l'aças comlllerciaes do Brasil, () que 
l)()l' certa f(')l'ma pprllll'holl ilS ll'llllSaer,()es. 

203. ,\nles de terminal' psla synthc~e (ILi hisloriil 
c.nmmrl'cinl rlo Brasil, .iulgo inrlisl'f~nsi\Yrl dizer alguma 

'~

l, "I 
; I 
":;1 
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C.Ulba ~()IH'L' u valul' da~ impol'lal;úUs e ex.lJorlat,;úe~ aales 
ela llOS~il ílldependcllcia, (~ por isso me soccorrerei 
dos dcrnentus qw' me fornuce a esLatistica de porlugal 
I' HI'H~il pur Balbi, \"isto qUl', como ,ii'l disse, dos 111'­

dJi vos das repa rI il;úcs HSl:acs llada ~(' pi'Hlc colher 
il ~cmcl hanle l'c~pci Lo. Bal bi I" LI ln <l1!lllr aél'ed itauo e 

insllspeito, e [lOrtcllltu os SCI1S dados pOlkm ser aceiLos 
:-;crn () mcnor eS(Tupulo. 

~U.j. Diz !lalbi !llll' as illlllUl'li[(~()l'S e (~x.pul'la(:úc:"> 
do Bra~il em I~()l) sOllllllaÚI(): tiS il\lVUl'lil<~ÕeS em 
:-;, \,~:.í>"OO.)UIJO, I' as ('\{)()rlilIJw:-; eUI I Li :j:j::iOO.'iO()(), (' 

que S(~ disli'illliiúu lias seguilll(':"> 1'1'lilIJ)(~S pelas capi­

liltüas: 

r~--­
li 

I .\ PLI.\:\l.\ ... ,I 
I 
~i-·-------­
; 
j 	 .Hiu (;c ,Lil!C'·iro, " 

E;~tl;iJ ....... , ... . 
PI' 1'11 ii t!l bn (;0 .... , . 

11 ill':lllll ir I) ., .'." 

" 	 ;' iI!';'l. . . ' .... , . ' , . 

~ 	 ! '.r-a 1';', .,., •.... 
't"'. 

I: 
! 
í' __ 

.IS4tG. 

J:\l'l)lnAI.·~\IJ,1\1l·1)ln~I ..lü. ! 
; I . UI:; : : i () U.'i Il(fl) 1-'1,-,I-j--.1-):-;-ll-'O-~)-'I)-Il-U-!·I.!I 
~,~I,\~:~~)(~SUíl(l\ :1,~tl'J.:tiOIlSi)IJO 
I . ,XX: i "l/SO()!) :Usl X: '70()~~ll()1l 

~:ll : GOOSOOí! 1, :i~í :ílJOs(l()() 
li:,:!: ;,(lI);iO()!) : :-II): \)00.')000 
~-;: 11l1J.'iO\)i) ri:: ~J()n~~o()o 

__ ____________ ...--L--- _______........-. __
.~ 

~O.iíl. ()i'i1, I' hem prO\Llwll]llc 0:-; "alures descl'iplOs 
11<'10 i'l 'jll'hl' !Ili'll1 "iii 01'1 ':; n'ites, [JOl'llua 1110 em relu(:uu 
às illlllll!,l;\I;úe:-. deYCIll sel' ll11lÍto subidus, e elll l'C­
l'ercm:ia ilS !'.\jlIJrl'H:{les tl1uito dirnitwiOs, pelas wll:-i· 
dCl'ill:ues I1\H' ]l,IS:'O a filZCl', .b illlpOI'I(lI:ÚI~:;, s(~ndu fllO­
l!OjHJlio.;,Jdd-' 1\1'1;1 IllCtl'OpO\c, I.'rilu as mel'Célf.lUl'iu,> l.k 
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que conslavão introduzidas por preços muito cresl:idos; 
c as exportações, não podendo ser cffeduadas senüo 
para a metropole, tambem erilo mOllopolisadas. ~a 

i faHa de compradores em concurrencia, vendião-se O~ 
II 
II 	 generos do paiz por mui haixos preços; mas ainda 

assim ve-se que, já em '180G, o Brasil exportava quasl II 
o duplo do que importava. 

I 
1,'I 	 206. Desejava apresentar algumas nuticias sohre 

o valor do commercio exterior do Brasil, na l'poca em 
que D. João VI se retirou para Portugal; mas, por 
mais que me tenha cansado em procurar nlementos 
estatisticos a semelhante respeito I só tenho achado 
dados incompletos, os quaes nem mesmo se prestúo 
a um calculo aproximado, por isso deix.o de os pru­
duzir. 

20'. A (:olltahilidade liscal do Brasil ate a retorlllil 
do thesouro nacional, eonforme a lei dei· de Ou­
tubro de '1881, se resente das illl1UlllPritS imperfei­
(;ões de que se achant eivado o extindo erario real. 
O primeiro halan~;o regularmente orgilnisado eo que 
se refere ao anIlo del S:2\1. mandado eonfel:cionnl' 
pelo faUecido t'onselheiro 'ligueI Calmoa rIu Pia (' 
Almeida, depois marquez d(~ Abl'antps: e antes daqllclk 
halan~o nada ex.ist(; mmplf'to. 

208. Feita LI indellclldcncia elo Brasil, c sllvplanlatlas 
as tropas lusitanas !lO Hio de .Ianeiro, \)ahia e ~Iontc- 1 
vidéo, enll'úrâo os negoéios commen~iacs do Brasil no .. 
seu cstado normül, tendendo as tnmsilf'0ües a aug- ), 
mental'; mas, tratando-se do rceonlwcimento do irn­
perio americano, foriío pouco cautelosos os mi llisll'oS 
daquella ópo(;a; porquanto, sem que esludassem 1)(~1l1 

os interesses locL1.es do {Jaiz, Jizt'l'ÜO nlli liL:al', p('\(l 

http:locL1.es
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t.ratado de '18i:j com a Inglaterra, as d isposi/;ües do de 
,\ R10, conlra o qual tanto clamava o commereio; mas 
felizmente este ultimo ex.pirou cml8H, 

~09. Tambern tlrmuu-se um tratado perpetuo com 
a Fl'an~a cm 18~G sobre pretendidos inLercs:-ies de reci­
procidades, quando llão l~ tiw cedo que o Brasil poderá 
fruir para :-ieu::> ndtufüL's os gozos (' direitos que desde 
entiío tem os francezes fruído no Impel'io, (~ a Sl'U 

exemplo os OlltlOS estrangeiros qllP (~lItrc nós residem, 

2.0, O u'c<lito halleal'io COtlW\:OIl a ser pela lll'i­
meira YCZ ensaia<lo no Brasil e1ll18UU. óp()(:a cm que 
(leu principio ÚS suas ()pera(:õl~s (I hanco do Hrasi I, 
Ora, t'~ da nntureza de todas as cousas sOclacs para 
(Im' sigilo Ullla marcha I'('gnhu) u dependerem dr' 
estudo c dn tirocinio pratico: os dircclOl'es do hane\) 
do Brasil [)()diüo ser illtclligenLPs e hune:-.tos. IllUS nÚIl 
tinllilo o traquejo (' pratica das operaç(les IHlIlcnrin:-;, 
e por isso nüo poncas \czes lki\.úrüo de a('(~rlur lHl, 

medidas 1001lildib, all"ltl ue q\IC () !;O\Ci'110 do reí 
abusou do seu arllitrio, t~ eOlllpromelteu aq llclle inl­

pOl'lallk estabek('imenlo, 

21., () 1M])!'\) ('Olllct,:OII I'egularllwnle as suas uII(~­

fil/JIeS de dt':-.runtos c depositos: Jlll.h, tt'ndtl I'C('1'C:-.­
cíclo as lll'gel1l'iils do Esl.a(lo com as qllest()l's (lo riu 
da Prata, onde se sustenHmt um e\.en'ito dt' occuva~:f1O 
Plll ~lonleYid("n. ]lara fazer conter o caudilho e sangui­
nario Al'tigils ('lU SlIilS continuas e\CllrSÚes sobre a 1-'1'0­
YÍlH'ia do Hio (;nlllde do Sul, com o fil1l de roubar e as­1

" :i iissin<Jl'os seus patiJicos habilantes; entendeu ti goYel'llo 
'1'H' o lIan ('O devia ser o sU ppridor das llrg(~neias 
do Estado, fazel1l1o-ll1e aVl1ltados cmprestimos sobre 
ii faculdade de suas emissões, e II lanlo f(li Jc\ar1o esst' 



abuso que as nulas do ballGu se deprct;iurúu elll lllaiS 
de 30 por Gento. dando em final resultado a litlUi­
dação duquclle estabelecimento em t 8:2\1. 

21.2. Entrando o haneo em liquidaçüo, se reeonhe­
eeu que o governo lhe de"ia li eleyada somrna de 
IH. 9 II :\lG7~OOO, que foi paga pelo eofre geral do Es­
tado em moeda papel, pela primeiro "ez ell1illidu no 
imperio do Brasil, a qual era inconycrsivel, mas por 
muito tempo satisfez as exigenl:ias llas trallsue~ões 

l:ommel'ciaes e publicas. 

21.3, Durante os dezoito ünnos da gestüo do I. U 

bal1l:o do Brasil, e a despeito das irreglllarillades c 
erros de sua aclministraç<lo, os seus ul:cionislas rcce­r 	 berüo IUl:ros vantajosos, conforme () demonstra o Exrn. 

! 	 Sr. conselheiro Sousa Frilrll:O nu seu opllsculo-os lllill­
cos do Brasil-; (' al(~tn disso rcccll('6lO no l'üleio 
geral perto de H I por ('ento do capital de suas acçües: 
ICIH10 fruido tli"identlcs de 1~11 ill\~ 18:'>7 ('ntl'c () 
rninimo de ~l,(il e I) llHlXilllU dclH,nli por cetllo, 
llerfuzcJIC10 11lll di"idcndn lll("dio anlluaI !lil J'ilziíJ~ 
de 1~,:l! pOJ' ('cnlu: o que :-;em duYida I; um [ilcrl) 
e\(e';:-;IYo. 

~.....\ de:-;lleilo, IJlll"I"IIl. du rC:->lIltac!o Jlnill da 1i­
quida(.;üo do halll~o. IIIIC foi ll111ilo :-;alisl'adllria, c tll'­

nhum llt'ejllizo dC'lI. segutldo il opiniúu illllorisada do 
Sr. conselheiro SOUZil Friln(;o: lal foi u dt'sl:l'ctlilo eHI 

ilue c,úirüo ib as~()cÍlu:üc:-; l)(\n('a1'i;;s no B,'i\si!, ([IIP,pre­

tendendo o fallcl:ido conscllll'it'o Ltlllloll, Ilil rlltali(lad(~ 

de ministro da [nzclHln, cml H:?\l, l'c01'ganisn:' o hallco, c 
não liquidaI-o. n;lo l)(k!e rcutlir callitalisla~ que qui­
zessem sllhs('l'eH'l' as acr:ôcs elo cslalwleciltlCllto refor­
llHHlo: e o mesmo aC0ulceCll (11) follecillu llwrqllCZ dc 
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BarlHH'I'na I'm IS:11 : liJ\lJa-~(~ e:-p,llluHlo um panif'o, 
prtl parlr. jllstiliravel, ("onlra os hancos, com mr.do pl'in­
eipalrnente fia intlebita intenen\:ilo do governo. 

215. Dccorrt'I'ilo sete anHos sem (111e nenhuma asso­
cia~itO bancaria se eslalwleeesse no Brasil, ali" que na 
pl'o\"incia do Cearú se nrganisou em 183ti uma modesta 
('\lixa bancaria eom o diminuto capital (lc tio:OOO$OOO, 

ti qWll funccionoll por lIluito tempo regularmente, e 
~e liquidou, ~em o TIH'rLm' prejuizo de seus a('('ioJli:'tas 
por falta de fundo:,. 

216. Em 18:lR di\nsos negociantes e capitalistas 
do Bio de .Jalleiro se I'cllllirúu e fundúl'ão o seu banco 
eOlllJlWl'cial com o capital dr' :i.()()O:OOU~OOO, fi:1e ohteve 
f'Slatlllns do gOH~rno illlpf'l'ial em IgU. Em i81::j el'COll­

su I) h,IIj('O da Bill1ia ('()lII () Gapital dc t.OI)O:O()O~~OOO. 

Em 1 H Hi no '!al'anll,"ICi se esLôl heIccCIl II m hanco com o 
eapilill dr' 'lOO:OOOsOÜ(). Fundou-se outro hanco na Bahia 
com o cilpital dr 10():OOO,?()()O em 11'\1·/, Em Pernam­
hnr:o nrssc mesmo anilO fTeou-sc um ballco eom o 
fllndo de :?OO :OOllSOOO, Fi nnlrnenlc, organisou-se outro 
llaneo no I\io de .Taneiro com () eapital delO,OOO:OOOs, 

('um o titulo de hanrn do Brasil. 
Todos estes c~tahelecirnenlos funecionúrJo regnlar­

Illenlp sem nenhum obier, alt'~ que se desenvolreu ii 

fP])]'c das ,hsocinçúes <tnonylllas em tlns dei ~ij~. 

2.; . .\:, assocíaçües anonyrnas derão Plll resultado 
mil projectos hancarios, que (~lll maior parte só linhão 
por hasr a mira na agiotngrm; c então o consumado 
finaneeil'o o Exm. SI'. visconde de Itaborahy tratou de 
(Tear um hane0 nacional, com o principal fim de regu­
lal'isar o meio eireulantc do lmperio, e fazer desappa­
I'eu'[' psscs inrl1lmrros pl'ojrrtos sem hilse. ~oh !'stas 
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\ ista" Sl~ fundou, l:orn o capital dc :~o mil contos de 
J'("is o adual Ilaru;o do Brasil, () qual nasccu da fusão 
do banco tommcrcial do Hio de Janeiro com o 2,° 
hanco do Brasil em 18:j3; que começou a funccionar 
cm principio de ,I 83.í., bem como o banco rural e hy­
pothecnl'io, crendo em ~larço deI S:j:L 

2iS. :Nüo entrarei no desenvolvimento historico das 
transae<;:úes bancarias, porque reservo-me para espe­
cialmente escrever um capitulo sobre esta imporlante 
parte da historia cOIluncrcial do Brasil; portanto, só 

li 
'i' 	

resumidamcnlp direi que, mesmo depois da creação do 
i' 	 adual haneo do Brasil, divcrsos outros bancos forão 

neatlos aqui na côrte, c nas provin<:ias, dos qL1aes func­
rionúrüo alguns, e outros nunca realizúrüo os seus (,([­
pitaes, (' núo p"det',-w por isso installar-s(', 

219. ~e n,-lo lin~ra de tratar lalllbem cm tilIlitnlo 
c'sI)ecial das crises. sem duyi<la que aqui me CUIll­

pria dizl'r alguma cOllsa a semelhante respeito, com­
ludo syntlH'til'l1.lI1pnte flirei que o commercio do Brasil 
lem passado por di\crsos panicos l' l'l'isl's l:omrnel'­
\'iaes passagl'il'Hs: sendo, llul'I"m, lima real ullamidade 
a que teve COllle(:o em 10 de :-;c(cmhro dcl xiH· nesta 
('(\rk, ir qual at,'· () prese'nlt' nenhuma igualol!. 

I 2~O. Termillando (I prescnte historico do COll1nwr­

cio do Brasil, ('UI1lIWC-IllC del'lal'ar em ohsequio (t vcr­
dade que alt"lH'lll poucos allnos rarissimos erüo os casos 
de falleneia, pontue llluito diminutas er,-IO as transac­

, 	 (,:(ll'S ii l'l'ctlitu.. em rcla\iilo ÚS que delS:i:l para cá se
, I 

I 
l('1ll rcaliza(lo, e por isso nito admira o que hojc se 
ohsrna: porquanto um t'olllrnercio. tillC geralmente é 
tündado !lO ('redito, tleve ser milito cauteloso cm suas 

\ tt'ansat·(:üt's. aliús ]I()ccssariltlente tem dp tornar-se illl­
! 

\
.\ 



i 

})ülitual, e não serüo raros os 1'allimenlns. Isto pusto., 
vou demomtrar numericamente as importações e ex­
portações de longo curso c de cavotagem do Brasil, 
e proceder sobre cUas a minuciosas comparações rsl;j­
tislicas, para depois entrar na aprecia(;ão do en'dilo 
])ancal'io, e nas crises commerciaes. 

Cumpre-me porém declarar que todos os yalore5, 
e quantidades das importa(ües e exporta~ões que apre­
sentar merecem plena fé, porquanto são compulsados 
das estatísticas otnciaes publicadas nos relatorios do 
minislerio da fazenda, e nos das pre'iidencias das pro­
vincias; bem como cm referencia as operações ban­
ca:ias só apresentarei os dados ofi1ciaes constantes dos 
inqueritos do [;owrno, c dos bfl]anços e relatorios dos 
proprios humos. 
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,1 I:O}DIERCTO DO RRASIf, 

CO/lsiderado em geral. 

2\l1. O commercio do Imperio do Brasil, conside­
l'J.uo em geral, se reduz ú p(~rmL:ta(;uo de seus pro­
duetos e indlhtrias pelas prollLlcçües e industrias de 
outros pl\iz~s eoru que entretem rel:lç(lcs ml'l'cantis; 
e lambem se alimcnta L~DS c1i\er:iLls transacções e 
negocias que se efI'ecluüo ele umas parn as outras 
províncias, nu entre prilças diycrsas; assim como do" 
negocia(~0es realizadas del1~: () ue uma mesma praça 
do Imporio; e, llnalmenle, UOS eseambos e outras 
operaçües ue compra e ycnuu para commercio, saques, 
f'ffiprc':(imos, e touüs as mais e~peeies mercantis per­
mittid'b pelas ieis c(lmmel'ciiJc~. 
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~~. IlesulLa, pois, que o conuncrciu apre~elltll LlU,IS 

('sllecies muito distinctas : 

Commcrc:io exteriur, 
COlllllWl'cio i ll\(~riol' 

Clllnpl'C, portanto, avaiiar cada lima dest.ils espeeies, 
primeiramenle cm referencia ú massa gerai de suas 
opera'Jlcs em todo o Imperio, e (lcpois cm relaçüo a 
('(\lLt uma das llr(\,;illcias eUl que se diyiclc o Bra:-.il 
allll tini st l'll i iyarnen te. 

·~2:~. ,\km do ('(lllltDCn;io cxll'ri()l' propriamell(e dito, 
n:slc um O!:tro co::mwlTio CJl\ulvido llc~ta meSlllil 
i'~pl'l'il', IH)['I"I:l distinL'lo dl'Ha. que (~o comlllcl'cio de 
llllpO!'[;U,:'!IJ ylll Il'ini:,itu c as l'Ccx[lUl'ta\JJl's (lue podem 
la;lllH:l:l t:orhitkl'al'-~I' li:n--·tl'il1hilo, 

'!2.!. () comlllel'cio, considerado CIlI rl'ltlíJlO aos scus 
JtJ('ius de tl'ilnSpurte flc lIntas para outras llil(J)eS, ou cip 
\lillaS pat'a uutras proYi!)('ias, jl('\lle ser eJl'ed!lado pU/' 
,ia dc Will' uu ele tel'i'i1: (' t1aqui flllse;e a dassilleClI.:fiu de 

C')mmCl'cio marítimo. 
1',UtlllllcrC io lclTestl'l'. 

!I("C-:-,l'. plil'tanlo, i1Yillial' a nteflsÜO llUllIC!'it'il d(~ 
('ada lIllla destas ('Sllccics. a Hill de se poder deter­
ltllfli)!' COlll I'\ilctidilll a sun ill1porlLlllcia. 

~~d. As lla((-\Cs maritimih, ('omo () Brasil, rujas 
t'(hlas !lO U('cano ajll'itll~(,1l1 lirna l'xll'nSi\O dr' llIais de 
I, :>(l~) kguas. tcm 1l('I'cs~iclarlc de d iYidir o seu CO[lL­
!lll'niu IJlill'iiiJllo cm !lUilS especies: 

:\i\\TgatJ\o dr' l(lIlgo ('III'S() 

:\il\cga(Jlo de (·ahotilg(,lll. 

l'iIl'a precislll' () \'alo!' destas f'sjlPci('s dI' n:I\TgaiJIII. 
{' indisjll'lhilYI'I <1(':--1')'1'\('1' () 1i1111\(,]'(\ de flil\iuc, d(' r;uJi1 

"tlllil, ii Sl1i\ 1,1\;11.:'11\ I.' ('Il"lpil~('!ll 
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UlI1lpre achel'lir (lue ainua por maior minuGlÜsidadc 
:-;0 pôde subdividir a-naycgação ue cabotagem-cm na-, 
\ega~:ão uegrandecallotagem, e navegação costeira; eu, 
porém, só considerarei as duas primeiras cspecies, 
llÜO fazendo esta SLlbcli\i~;lo que acabo de notar. 

22G. Sendo o Imperio elo Brasil todo cortado de rios 
grandiosos, alguns dos CJuaes se jllntão ou correm em 
tel'rilorios de diversas JH'oyinrias, torna-se indispen­
:-;:1yel considerar o commel'cio interior em relação aos 
;,;cus meios ele lransporte dividindo-o em duas especies : 

\avegação in\erna, OH f1mial. 
Yin~ão terrestre. 

Lm l'elar:üo Ú naYega~:üo interna ou f1uYial, deve-se 
determinar o numero das emharcaçôes epw nella se 
Pllllm'gilO, descn,ycndo a sua lota~iio e cquipagem. 
Em referencia ÚS YÍas terrestres enumerará o esla­
tis'jco 10(10s os esclarecimentos que puder obter. 

22;. ~olJre us principios, que DeitO expostos, vou 
fé!Z('l' a CllllHH'l'iHJIO (lo commcl'cio gerClI do Brilsil no 
11I'C's(:llk capilulo, Stj deixando ele dcsellyoher ilfJuelles 
}lontos sohre os quaes não tenha dados positivos, em 

qll(~ m(~ possa basear tom certeza; e, depois de tratar 
da cll'ScriplJIO dos factos, farei as compnrações e ana­
Iyses (':,1 aLI SllCêh a que os mesmos fados se pres­
tarem. 

2~S. l'a1'a :-.(' Ilo<lel' estalwleccr as compi\l'a~ões 
(",l.ati slicas, I! ll'lla-:-'l' i\lei isIlensawl descrcycr, pelo 
llwnos, (lilils ("plll:ê1S <1istindas (le fartos corrclativos ; 
porlanln. í'lllllllCral'ci o cOIl1Jllereiü realizado nos P\er­
I'icios de 18:;\·-:;:; c 18{,:~-G'I, qlle distão dez annos 
unI do outro, (' <los qll:1CS nislplll floruml.'ntos 0[­

1kii\\'~, l'Olllpletll" JlII 1111>flUj'll L1ilf'inllal 



•• 

••• 

I,! I 

I ' 


, ! 

229. Além das duas t;poeas designadas no para­
grapho anterior, que desenvolverei em todas as partee..; 
commerciaes que eontiverem, tratarei englobadamente 
dos valores das importuções e exportações, relativos 
a exercícios mais remotos, a 11m de poder deduzir as 
minhas conclusões estatisticas, baseado em uma serie 
de factos numericos inconlestaveis. 

230. O Brasil ainda até a presente época é urna 
nação quasi que exclusiyamente agrieola, porque os 
variados productos de suas industrias, em poucos ramos 
fornecem elementos para o commercio exterior, por­
quanto em sua generalidade são consun:idos taes pro­
duetos pela população brasileira; conseguintemente

( fôra inutil entrar na enumeração dos productos ar­, 
: I tísticos, fabris e induslriaes que produz o paiz. 

231. O commcrcio do lmperio directa ou indirce­
tamcnte negocia com qUilsi todas as nações civilisac1as 

I, , c cOffimerciacs do globo terraquco; mas as que cn­
1.rctem mais relações eomnoseo são: 

/~l'Ü-B. relanha ... " He.spanha.
I· ran(,H. , •....• HaIti!.o o\ Allenlilllha .. Belgica.o ••• 

Na Europa ... ; Hu<.;sia ... Hollanda.o o ••••• 

J ~)inll~llal'C4 .•.. o. }'yussia. 

r~ueCla ..... o' o' o CIdades Hansealicas. 

\PorLugal. ..... o Gl'ceia.
'. 

. ,vstil.rlos-rni!los . Chile.o 

;>;a Am('nca .. )~e\l\ooo ••. ·00 I'crú. 
t bolina ..... o· Estados do Prata. 

'\il H··ra 5\ngola .. o o· .. o o o Bcnguclln. 
I ll.l .•.. tÚlhillda .... o' .•• Costa da ~iina. 

~<l !\,,'i) ~Cpylüo .. o •••••• , o Corom:wdc1. 
( . :-,lc . o tLo,;la de ~I(llllhllr. J(lpii(l,• o 



Grande parte destes paizes negotião dil'edament(' 
cüm o Brasil, mas alguns remeltem suas mercadorias, 
c recebem os produetos do Brasil por meio de transito, 
flue e1l'ectuão pelas nações que tem commercío directo 

comnosco. 

23fl. Dos Estauos europeus rer.:eue o Brasil a maior 
parte dos tecidos que consomem nos seus ,'estuarios 
os brasileiros, e bem assim muitos outros diversos 
productos fabris e industriaes indispensaveis ávida. 
do homem c.ivilisado; da America recebe alguns teéidos 
de algodão, grande porçuo de farinha de trigo, C 

mais alguns objeetos; da Asia yCIll as especiarias e 
outros productos; e da Africa cera, azeites vegetac,; 

c martim. 

~3a. As nações europeus que maiores valores 1'0­

meHem nos seus produdos, e (lue mais exportão dos 

productos do Brasil são: 

A Gru-Bretanha. 
\ Fruw;a. 
I'OrlUgdl. 
Cidades H'll1sf'nlicüs. 
Hespanlta. 

23,1. Os E:-.tadus illlleric;,llllls, (Jlle maio!' commereiü 
entn'teUl rnm () Brasil, súo: 

Os Estados-rnidos. 
Os Estados do {'rala. 
() Chile c l't'l'ú. 

~3&. Considerando-se o cOIllIllcn:lo do Bra~il em 
geral nos €xcl'cicios de ,IS:H-;j;) e 1 ~ü3--(H pelos y:­
lores ofIiciaes das merr.:adorias compradas e rendidas, 
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i:SlO (;, sahidas ou entradas nas alfandegils do Imllerio, 

:se obtem as sommas que passo a dernostrar por suas 
J'especti \'as c1assiiica~ões. 

____ o 

Classes. í .Sd.-~S5~ II-SG3-IS~~-'i 
I 

I 
12'1.200: 000$000 I 

Exportações idem ... 
8:) .171 : 000$000 Importat;ôes din~etas 

130. :)6:í: 000$000 ' 
Cabotagem ......... 

90.699:000$000 
100.702:0001)000 


Interior. 

49.7T:!:000$000 

'17. GOO: OOU$OOO I1.1.200: 000$000o •••• '" •• ' I 

I 

372.%7:000$000 I:no. 8f2: 000$000 

I 	 I 

Dilfel'em;a. 

I Para Illaisr"':.o ultimo exercido...... 1:l:) .12:j: OOO~OOO I 
I

I .--_ ..• 

238. Pela simples compal'il~úo entre os \"[1101'rs qlle 

apresentilo as sommas do commercio geral (los (,V'1'­

t;Í(;ios de 18:í4·-;j:j e 18G3-G4., demonstrei que no 
ultimo armo deste deeennio se realizou um allg-mcnto 
de n3.·12:j:OOO~SOOO, o qual se traduz no pl'ogrcssl) 
ou IH'Opol'ção gcomclriea de ;j:),;)1 

Demonstra-se pela enumeração dos ,alores tlescripltls 
que o commercio do Brasil é bem importante rlll qllal ­
(ll1er dos ramos d(' que se compõe, os quaes. llúslos I'Jll 

relação entre si, l'epresentão e se cllnYt'rlpllt Ilas -;(" 
guintes propor~ôl's geometl'icas ; 

Em referencia ao (~xercicio de 18:;],-;j:;. 

Airnporta~ilo está para a eX\lorla~ão, como. 8:;,1 :~IO,(i 

A exporla(;ão estú para a cabotagem, como. nU,H:k\l,: 
A. 	 cabotng(~m para 1/ ('ommcI'cio i /llí'riol', 

corr..o , , ' . , , ... , .. , ,. . ..•.. _. . . . . . . .. .\\1.. '7 :.14-,"~ 
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Em referencia ao exercieio dei flG3-G~· : 

A importaçüo estú para a exportaçüo, 
como ...... -, .... ' ................... 121:,2: 130Ji 

A exporta~~úo estú para a cabotagem, como. 130, ;i: 100,7 

A cabota;;em para o eommerl:Ío interior, 
como ................................ 100,7:'17,3 

Em referencia aos exercicios entre si: 

Aimporta(:i1o do primeiro pura a impor­
taçii.o tio segundo eSLá (~omo...... ' ..... S:j, [7:12i-, 2 

Acxportllçii.o do primeiro para il exporla~~ito 
do segundo es[ú como..... ' .......... !)O,G!): 130,56 

A cabolagl~l1l do primeiro para a cabotagem 
do segundo estú como .................H),'i7:IOO,7 

Ocommercio do interior do primeiro para 
o do segllndo est:l como ............. '. (l., 2: 17,5 


23~. Em toelos os ramos, de que se compoz o com­
mereio geral elo Brasil, se ohserva relaçôes de progresso 
bem apreciareis no decennio decorrido ele 18:)1:-1);) a 
18G3-fi\.. portilillo púcle-sc concluir que o nosso desen­
volvimento inllust~ial segue na sua lllilrclm ascendente, 
visto qlle, sempre que o commcrcio llrospéra, todas as 

l 
, 

industria", que o aliuwntüo, seguem a mesma lei; pas­
semos, pOl'ém a reI' com que Eslildos se ejI'ectuou o com­
llJel'cio ex[('ri 01' ti e IOllgo curso. 

23S. O comlllcrcio c\terlor 011 maritimo de longo 
cnr::;o, nos exercicios de JS:j't.-:.i:j e 180:3-61., foi reali­
zado, l'm relaçúo iÍs-illlportaç()cs-, pelos diversos 
Estados C0tl1111t'lüaes, Ij\lP YOtl demonstrar, com desig­

naçüo dos valores que illlpOi'LúrJo 110 Brasil, os quaes 
hei de demonstrar resumidamente por especies. 
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(;OmmereiO de impOl'taeão POl'IH'oCetleneia e "aIores offieiacs.: 

. ! 
\ 

Gram-Rrrtanlta e pos­
sessões., ...•.. , •..... 

lêran(:a e jlossrssõ('s,. , 
BI'publicas tlo Prata (' 
Chile ............. .. 

Estatlos-l'nidos ...... . 
\ PortllQ'al c possl.'ssiJes , 

I 
Cil.latl;:s ha,llseati.cas ... 
}\pspantJa (' !l()SS(~SS()l's. 
Bl'l~.dca . . • . . . . . . . .. . 

, ltalia ................. . 
Austria ...•.. , ..... , .. 
Slw<;ia, llill:llllarCa (' 

\ Ilollanda ........... .IUiyn,os pal/cs..... ' .. 

, ('lll"'l"I ." ,'H ..... 

';1i.iíliií:OOOs 
\1. \l,'íO:OOOs 

;;,3\lfi:OOOs 
7.07:3:0005 
i). \11\) :()OO.~ 
"',KlO:OOO,,! 
1 2:íUJ(JO, 
1.í,O.1:O()O'1 

-;1;1 :0(\'1, 
2Jl:01l0'1 

íH20')0, 
~H'l.'!(K.h 

--:.-:-;=~(1-\-1'" (HI) \ 'Ir)-')'! (I1." Q,,,) .. u.,.l)' c.• -". r. ('I \·r l .. ( ,1J) (.).'" ., \ 

- ~ 

fi,> .fi'S:OOOS 1.\Ui'IIlCIltOll. 
2:3,317:00üs !(km. 

\1.2:31 :eoo, Idem. 

fi 2S:;:(JOOs Ililllil!nio. 

~! ;;:~ :o:~os 1'\ "~n}('n ton. 

.,.,/ .. .1.0,,0.' ItI. III. 

2,:~:!'1:o[Jn"I!lklll. 
I.S0;; OíKH Id.·III. 


7,H O:H), Id"!ll 

77\1:00:)0, Idelll. 


(i. iR (,()(I',l'kill. I 
L;,1i Oi'P I!ddq I 

-)1 ~I ~l 

23f). llerDonsil'li O qlladro l)j'cu:(!enle qll(' O COlll ­

mereio ele importuç:io no Ill'ibil tey!' 11lll ilugnH'nlu 
de 1.:j,8 por cento BO 111timu e\.C'l'ciciu (k:~!a ('oE1lla­
ruç;uo, bem CO!110 q\!(~ () EsLl\~() q:l(' mainr SOnlilU de 
-ralores importou foi a lnght('rra, :.;C';,;uiJ1l1o-sC-JllC a 
Frall~:(l, e a estil i1.S rcpllllli::l\s do Praia, l'orlugal c 
os Estados-l'nidos. 

Cumpre ollscnar que ;h llll'l'{',U[O;l;l:i illllJorladas 
dos paizes eslrangeiros, acima designados, furJo (",;11­
culadas pelos seus ntlores oDlciae:i, os quaes confor­
me as melhores informações, süo '20 por rcnlo me­
nores que os preços commereiaes. 

Traduzindo em propon:ões numerieas as l'claçües 
dos llnizes de que se trata cm referencia ao total (las 
Ímportaçües, (cremos os resultados que passo a de­
monstrar rom relaçiío aos exerci cios de '18:H - ;i:j r 
1~G:1- GI., ;\ fim t!p 1!l11' sr POSS;l Ilf'm apn'l'ial-íls, 

, " 



ii 

1 

- ~9--

HAZÃO POR CE:'\TO. 

RELAÇÕES 1'.\lZES E OE~THE OS _..---------~-....... 


I
 
CO:\SDIO GFIUL BO IHUSIL. 


tS;;4-;;;;.1 -IS63-6.1·
 

I 
: .\ ln;.dalcrra............................. ,H,n7 !'í2,l'!f.I 

! A Fr~\I1~a................................ H,liS 18,7S

i As HepulJlieas tio Prata....... .......•. li 33 7,till 

I Os Eslal!os-[nidos .. ".,................ S'30 a,OS

I Portugal ......... , .................. , .. - 1i;\JS a,07 

I Cilladcs ~lal1seati(·as....... ............. Ii,H7 1 ~3 


11~~(_)1_11_r_o_s~}_,,~t_a_1I0_S_'_"_'_"_'~'_"_'_'_'~"_'_"_'_'_"_'~'_'_"~-_~-1_0::~:~~:~~~-~~-i_O~~::~:O~~II 

~-IO. O LUlilllWl'ClU e\terioi' de lUllgu curso, cm l'e­

Jélf'ÜO ÚS - C\1l0dill'(H':, - n'ulizaüiJ;; no;; exercícios de 
• L o 

,1 ~ni - :ji e IS():\- ()~, apl'c;;enla as sommas que vou 
demonstrar, :;e;'::!llldo os 'Lllol'e~ oíliciues, e com cle­
signi\~;lU (lo;; raizc;; a (lU e ;;c lle~linüo. Estes yulores SU() 

merlOresll) l)Ul' cento que o;; 3CUS IH'c('oS COlllmer­

ciaes, ,;eg;llldil n; Illc1hll'\'c.; calculos. 

Cona::l:~l'eh) ~j:. 1i'~~i')]<;H~'ún P~'~D'''' !)~lb:.(.-"~j da tl(~stir:H' , 

e "Z.'lJ{H'~'~j ur=:{~h:..\.'''''. 


I 
~\):it:l:O!)o·'i n(j.(i."H:OOO" .\II~!IncIltoil. i 

Fl':llu.'a c P!)''';~'\\::'~'''-)í'S .•..... 
(~r;lln-Br('I:\llh;t I' ~;Il~,~(\~·Jlt''';. 

:-i, ('t:i:O:JOsl I,. II í :01)1):; 111('111. 
Est:lIlos-l.'llílÍos ..•.......... ~;~. K51l; OOí):i I :!! .ti7s:noos líilllillUio. 
Porll!~al I' P(h~('~~.JH~~ ...•.. LI:Ii" :0011.;' '.o;;t :O(iOs .\U~lIlelltoll. 

i5.7:ili:OOOS\ :;.'1\1\:000, Ililllilluio. 
IIcSjlalliJa e !loSSt''' .. I'' ..... . 
Pepuhlíca do Pra!a t' CiJili .. 

f;JS:OOOs 't.3\1:í.OOO" .\U:~lIl(,lItOU. 
SUt:eia. '\ol'lli'!!'a (' llldl:III(\:\. 4 ;I:a: OOOs \ :!.3.')~:OOOs Dilllinuiu. 
Gn'('ia e Tu;'II'lIi:I ...... , .•.. ~li\l:()OlJ.' .! .3:!S:OOOs .\U!!llll'lltOll. 

Cirlarlt's Ilall't'alíe;;., ....... . H.;S;3t :OOll~ t. HH :OOOs IlÍllJinuio. 
AlIsll'ia ....................• t .1i:2'1:00Ils' 7íi~:onos Idellt. 

Italía .....•.. " ......... " ., 
 :ai:,: anos Idrm. 
Hllssia e portos lIu Baltiei) .• 

1.:!:2:\:OOOs 
S03:000S .\upnentou. '7\1:000" 

1 .7:,0; Ofn, 1.20H:OOO,~ Dilllinuio. :Dil'crsos Esl:íI!O.' ........... . 


SOlllllla.. \lO.ml\l:OOo" 130.5ü;):OOOs .\llf'. '13,\) ":0 I 
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~.... Yê-se das quantidades deseriptas que rG­

sulta um augmento no ullimo exercício de 43,9 °/0, e 
bem assim qne os principaes freguczes dos productos 
do Brasil forão a Inglaterra, os Estados-Unidos, a 
França, Portugal, as Repllblieas do Prata e a Hespanha ; 
e as compara~õcs estatislicas aprescnlüo os resultados 
que eonstão da dernollstraç:lO que segue: 

I)cJI1oustraçào .10,," "alores p:'oIlor~:laes eOlll que eone01'I'('- t 
rào para a illllH,rtaçào o>; di,..e1'sos l)aize>; nos exel'eieios 1 

dcchU'ados. 

PAIZES, 

I n,r{lm-nrc~a:lha. o ••••••••• o • o •• 

, Ealado:-.-Lllldo:-. ...... o •••• o o o o. 

I'rall~:<lo.oo. o' o" o 00

I 
•••••••••• 0. 

HcpublIcas do Prata ....... o 
 o" 

I P?l'lugal..: o o o o ••• o • o •• " o •••••IDl\'CrSOs Estados .............. . 

I 
i 

i 

ISH-lS:i:i. 1~G~-18fH. 

;l2,:i:3 :i 1 ,07 I 
2G,08 1G,7:J 
\),t):31:3,10 I 
(i,:li .\,2\ 
5,1 í ;j,:jR I 

)0 ('" () 'u 'I __:'-.:_0;)____o ,_l_O_,! 

100,00 '100,00 ii 

2.Jc2. As mercadorias i mporlac1as no Brasil, pro­
cedentes de paizes estrangeiros, são de tão yariadas es­
l)ecies c qualidades, que os estreitos limites de um 
Com{lendio nüo comporlüo o sen desenvohirnento, por­
tanto s6 cm resumida synlhese vou descreyel-as pelos 
-ralores official's da tarifa (las alfandegas do lmperio, 
e com relar:ão nos exercieios de 18:)1'-:)0 cI86:3-(H; 
parecendo-me que, pela synthese que vou apresentar, 
se poderú avaliar o movimento especial das impor­
lur/íes, () qual sf'gunc]n ii c1assi fiea(~üo que adoptei no 

, I 

' : 

: 
, 

'! 
~ 

\
" ~I j 
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I1wppa que segue, dá uma idéa das diycrsas especies 
de mercadorias eSll'itllgcil'ns que suo consumidas no 
nos,o va1Z. 

Spwpsc c1~t'" nlel'c~ul()l'ias ('sh'ang'ch'as imlWl'tatlas noI:li El'asil nos excl'cicios de 

,"----------------;-------.,------ ­
I,!! CLASS1FICAÇlo. 

1,------- ­
!"" BelJi~las ,al-) I:\~~()rcs, cCI'\t'ja, ele. 

cO,JoIH ,h.) \ ,"110' .....•....... , 


! .\;~(\ile~ .••.....•....I
',: '\ LIl'iIC,; ,al~:tdas l:

j"ulltad~t'i '...... , .. 

\ C:.m:C,liH~is .. ,FarillÍla de trko .. . 
'I (, :\lalltei!..:a ..... -' .... . 

~ l'ciws ~al~adus e d( 
, (·Oll~t'l'\a .•••••.•. 
, Sal ... , ........... . 

CaJr-:\llns clivcrsos .. , ...••.....•.•. 
Chapl'os (!e ,arias qua!idaLÍ('''." .. 

i Courus 11l'('pa,'a!l(h, >,ulas, jJt'zer-
l'OS, l'al'll~il'ilS, ('te •••.••••••.••. 

!Illr()~.as llIediei:l:"',; .•.. , ....... , , " 

, Ferra~l'll'; ti <'utelariJs ..•......... 

I .Joia:-, (te Olll'O \~ pl'~lla ............. . 


.. Louc:~ !' "iilros.....•...... , .•.....t .\laclliuas üi\"(~l"';;IS." .... , ••. 

)I:1D li f';\ C I ll­
l'a~ de .... 

:,lateria pri­
lua 

\l~:lCi.-I() ....... , •. ,. 
L,t ......• , ..•.. , .. 
! iJl!:(). " ., .. 

. '~\d<! ...•...... , .. ~ \11\1.1 " .••. , •.. 

~ C:I]"\;\O ile p('I1I':1. '," 
) Fl'I"i"O \'111 "uza e l'lI' 

liar!";I ....... ".,. 
OUI'O ('III /lal'l':I ... ..

( I'rata lc\('IlJ ........ . 


Pai]!:1 ele cJi..-crsas Cjllalida!lc's ..... . 

I'o! Yora ... , .•...•. , . , , . , •...... ' .. 

HOl\[las d(~ diYc']",;:" qllalic\ac\t's .. '" 

Al'tigos cliH'n,os !lI-to tla"ific:II!OS., 


I Omo amoedado, ..•. , ....•..... ," 

SOilllll:l. 

tS:;,l-1S:;:;. 

'1\)3: O()ü,~OOO 
J u~r.':: UU)~l!OO 

S(jO:OCO~OOO 

1.3í~):()OOsO(K) 
,í:. :!\l~:: (J()Osü()O 
1. :J02: OCO,\000 

2.1S2:()Oe"Ooo 
1 . O~I.~: OÜJ,\oua 

-;01 : 000,1000 
27;;:000,UOO 

tí:3::i:ÜOO.'OOO 
1,')J: O()o"CüO 

2. Olj;,: O\lO.'OUO 
:!. 102: OOU"OOO 
1 . 2S! : IJOnsooo 

~:.lí: 000,,000 

~:! .:!lili:OOO.,OGO 
'; ,~st,:O()(J,,(JOO 
J, H~ í: OOlhOOI) 
l.iJO:::UJO:;()()O 

íSI :OOU,::GO 

;;:W: n~iO;~CGO 
1:12:!I(l0,OIHJ 
~J ~ 1: noüsoeo 

1111 :OOOSOGO 
:1 íí: 1100-;000 
S22:()()()sOlJü 

) ~I. !Íi.í~}: 000.1000 

flO.S:l:!: ooo,qJOO 
1.2"í\I:OOO~O()0 

SiS.!71 :000,,000 

I1S63-iSC4. 

1.H;(i:000~000 
;).(j:.J:!: O o~oüO 

1.1:!:!:OOOs~CO 

í.! H :0008000 
~.I't:J:OOOsOOO 
1. \J 10: COO$UOO 

1.:JS3:0008000 
1. J2í: OOOs0(JO 

1.320:000$000 
l.:.lS~:OOOsOOO 

\)OJ:0008000 
1."\IH:OOO"OOO 
L í\IS:OOOsOOO 
1.i.íí3:000"OOO 
1 . "fi:3: OUüsOOO 

li:! 1: 0008000 

2'1.\)71:000,,000 
lo ;;0 1 : 000 SUOO 
:3.0:;0: O:iOs(J(:O 
.) "'i' '000"000 
2:~3ti;OOO~000 

.83\ :00080::;0 

GíO: 000,'000 
H 

7GJ:OOü~üOO 

1.207:000S000 
i.íl \l: 000$000 

1.i.í:lO:O(;O"OOO 
22. :no: 0008000 

10i.iW3: O()O~OOO 
lH.t;Oí:OOO~OOO 

1:!1.200:0COSOOO 
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I 

'Ii~I :1 

r 
1 

;' I 

http:Illr()~.as


11 
U; I 
I ' 

I, 
I'I 

I; 

- 102­

3 ..3. Observando-se a synopse, que acabei de pro­
duzir, com altenção, colhem-se alguns esclarecimentos 
bem apreciaveis para a administração, os quaes podem 
ministral' elementos para muitos aclos que reclamão 
providencias urgentes: comparando-se por especies 
alguns dos artigos descriptos, vê ..se que no ultimo exer­
cicio de '18G3-Gt 11 importação das bebidas alcoholi­
cas se elevou sobre a realizada em 185t-;);) na somma 
de ;2. 8i2:000.~000; isto é, em ():) por cento proxima­
mente: as carnes salgadas e fumadas forão acima das 
importadas no ,1. 0 exercicio em quasi o sextuplo do 
seu valor: os tecidos de seda, e os mixtos tambem 
forão no ultimo exercicio a mais do triplo; e estes 
factos rcyelüo a torla a e\iLlencia () luxo exccssivo de 
que se acha eivado (l Vaiz, o (1'1ll1 u!llllH'e fazer desap­
parecer, OH velo menos lIlorli!kill'. 

2..... :\os Ydlol'l:'; das illl jlC1l'laiJiC's t1 elllOl1Sll'ados 
não se nchüo cumpl'ehemlidu:; o, da'. lllcrcaclorias de 
transito, nüo sú porque e"ll) l'OllllllCl'Ciu cUllslilue uma 
espccie d istillda, COll\u p01'<[ ue os Ull iros tlellwnlos 
olliciaes, qlle pudI' I:ulltel', sobre o nussu commercio 
cm transito referem-se ao IIUC I" eírcclllado pelos paque­
tes a vapor ll'iltb:tt]antit:lis da Ellropa para as Hepu­
hlicas do Prata, (' tl(~slas llara a Europa, Esses va­
lores se redllzem a -;. () / 1· :OOOSOOíJ por im porlaçüo e 
cxporti1(:üo; sentIo por elltradas para o !lio da Prata 
,1.• :l\l~:OOO~)O(}O, e pOl' salli(las para a Enropa 3.282:0008, 
súmenle com refel'cIH:ia ao exerc:icio deI tlG3-Gt. 

2"d. Com qwmto na 11l'Oyillcin do l'al'ú se crcasse 
um cntreposto publico de transito, lla fôrma do de­
creto de 19 de Setcll1hro de18GO, nada a semelhante 
respeito ('Onslit dos dOCUI1H'ntos oHil'iaes ele lí·\6:!-(H.; 

1 
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c sômentp se \(\ que no I'al'ú a~ reí.''(port;H~ües im­
portúrão cm 32:000$000; o que de certo é mui climi­
nuto valor para o commercio do Perú, efrectllado cm 
transito por aquella provinda. 

2"8. Finalmente, cm ref'erel1f:ia aos YO lores ofli­
ciaes das mercadorias estrangeiras importadas no 

} 

Brasil, e reexportadas, consta dos dOf'lIlnenlos oíl1daes 
do exercicio de '18G3-Gí- que o SCI1 yalor se eleyou 
li somma clel.;j:\,'j:OOO,?OOO; r: lH'lll i1,,;.;illl fjllC as reex­
portaçúes cffecluaelns no pXI'l'ciejo deI fr;l-:j;) SOlrl­

márão em1. ;;~:):0008000, lWWlldo 1101' conseguinte 
o diminuto augrncnto de l'f'l'xport;\I.;ClO llO ('xereieio 
de ,t 8G3-Gi ele 2:!:OOt\')ooo; o que 11l'Oya em fa,or 
do progresso commercial (10 Brasil. 

2"'. Os l1l'Urlndos da ilHlu~(ria nacI01Hll, que scr­
-rem para alimcillill' () cummcrcio lle e\portnv~ío do 
Brasil, SÜf) muilo \arii\tlo~, e pnr i~so não podem ser 
indiyilllllllisado~: 110\ün(0 ;';Utlli'n(e [filiarei dr: !lc­

mOl1slral' os fi llI' ll1,lis aI 111 i ,'11',-10 /lLlS e\VUl'l,H;Ü('S dos 
exercicios de Hl:jl-:):) P lKii:-l-iij" Cll11Il1Cl'iIlHlo-os 

por suas quantidades c yalores ()flit-iaes, Ü:; ([WICS 

conforme jú demonstrei no ~ ~w. selo no geral 111r­

nores que os S€'llS lln'(:o,; comIlll'lTiae,; na niZÜO de 
10 por cento; ("llmpre pon':1l1 pondel'<ll'. qm' bta lli­
minnição de valores nada illl1l.1Clll nas eompal'1l(~ücs. 

visto serem proporcion(}es as rlifferenças nos dous rxel'­
cicios comprehendiJos na s.)I1opse que se segue; com­
ludo seria de summa conyeniemia quc nos ma}lpas 
da estatistica official ql:lC se organizão nas Alfandegas 
do Imperio, se determinasse em columnn especial os 
valores commerciacs dos g('11('I'OS ('xpor(arlos) (~ im­
pnrt;ulos. 



S~'IHlp'ó(, .10s 1lJ';'''';P'''''' 1)l',,,ln,'!o",, .I!> R.-a-:H ('"pOI·t:uln'ó 
p.:..u'a paiLPIoi {-''"\tl'an;';'l':i'U' pai' "'iuas (:r~.ant:"datll·"j c \.ahn't"s 
IH'S cX("I'("ieios ll(' 

'"j 

GE\EHOS, 

(~iI1!;llln" . 
_'tITldJil.'; 

rUI:II) 1'111 f()I!lit {' 
('()i'dt!. 

(;(Illl:llil l'ia:-..lil'iL. 
HI'f'\·illlliltll' ..... . 
() ur'() ('[li PI') (' L~IIT~j 

2c1S. Ollsel'Ya-sr l1d sy110pse, (lue l;rcccüc, que a 
aguardente, ü aSSUCllr (; () cc,f0 c\1l81'imenlLtl'ClO algllma 

diO:cren~n I)l1J'a menos Jl as quan li tlael es <lo exerci cio 
de 18G3-G1, no lllcsnlO Ilasço (;ue lí!l1ilo d\lgracntúriío 
os seus yalures; o contrario, pon"m. w'oilleecu com o 
algodüo, quc aU.';ilwntoll fiUilSi ,iO ";.] em Cllulllidade, 
c clerem o seil \"illol' ;10 sêxtuplo do ([ue tinln [H) 

{'xercicio (le PfJ'l-:j:j; nu" Li CllU:-::l d('''~Q (lllgmcnlo 
de yalor r" a cOll:;C(l!lCnl'!a i1('CC,,~a~'lil (1:1 g:H'lTCl dos 

Est:1dos-rnidos que (Tiw os rn:\iori's 1l1'O,}iiclol'cS de 

algodüo no lllllllllo. 

2-19. O ll()SS:) (,cl:'J.1mi'rcio de clboLcl;:;em entre lt~; 

rliycrS0.s rrnyinci,1" dr: 1:11;/t'ric' ('("n~i():l (1.: i!)'::Taclnri,l'" 



ll;\!'iunae:, Ccstrilllgcir,b, e foi redliZildu pela" pl'oyincias 
q!ll' -;\' p;\s~a a dcmon"tl'ar, em rc"umo, yisto que dellc 
ll'alilt'\,j dl':,CIl\'ohidamente, quando me occupar do 
l'Ulll!llercio por prorincias. 

1l" .."",stl·:U:';" ,I.. ,aluI' ,Ia itllpm·tul;':to (' expnl·tal;'ão ,Ie ('a- i 
hHta!~'{·ln entre as lH'Q\-incias tIo 1U1l)CI'io do Bl'asil nos 1 

(" ""eh·;o.... de 
.~~ 

II 

OLSCI'l3~ÕCS. 

_.- ~~·I====:I 
--o ,--, ,", I .--'1' .).' - , I'" I 

I\IIJ d, .J.l!lt 110 .... lh.,,3_.('oO.~OOd .):; <l3<j'OOq,W'O AU;!lJlcntou.
l'erdallilJllco...... ií.:l:2ii:O!JOslJJO 1S: 7::Ú:OOO~O~O I fIlem. 
Bailia. . . . . . . . . . • . . 3.S01: OílO,O!JO H. 'i i:'L(}O(:~~100 llh'm. 
aio \~ra!l(k tIo Sul. Kns'! :o:n,OfJO IO.SHi:OOOs()(jn 1dem. 
P:\ra. . . . . •. . • . . . . . 1. ti t :000.,000 :2. ;'3'UJ{)iJ,OOO Idem. 
~lal'a:liI:'lO ........ 1."!J:IJOll.;O::O 
 :2.mH:OIIO.,O()() Idcm. 
S. l'aLlo ......... (i.2.jS:lHJO,O:JO 
 IO.Jl'l:()()\Js()OO Idel!l. 
Pal':ula ....•.. j.(m:)::~~):]"DC·Oo ••• 2.0el : (;(;()"O{)O Iflem. 

ii 
\, I . I

.\l:ti!Ú:h........... 1.20,):ooo.,oO:J 
 3, i\1:5; ()OO,:()O() Idem. II· I; i" .SI'J'g"ipe.......... H2;LOO:}gOOO 
 3. ií\l:()(JO"OUO Idem,

j·:'.pirilo Saalo.... 'r:l:I;O:J().';i)O; 
 j , i 2:;: O~)O.'dJUü Idelll. 

I l'al'a\)Yll[l.......... HH~}:Ooo.,-;oeu 
 3. í3i; ()íJ().~';OO Itll'l1l, 

i H..(;J:,:úHle du .\01'11' 3N7;(;OO"Oi)O 
 1. ~U2; OOOs!yJO Idem. 

C. dJ ,I. .' •• , . • • • . • • S:2:l: O,O!;i)(;O 2. 2:!ti: ()OO~OOO I dcm. 

Piauhl......... .•. 1."9.00C'li000 
 1. ! W;O()OsüOll Idem. 

Sauta' Calhal'in:l.. 1.0íS;OOU~O()O 
 1. í~l\): Oü(l"OoO Idcm. 

~lalU (~ro,,,() ........•........ , .. . 
 7i3:OüUSOJO Id('m.

.\IIl:\lOlla, ...•... , 
 .•.... , ....... . 
 :531: OOOsOCO Idem. 

SOl11m:i J\s .. 1\1.~62:üOO.iUCO 100.702:üO()SOCü Au;!mento 
102,32 °,0 

2~O. Esta demon-;tru(Jiopronl um grande augmento 
de lransac(;ões cornmerciacs entre as provincias neste 
ultimo decennio, o qual se cfI'ectuou na razão média 
annual de :22,4.·8 c/o' Em lugar competente demons­
trarei cstc e outr?s augmcnt03 commerciacs. 

2~1. ü commercio do interior, ainda mesmo só em 
referencia ao que sc eífectua enlre umas e outras pro­
vi nl'Ías flor vias terrestres c flnYiaes. nuo póde ser 

II 
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determinallo com exactidfio, porque nenhuns regi~trCis 
officiaes existem que se occupem de arrolar esse movi­
mento transccíonal; porllmto, os dados que vou apre­
sentar são colhidos, com muito trnh,üho, de informaç:ües 
commerciacs dignas de fé; mas. ainda assim, süo sup­
positivos, c só de1les lanço muo para completar e"lo 
trabalho e demonstrar 11 neccssiclc~r1e palpitante que tem 
a administrLiCJío puhEcll de arrolar esse moyimento. 

2;i2. As proYilwills eentrL\iJs sllpprillas pe1ns 111<1-­

ritimas, SJO as de ~linas Cernes, }lalo Gl'O:iSO, (;0)'31: e 
Amazonas; deY~'j}(1o-se olJscnar fIue a proYincil1 de 
~Iato Grosso suppre-sc artl111menl(~ c;n mGior parte 
nas prasas de 'Tonleyit!l'o e Gllcnos-.\yrcs, por irúr­
medio de sua navcgaf:üo veIos rios Parngllay e da Fratil; 
e as provincia;; mal'itimils que Sllpprcm úrF!ellas süo .13 
do Rio de .Janeiro, ~. Paulo, Babi:l, ,,{aranhüo e rilrú, 
e esses negocios internos nos e\cl'cicins de 1S:)í-I~:)) 
'e ISr.3-1SGi: se renlizúrüo ]l(l escil1a scg~lÍntc.

, i 
9 '""~ - . 

IPRO\,j\CL\S Srpl'íilD\S. 

! 

!S:;r,-18:i:i. 18i13-18íiL 

I 
I 

I 
~l inas f,eraes .... fL JOO: (i!)(),',nOO 1 (). :)00 :OO()SOOO 

i '\lato Grosso .. ' ... I. ,iO:): O:)íl;;\l\~()', I .I:()(} :()()(l,~OOI) 
I {~oyaz .•......... ;1. ()OO: o!lO.') ()()(), í·. :i()() :OOO:i()()() 

I 

Amazonas ........ I.(}OO: OU!)r~O()OI I. :jU{) :O()O~()ilO 
------- --- -----

11.. .:'00: OOOSOIlO' I j . :jOO: O()O~OOO
I ' 

~-. 
2:':1. Em retornn !lestec; valores remeltem as pro­

\'incias sUPllrillas ús suas suppric1oras: a tl(} J(inas, 
algodão (eeiLlo e cm rama, fUlllo, queijos, cames dt· 

; i: , 

i 
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pnl'CO sillgallas, e g do \.lCCUrtl c suino, e. principa1­
mente ouro Cl)cdl'il~ prcóus<ls; a [Ie :\Lüo Grosso remctle 
vrillcip:l1m~nte ouro c (líamanles; ii de Go}az, ouro 
Iliat11Jntc,; te g:1l10 \UU:lI111 em P(:~; e a do Amazonas 
rcmett!~ C:U<l'), sll-nll:ll'l'illll, a!~l)d 'tO, b()rr[l~a e varios 
outro~ l)rutlll~~tos lulllr<lC~ e de SLn industria; mas 
il~ q\llUlt.ill;ule:-i (le:<,::s olJjectos nüo se póde Cltlwlür 
por f:tlta de dedos ()fIil~incs. 

2d I. !lesui phs eu li meradallwll te as importações 
c as c'\;):J~'ltll.:Ü,::; (lê llHlg':) CUl'~() I: de CClDotagem do 
lmperiu do !L'iísil, t: bOI; as-;im em resumo o com­
!'den:io interior di,,; l'i'ü,:im.ias lllill' i limas para as ce11­
tnw.;, cumpre (lc:c'l'c\Ti' os IlH:ios ele que ~;e serve o 
fOIlllH(';rcio p:U'iJ dLxluar os lrJllsilOrlcs das mel'CU­
dorias qlll: l'cmcllc c l'cC:c}w, 

2.-;:1'. () ('om11l(~i'CÍ() de lnn:;u C:1tt'SO ('1)I1'e o Brasil e 

os E,,;tiulos csll'anr.;:eiros, tom (IS quncs (SUl cm rela<,:ão 
dcj\ll(~rcs~es lll!~l'(::nitis, se etTl'r:!.ll~l cm navios nacionacs 
e e"traJ!?;i:tros, (FIL: r0l1l1\lZt'tll ilS mercadorias impor­
trH1a:~, e lcyuo cm J'elurno os llrol1uctos que uo pai/. 
S}O c:i.portallos Jlil!':1, O~ vai/c;; estrangeiros. 

~:í!S. Ocomnwn:io lle :\lÍ)oL\;:;cm :~e realiza em navio:; 
nar:ioné\c,> flue se Clll pl'cg<lo cm t l'illlSvort,ll' (li: III 11 as para 
fi" outras pmYirwii\s llurilillll1S do Imperio os pro­
duct():S quP alimenlLtO as SlllS relações eommerciaes; 
e I)or c\tepçJo algllnns ypzes S(~ permitte a navegar,fro 
de c.ahota~:cm li. llayios estrangeiros, de conformidade 
com o disposto no regulamellto das alCmdegns de t~ 
de Setembro deI SGO. 

2~'. O commercio propriamente do interior, isto é, 
das provincias llliU'itim:ts p,U'll as centl'C\cs, ou das 
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princípaes praças commereiaes de unM provincia para 
as suas cidades e villas do interior, se effeCtua ou 
por meio de transportes terrestres, ou pela navega~ão 
interna e fluvial das respectivas provincias, a qual é 
bem importante, principalmente no Hio Granrle do Sul, 
no Rio de Janeiro, na Bilhia e no ParA onde para este 

" mister já existem muitos vapores, alem de quantidade 
de barcos de vela apropriados. 

2~S. Antes, pois, de entrar na descripção e enu­
meração destes factos commerciaes, apresentarei um 
quadro resumido de torlas as especies de navegação, que 
se empregão no commereio do Brasil, as~ignando-Jhes 

as suas lotil~ões, tripola~ües e numero de um-ios, eOlll 
referencia aos exereicios de 18:H-1S:):j e '18Ü3-18G4·; 
a fim de que se possa apreciar nas duas epoeas o rlesen­
volvimento e progresso do nosso commcrcio maritimo. 

Demonst.-açãQl rcslllultla ,ia na,-e;.:ac:;in que se eJnp"("'~oll 110 I 
1 

contluel'l~io de IOil~n (~tH·~'iO. t"'aIH:)t.ag'~11l e fhll-jal tio illlIH~I'io 
tio Bl'asil lias l~~~i'IAh~ios de i 

iSH3-'iS6I,! '11';:>;-') S;;;;, 

\~--T~~~ 
, ....:...;;

CLASSIFIC1ÇI0. 
':E. ~ 

-

De IOllgo curso. I 
~~,ios 11:1(:ionars",.' 311; :l~.m;s 
:'I'avios estl'angeirus, 2, \:í:.! 'í<iL:.!I'í 

2_7/lH 'í\lH,~lIn 
__'_­

I I ,. '" ICn~otngcm Clllfrf/ol', r 

'L-~ 

~ 
;oe 

,~ 

..., " 

...; 

;.o: 

;­

(i,~,:10(;2.07,s 3!II'J' 
2,(j3í! S()3 .HiJ:! 
--,--­

2K,HI!I 

~,I,S!I'í 3.0321 \l2!l, t:iH 
____, _____ 

\ [' 

~ 

..., 

~. 

I 
l,O!!) l 

37. WlJ 
--: 
41.(;;1; i

I 

=,:a\',p-:H';1O 11l1\iaL" ~.2~l ~~,l.:;!,l ~},(i~~ 3.3~1,: 2lt~·1'~OI~~·~~H I 
:'I'a \ lOS l!ac;)l)()l:lp-elll, h.ll\ 31,3,:",1 31.0,),) H,I"SI ·IOc>,,).I1,I,}.3tiO \ 

_.__ ' ______, ___ --I 
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2':'9. Cumpre observill' que esta de~'Crip~ilo não 
apresenta numero de navios cm refereneia á navegu\ão 
de longo curso e de cabotagem, porem sim numero 
de viagens, o que e muito differente; mas, em refe­
rencia á naveg-açüo inlerna e fluviLlI, representa numero 
de embarcações, nas quaes se comprehendem, além 
dos navios de coberta, lanchões, lauchas, botes e ca­
nôas. 

260. Representando as enlraclas dos navios de ca­
botagem 3.:H I, e sendo igualo numero das sahidas no 
exercicio de '18()3-G~., sommüo as viagens realizadas 
neste exercicio em 6.6t-!2; e t:alculando-se o termo ml'­
dio do tempo gasto cm cada viagem redonda cm tres 
mezes, será o numero dos navios nacionaes empre­
gado na nossa cabotagem del.6iO, lotando 333.080 
toneladas, e tripolados por 23.111· individuos. 

Este calculo não se deve apartar muito da verdade, 
porque do relatorio do ministerio da marinha deste 
anno deI86:j, vê-se que o numero de navios nacio­
naes pertencentes tl praça do Rio de J:weil'o matricu­
lados na c!lpitania do poeto em -1861, somma cm 304,; 
sendo de longo curso iG, e de cabotagem 228 navios; 
e nestes 30 I navios nacionaes pertencentes á praça do 
Rio de Janeiro se empregão 9.330 pessoas, sendo livres 
6.303, e escravos 3.038 . 

.Muito eomiria fazer a estatistica oillcial de toda a 
marinha mercante do Brasil, quér de longo curso e 
cabotagem, qu(~r dos rios e lagos internos, a fim de 
saber-se ao certo o seu valor. 

201. Anavega~ão de longo curso do Imperio, em­
pregada no transporle das irnportar;ões e exportações 
relativas aos cxcn:icios de H,:jí.-0G eI8ü3-6t, fui a 
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que constú elo nUl1Ill (lHe segue, no Cjllill se designiio 
os navios llor SlllS fllleionaliul1des, e pelo tot,ll da tone­
lagem e C(luipagem. 

i .. '.­ - - ,_. - - i 

'. ]!aplla dos n~"'i(}s',l!~ lon~~'~~ c:.n·~a f"nh'c {) 'fi asB e O~ di'"Cl'SOS I 
I Est:uias csil'all:J~h'as, l)lH' S~UlS lla~ionaHljaih~s. 
I 
I~~========~~~~==~==~~~~-~~~~==== 

i 

lU C\O:\.\ ',HHDES. 

I 

I: .\lllcric;w-o-s.~~..-­.. 
~\l'r't'Il~illl)S •...•.... 
.\ll:~t!'iaco:-i .•.•..... 
Bt·lg,\s ........•.... 
nl·I·lllt'n~,l'.~...... '. , 

I ClJiknos ......•..•. 
/) i il a IIi a rq li fiCS .•... 

F l'~.;j('t·!.t':, .. 
I HillIl!l\!rj.!lIt'zes ....• 

II :lll oYt~ l'i:lllO'"'' •. .' 
11l''i i);llli, '·'l's. . . . .. . 
lIoll;llldae" ....... . 
l!l~·kz;'o; ..... . 
1l1l11;UlOS ...•...•... 
Llllw('k"llsi''' ..... . 
:11 l'kl'lllhil r!.tiH'Zi'S ..• 
:\Ol'\Yeg'ue lí.~\ 's ..... . 
Old"lIdl!lr!"IIi'I"S '. 

: Orienlal"" 

POl'tu~ ll\'Z{'''i .... . 
I l'l'll~~iaDo:,:..... . 

HUs...: us .•.••. 
Suecos., .. 

i Bl'a3il,'i ros. 

1S:;1~tS;;;; 
--'~. '-~-~ 

-'­
"" "" ~ " .~ 
~ ~-

;.-; I o... ;:..-:; 

w;1 jíH.íOi 4.nií 
j':1 2.S70 J'). 

:2 II:!!' ii} 

.'-{t i -1:J.:';;() 3H:"; 

"\il 
1" "",. .,:x:}.).,).).) 

10 1. iI ': nó 
l:io ~~:s. n:r .:23fi 
')('KI ;);.,. !r7:: ~.()i~_,I, 

'''I 
'11 .:H· 1.:]'fi) 

:3;: 8.~fn :r;~ 

2:;:-; 'lH. 'Í:;~ 2.:27\7 
:J I 8. Iii:; 2t~~ 

i:!;'i ~:2'i.g, í 8.!O~ 
~,~ , 

lH.n':~ i:llJul 

(;1 J .\I'!: i):} 

~I 1. :W: :~'l 

2'1 S.:jJ'~ 2í2 
~ ~ J .7iU nn 

17 1.IU!; 1:!:.~ 

1 ;;O!} I~ 

HW3~iSG4 
--'--",---~ 

-------­;::; 

f '"' .~ "" '2 
~ 

i;. 
o... ~ 

j .j"-,) (i7. jfii 1.108 
11 S. :)~J:; ;;:53 
1 " ,1. ~\lC HH 
~ I .C~( li:) 

(i:; t2.1:!3 ~O1 
2. fi:! mi 

jS:: :11.ki:? 1 .Ii:«i 
2t~J I.jO~,'i! 7:::il 

K) :n.\)ü(; \l(j:! 
s;; !Ii 87:! (;\18 

1'"v·) 27. ~)jk 1.Ii27 
107 ~~.oco 7Hí 
S';2 :.n:LtJ~H 13.8\1,) 

ü;1 J31\2\1 iiii,)., 
7"(: .,­-, 

i 1. (lUI! Iii 
CIi 1Ii.2o:1 1)C<i 
:n 7.180 214 
:2" ~). 'í:;3 3W 

I 

1 

1 

i 
I 
I 

i 

I 
I 

28~. 'e-sc (10 mappa que prl'cf:lle scr a maior nüve­
gaçc\o de lCHl~o r,mso do lmpcl'io realiza<la por naYios 
inglezes, seguindo-se a estes os porluguezes, depois os 
L'nncezes, dinamarfl1l8zcs, hespanhóes e sueeos; reco~ 
llhccc-sc porém {{ue diminuio ti. ftavcga~ilo americana no 
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'18ô3-t)i do que em I ~r)}-G:), ffi:lS isso procede do 
estado de guerra em (lue se acholl a enião ~orle-Amn­
ricana. O,S navios nacionaes forão cm llumero de 308. 

ultimo exertit.:io, vindo menos2Q3 uaYÍos ao Brasil em 

~f~:J. A naYcgação u1eionaI (le longo curso em 
relaçilO ú estrangeira C{ne (1ernumloLl 0, nossos portos 
e:)teye, qnanto ao nUIHero de naúos, n'1 propol'r,üo 
de :3,IG : ;:í·,:j::; (1\1anto Ú tonelagem, lia de G,:j:~: SG,:38; 
e quanlo ú e(llli[ll\gr~m, 11,1 ,le LO I : :ri ,Iii; CCli1l­

tudo se reeonhecc f[lIe a naycgaço'tO nilcional temle 
a eley,u-s;n do esLlclo t1,~ ahatillllmlo a fine 11eo\1 re­
duzida jW!o [raLuIo (le eomll1crcio eum a Ing1rttci'ril 

de Hl (k FeYCiTil'o ele 1811); 11orfl\lClnlo, no e"erei­

cio (le 18ü:)-(\í" jú se etnl1i"eg/rc,\o nesta especie de 

nnycg,lção mais 82 navios fJ\U~ no e\el'cicio do IS:;'I· 

a 18:):;; inflo além (lo (lupl0 a sua lonclai;21l1, n (l'Etsi 

dnpliell1üo o nnnH'l"O das equi l':1gcns. 


2&.1. CUllllli'O a,l\"erlir ([llU na (L'srTip::ilO dil nll ­


vegaçüo de longo curso n.\D se eompl':'llCad~rüo os 

oito granües vil[lores emllrCg,lllos WlS comj1lllhias dn 

paquctes inglez('s e francezcs enlre a Europa e o 

Brasil, n do Rio de .Janeiro pilril o Bin (b Prata. 


A linha entre a Europa e o !tio li r: .Janeiro [0(;.1. no 

seu trajecto no Hio de .Janeiro, Bnhia e Pernamhuco, 

e os seis vapores destas (luas companhias c1l"ecluuo 

duas viagelb mew;aes. 


A linha entrc o ]t'o de .Janeiro c o 1üo (la Prata 

nuo toca em outros ponlos do Brasil, elfectuando 


duas "Yiagcns por mez. 


2G~. E" sem cJuvi(la um grande melhoramcnto 

vara o commercio 8\te1'io1' as lillhas dos vapores 
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transatlanticos; mas, força é confessar, a facilidade 
que hoje se encontra de ir a Europa tem desper­
tado em muitos o desejo de passear e percorrer as 
prillGÍpaes cidildes do velho continente; resultando 
disso que granile parte dos capitaes, que até antes 
do cstabcledmento daqucllas linhas enIo gastos no 
paiz, suo hoje improc1lldivamente consumidos no es­
trangeiro : isto, poróm, não seria sensiycl, se houvesse 
compensação; mas rarissimos são os curopeos que 
vem viajar ao Brasil, e, quando o fJzem, é com o 
fim de o estudar scientilicillllente, e I)()rtanto pOIICO 

despendem em relação ao que anllLulmcllte gastiío os 
curiosos que do Brllsil parlem para a Euwpa em 
lmsca dos gozos apurados pelas imen~ões ai'listicas; 
sendo, pois, os yapores transallanlicos um grande 
mclhoramento para as nossas 1'ela~ões cxteriores, são 
tambem um novo canal pelo qual se escoüo os ca­
pitaes flue antes delles ficayão no paiz, principalmente 
o dos portuguezes, que antes c1'ão applicados nos 
melhoramentos do paiz, 

288, Passarei agora a tratar da navegac.;üo de ca­
botagem, determinando as proyincias por que ella se 
effectuoll nos exercicios de 1801· - :j:) e 1863 - 6i, a 
fim de que nüo s6 se possa bem avaliar o seu dcs­
ellvohimcnto, como a importancia deste commercío 
em referencia a cada província. 

2fn. O commercio effectuado pela naYegil~üo de ca­
botagem do Imperio se realizou em navios nacíonaes, 

I que se empregárüo no transporte das mercadorias ne­
gociadas entre as dezaseis províncias marítimas; e foi 
realizado nos exercícios de ·18;)í-;);) e 1863-(H, noI' 
va]0r que consta do mappa seguinte,I 

I, 
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Mappa dos nados empregados na cabotagem do Brasil 
pUlo lJro,\·jneias. 

1'1W\'L\CL\~. 

Rio (le .Jalleiro .. o ••• o 

Pernam!Juco .. " " .. 
Ilahia ............... 
Rio (;ralllle do Sul... 
Par;( ................ 
~Iarallhão ." " ...... 
S. Paulo ...... __ .... 
Paraná ..••.•.•...... 
I':ll'alnha.•.........• 
Ceará·..•.....•.•.. '. 
Saula Cathal'illa ....• 
Ala;,:-óas ....•.•••.•.. 
Sl'r~jpe .............. 
Riu tir:tnde doJ'iOl'le. 
E~llirito1SanlO .•.••..I pÍ;l.uhy ....... " ..... 


I 

18..4-18..... 1863-1864.---'--- -­::i :;i.... ::;
~ 

~ 


Iol~ Iol ..., "..,...,'To ....'" "­ '"c ::. ;:: ~ ;;z :.- :.'" z:..., ...,o c­ c Ci;.?.: ;ol r. ;- Iol 

1.11:, 12\l.71i7 \Ul91 S20 163.038 12.312 
2f'.Hlj(j223 LHti ;;!12 lo.~.272 7.089

1(;{) 7"-000 1.~IHi 12J 7Ul1!l !l. 1 iI-! 
2'1(; 4:;.\171 2.110 2\11 60.&~:S 3.184 
!H 12.0H.'5 1.031 :-Si 26.72:) 1.7H 
71 !I.2H7 61l! :i7 1um1 S60 

lni ln.081 2.807 3(i.1:i81\10 3.48ií
-')110 \UJOi 1.01)(; ,~ r,(j7\1.42i 

H,) 2.51S 376 11\1 n7;)ã.21!1 
2:1 l.HlH 1(i2 11m lí7.H20 3.004 

12.'lH! 83i !~l H.Ii!)210'" &:l!l 
1:;1 12.3:)'~ L1f)(i 2:lA!li212 2.148 

18.11\18 Uj!lli171 2!1.21\1152 2.21S 
(j;)3:1!) 112 12.31232 '797 

73 ~ ~ '"i17 jO.IHlS4i!l 7:l 1.076 

--
13 1.632 12i .~.47!113 7tí2 

a.231 381.5H 2!1.tl3iJ 3.3H 6-16.160 50.228 

~8S. O mappa precedente demonstra que a nave­
gação de cabotagem acompallha o l)l'ogresso geral do 
tommcrcio, porquanto no exerci cio de ·1863-61:·, apre­
~enta :1·10 navios mais que no exercicio de '18:i.í.-:J:j, 

e akm disso que a 101 ação dos navios do ultimo 
exercicio do dcecnnio foi superior ti dos barcos deste 
trafico, no primeiro em 2G L G16 toneladas, tendo 
lambem augmcnlado o numero das pessoas que trÍ­
pülúrão os navios de cahotagem, sendo esse augmento 
de :W.;jg3 individuos. g' portanto evidente qno a na­
\'ega(~üo de caholagem man:ha nus vias do progresso 
tommercial. 

l "., 
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M8. A navegação interna e fluvial do Imperio, cuja 
estatistica vou produzir, ainda não está bem conhe­
cida, porque a maior parte dos pequenos barcos não 
são registrados, nem mesmo nas provincias em que 
ha capitanias de portos, e por isso o que vou apre­
sentar em parte se basêa nos documentos officiaes do 
thesouro nacional, e nos relatorios das presidencias das 
provincias, e, em muito poucos casos, em informações 
de pessoas competentes; mas ainda assim penso que 
esta estatistica representa um movimento fluvial muito 
menor que real; conviria, pois, mandar organizar a 
estatística desta especie de navegação. 

"'lnegação interna e OU";al do Imper;o do Brasil, com­
preltendendo barcos regulares, lanehas, l!ia"eh'os e ca­
noas empregadas na pescaria. 

IR54-t8:i5 1865-1864 
. i 

---~./~-

PRO\HCIAS. 

Rio de Janpiro.......... 

Ballia.................... 

Pernamhuf·o..... 0.00.0 

Rio Granne tio Sul...... 
Par<i.................... 
~Iaranhão............... 

S. Paulo................ 
Parauá.... .. .. .... ...... 
ParahyiJa............... 
Ceará ..... , .,. . . . . . .. . .. 
Riu Grande du :iortc .. 

~tli~~?~~.:.::::::::::::::: 
EspirItu-Santo. . . . . . . . . . 
Piauhy.......:.... ...... 
Snllla·Catharma........ 
!>linag·Geraes............ 
~Iato-Gross])............. 

Goyaz................... 

Âmazonas .............. 


I 
l..i:)9 13~.~1:3 J~.i:Jl 1. Li!) l;?G.~.·.;? U.!JlO I 

:!81 17.IR!l :!.IH7 408 :'I.H7fi ~.i-ll;: 
':?4.i l,J,:Nik HHfi 1.1.")0 :3:J.:?!l7 5.mH 

1.:':15 G-l.H!11 .j ..':!~' 1.:I:!0 6H.!'07 H.:18H I 
6tl.i fiO.OS'J :3.:18:; 87~ 7~•. :1111l ·L;:!(l . 
180 10.6:!.; n:!o :!!G 11.9n 1.01:; , 
34 781 UI (;0 I.fi8i :'!I:! 

.') 1~7 :'0 ·1:; 8!1.; 1:>., . 
18 7.1ó lfil ISO .'.:18:! 71;7 I 

l:>R 1. j.lO ·i!12 HiH L :!iJ 1. ;!no i 
III ~.O\l ,108 11;;; :?H:!5 :.il,; I 

jO~ :)'Ig~ 1.81~ j,i~ Hi.~~~ ~.~~~ I 

H 7i, I~:; W 8.í8 2,;(j , 
3~ IOR 117 7ti !li') 301 I 

,.:11 9.788 1.1:':1 :;:3:2 10.:m 1.Ot;;J I 
1:.0 ~.:'H 500 250 2.000 n;.o I 
102 ~.:!Ii.i ;;:'8 IR6 3.!120 m.íl 
Ii.í fi.,:;:! 1.640 3:1:; 9.flto l.!'.íJ I 

_2~H ~O~l ~o~.~ _37.í 1~81:; ~~:!.j I 

. 6.1.1 ,H3.:i,,1 31.0"" 8.108 10".591 ·1.).360 I 
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2'0. O eommercio terrestre do interior se effectua. 
transpOI'tando-se as mercadorias pelas diversas estradas 
que existem, as quaes, nas provincias montanhosas, 
raras admittem vehiculos de rodagem, r. então são 
conduzidas ás costas de 1l11imaes, como succede do 
Hio de Janeiro e S. l)au10 para Minas, Goyaz e Mato 
Grosso; mas parece que não está muito distante a 
época em que as vias ferreas de D. Pedro II, lia Rio 
ue Janeiro; Joazeiro, na Bahia; Agua-Preta, em Per­
nambuco; e a de Santos á São Paulo se extendão 
para os centros do Imperio, e a locomotiva, percor­
rendo os acluaes desertos do Brasil, conduzira ii po­
pulação laboriosa c intelligente, que, como nos Es­
tados-l'nidos, faça no centro das matas brotarem 
cidades commerciues e industriosas. 

Apro,"incia do Rio de Janeiro já possue, além das vias 
feneas de D. Pedro II, )lauá, Cantagllllo e Tijuca, outras 
estradas de rodagem excellentes, como sào a da l'nião 
e Industria, 3 de jlauá a Petropolis, a de :\Iangaraliba 
a S. João do Principe, e a do Presidente Pedreira. 

2' I. Empregão-se na navegação de cabotagem 37 
vapores, lotando ,1 :1.918 toneladas e da força de !.905 
eavullos; sendo tripolados por '1.02:, individuos. , 
bem como existem em diversas provincias, emprega­
dos na sua navcga~ão interna, í:j vapores, lolando 
HI.:) t t toneladas, e da força de >i-.4-8~; cavllllos, que são 
tripolados por 8T2 individuos; perfazendo o total da 
ntlYega(:ão mercantil por vapor, pertencente ao Impe­
rio, 1\ ~ vapores, lotando 24.2;,,9 toneladas, e da for<:<l 
de 9.390 cavilHos, e tendol-Sin pr<l<:ils de tripolação. 

2'~. Nüo se póde contestar a grande utilidade, que 
tem resultado para o desenvolvimento industrial e 
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commercial do Brasil, do estabelecimento das diversas 
linhas de vapores que percorrem as costas mariti­
mas do Imperío; as rendas publicas tem muito aug­
mentado nas províncias do norte, como, por exem­
plo, no Pará, Maranhão e Pernambuco, sendo isso 
em maior parte devido á facilidade commercial que 
proveio das linhas de vapores; portanto os 2.;)87:000$ 
que recebem de subvenção essas eompanhias, é uma 
despeza productiva para o Estado, que não affeela as 
rendas publicas, mas antes as auxilia. (4.) 

Passarei, pois, a apresentar um mappa esta.tistico 
dos vapores que se empregão na cabotagem do Brasil, 
a fim de que se veja quanto jú é importante li nossa 
navegação por vapor. 

(4) Grand(s Yanta;::cns tem resultado da naYCgação 3 vapor enlre 
as diversas pro,'incias do Impcl'io, porquanto, despertando o desejo 
(\e se percorrer as provincias, tcm animado os b~'asileiros e rstl'au­
~eiros a viajarem de um a oUlro cxtrc:no o p:U7., o que antes do 
estabelecimento dos vapores nao acontecia. ?i'ao se pense, POI'(~IU, 
Ilue sou contradictorio com (I que disse 110 § iRiS em l'efcl'l~ncia aos 
vapores tr:tnsatl:mticos, pol'llue os inlliYiduos que Yiajão lIe ulllas 
para outras provincias gaslflO as suas remias no paiz, e por isso nao 
sao esses capitacs perdidos, e antes, pelo contrario, tomão-se :lui­
ma(lol'cs ,lIas nossas inllllstl'ias. 
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Happa lIa Il:\vegação a "apol' dos 1)(lI'tos e rios Internos 
do 8.'"s1l. 

~ ~DE~OlIlNAÇÕES, '" OBSERVAÇÕES,'"... 
,; 

2'" 
::, 

c '" '"' :s 
.~ 

~ ... "<"" 
LtROU.GfiM. 

Companhia hrasileiracle paqurtes 

a Yapor........... ............... 
 10 7 .. j04 487 P,'rtence ao Rio de 

Janeirn.r:ompanhia Pcrnalllhucana ...... . 4 1.2'J.·l 101) Idetll il Pernaml.Juco.COlllflllnhiü Bahiana ............. . 
 3 í.'jU ·19 Idmll ii Bahia. 

r:alllpos ........................ . 


1 Companhia do Espirito Santo l' 

·\3G 50 IrlenJaoR.deJanciro.1Cmnpal\hiil t"ni,io Fi'[l'li"ta ..... . 1. nu :,8 I<lc'lll, idelll. ICloJflLpanhia Intermetliill·ia ....... . 
 ~llf7 17 [d" lI l, lt1c'm ICOfllpanhia MarallIH'lIS(' ......... . 
 f,CIO :ll Idem tiO Maranhão. I\'ilf)('I'CS da linha de Santos ...... . -171 -li 1l[,'Il\ ao R. ,leJaneiro. 
neiro ........................... . 

Dilos para os portos do Hio de J;t-

Idem, idem. 

37 

I 
I 

Rio <lI! Janeiro, dill'rôas t'ompa­ 1 

I 
,ntuü:; ............................ 
~, l:lfl Pcrtcure ao Rio (Ie 1 

Rio Grande dO!Sul, illem ... " . '" JaIleil'O.lH 1.43~ [H2 Idem ao Hill Gl'illlll,' 
du Sul. IBahia, i,lem.......................\ 460 :ll I,lcm li Bahia. 


Pardo COlllpanhia 110 Pará p AlIla~ I' 

ZOllilS ............................ R 1.lm7 ~13~ IclP-lllilOR.deJaneil'O. 

Mal'dnháO.. ...................... r, l.~.\O (;8 IrICI1I ao Marallhilo. I 

Pimltv :!~o 1~) [111'111 ao Piauh\.
S(,'rgil'(:: ..... :·.:·.::::::::::::::::::: ~ :lkO 1:, Idem (l Scrgif;c. I 

EsrurJ10 ~UlltO......... ............J l:'u HI [dCILl ~~, H.lle-Jallcil'o.: 
Campos........................... ,,~u ~I; IdclII,IUl'm. 
ParaniÍ............................ ,;u!\ 1111'111 ii Antoninií. 1 

----- ! 
-----____ ~ ~~ ~:l" ___.___ 1 

I SOlllrna Il'l'ral. .... lU ~L~,j~ \1.;;H~ I 

2'3. Quando trutar do commercio por provincias, 
ctesignarei os vapores contidos neste mappa por 
suas denominaçôcs, força, tonelagem e equipagern, 
bem (~omo demonstrarei as linhas flue percorrem, a fim 
de (lue bem se possa apreciar a lli.lYegaçüo por vapor 
no Imperio, quer de cabotagem, quér dos rios internos 
das llI'O\'incias a que perlencem, ás quacs tem levado 
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o desenvolvimento commercial c industrial a todos os 
pontos em que tocão. 

:ij'ii 2''''. Tendo tratado do commercio em geral, não 
,;' 'I 
" 
I.i

I devo terminar este capitulo sem apresentar o numero 
. ! das casas commerciaes e industriaes que se occupão

'I 'I 

no Imperio do Brasil de alimentar as suas permuta­" 

~ões, e portanto vou produzir essa demonstração es­
tatislica tambem resumidamente, por ter de desen­
volveI-a nos lugares competentes. 

,ii 
: 	 ' 

i'I,'! 

I 

! 

I Mappa estatistico tIas ('asas (~ommel'ciaes, fabricas e of­
ficioas existentes 00 ImlJel·io do Bl'asil nos exel'eieios 
abaixo .leclal·ados.II________________~__--------~-----------il 

pnoY1~r.T.\s. 

I n I J . \ )Illnicipio . 
•0 I C :lnrlrO '1 l'royineia. 

rCrn:llllbuco.....• , .•.••. 
Bahia .......... ····•· .•.. , 
Hio Gl'amle 110 Slll ...... 
Pará ...•....•. • .. ··•• .. ·· 
"lal'allh~\O .....•.....•... 
S. Panlo ................ 
Paraná ......... ····· .... 
Parall"IJa ..•..... ······• . 
Crará: ............ ······ . 
Hio Cralllle 110 :"Iol'le ..•. 
,~lag~ia, .................. 
sel';,upt~ .••.•••• ·•··•·•·• . 

! I'i:w\n ................... 
EspirÜo Santo....•.•. ·•· 
Santa Catharina ......... 
:\Iillas (;('r:lI's ............ 
Mato (;l'o>:SIl ............. 
GO\·:17..••.•••••••••••.••• 
Ania7.ou:ls ...... , ..•..... 

18:"'-18:>:>. 

"­..., 
,;, 

'"..., '" '" -.., ~ ".., :::: 
;.. :.,;.., ;.. 

'" ;.. "" ~ 

1.231) 
1).2!lS 
(Uli'fi 

2.73\l 
2.S'Iti 1.:mS 
3. iS.,) 2.'í!l 
3.3'12 J.;)\l3 

S\IS 2S.) 
1'{i3\1 1.0,,'1 
3.SH3 3.1S:; 

3Hi 
11.') 
:mt 

31l 
1.li22 1.2S1 

123 \lS 
fi!!'c 

,,2S 
S:W 

:i!l2 
2:1S 23:, 
221i 1'1\1 

301 
;).12S 

'I\I:í 
'c.W.) 

2:ili 1:l'I 
:IS\! 30! 
123 i:\ 

:i\U\Jj 22.\lHS 

a.a\)I 
2.1)1)\1 
1.24S 
1.00/i 
1.7'1\1 

1i13 
5S,'j 
70S 
'''-"...~;) 

10.'1 
3'11 

2:) 
132 
1:l/i 

li3 
/I 

1\H 
\133 
122 

SS 
;)0 

.) 863-1864. 

7.22~ 1.373 a.8iSt 
a.2mJ 2.SlO 2.48\J 
2.SS7 ViS.) 1.202 
3.S13 2.1)3S 1.2,1) 
3.SO!l 1.li14 2.1\11) 

\ll)\l 32S fi31 
1'{iO;) 1.0Sli 51\1 
4,{i33 :l.l7ti 1.1;)i 

517 3Ki 152 
51\! 3;}(i lli3 

1.'iS'I 1.333 1M I1S130 112 
!!03 ,02 201 
ti50 5M Sli I 
.'II!! :liS 41 Il'l-H 31)1 \IS 
:5\J\J 43:) 11)1i 

5.fiO.') 1.i03 \WJ2 
l)i3 3\l\l lil I 
fi03 4HS 10.~ I 
tIS fi 'I M 

HUí\J\1 ~2 S2i!_ 2:).200 17.ti2S I I 



2'~. Yê-se da demonslração que acabei de pro­
duzir que as casas commerciacs, fabris e índustriaes 
de lodo o Imperia se elevavão no exerl:Ício deI8i.H--3:.l 
a 39. ;)97, e no exercício de '1863-64 a 4.2.828; e que 
cm relação á nacionalidade, no '1.° exercicio, as na­
cionaes eslasão para as estrangeiras na razão de 
~2,9:,1t),3; no 2. 0 exercicio, as nacionaes cstavão para 
as estrangeiras lia relação de 23,2:-17,6; resultando 
deste faclo a prova de que o commercio do Brasil tende a 
llacional isar-se. 

2'6. Terminarei o presente capitulo, designando as 
pl'incipaes praças commerciaes do Imperio por pro­
YinGias, classítlcando-as segundo a importancia do seu 
movimento commercial, e estabelecendo a ordem que 
dIas occupão neste meu trabalho, sem ter cm atteução 
il classiflcação administrativa que lhe compete. 

~1el'Íd ÍllllO (\0 Rio dn ! 
Pl'incipaes pl'a~as Janeiro. IPI'o\inCÍns.Ol'dens. 

de cOllllllcrcio. !.--------1 ~-.~ 
ILal. sul. LUII!). Ii. I 

00 

(lprllaIllbul"O .......... 
Ri" ti" lalleifll.", .. ,. Gôr(p UI) 11lIPcriO'\~:I,,:;.r 1:;" O' o" 

Hl'rífe,........... 80 3' ~7" 80 11' l~" E. 

La Ul'lICIll'~ Hahiíl ............. , ... S. Sah'adol' ...... 1"20 ~).)' ;")8" ·ln .1:')' 1" , 

Hill i;ralldc do Sul .. " S, PI·tlfO do SuL. 3~0 l jO" 8° ,!li' ,lO" 0, 

I',dI,,'d. . . .. . .... ,.,.... IICI',f Ill, . , . , ... ,. , . 110 :..'8' ()" ,)'o 10' 1'"').'°ii 
:llarilnh'IO .... , ....... 
S, LllIZ .......... ~o :]l'0" 10,' 3:'''' I 

~ 1"lllll ';'lllt()..: :)')IJ - -, ~1" ')11 o' ()" ,.-~. (( ................ ( .J •••••••••••• ~, ,),)0 • O·. ~,.I 


Pnl'allyha ............. 
Paral~.\"bil ....... '11 '7 o ;J' ~~O" 80 ];3' ,jl" 1:.' . 


711.\lag6as ...... , ....... 
.JIw'('I\)........... !)o ·10' U" :3:3' :lO" » 

CcariÍ ........... , ..... 
Fortaleza........ 3'1 !~' j8" 14) 41' Gi' :<> 


S0r!-[ipl'", .. " ... "", .\r;H'ajú"", "" llol,'O" ,;o:lO"'I)"E. 
Paranú..... ..... Pill'illlilgUií ....... ;].10 ,')tr o" ,')0 11' O" O. 


, c ) ~anta Catharinil, ... ,. Dp~tprr() ......... :liU :3.j' 3íi" Y) 2·1' 3" " 
.3." ordem. t IIio (;,.·ande do :'(orle. :\".'Jtal, , ':". ,,'" i ,0 ~~: !'< ii" ;'0: .1~:: " '. 

PIHullv ... ,., ......... Pill·flilh,)IJil ....... ~o .}I 01 l 0 :?D .3,) ,> I 
ESPlútlJ SOlUtO.,."", Yll'Iuria"", .. ,., ~Ou 10' ~:J" ~o ;,~' 3·f' E, I 

I I
)Iatn i;filSSO .... ""." .\lhuqn('J'quc. ' .. 11)U :!li' õ:3" 1:,"22' :11"0, 

Ccntraes,. .\I.lli~Z.OllüS" .... " ... ~,Iall(~O~ .. : ',:"':: 1.):3;1 H:)'i"" 1;;0 ;),~'. ~:: ,):
)IIU<l' .. ,.,."" __ "", S, lo"o IIL LI-BCI. _1' -1_ O III-! .lO n,tGoyaz ... ,,' .. " .. ,.' Go,raz .. ", .. , .. ', I 80 :lO' O" 11";2,,' 36"" i 
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~;;. Tcndo {,pi L:) no (llpitllln <lllttl'io]' ii csLlltistica 
lleseripti\il do ('ollllllcr('in do Brasil. Clllllpn~-me agora 
deduzir a l'slali~ti("a racional do 11ll'S1l10 cUlllmel'Gio, a 
lirn de completar {'stc Irabc\llio, e para C[IIC se possa bem 
apreciaI' as quanlúlarles nella ('iladil'i; YOll, pois, pro­
ceeler a mi llllciosas com pil ra~(}('s c analyses cslatisticas 
sobre os YillofcS í:OmrnCl'cilleS das ÍmpOl'Lur;ues c cx­
portar,C)('s, c bem assim ('ln rcferencia <lI)S })]'inr:irJt1es 
~cnc]'os llaeiolléu'S qne eXjlortamos 

2;S. .\1l1es d,' ('llll'iU' !lO (ll;~;l'nYohitnC'llto cOlupa­

fati"o dus \"a10n's do c()!lllllercio, J'clati\os aos exercí­
cios dc ,IS:j.l·-ll';:i:j cI8f):l-18G't" que tomei por basc 

de minhas dcscripções eslalislieas, vou fazer a das­
sificaçflO l' cornparar,üo das importações e e\.portaçõe~ 
r!'laliYils dlim (H'rindn d(' 10 ilr!lIrl"; ";11('1',''';'';1\'(1:'., ))01'-

IIi 
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que desl'arle se tcrú um grande espaço de tempu J)(1I"I. 

se cukular o progresso 011 decadeneia do Brasil. 

2'9. rara poder formlllar a~ compara<':(les estatís­
licas, que YOH fazer, diYidirci o tempo qU8 deeorre de 
,1834-,183:) a 18G3--I8(j!~ em seis periodos quinqnell­
uaes, e sobre os tel'mos médios dos yalorcs das impor­
tações e exportações do commercio de longo curso es­
tabelecerei as comparaçôes e analyse" estatisticas com 
mais eXilctillüo cio que de anno a anilO, Plll f[IW pndl'l1l 
soffrer momentaneas allcl'il(;ões. 

~SO. ]';üo me remontarei a l'POCllS anteriol'es ao c'\cr 
cicio delS:)}-183:) em referencia no cornmcrcio <le 
cabotagem e interior, nüo só para ahreviar este Com­
pendio, que jú llemais yai se alongando. como l)ofl!11P 
falta-me o tempo indispcns,m~l para compulsar e or­
ganisar os docul1wntos, e depois sohre cll:'s 1'lln:1a­
mentul' os !HeI!S caL:ll!us r rlc:notls[l'a(~I'il's csl:lti:-;lit:JS . 

portanto, l'lU rdl'i'Cl1ria iln cOlllllwn'il) d:~ c;l.lloi;I;~I'lll 

e (lo interiol', S(\lll('n[(~ l)J'oc\'il('l'I'i ii illlillyse (' IO!ll 

pal'a(~fles entre os YlIlol'\'s q!!C :-:u) drSiTiptos nos ('\(']'­
cicios de 1~r)í·-I(s.'j:) e lt!li:5-iSllí-, os quars dislalldl) 
um do outro <leI. unnos i.l.pt'l'sC'uU\O Hill ('spal~o lk 
tempo sllflicipntp lllll'a se poder 1':11('\1 lar (j d:'scll­
volvimento (11 H' trv(' ('..;ta (':~llccie (10 l'nl11mC1Tio iII.. 

terno do 1I11pf'rio, r I)('10 <[lla1 se poder;'\ ('.;Iimili' II 

progresso dos <1I1IlIlS ilnll'ril','(",­

2SI. Os yalores oiliciah das ímpi/l'liu:ües das lll(~r­
(~adorii.l.s c:-ilrangeil'ilS inlJ'oduzid:b pclih i1lf'a!llkgil~ (lI) 

': 'I 1'\('l'cicÍI)s de I S:H---:;:i "i(', i Si;:l-G í· :,;lCl os 
ql\e SI' 1,,\';';;1 ;1 (Íc!11ol\sl:'i1r por !l(,l'i(í(lo" qllillqll('Jlllars. 
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!i-nel"ou"tt':lI:ãO das i III 11 o "hu:ôe õ; tio nl'asil lIdos "atores 
, oUidacs. 

! 
I;XJ·:nClClO~. ,".U.OHES. I r.'EHC!CIOS YAtORES. 

----~------~------------II---·----_·--··--~------------
! -'u,,,",,'~.).J.,:. .... ". I 31' ..-- ()()') ')()() , I 1'''') "O ..•••••).<)11:. ,~, "I. -.1 

I 
1í9.1(i5:{iO{)~OOO 
'6.!118:000~OOO'. :~j\;=l~::::::: I !t~~~:g~i:~~;~~ '~~W=~L::'" \)2. S(iü;OOO$OOO 

[KG -J'I ...... '. r,O. ,;;j: ()iJ(JôCOU I m:;2--iíJ. Sj.332;OOOSOOO 
lw~;-:m ....... i 1\l.'IW;OlJ()~O()0, HG3-;H. HJ. S:!9: ooO~OOO 

!i ------ ­
."l.... (! i .~~ I ~léllja .. 80.422:800$000 

18:>,i)- íO ....•.. ;;2, :::ín: ()()(J!,ooo 1S:íl-:i:; .. R.) .171: 0008000 
;r7 . ,2, : ()I)().~ flo:)1Wj!)~11. .•... . J ~:;j;j-;)H. . . .. I \12. 77\).OOOKOO() 

1,,11-';2 ...... . im.Oíl :O()O~OO() JH:·m-.~7 .•... 12."5.22, :OOOSOOO 
I,1 1);'12-'13 .•..... :;O.li;J!): 000.,0::0 1)l'j,-;íS ...... . 130.2fj4;OOO~OOO 

li 
 HH:J-'11 .•..... 
 .~:;. 28!J.,OOO,'()()O I IS;jl-\-i)\J ...•.. 127.268:000~OOO 

I! .\lellia ... :_._.á_._'1_I_l:_0_0_0~_'0_()_O I )[Úkl .• 112.1H:800~OOO 

1 18',1-'1:; ...... i :O;i.22I-U:OOSOIXl 1N·,!I-(iO.. . .. 1113 02R:OOO$OOO 

1 ~~/...) 'iij ~ i :)~.~B'~:I;otLc;()/!() Li..~I;u-ct... 1i.J I~O O(Hh~OOO
1,:·;t.-·;,· :. '::1 ;;:i:;'!():(:O:)!,'i)OO 1:·hjf~h~ ...... llO.;):J1.01l0~OOO
IS;: .. :;-J,:: .. : .. j "!í .:~~ü:~J~:~~~.~;~:~~·) !~~U-b:>' ...... ! ~.H. ~H3:U008üOO 
1'-;"';-- '.1 ....... , .,! ..},I) .JfJL.\v"() 1:-;<;:;-(;'1. .. ! 12'i.20():OOOsOOO


L_.. ___._._..i 
! :,!,;di;i ... ' 1111:28: COO,~()OO
1--· __ o 

~s~. ,\ seri(: dos y;lIol'l"'; da" imJlortar/)es, (LUC aCil­

lJ('i (k d:~:-;cJ'(:\Cl', <:l)mpl'(dll'~l(l(~ um cSlla~() de trinta 

anilO';;, te rn po sutlicien te }l:ll'<l se poder li pl'cc'üu' com 
í~cl'kl.a o S('lI lll'ogrc:;~:) UI] d0(~rcscimento; mas, para 
S('l' mais ll()'~iliro Illh delllOilSll'll(;ÕCS estatíslicas a (iue 

YOU IH'oceder, fi iúd i esse CSllil(;O por seis períodos 
quill(lllCllllae;.;, e lonwll(10 os seus termos medios, ,"ou 
proceder ús indisllCllSi:ln:is compnral;õcs estatislitUs. 

2S:J. Os lermos ml~<li()s da;.; irnporlil(~ÚeS e(fedll llda:c. 
nu~ :-;I~i" Ijllillif1l!'tlllíll" 1'll]llJ.!I"\'!u'lHlirlll" 1]11:-; Irint". 
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exercícios decorridos dl'18:H-~G ate 18li:3- tH.. apre· 
sentão os valores seguintes. 

. .. 
II 
i 
I 

m{~[iios. IQllilHllH'1\ nios. "alores , 
I 

i,~,I. ~~, 
i 
I 

De 18:H-:n Ü H~:18-:1() ....... 


I. I' 

E . C:iU : :?O()SOOO 
I 

I 

ii l' .111 : OOOSO()()De 1~3\)-~·O li ,181-:3-'d· ....... 

:i2. 41 (j : OOOS()üO 

De 184\)-;jO LI 18:i:l-:;5·.,. " .. 
De 181.4.-4ii a I ~ 'tioS··· 4\). . , •... 

~(J . L:t : 800S000 I 

De 18:H--ij:í ü IS:í8--;)\.l ... .... ·11 t ,I i I : 800S0üü 
De ,18~i()-GO a HSG3-G4·. , .... ' j ,li,. 1:28: 000,';000 

I 
-----~--

j(i. (l,:29: 800.-;000Valor médio dos 30 allllOS. " .
I

~!hi 'I, 

~s... Procc<l cndo-s(\ ú com pal'a\,ilO das i Il1pnrlil\,I!l'S 

medias entre si. se' ohtem lisull!-!cil'{)s rcsul!:ldos par:l 
o progresso comll1crcial do Brasil, comu Jl:\~';';o a de­
lllunstrar nUlllcricamente C111 n',is. c lla l'azün gCorllC­
lrica propurciollid. 

nulo P!WPOHelO\.\L. 
.~~'"' --------~ -~ , 

Al!~mrl:to.l\ nill::J:Hi~üo .• 
POI' rrLlo P01' erl,to. ! 

Da e()IlJpara('~1O do 1." COll! 
(J 2.° .. ............ ' .... . 

Idem do 2.° COllI o :L" .... . 
Itkm do :l.0 ('0111 0·1.". '., 
ltlem do .".0 com o :i.", .. 
Idem do ". o COlll o li. o ••.•. 

Idem do Ii.O ('Ulll () 1.0 .. 

I i .7:; t: iiOO~OOO 
1.!):;I:(icOWOO 

:!S.U)(;:'ICO,OOO 
3 [. 71!) :O()O~()(jO 
1 . !)SG: (iOOsOOO 

71 .~(j~8I-)(i8000 

27,:; 
» 3,Ii 

;j:3,-í 

3\1,1 


J,7 

1()'j)S3 

2Sd>. AlIalysando OS faclos clnssitkal1üs (~ compara­
do" IlO~ trinla !.'\.('ITicin-; drs(l'ipltl~. SI' t!ll'ga ii ('(Incluir 

, ! I 

Ii; ,ii . r 
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que o augmenLo dos valores no ultimo exercicio de 
186:3-()1. foi sohre os do primeiro de 183~·-::l:j na 
imporlanciade JI.1.G9::200~~OOO, ou na razüoproporcional 
de ·16, , ();3 por cenlo nos trinta almos, o C}lle se traduz n'um 

progresso constante na mt~dia raúio anlltlal de ;j,i(3 por 
cento; observa-se, porém, que o maior desenvolvimentu 
das importaçües se comc(~ou a operar no exercício de 
:IS:íO-:jl, coincidindo r:O:!l 11 ccssaçilo uo trafico dos 
africanos, o que prova evidentemente que os (;r\pilaes 
empregados atl~ rntüo J~a:l'IClle immOl'al cOlllrnercio 
forúo l.lpplicados dcrwis a Illls mais licitos e produclivos 
para o paiz. 

2S8. l\uo deve passar desap3rcebirlo que o ex.el'c:icio 
que aprcs(mtoll maior SOmlll1 de yalol'es importados 
foi o dcI8:jl-·18:j8, S(:gll illdo-se-tll e com pequena 
diminnição o de I838·-t::r.i\), e muito menores sendo 
as importaçôcs de Hr,:l -1800, as quars tO\"llÚl"ÜO 

a ClcVd['-Se no rx.cl'cicio dei SGO-! fiG I, para haixarem 

nos r10us c\ercil"ios scgllinlcs. tendo gTill1(le incre­
mento no c\ercil:io rle IKtj:}-\8Gi: estas oscilla~ões 

se eXlllicuo satisfactoriamente. 

2S'. Oprogn~~:-;i tO GugnlCltlo do:, yalol'cs imvortados 
tlesueI8:jO- J8:) 1 até Hn j -IS:)8 teve por o1'igclll 1.1'('s 
factos prim:ipacs :1,0 A CCSSiH:UO do immoral C;)lIl­

mercio de escwntura africana cm I~no, o que fcz 
com que os capitaes empregados nesse nefando tru­
nco fossem appli(:ados a olllros ramos licitos de coo1­
mercio: '2. o Aorganistll,'iio de di versas e01prezas ineI us­
tl'iaes flue se Cflme\:ou a {('atar de 18:)2 em diante. 
alguma das: qllaes 1'01';\0 levadas a e1feito: ;1." Final­
mcnte, porque a facilidaLlI' do credilo Ilas principaes 
llriH:,ls ('Ollllllcn:ial's do Illlp('rio, c CIl1 maior C~'Ti\Ja 
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no Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco deu impulso> 
a transacções de maiores valores; sobrevindo, porém. 
a crise de 18:.i7, e sabendo-se de seus effeilos no Rio 
de Janeiro em fins desse anno, corneç;ou a retracção 
dos negociantes cautelosos nas suas vendas a credito, 
cmquanto observavüo os resultados d,~ssa crise, que 
felizmentc pouco influio sobre as pra(zas commerciaes 
do Brasil. 

2,'jS. O augmcnto (ll1C se ohserva nos valores im­
portados relati ros ao exercicio de 1860-1861 , não 
procede de m~üor numero ele mereallorias importadas 
nesse exercicio, porém da sühida clellas dos depositos 
das nossas alfandegas; cOllsequellcia da publicação 
da tari1J de 3 de :\"oHll1bl'O de 18GO, a qual con­
cedeL! um 11razo ele GO dias para a relinllla das mer­
cadorias armazenadas pelas taxas da tarifa anterior. 
do que resultou urna retiriHla rapida e muito crescida; 
porquanto C1'<\O ilnllu:lis.;imo:-; os depositos das mer­
cadorias, aI filllclegildas; piln'eellt lo, pois, para quem não 
estuda estes factos Ilil~ Slt:lS yenlad('iras fontes, que 
o c~ercicio de tSGO-1 til; I se elenJ!1 !las importn(:ües ern 
llluito sGbrc os exercícios iJntcri')res, quando na reali­
dade o contrario acullteceu. 

E' portanto csll; 11m facto que a c:-ítatislica commercial 
púde determinar CUtl1 loda li exaetirlüo possível, c que 
serve para deslrnir juizos impeefeitos e conclusões 
erroneas e prcjudiciaes. 

2S9. O decrescimpn[o constilnte dos valores elasI 
I imporla~ües nos exercicios, que SC!-iuirfío ao de 1860 

al8G I até o de '18G2 a ,I tlG:3, proeeclell principal­

I mente do estado de duvida em que se achava o com­
mereío cm referencia ús leis do credito bancario,I: ,, desih' (!I"' fuí ,\prescllladu o prnjl'I·.tu pura li reforma 

.\1 .j 
~. :!l 

http:prnjl'I�.tu
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üos Luncos na camara llos llepulados pelo Sr. COII·, 

5e1heiro Salles Torres Homem, cujo projecto, não tendo 
sido appl'ovado na mesma camara, deu em resultado 
a sua retirada (lo ministerio, onde occupava a pasta 
da fazenda, sendo nclla substituido pelo Sr. conselheiro 
Ferraz, que insistio na reforma bancaria, a qual então 
foi votada, e proc1nzio a lei de 22 de Agosto de 1860, 

que fez desapparccel' o estallo de duvida commercial, 
c firmou as iransacçücs a erellito nas nossas praças 
mercantis. 

290. Firmada a lei bancaria, c determinada a eon­
versuo dos bilhetes dos bi1neos cm ouro, as transacções 
eommereiaes iornúrüo a PTltrar na ordem normal, e 
começárão a elfecluar-so negocios llo importaçüo e ex­
portação em maior escala; decol'r0rão, porém, dous 
annos depois da pl1blica~üo da lei, para (lue as trans­
acções chegassem ao seu estado anterior; e esses dous 
annos forüo o tempo gilstu para SI' liquidar as lrans­
ac~ües anteriores ú prollllllgillJIO daqu(']!a l('i. 

29•. E' fact/l muito ('()JTC'nte e sabido que as so­
ciedades bem orgiltlis:Hlas nüo }1odmll mudar de um 
para outro systema de reginwn interno, sem grande 
abalo, e isto aconlecel! no Brasil, llassanllo-se do 
systema de lillC'l'Clalle de credito para o de repressuo, 
sem que mediasse o tempo necessario para se liquidarem 
as operações realizadas soh °primeiro systema. 

292. l\ilo lia cm boa f(" quem possa contestar a 
utilidade da ld de :22 de Agosto de '1860, mas tambem 
nuo existe uma stJ pessoa, que, tendo estudado essa lei, 
não previsse desde logo que ella traria, como imme­
diato resultado de sua CXel~U(;ÜO, a liq\lida~ilo forçaria 
de J11l1itns ('''-;,1'' ('oJllIllPl'ci:ll's, ppla I'ilrene'i", ('m qlw 



se achayüo eollucadas dl~ t'slJaI~an'lll ()s seus paga­
mentos, por terem, fiadas na fucilidalk do credito, 
vendido avultadils fac:luras a longos prazos aos seus 
freguezes; e isto foi o que aconteceu, r)Ol'([tle os bancos 
começúrão desde entüo a retrahir-se, negando-se a. 
reformar as letras aceitas pelos negociantes, o que os 
forçou a fazerelll pressão sobre os seus devedores, (' 
aqueUes (lue nüu puelerüo cobrar em tempo o que 
se lhes devia tiverão ou de suspender os seus paga­
mentos e falli rell1 , ou de pedir moralorias. 

29:1. As causas que aca\)pi de espeejfil'ar são, no 
meu entellLler, as que mais influil'üo para as oscilla~õcs 
que se ollserYil nos yalnres das imporlüções elos exer­
cicios que seguirüo () ele 18:ii-:i8 até o de '18G:2-·t5:1; 
outras podem existir, que com estas concorressem, 
porém de menor importancia; e tanto isto ilssim é, 
que, no ultimo exerci cio desta minha demonstração, 
,I SG3-(H·, a exporlal}.o se c1Pyoll sobre a do exercicio 
anterior em .8 .egs:OOO.'iODO, (lemonstrando a~sim os 
comllwlTiiu1tl's elo exterior plena cOllfiança no credito 
hra~ileiro. 

29-1. Tt·nrlo C0t1111üra;}o as imporlações entre si, 
passarei a tratar das exporla<.:ües, prol:edeado do mesmo 
modo, e analysando o seu llloYÍlllenlo, para poder de­
terminar as causa~ mais proYi,ycis do seu ltugmento 011 

diminuição. 
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298, Compal'lmtlo-se os valures métlios das expol'­
tações suprneitadus, se reconhece que o desenvolvimento 
industrial do Brasil Illill'cha cm cunstante progresso, 
assim fazendo calar a logica irrcsisti vcl dos nurnerus, e as 
demonstra~ücs da c~tnt istica commcrcial, aos pessi­
mistas que })intiio o pilÍZ no estado de completa de­
cadencia; vou ainda fazer mais saliente esta demol1s­
tra~uo de progresso, por meio de outras comparações 
estatisticas sO}lre o,; valores cm rhs, e proporcionaes, 

Dil1'errn(:'1 
prnjlo l'ciOlla I. 

TElmos 'IEIl!OS CHBE ~1. 

;::;, 

-======--===-==~,~,---,-------- =',= 
o'1í,OII:OOOkOOO ,oI COJl!pa],~lld()-,e () l o com 2 "~o 

11. ,I~: 'IOOHUOO 
Illlplll 03.° Ct>nl (l 'i,o. 
I Idem o 2.° com 03.0.. ' .... ' ,. 

1·~. ,,1 \I: lIoü~eooi I,ll'llI II f,.o com () :S." . :3~. ;j2S'OOO.~OOO 
I Idel!l I) ~,o ('0111 () 1\.0 ........... .. 21 ,'I(i\: HO()~()OO 
Ildelll o b.O ('Olll o 1.0 ............. . H5. 232: 200000:) 

2911. A d"nlOnstriH:i':o llrcccdenle prova por fórma 
evidente ((U(: nl) C:-;pi\~O de :1O armos, contados de 
1881-3:) atí'~ 18G:3-tH, home um progresso ou aug­
mento de Ylllore.~ na rliZÜO dl' 23:2,:t'~ %, o (IUal se 
traduz cm l1lll ('l'('scimcn!o c()n~lante na raZ1lO média 
annHai de k ~ C qllc a~ IH~quena:-; intermitlcl1cias,01(, 

([UC se ollsena, em i11~;llllS dos esercicios comlJal'ados 
silo a consprlllCllCia de inl1ucm ia:-; uns estaçües mais 
ou menos regulares :-;(1)['(; as colheitas do paiz, ou da 
diminuiçuo dos rnlorc:-; de nossos prodHctos no mer­
cado nesses annos, porquanto os termos médios dos 
quinquennios r:omparnclos aprescntüo sempre aug­
mpnlos e nCtO (lc('re:-;('inwnlo de Yalol'es. 
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29S. Pilril que não se possa oppôr a menor olJjecção 
ús eone1usües estalisticils, qllt' aeallci de produzir, vou 
apresentar uma demonstrur:1lo 110l' espúcies dos prin­
cipües generos que formão a hase do comrnercio de 
exportação do Brilsil, especiHcllmlo as quantidades do 
caf(~, algodão e assucar, e outros artigo:; (lue cxportoll 
o paiz nos annos indicados. 

DenlOnsh'at:,to .10 ('ari' cX{}Ol·ta.ln nos cc,cl'ddos 
de '. Sa4 - 3:> a ': S63 - 64. 

I E\Cl'CidOS·1 :hl'lihas, \ E\Cl'CiCiO',[ Al'~O~'~l::i~,~_I_·~'~. 
======~======~===== 

I
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IS3J-3~L 3 ,)jU. 'tH.) 1S1:S-íOol 7.0:'.H .. ~~.~2: 1;.m:5-;i{)'I! '11.n:i! .gOü
""(' 3- 3.·_>,",").(J·_I,')', .,'Jr.(' r.- (>•Y.i~i.J.~,-"~(i 1"'·" :;- _0. 'J"')>, It',J)- J. 0')-#-1 • -',- ".),)-,-,J, 1 ·I'lC. O')" __

11lS37-~~~. 3.8J3.1S0 1Sfí-'iS. ~).:5:}~)"·j'~1' 1S.Ti-.')N. H.7n l .OiJí 
11S3S-3\J. 'í.HIi.(i:.!O 1818-'I\J'1 g.!;iJ;).032P{jéi-ií\)., 11.1\\8,110 

I 'I' I' ---'-!' \. -"-'-"3--'"-"': 'I'" 11-.-'-_-jO--""-OI'.' ('lIa.,. 3,(j7ü.3;J(j ~ l'l Ia... u.~.:\ .. ,oJ:', ,\ cm;!... 1 .. ",oJ,M

--'--- 1-----1 1----,
I,IS:l\I-':O. :UitS.801 1fWl-;)O, i :j.q:J:í"í~()' lS:j~)-I;().1 10.227,2~}3 
11SW-'íl, i).W;\l,223 iS:;O-,~I. I 10.1 \1l,:2:j~ 1SIiI)-rQ.! 1 ',,;)<';:5.2.'i" 

HH1-'t:!. tL;}m).:3~J 1S;St-i51.! ~)":J~1.~<)H, 1;~tq-íi:!.: ~~.8S0.S:21-
1St!-1:L tLSB7 ..1.')i) 1Si)2-.~:L' n"H~:;.qN3 1:~()2-íl:3.: H.n~tL~::;H 
''ln-H. 1i,:.!\)l.2S2 11oIi);3-::;4 , ; S.ü!I:',03ti, 1~;G3-Gí. ~ 10\,172.2:33 'I 

------ ·,r', I"' I~I)~~"\[ '.rl"' I~l3-10 !.QO)II~(J.ia... i).t\\l3.03i "U 1.1,.. n."" .lO": ."" t,I.,,' >'" .l..". 

299. Desde que se comlliUIl as quantillades do cllfl~ 
exportado, se reconhece que o seu l1csenvolYimento 
segue progrcSSi\'llmente no Brll:.;il, soffrendo em alguns 
annos as intermiltencias consequentes das estaçües , do 
que nenhuma espeeie de cultura ('.;;L't isenta. 

A serie de CX110rtações compl'cllen(lenuo o espaço de 
30 exercicios que acabo de produzir :-;emprc apresen­
tando progresso, prova ató a c\'ic1encia que o princi11al 
11roducto de nossa industria rúo eslil decadenle, como 
pretendem aquelles qlIe slIllcrfkialmeil te olhüo para 
os faclos existentes, e isl(l I" o ql!C dCn!rllblrüo 0:-: lel'll1Q~ 

mi-t.lins ~p~lIinies 
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300. () cres('inwn{o da j)l'odut:(:lIO d:1 ('(d','. I" illC<l:! 


II I I 	 k-;(avcl, helll CO!110 (' l'yi<1('rlle qiW Iii!'> 1l:lilil!h illllillS: 

os seus tlllti\'i1dol'cS tem ll11'ito lllCl!lOi':il:() ii :-.Uil Pt·(, ­
!i I ., 

ii: 	 [lari.l~üo, do (lU\' tem l'c';ltlladíl oll[t'!' () ,'arl', !Il'il.;ileim 

,! 
[ll'e~os mais al(us !las lll·i\(.:'h "OllllllCl','jap,; f'llt q:li~ I;l 

I i 	 e\pusto Ú \'l'lula. (J all~Il11'1111l da Pí'Odll<íJ11I (,lill'l~ I;I 4!hl 
iiii 	 lermo m('dio dli lll'inu'il'í) (' se\l.o lll'\'iutlo flli dI' 

I~O, li "'a, l' Cfllls('gllilll('llii'llk l'I,itliZllIJ-·.í~ lilll Pi'll 

gt'('~S() médio allllua] na l'ilÚil) ele n. :::! 0 "~o 

E' pl'ifil.:illio ccollumil'p illcClUll'slll\('I, "C'I' 1l1l'Iltlil 

produzir lllCIHh I' di' SltjH'l·j!))' qllalitlilde, dll qUI' 

mais c de lwssima ('~lH~I':(', ,j,,[o (['le Illili" se IIICl'il 

1Ia primeira llypO[hI1,,(~ do Qlll' na ~('gllildil. 

:10•. A ClIl{lIi'iI do algodilll LllllhCl1l Sl:gllj() (I Ill('SIllI' 

pl'ogrcs,;o dado 1';11'(', !lOS:W illl III IS de 'til(' C:-;[IIl\ (ral;lIl ­

do, como SI' \'(~ do mapptl (jlll' SI'glli', [c'lIdo a!l'lll dis,,(j 

Illui{o clevildo () srll ]ln'I;!) 1111 1llI'l'r'ildo pda falLl ljlll' 

:-,cn!elll os Illl'1'cildll" ('()!hlllllitlIIIT" dI) dlgli!1ill) dll" 

E'(dlli,\,,; L'llidlh JlHsII· ... IIIIilllll'" ;lIlillh 
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302. Ohscna-:-;c de~,la dCl1l0nS(1':lç;lO ([11C () 1'1'0­

grcs,;o da culllll'i1 do algo(!:lo tem mal'l:hado t:omlcl> 
{iduo llO }laiz, P()[,("Il1, nintla il:;sim, fa;:cil!lo algum 
p1'ogrcs,;o, pl'incipalmcnlr) no:, dou,; llllimos ('\l'rt:ieios, 
e llrolllellenllo muito allgmpntill' l'C]O cll'\i\<lo pl'P(;(I 
que ofl'erec('m os lIlercado:; COTlSlIllli(lol'cS desta ma­
teria lll'ima <la in(luslria {c,lil. 

Cumpre SC1' Ill'rSl'\'cranlc na cultura do algotlilo, 
,isto que ainda 1'<'continuaml0 a Tll'ollmil-n os Es­
lauos-rnirlos muito durem IIHTar lIesle gl'Ill'l'U os S('l1S 
l:lI1tjYador('~;. 

:103. Os lermos 1I1("oios resllllanles dos seis l)crin(]o" 
qllinrplcnnaps desla ('ompara(.:üo nprescntüo os 1'esul­
lados qlle passo n !1l'!1101blril\'. (~ t!clks s(~ prOYil ql\(~ 
í':o;la eSI)('l'if' da 1\()SSll ('lIlfllra agril'ola lerulc a tUl1lilr 

~;I'i\Il\lc" p\'(I]Hlt'(~{)(':-; t'fl) 11111 fllluro llilO rl'nwfn 
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i De ,18:j'I.-:j:j il IS"fl "q (riO.OO:)!


t_ ::~ -'~'................... " I 


De IWi()-(iO a It-IU.!-(,l ................. , %1.:;0\ i 


:\It"dia ll()~; 3\) ilil!lOci •••••••.• 1 

30... O Ill'ogn)Sso olhC'I'Y,H!o entre o krmo IlH"dio 
do 1.° q11ílHluCllUio com o do O.U foi Ilill'aZÚO de 3J.,:3(j %; 

mas, ohsenanrlo-se as colheitas elos exercícios de 
PWi>-G3 e Il-lü:3-tH, '.("-se (lHe ellas se ch.'yúrüo sobre 
as do exercício deI SGO -ti 1 , ado I . o em 11 í. i(j(j ar ­
robas, c a do ~.0 cm GGi. :l80, ísto l', (llusi (lue 
duplicou; porlnnto é llem de I)l'cyer que agora que 
se COllle(:a a cnsaiar (~l1l maior l'seala a cullnra do 
algodilo nas proYincias ao slll da tIo Espirito Santo, 
yú ella em grande progresso, '\isto fI ue as terras tlue 
se dízem C(lllsrulas para a cultura do café se prestCto 
optimamente pura a do alS'ollüo, (I qual púde fazcr a 
forluna de SCIlS culliyadores. Ainda mesmo hai\ando 
() seu prc~o a 8S000 Jlor arroha, apresenta o algocliio 
maiorcs lucros e menor trahalllO quc o café; nflO se 
deH'ndo pOf("m abandonar esta importantissima cul­
tura, qlle faz a IH'íneipal riqueza do Brasil. 

30:'. O algoclüo (lo Brasiljú foi milito apreciacln nos 
1Il1~n·.ados PUl'OVCUS, (' principalnwnte o dr longa seda 
de I'prnilm])'lco: lllas a imprf'visüo dos (':\llortadore:-;, 
í[llf' ~ll Jilayiw I) Illl'l'll, c IJ meIO 'ralo. qll!' lhe t!<t\úo 
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os culliYatlores, fez com que muito se depn\ciassem 
em Inglaterra e FrarH.:a os algodões de todo o Brasil. 
porque lIIistul'it'i'ÜO com o algotlüo superior diyersus 
especies inferiores, e all) mesmo o damnilicado. O il­
lustra(lo rc(lnelor <.lu CO/Teio IJ/'{{si!i·i)'1) em Londt'(ls 
apontou esse orare crro em ,18 H; cumpre, pois, nfío 
tornar a eahir no en~Yano de fpie felizmente nos vemos 
remidos pela ac~iío (ln autoridade fiscal. 

30G. O a:'lS1H~ar ('xportado para paizes ('::;trangei ros 
nos eX'2\'cicios de ,I tn-i--:n até I 8 (J:3-tH- montou nas 
quantidades que passo ii demonstrar no (l'wdro que 
segue, dividido em quinquellnios. 

:Ilétlia". I ;;.~;)O.170 

1.';n\l-lO, 1- ;j,~'IÕ.:DI 
IStO-li. I H.(ijIS,3\1~!

i 1S~t-12. LSI7.~7k 
1''''') ,., " ')()""--I"·I·}·_··J--.) ,I 
HH3-H. ;;.lis:l,nsl. 

1I}[édia···1 ;S.;SS~. 7SS 

1Sí\)-;;O' 
1;;:;0-;11. 
IS;;:-;j:l, 
lSi~-;íJ. 
'lS';J-óJ'i. 

"I' I'- ,'( (a... 

-7-.\-I:.r~-.:)H-H 1S.,)9-fiO, --;-73.).070 I 

S. \tOi, S;):? JSli()-H!. 1.1.')1.1SS I 
'í."\)().I)\)~' 1Sti1-1i2.IO.;;71.\l70' 

HUiSI,;3H 1Sli2-li3. \1.;)'1:5,371. 
~::is.;ri~11S(j3-1i~. _7_'\_'t\_},_H_-Jl_,i 

(J ,"-'I'. ;:>"1 'I' I' - ('/.1'. -[" I""l.H.:''' .ll:( 1:1... J. lll.' ;) 

30:. nesta dernonslrn\Jlü se \I'l'ifica que a indus­
tria asslLcnreira do Brasil lamhem segue na sua murcha 
crescente, c que as diminuiçfJes (Fie se obserra cm 
alguns annos SilO il consequem:ia ncee::;saria dos cffeitos 
dilililtf'ri('n~;, f'{)1l10 por ('\~:lnJll(), tlO" e\l'reicios de 
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,í):j\)-oU eI8lH)-U I , cuja prutll~U:Ju llIuito dimillllio 
cm I'(\ZÜO elas seCCdS abrazadorils que soil'rell a provinda 
da Ballia, as quaes eslerilisúrüo as SIJaS lavouras, bem 
como lHu'le das culturas de SlTgipe e Alagôas; !1U1S, 

,lssim que esses flagellos cll'sapparcct"rJo, as safras (los 
aSSllClll'eS prodllZÍl'úo quantidades duplas ús dos al1l1os 
das secras, scnin(lo isto para provar (lue a jmlus­
tria da fabl'icili,JlO do ilSSLlcar hllllllem marcha e pro­
gride 110 Brasil, 

:IOS, 'on agora prarluzir os termos nwdios da" 
(jllillllidades l'\llOrbclils llUS seis períodos acillla l1es­
criptos, ii llm de IJ()(1l'1' (lemonstrilí' a raziIo propor­
cional do augllll'lltu das ('\portc)(Jws. 

li 

11~~=~~,~~~J!~,I~~"~.\E\~l'~~ _,~_, .. ~.....~~\Hl\OHAS 

I I')"<; P'ní-ltI:r; a Ig:jtl-l:J;j(I, ..... "." ,. :i.':.!:íO,'IO 

I k ,1t~:l(I-1 w,·1) ai Wj·:j-I Sí· í . , .... , . . . . . . :í. :itl(). ItItI 

111
I 1))('~" ISí't-ltlí:i a 1:-.:\1'-ltI\\' .... , .... , .. , 7,:i:íl.()tlO 

. IsVI-1 ~'\:íq " I1':;:j- li';:; \" ....... '" . . ti. G:íL ri 1 

,I Di' ltl:í\-IS:i:; altl:iK-ll..;:j\I............. 
 tI.:íTLtI(jj
I De I tI:')\I-1 SliO a I SI;:l-1 SU í .... ' .... ' .. , 7. (iIi .11 :í 

I Terlllo médio noc; :lO aIIIlO:-; ......... 
- 7.1;):j.j~n I 

~==========~~========-~======= 

309. Pront-sc com a dcmonstrili;Jo pl'cecdcnlc quc 
o augmento da (,xll()rla~üo (lo assucar do paiz nos 
excrcicios de 18:1 \·-18:rí aI8();3-18G i· se realizou na 
razão de ".:í,G I por cento; mas observa-se quc nos 
dOllS ultimos quinílucnnios as quantidades cxportadas 
forJo inferiores ús qtlC se rcalizúrJo 110 f{uinquennio 
de ,IS1!) - 1~rí't; ('omtlldo este fado tambem sc ex­
plica satisfai'torial1lPnll'; ]lol'qllnnlo (', ('onstante q\l(' 
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na provincia de S. Puulo c no mllIlitipio de Campos, 
que Cl'iio os logares mais ilssllcareiros elo sul do Im­
perio, a cultura da calln:! do aSSllcal' foi cm grande 
parte ahandonada pela do cifc', e disto parte a dimi­
Illliçilo uhservada; ainda que parece que os novos 
processos ullimu!llente intl'Odllziclos para a fabrica~ão 
do assll cal' fes(a' Jelecel'úõ esta inri Ilslria, elevando-a 
acima do estado em qlle se acha, e talvez meslllo além 
do qlle jú foi ela annos passados. 

3.0. A histol'i.1 commercial do Brasil apresenta ao 
ohserradol' facto; bem dignos de SNem considerados 
pela adminislraç;-I;) elo paiz, taes corno o abandono em 
que forüo deixad )s al~llll:-; prut!llclos hem importantes 
de 1l0:;Sll exporta:;ilo: por exelllplo, a da coxouilha, 
e do allil qllc 11 I hem anHOS que se depreciou nos 
l11C'1'Callos e~lrangeiros vela fillsifica~ü,) qlle llzerüo nas 
sllas l'eIllPSSIS 0:-; cqlOrLlllores, e ainda B;-lO ha muitos 
aBllOS ([1](' n,1 B:lhia se vio a administração fiscal obri­
gada a reprimir as fillsilÍl:a:J)('~ que iào appal'ccendo nas 
remessas dos aSSllcares, c do fumo em rama. llarcce 
incrivel qlle haja l1O:ill~ns <1lle em yista de um lucro 
irnmediaLo S.1lTiliquem () futuro de urna industria de 
qlle fJZCI11 o seu (':)Illme~'('i(); l:1ilS infelizrncnte pão 
se púde negar ()s factos de fIlIe trato, que eonsLlO 
de pl'oce~sos inlentados cOlltra os falsi:leadores pela 
administl'aç:lo fiscal. 

3 ••. Outro }lJ'oduclo da calma do aSSUCill', que tem 
diminuido a sua cxportai.;üo, é a aguardente, da qual 
YOU agora tratar, deInonstrando a~ quantidades cxpor­
tcHlas dc~dc uno-to alt"18G3-Gi-. Tratarei depois dos 
Couros em cabello, fIllBO, gomma !'lastiea, herva-rnate c 
C;)CÚO, niio me remontando ao c\rrcicio de Hl3.l-3:i 
1101' faHa de dados OllieiiU'S. 
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312, A aguardcnte de ('anna exportada para paízf's 
estrangeiros !lOS exercícios de il'nD - -\.O li Hi!i:l-{i}, 

foi nas quantidades que cmlstüo <lo mapJ)a que seglH" 
dividido em periotlos qllínqllcnnncs, 

i 
I Dt'monsh'n~:\o .1a agU:\I'<ll'ut(, eXIHU'tu.la nos exer('l('ios 

.te ·IS:H'-IO a ·IS6:l-fH.I 
1 
I----~----:----~----~--~I-----

: EVI'cicios, Calladas. II EVI·,'il'ills. C;lI:al!:ts, E\!'l'l'irios,! CW;lIlas,
1---___,_________ !___I___I 
'110"') 'O .) .)"V 01' I"" "V,) 11(" fil' ,i IL"ll VI) .) 'j"') f""o~. -! o. _._:!'l,7,,. ~I ":.~- !,! .. ~. /t~. ), I :-,.~. -:~ ~.: ~-:. ~J :
ilhO-ii, I.Ha'J.IIC 

1 
iS,a-,h, ,,13h 120 !.',lO-,)1 2 ..I/S.h,l. 

1HH-l:! .. 3,i·:!,~.Si'; 1Hlli-fí :! O,~Ü llí:! IH:;I-,,)2 2.:lfi2.R4H 
lS'/2-1:1 .. l."IO.:10311H'Ií-1S .. 2.'JOí.,H2 JH:52-:i:l .. , 2..~I2.:J:;H 

I 1
°,,') '-!. I 'iro H! IU'S ." .) '1°1 "li' lU ,\ .. , 'J 100 -C"0'..)-"'1 •.•• }o ...... ! "'''\-''''I-'Cl'- 0),-.)1 " .J)t) 

\' -:;--';')0 tl,vl 'I'; I' I--:;-::()ll (".. v' l' _').Ü,,>o.ll·"O'I ' .. __..),..,.).) 111.t ..... i •• t1I. _lu'tla ,o~t'(I:l 

I ,_ I i 
! 

: EV'I'e:l'iIIS, Canada" i hl'rl'il'i, s. C.I[:ada" 
I i II 
-I""" -:::-- ., ('''\) 1'1'- , 1U''', ('() I "IU "f'V: Or.~,~-~'~'! :~. }'..,. ';.} I o:~_ - ~. ~.~O"!j)?'
1S;,.)-,)/J. _.,HO.""I IS..O-hl. J .:.l.)'l.('.I" ' 

, 1S:~~-~~,. 2.~)<!~,?:12 i I~~I-I~:!. 2.'~~,~~:3
IS.l/-,lN. 2.,I/.l,.1I1 I 1.,h2-h,l., 2.S", .1,2 

i IS:)S-,~~',! 2 .. ~\lLHíl ' INli:3-li'l .• l,fiSli.!J:iO' 
-------1 

i 'I . I" '.)_, I'J''I')..vVI').1) I"t"( 1.1 .• : : 

31:1. Os t(,1'1l10~ médios dos cinen q\1inqllenllío~, que 
acahei de pl'Ocluzil'. apresenltlo 11111Ll sl'nsin~l difrl'l'('n~a 

na exporta(;üo da aguul'fll'nle de ranna nos llllímns 
f'xel'cicios: 1\ porém, tilcto clJlTcute, na~ pl'a~as do Hio 

. de .Jalleiro, B:lllia c Pernamblu'o, Q118, assim qllC 

: cessou o trafico Lia cstraYatllI'il da Africa, a aguardcnte 
dc ('anna baixou muito de preço no mercndo, c esse 
depreciamento calculuo os negociantes provecto:, cm 
40 a ;)1) por cento, pois quc na Afriea é que estc pro­
dueto de nossa industria tinha maior extracçiío, 

\ 
I 

http:3,i�:!,~.Si
http:eXIHU'tu.la
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31.". 'ou apresentar em fórma comparülinl os ler­
mos médios da quantidade da aguardente de ('anna 
exportada 1I0S cincos quinquennios que comprehende 
o esva(;O del'orriLlo de 1~:l!) all'lüi·, para melhor se 

apreciar. 

" 
CA'iAD.AS. I 

._[ 

2.238.16;, : I I)"" t""9 -,-U) .,0'" " •••......•••••.••.•••••••..• IIi ('"..... .l ~(),,)-'J 

~·~O\)·~r 1
_.hiSS.b.O,"l;~: :ttF!=~;.! ~:!~n=1~ :::::::: :: ::::::: ::: :::: ::::: i 
2. (Hli. :5.16 i\.t: jS.)/-.,.) a IS.JS-aJ ............................. I 

:?02:!.2;ii)D~, H~)~)-:)~) a J8:i;J-ía .............. .............. i 


i--- ­
... ·.i 

31;J, Pruva-Sl' da dellllltl--lrilcJ\(), que prcl'cde, lllJe 
huuve llilla dilllilllli~ü() 1Ii1 qUilllli(ladt' da aguardente 
exportada na rilzüo dI' \),() por l:ento, !lO eSIHlI20 de ,;!:j 

annos, () 11'1il1 corresp()!lde a (),~)s por ('ento, ao anilo. 
Esla dilllÍllnirJlo que e\perimentou a aguardellte IlÜO 

ll'm illlllOl'l~llll:ia (':11 ll'lalJlo as outras pro(lllCl~ües de 
nosso: indllstt'ia ilgl'icola, "istu <llll~ ti aguardente de 
Caima ll~lll sido solll'l.'carn'giu!a eulIl pesados impostos 
1ll'la ildlllillisll',IIJIO publica cum () Hill l)\'incipal de di­
minuir a S\la fahl'il'tll;ilíl c "llglllcllta!' li do ibS\ll'ar, llllt' 

sem tlll\'ida CIH'Ollll'iI maio!' t;UlhllIllU Il()~; lllelTiHlos l'~­

ll'allgi'i I'()S. 

:Jtn. .\ Ij\lillllidadl' dos 1'1)Ill'OS l'1ll calJcllu SeCl:OS 
(' salgalios üporlatlos I\OS C\l'l'l'Il'IUS dell'l3D-W a 
I~():l--()'t I" ii 1(111' SI' tll'1lI011stm 110 IIwl'll" que segue. 

http:2.238.16
http:CA'iAD.AS
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DeJnonstrat:ào .los couros eXllOI·tallos nos exercidos 

, de f 83,.-·10 a f 863-6·1. 


Exercicios·1 Arrohas. IEXmil'ios.l[ AI'I'ohas. I Exmi::ios.! AI'I'ohas. 
i i 

1°3')'0 ('0) °"11 1°" ,.. 1 2('- "'(' 1°'" I'() i 1 "1- -'''In" -,. ~u-'~", I nll-I.). • ,.;,1.'."2 ".~.,-:~. .d I. 101. 

1HiO-41. b.JO.hO.l11Hi:S-iH. 1. L.I.31 J 111.10-.)1. 1.I:W.:l!)H 

1S11-·~2. j}'(,.;-i3H 1Rill-f7. 1.70S.1Hi 1S:)I-;)2. J.120.(i;5a 

IIH2-43. HIll .2121 lSH-iS 1.:11H.3Hli IH.'):.!-i):L 1.21.'í.S03 

H!'i:J-H. 1.3:.!O.:;S\I IIHH-i\l'11.3Hi./I)1 IH.j3-:;L 1.'1~S.S2S 


~[éllià"·I--;r;õ.3()SI )Ie<li~ USt./O'í )[etli:\. .. -J.12L084i 

'i 

: E'r!'l'itios.! .\I'I·llb. IEm('il'ios ,\lTohas. ! 
==~~===-'~ ~'~~-~~~~~ 

I 

l o'" .... i 
",·1'1-"')'1 1/:;:).10,.':',' IS?í\l-CO. 1.IO:!.1!/:: 

IS.~ ;-:;li' 11{11.3HI: ISfiO-e1. I.IS1.:J:lS 
lS:iti-.'i'. l \)F.:í(jfJ I I SI) 1-- fi:.!. I. :1';\.(\::1 
~HS;-.':'H. 7t7.n:;: i iSf):.~-I":L (.::02. i '11 
anS-.d., :H7.í:l:;: ;~:ti:':-:;':. ~'i.~sn j 

i'lli I,i::: .\[,:t1ia.. H'íL'í:1fi )Il'dia ... 1.:1li'í.O:;S I 
31;'. O li'nno llll~tli() da p\llOrliuJIU do:-; l'Ollrth I~lll 

callello, 110:-; Cill(;él quillljllenllio:-;, que: ,H:allei de dt:­
lllonstrar, a{ll'(':-;(~I\la alguma illtl.'rlllillt'tll'Ía lias ll'alls­
acçües realizada:-;: lJOrelll, ainda a:-;silll, n\-:-;(: fj ll; (':-;1(''
produclo uiio klll dilllillllido, (' allt(':-; pelo cOlllrario 
lelltlr a augllleLlill', l'UIlJO ~c \'Critica da 1·.I'lllpa\'(\(J"1 

que segue. 

'I ,i 

ii 

!' 
J, 
t 

: 
I 

m:D[(). -I 
.\Hl:n~l.\~. 

--- ­
lle 
ne 
De 
De 
!le 

183~)-1 HUJ a 
18H-184-:í a 
18 Hl-I S:jt) a 
18:)4·-18:):) a 
p.rj\)-ISGO a 

11.;\.:$-1 SíL ....... 
181·8-18 i·!) •..•.. .. 
U~:):l- P":i \" ....... 
IH:)~-18:í!l .. 
11'l!):l-IS(ií. ........ 

S:;O. :3GK 
1 . :18i . iOi 
1. I.:?L OSf; 

8i \. :i.:?ti 
I. ';,i'i7. O:lfol 

I 

Termo m(~tlÍo 1l0S 2:i <lllllOS...... 1.IOO.7'1:i 
-"--~---,--------_.. - .,,-----'---,..,'.............................................................,'\ 
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aiS, Apresenta a l:Ompar,H)LO llos termos médios 
da exporta~üo dos touros cm cabello um augmcnto 
de 72,;):) por cento no espa(~o de z:) annos, o que se 
pc'Jc\c converter no progresso constante, na razüo média 
annllal de :3,02 por cento, sem tpr-se em allen~üo as 
alteraçücs para mais e para menos que tem apresentado 
este prodlldo do gado vaccum c cüvullnl', 

319, Cm dos mais importantes pro(ludos do Brasil 
ó (, fumo, e deIle VOH agora trntar; mas, antes de pr\)­
tlmir o peso 111l1l!eri(:o tIas c:qlOrla(Jles Cffe(:tllildas nos 
cxcnicios de I~:l\)- ilHO a I ~G:3-1 SG1, direi duas pa­
larras ii respeito desk imporlante prodllclo na('ioual. 
do rllwl !linda llIrsmo iI;.!:ura 1l~\O 1 ira o (;ommercio 
I) iltlC'n'S'le (ll\(~ puderia liril1'. 

3~D, .\ lL1Yill1,\ ['dI: Illll ;.!:l'illlde c IllCl'OSO C0ll1111C!'t'io 

110 ilr!i~() l'lllllO e Ch:lt'\ltos, e () Brasil, ([\ie muito flllllO 

[lrodm, ilÍmLt li',,,) Pl')(\e cJlllpr:lir com nqllella illlil, 
llC~t<l especie sÍ'llilar. E porqllê o flllllO do Ul'il:-iil 
nüo p()d(: f:OIlCOt reI' com () flllllo da Hilrana e de ~Ia­
rilanue 1 E' porque no lniz ainda niIU se SOll!)C tralar 
as folhas dcsta pLlrlll, 1;0ll1O (:Olh(~rn, "isto (file a qlla­
li rl:lclc do ftllliO !.l'i\~ileii o llÚO l' em cousa alguma 
inf('rior aos ll1elllOi'CS fllmos do I1lI111do, qllilm]n l' hem 

tratad() , 
Em Bilepelldy (k \lillilS (;(,l'W~ se Ctilri(:a fumo Clll 

cnl'(liI, o qual IlÚ(l t(lm (Jlllro qll(~ o iguale: f'llmprr, 

pois, prcparar hem o IIOSSO fllIllO; elle sú de per si (; 
UIll graIlde (~ podcroso e!emenlo de riqllcza do paiz, 

a~l, .\ qllillllidilde de I'UIlLO em folha e cm corda, 
expol'tilda II()-i exncicios de 18:l~)-ltHO a ltm:l-IHlil' 
para pilizes e~ll'ill\geiroc, ('. a que COllsta !lI) mappa 
qlle segue, dividido ('III pl'ríodos qllin(!UelllHlPs. 
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Demollsh'u~,ão do funlo ClU folha e (lOt',I. eXiu.rtatlo nos 
eXCl'cieios de '18:19-40 u 'IS63-lH. 

:-E""id"'·1 'm''''. I',,,d"o>. IA".",s. E",,,,,",. I ,,,'b", 
--;--'--- --- ---1--­

.. '--" 

! 183!1-~O.! 2\1:;. mu; 1RH-~i)... ;}'.lO,~\ll UH\I-;iO .. i :Wi.ií:?2 
: lS\O-'!1. 

lS1I-.'12 
:!HLR8o 
:~12.31O 

lS'Iij-lfl... 
lS1Ii-17... 

:!\HJ,33\) 
330. ,0\) 

JSiiO-.'í1. .. ii 

1~i)1-ij2 ... 
l\lO.:íOi! 
i:)1;li.113

JHlt-1:L 
HH3-'Ií. 

311.(j(H, 
2\)2.1';1'1 

lsri-·~S... 
iH1S-1\)... 

323.k>i'. 
2!iii.2\){) 

1S;j:l-;S:.L .. 1 

iS,'í3-.~L.1 
1!12.S2ii 
bSO.1iH 

)létliJ. 2\)2, \:22 )léllia.. 31.6.3'12 jl,;dia. '1l-rn')·)"' 
.------~--------;------~-------. 

I!
.1 i EWl'cicillS'1 .\l-rol>::s. 

---1---­
IR·~'1-:;:j.1 (iBl.2~O 
IS:j:j-iíli I ii~li.:;:;I; 
J8:jli-ií/.: cO~.:WS 
!S:)/-ikL I :lO:l.~íl-i 
!S:jS-:i!I·1 .'j:i\. \(i:i 

l(~rlia. I t13.321 

Is:m-Ijo. 

ISCO -Ii! . 

IHIiI-li~. 
1Ni~--(i3. 

t8HJ-O'í-. 

Arl'uh:s. 

nn.lil'! 
:.H3.J,JO 
ííli.\l22 

J .12í \l12 
Sví .:313 

~:m.\'02 

3~2. Os lel'l11Os Illl'ódios da e:qlUrtal,:110 (10 fumo !lOS 

dlll:O quinqllcnllios, cm (1'le di\idi o I\Spa~O clecOl'­
rido de HrHl--íO ii IH(il-{)j., apresentuo UIll salisfac­
torio progresso nesta especie de cultura, CO!110 se de­
Jllonstra llllllleJ'icil llllóll te. 

.\l'I'oh~s. 

--------------------1-----
Dp IS3:1-40 a 
()e lsa-~:; a 
J),~ 18\\I-.~!) a 
lle lS:ií-:;;; a 
lIe jlU\l-IiO a 

I 

~~j~~fl~ ~ ~ :::::.:.;.;" .: .:;.::.~ ~ ..::~ :::::! 
ISIH-IiI ............................ . 

2:12.\122 
:Wi.:l42 
'ÍHH.22:J 
~13.:321 
,:m.\102 

:J~:I. lJ,\ ClJllIllll';II::"t(J dus (crJlli)S médios quill1luPll­

Jli\\'S I'\'sl!lln c()lllll'Cl'l'-~(' II!!] il1lg'llll'nlll !l:\ C\POl'till.JlO 
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(lo fumo, o qual se calcula na razüo deI:)!),!):) por (:pnto 
no espaço decorrido de 1889 n 18tH., que {~ ignnl 11 um 
progresso mt\dio anrmal de b,Gfi por cento. 

3S.,&. A gomrna elasliea Ó UIll dos mais importantes 
productos da lH'oYÍnt:ia do Parú, c n sua exportQ<;ão 
nos exercicios de I R:n-1.0 a I 86:1-lH· I' a que vou de­
monstrar 110 mallpa segnintn, pela sua quantidade, e 
por quinqllennios. 

" Dl'wollsh'ac:ào .Ia ~1H"11I1l "Iastil'u CXI'OJ·tll(lll nus CXI'J'cil'ios I 
, de Hl:IlI--IO tl iSG3-6.J. !

I . 

! E\CI'I'icios. \ .\I'I'Ohas.-' E\mil·j IS. \ ~'l)h~S. \ E\PI'CiCiOS., ArI'ohns. 

11l3\)-~O .. _ 
: 1SíO-íl ... 
, HHI-í2•.. 
1Sí2-í3 .. . 

; HH3-·H .. . 

I 'Iédia ..... 

2H2n 11Isíl-n.. 1 2L\)f!S Ifl4\1-.'íO .. 1' ;j\Ul7S i 

:!~.:\13 IS\"-lfl.. 2(Ul:l3 IS;íO-.'íl.. H4.H7S, 
3iUlsti IISíli-li.. :l.l.·í/i\) IS:lI-il2.. 107.007! 
1\). SO;; ISí;- IS. . IS. 701 :Sil2-.~3. . 10\UiI II ; 

--=".3~O ItS'IS-í\l .. ~~:H7 IS53-ilL __1_.5~_20_i 
:!íi.77fi I~Iédi:l,,··1 37 .. )07 \lt"dia.... 10il.78O i 

,~----== 

Exmil'ills.\ ,\",·01l::s. \ E\crl'ilios. \ Arrohes. ! 

--( 

IS.)·í-.'í;;. i 1Hií.:Hí 18Im-liO.. 170.1)22' 
IS:í:í-:5n. 'I lH.Ii'í7 18!iO-lil.. Hi1.2:lil i 


1S:ilj-.~i . II U);JS ISiil- 1i2.. 1 ,,:UUi:) 

H!:íI-:íH. lO\l.:Hí IHli:!-li3. 201.01J 

1S:5S-:.m. illfi. 3:íí ISIi3 -M. . 232.:!SS' 

~I:~i;~: .. \ _135~513- i~Il'd~l ..._. ___-_.-1_-~<-1 -3~_-1_ 

3~i'í. Os termos médios dos cinco quinquennios 
comprehendidos no tempo decorrido de '1839-.10 a 
,1863 - 64· apresentüo gra;ule allgmcnto no commer­
cio da exporta~:;1o da g\.)mma eJaslica, o qual repre­
senta um ac:crescimo na razão proporcional de ij90,81 

pGr cento nos vinte cinco annos da cxporta(~ão com­
parada, qlle se púde comerter em um progresso m(~dio 

http:1839-.10
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ilYlnuJI e eonsl:tnle lU l'ilziio de t1.,:)~} por cento, como 
se verifica ela IlUmeriCil demonstraç;io dos termos 
médios quinquennaes que '"UI! reproduzir em fórma 
comparatin. 

Este importante prodLlLl~) natural da proYincia do 
Parú tem actualmente muita applicilr;fto em diversas 
industrias, e portan to muito cOJlviria tratar-se da 
cultura da m\"()I'c CJde prorJ1JZ LI gOllll11a elaslica, <lne 
at(· o presente YPgela sem cultura mlllllplla provincia. 

3~G. Os termos médios dos cinco quillquenIlios da 
exportação da gomma elasliell, cornllJ'ehenclidos nos 
exercjcios dei ~'n\)-H1 li 18G3-!H. süo os WIC CUTlstüo 
do resumo que seglle, e por ('1Ies se reconhece a Illlll'cha 
IH'ogressÍya cm CJue s('!we () commercio da gornma 
l'la"tica, lIlle niio encontra compelido!'!'s !lO men:ado 
l'!lf0l)CO, porq\lanto 1H'1l1l11l11<l parte do mundo prodllz 
lt g0t11111ll elastica como a do l'ilrú. 

! . AHIlOU.IS. 'I 
---l 

]lI' !N3!I-\O a INn~'i\. .............. ".. ......... 21;.i";I; : 

')1' j~:''t-.'';) :l ·'S~S-í~I .... , ...... , ................ " :J7.i~07 


1l ... IH'I\I-;';O :1 Hli);l~:íj ............................. : 10,). ,NO 

II ... 1N,)1-;í,1 :I 1N~H-:;\I .......... , .................. : 13:;.:íl:1 : 

De 1H;)\I-(jO aISIi3-li'l ......... " ................. 1.'\1~3\)!
11 ___ 

. TerIJlo IIll'dio dos ;!:í :111111" ••........•.......•.•••. I \1,.\1:13 : 


32'. AeXliOl'la\:üo do male do l'arilnú e Hio (;l'lImlc 
do Sul nos C'\ercicios de 1~8\)-Hl ii IX(j:3-(jI· I" a I~IW 
('lllsta do JI1Jppa que \(lU apr('~entill', di,ic1ido em pe­
riodos qllill<]llcllnaes. 
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Denlonstl'aç:lo (10 Inate CX})ol·ta(lo nos cxcl'(~h~ios 
de J Sa3-'lO a '1863-6'1. 

I~US. IAl'l'oIJas. IExcrt:icios. \ .\l'I'ulJas. 

'~~:~"-10... 17:U21 118H-:l:i.. 
JSíO-11... 1SI.3(j;; 
IS\I,-'!2". 1(i1.~7:; 
1S\2-":3,.. l(ifUi:q 
JS'I:.! -H... 1li1.:10'l 

, -l(")'>('".\kllia ...... . ).. _lu 

1 

E\rreil.iu~·l 
IH:;I-:;::.I 
lS:;:í-:íL. 
I S:jti-:i7. 
IH:i7-:il', 
IH:iH-:í\, 

lS\:;-'G(i.. 
ISW·-'t7" 
IS'I7-'IS.. 
JS~8-·-j\J" 

'1',1".)((1')""1 

202.022 
Ji:J.S:;:J 
;10LCO\) 

1Exercidos. \ 

J8'i\I-:;o.. 
18:;0-1)1.. 
lii:jl-:J2" 

311.23SIS.J2-:J3.. 
3SJ .2:>1 18:j;3-iH.. 

·~~'I;'··
_.)1.111 !.,UU,\ .... , 

Ai'l'l\ll::'. IE\I'l'l'i l'iO'·1 An'nha'·1 

'I()(i.(iS2 JS:i\l-CO .. ! :j\7.2\13: 
'Ili.~.~21 J8\iO-lil. .'Ili3.108 i 
:i 17. iiS IS(i I-H2. . 132.70\ i 
.'lOi .271 IHíi:~-(j:3.. :;/(i. II '; i 
~'IO.(i2'; 18iJ:;-(j'l.. ()j 'I.Ii02 

Al'l'ohas. 

380.8081 
3'1i.0\1\I I 
4\17.\)2\1 
322.OS2 
:l72.GB3 j, 

--,--,-.-.-,!,'/(h.220:
j 

3~S. COIll)IlU'(lnrlo-se o lermo m("dio (10 primeiro 
eotllu du ll11imo quinquennio da c\pol'la~J.o da hervil 
Illale, ~c uLltem rcsultados bcm satisfadol'ios de pro·· 
grosso f'OlllI1lCl'Cinl nC7;(0 importantissimo producto ldas 
pl'orincias do l'al'üllÚ e Rio Gran(lc do Sul, como de­
monstra ti resumo que YOU 1'0prodllZir. 

I,_)l_;I_\_I)_['_E_"_"_[(_)~_·• 
De IK:10-Hl ilIW,:l-\í ................ .. 

DeIKl\·-Li ii IK',K-í\l ................ . 

De I K \ \l-:iO a I K:i:I-:iL ............•... 

De IKií \·-:j:i a I K:iK - :í\) ... : ............. . 

De UrJ\)-(iO a IKG:I-li'l. ................ . 


Termo ml".dio dost:j al\llO~ .•...... · .. 

I~-A_n-\R-:-l-~·l_-:,,_.._" 

IG0.2G:l 
2:í í. 474· 
.1.01..220 
1íG.01.:) 
;jl í. 7GI· 

301 . ~):J3 

1\) 
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3". Da comparação dos termos médios do pri­
meiro e ultimo quinquenuio resulta conhecer-se um 
augmento na exportação do mate, o qual se póde con­
verter em uma proporção de 204,4-3 por cento, nos 
vinte cinco annos comprehendidos nesta demons­
tração, o que importa em um progresso annual cons­
tante na razão média de 8,;j 1 por cento. 

ii 330. O mate do Brasil é na sua maxima parte con­
:1:, 11 • , sumido pelas republicas sul-americanas, e hoje em dia 
I, o que se fabrica na provincia do Rio Grande do Sul,­

em cousa alguma é inferior ao melhor mate prepa­
rado no paraguay: seria, pois, muito conveniente que 
na provincia do Paraná fossem introduzidos os me­
lhoramentos que nestes ultimos annos tem tido a tor­
refacção e só que do mate na provincia do I\io Grande, 
dos quaes resulta aproveitar-se maior quantidade de 
mate, e dar-lhe urna cor c sabor muito melhor que 
o do mate fabricado pelo syst~;ma antigo; disto lon­
gamente tratei Ilas minhas notas estatisticas, impressas 
em 1860 na typographia do Jornal do Commcl'cio. 

331. You, finalmente, apresentar a quantidade do 
cacáo exportado nos exercicios de 1839-40 a 1863-6 i., 
assim demonstrando que os nove principaes artigos de 
nossa exportaçüo, nüo tem diminuido, e antes pelo con­
trario augmcntado de quantidade e de valor; por­
tanto póde-se concluir que, a despeito de tuuo quanto 
se tem dito e escripto sobre decadencia do paiz, eIle 
marcha nas vias de um progresso não interrompido, 
como o prova a logica irrespondivel dos numeros. 

332. O cacúo exportado nos exercicios de 1839-.W 
a 1863-61. é o que vou demonstrar cm períodos quin­
quennaes no mappa que segue, a fim de poder-se 
melhor apreciar o cümmercio deste gencro. 
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Demonstração do eaeão exportado nos exereielo!il de 
.. 839-40 a .. 883-84. 

Emcicios. Al'robas. E'{CI'Cicios. Arrobas. Emcicios. Arrobas. 

--- ­ -- ­ -_. ­ -- ­ -- ­ ~--
lS3H-10 .. 
lSiO-11 .. 
18lt-i2.. 
1842-13.. 

20L21H 
13\1.21\1 
1S2.2S2 
1iíi.iS2ti 

1SH--la•• 
181iS-4H.. 
184/i-17 .. 
1S47-4S.. 

132.7iSiS 
1!J\1.8Hi 
20iS.74\1 
1H1.0liS 

1!H\I-50.• 
18iSO-iSt. . 
18.'}l-iS2 .• 
18iS2-1)3•. 

282.2/iO 
2H2.ti70 
2\11. 3/l1 
22\1.\l8ti 

1843-H •. 18\1.71\1 
-- ­

184S-1\1 •• 2.)1./i82 
-- ­

18:>3-5-1•. 3Hi.21H 
-- ­

)Iérlia .. 172.811 )I(~dia .. 1\10.203 ~Iérlia •. 272.\105 

I Excrcicios. A1'1'0 I:as. Emcitics. AI'l'obas. 

-- ­ -- ­ -- ­ -- ­
lSií1-aa. 117.\lOt 18iíH-/iO. 2HUí(i4
1S:;;i-iíti. ltiL2S3 1S/iO-til. 231i. \ISli 
1l-l.~(i--a7 . 210.11S 1S/i1-H2. 203.213 
1l-l."57-iSS. 21fi.10\1 iS/i2-ti3. 2íi3.(i\10 
18iíS-iS\I. 24;>. \l3S 

--- ­
1Sii3-64. 231.633 

-- ­
)It:rlia .. 208.!J'JiS )Iórlia .. 231.017 

I 

333. Os termos médios do cado exportado nos 
quinquennios da demonslra~ão precedente apresentiio 
alguma intermiltencia nas quantidades; mas, compa­
rado o primeiro termo médio com o quinto, reconhe­
ce-se um lisongeiro progresso, como se vê da seguinte 
demonstração comparalinl. 

QllinquclIllios. Mrob::s. 

De lS3:1-'lO a -18í3-44, ••.•••••....•.•••....•••.•••••. tí2.811 
De 1SH-1:; a lSi8-1\1............................... . 
 100.203 
De lS4H-i)() a 1l-l."53-:H .... ...... .................... .. 
 2.2. \lOiS 
))e 1SI)1-5:; a 18iíS-iS\} .............................. .. 
 20S.!J'JiS 
De 105\1-(j(J a 18ti3-/H •.•••••••••••.•.•.•••••••...•••• 231.017 

Termo médio dos 2iS anHos .. , . •. •• •. •. . . . . •• . . 215. 1S/i 
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33... Da comparação do lermo medio do C!1ClIO ex­
portado no primeiro quirHluennio com o termo médio 
do ultimo se verifica que o augmento da exporla~ão 
se realizou na razão de 39,16 por cento, o qual pô­
de-se converter em um Vrogl'CSSO médio annual lia 
razão de 1,Gi. por cento. 

: 335. Demonstradas ai; exporlaçües dos nove prin­
cipaes prolluctos que alimentüo o commercio exterior 
do Brasil, cumpre, para melhor apreciação lIos econo­
mistas, e dos commercianles, aVl'CSenlLl1' em grupo () 
desenyolYimento e progresso provorcional que tlvt'rilo 
l'SSCS artigos, não só em relaçüo ús suas quantidades 
méd ias quinquennaes, COlHO em referencia aos ,alores 
lll(~dios nos meSIllOS períodos. 

! A.UgJlH'uto '1l1'OII01'l';nnal .Ia" (lilanti,!:ul('s do" ln'odltelo" i 
1 tlt·~igl1ati()s, eu. ao c 2:; annos; (. seu 11l'Og"CS~O ~llllnlnl.1 

.\m\lE.\TO o0, 

/~-~'~----.......\Il.TII;oS. 

De iS:!'! a 

De ,1839 a 

) e1l1',', .. , ,.' , " , .•• 
1Xli \ . 	I ,\ I~"()dil'.'" .... , ... 

~.b:-'lj(dl .•.... , ••. 1 

..-COUI'IIS .••..•.••.• 
l FIIIII!)., ...... , ..•. 

·lRGI)t;()IIIIII:1 !'!nsliciI ... 
) ~r<1I!' .... ' .•.....•. 
tC;lrúo ... ' ... " .... 

A <1gll<1l'dClIk ••.... , ...•...•..•. 

Tolid. IPOI' illlilll. 

1~II. I, {i,:l~ 

:1 í , :J(j 1,18 
L',. Ii 1 1 , \ ~l 

1:!,:);) :1,11~ 
1 : i ~) . ~):; ti.ti(i 
:;\)0.:11 ';2 I,:;D 
';21)\,1·:1 ~,:;I 

:19,lti 1,lil 

\l,G 

33G. Para qlle: llem ~c pos~a apreciar a imporlancia 
relativa ;'l ('\port(H:~() ln!;)l du pJ'()gl'r~sn dl'J1\(HlSII',H]O, 

i 
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vou apresentar o valor cm r(~is das exportações médias 
dos productos acima designados, cm referencia ao 
termo médio dos dous quinquennios formados pelos 
exerci cios de ,1839-10 a 118~·3-H, e de 118:,9-130 a 
'18133-131', c depois entrarei em algumas considerações 
estatisticas sobre as qllanti(ladcs e valores, assim de­
monstrando at(~ a eYidcncia o progresso commercial 
do Brasil. 

!Ia,. Os valores mMios das exportações dos princi­
paes prod uelos nac i onacs nos qllirj(ll[(~llni os de 1839-H 
e deI8:j9-Gi- se ;::ulIlllnliío 1101.0 qllinqncnnio, em 
.j Lii)í :GO(U:i()()O , e no ~.o cm I ~ I.9ítUmO,'iOOO, aprescn­
tando o ult imo llm augmcllÍo (le yalonle RO, n 1 : :::'008000, 

o qual se transfonnn!la razClO gcomctrica proporcional de 
il93,~3í o/" no eSl)aço de ?,l:) ê\llIlOS, ou cm nm l)rogreSSO 
constantc tlJll1l1al de 8,01 o/~, 

procedendo por esla fúnnll se consegue reduzir os 
valorcs dos llOYC lll'oduc(o:-; (lernonstrildos a um mesmo 
c~pa~o de tempo, e se l)()(le com mais eXD.r,tidüo ca[­
ullar o progresso opcnulo sobro I) lotal das e:qlOl'­
taçõcs em:cluadns nos ~:j anHOS C0I1111nrnllos, 

!Ias. o all~lIlent() (le \"<1101'(:, (lell1illl..;trallo no pa" 
ragrapllO illllrccllt'lllc se rC'illizoll (~lll sua totalitladl' 
pelos nOY8 jll'olludll'í des('rilllns na deIllOJlsln)~i\() 

do § 3~j:); mas, para nw1110r se npl'f'cinl' o de~el1Yohi-
111cnlo e l)J'ogrl'sso de cad,\ Hrligo, von desLl'erel-os 
com os valores médios relaliros aos dOlls qninqllcnnios 
que senem de has(' a PSl,l cOlllp:ua~üo, demonstrando as 
differen(~as ell\ J'éis, e as }1!'oporcionacs. 

As dilrcrl'n~as em rl~is e na l'ilâo proporcional (]es­
eriplas no lllilppa qnc SPgllC esclarecem quanlo é pos­
siycl esta rompara~flf). 
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Demollstração .los "alorcs 1l1é,lios dos llroductos abaixo I' 

tlcclara.los. 

VALOfiES ~IEDIOS E11 A[G'IE~TO. I 
AnTIGOS. ~-- ------.... ~___-A____ I 

1101' ccnlo'18~9 a 18H. 18;;9 a 1864. Em l'lqS. 
ao anno. 1 

f.afé, ........••.... 11l.371:000S 62.2l7:0()o.~ 13.1l~/i:OOOk !l.IH 
.\Ig-odào.. .•.••.•.. 3.MIi:OO~lkJ2.SII :()OO~ !l.lIia:O()()~ 1(),~6 
.\sslIcar........ .... 10.313: O()o.~ 17 .. ~~:):(J:)os 7.232:00:Js 2,!l2

i COllros ..•. '.. ...... 3.1S():OO(J,~ S.2m':(K)o.~ 1. 7S\l:O()O,~ a,73 
I FIIIIlO ............ ' 7;a:O(l()~ 'I.I.'íH:O:lOs 3.-IOS:OoO.~ 1S,\13
I (;olllma elastica.. ..1!lS:OOO~ 3.120:()OO.~ 2.!l;!:!:OI)()s 61,-IS 
, )latl'.. ............. 2S'i:(:():,s 1.'Ili3:0:n~ 1.1711:(l(lOs 
 n':!',"1
I (;:I('ao.............. 'I1:~:oOO.~ 1.301i:OOOs S9'1:000s \',0'1 

I .\guanleIlLe ......... _.'_,S-_,:OO_,S _ü_'7_(i:(_)J_O~ _t_S\_l:_O!_)O_S _1_,6_1 , 


I 37.H'i2:0:KJ.~ ~~~ 73.(i2'i:OOO,~ _S,O\) I 


I Olltros :lI'Lig'os...... 3.s1a:liOosI1O·H2:S(l()S (i.:S!l7:200s 7,23! 


I 'II. 7:>7 :(jOü,~ 12'-:-\I7S:S0;)~ SO.2Z1 :200x -S~i 
. , 

aso. As drInonstraçüC3 prcccdentcs provão, por 
fl'mna incontcstaycl, quc os noyp pl'incipaes produdos 
quc alimentão o ('omlHPITio dc cxportaçüo do Bntsil 
km tillo um alig-IllCllto pl'ogrcs.~iyo, quéI' cm rcla~üo ÚS 

quantidadcs exportadas, fJlll;r em referencia aos va­
lores; rujas progl'essl-lcs p:lSSO li. demonstrar cm forma 
eOlllparati \'lt. 

a-1o. Ain(la CIU ultimo rcsultado aprcsentarci o 
progrcsso proporcional qlle tem tido os florc pro­
duetos, de ([lIe mc eslou OCClIpillldo, cm relaçüo aos 
valorcs c Ú5 quanlidadt~s, a fim dc que ncnhuma (lu­
Yida restc ao'.; qlll' fedlüo os olhos ú cyidcncia dos 
factos. 
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Hazào allllllal do augmcnto. I.---­ATIGOS. -~ ----- !Ino valol'. Da quuu- Total. 
!idade. f 

~-

I 

G 'J'J 9,91. II G, I G I

ICafé ................. 
 ,-­
1 , 1·~3 2,\l3 4·,3:) !Assucar .... " ... " ... 

I H),lG1,18I Algodiio .... ' ......... 
 '11,Gí i 
/ 

3,0.2 8,1')6,i3Couros ............... 

G,tiG 18,93Fun1o ............. , .. 
 25,69 i 

21,:)9 G 1,18 8G,OiGomma clastica ...... 
8,:il 2:j,SO1J,.29Mate. ............... 

I,Gt· f1,01 10,68Cac:áo ................ 
 II 
1,G IAguardente ........... 
 0,38 1,'23 , 

I 

I -

Augmcntll llrllllllreilllaal que tem ti.11l os artigos abaixo I 
(lcehtrados nos e;,~rcieios (Ie t 830 a t 86·1, em refcrcncia I 
ao lll'ogresso Ilacdao dc ulla anilo. 

3-1•. Em vista desta demonstrn~ão não se poderú 
razoavelmente dizer que li produc:ção e o commercio 
do Brasil marchito PIll decadencia, e que as llnan(~as 
publicas amea~üo uma bancarrota; ecerto que o com­
mereio e a produeçito se rescnlem de gnfves faltas, 
mas estas tem sua origem na nüo eapilalisaçüo dos 
lucros do commercio no pniz; porquanto ainda bem 
esses lucros Jlgurúo sumente nos liv~'Os dos com­
merciantes estrangeiros, quando süo immediatamenll' 
retirados do lHliz por descontos feitos dos seus valores 
representativos nos banl~OS. 

a.~. Agora passarei a apreselltar a cOlllpard~üo das 
importações e exporta\/íes dirüetas, a lÍm de demonstrar 
o balanço commercial do Imporio 1'111 relaçfto ao seu 
movimento exteriur, e desl'arle fazer patenle qual o 
gravame que 5upporta o paiz, por ser pmal11ente agricola 
e não, como era mais conveniente, agricola e fabri­
cante, pelo menos, dos tc<.;idos mais communs. 
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iQuadro cODll!aral!vo .los "alol'cs o,,1icia~s d:~s iIUIH!l'l:U;õcs ! 
c CxpoI·taf:.ws .hl·cclas .10 I1Il1lCl'10 .10 BI·!,"I! l'datn"'s aos 

1 cxcrcicios dc tSal-a;; a lS6:J-ta.
1- __ 

I DIFFERE'Ç.\S. 
EXERCICIOS. Oll'ol\T.\çIo EXl'OIlLl.çIo ...--_______ ~-______ 

Para mais. Para Illellos. 
------ ----- --______________1 

I1S:.l'l-IS3:í ...... 3Ii.:),J'í:OOOs :1:!.\1\)\):000:, 3.::j'í8:00~)s II 
IS:l:l-t.S:lIi ..... 'I1.I\)(i:UIIO" '11.112:0(JIJ.s s 2j(j:()OO~ 1'1 

I JS:l:i-JiG7.... ..fí.3:W:IJí!O.s 31.1s:l:()O().'; 11.137:000.s 
I IS:37 -J1o;3S...... 'iii. i:ii :()()Os 33.:>11 :000.' i .:!lli:1I00S 
i lS38-183U...... 1\).11li:000, 'IJ..j\IH:t:OO.s i.SíS:ooo.s I! 
I )1(;lIia ... '!:!.Ii.'íU::wo.s :,Hi.i'fli:tiüO.' :í.UJ~ -----;11 

.1:------ ----1---- ~---l----Ii 
1s.m-JS'Io ...... :;2.:):)\) OOU, 1..l.1\)]:OOO, \I. HiI:OOO" , 

IS'>O-IS'I1 ...... !.ii.'í:'!'í.I)'J(J', '" .Iii:! O(JO, IIi.O.;:í·OUO, 

ISif-W'l2 ...... :iIi Oíl:IIO""1 :)'i,(JS\ ÜPlhllli.\I·iI:O(iO, 

IS\2-1SI:3...... :iO.IU'1 (;00, 'tI Oíll UIK)s \1 .. J\)\l:()ülh 

Pií:l-1SIL:.... ~í:;.:.!H'I:()()!J~1 'f3.:I::J.OIJO, I~'__ ~~..I.~OO' ___I 
:í1('(II:I·.·I·íí.\lt:(}()O' 11."," fiOO'j1:!.!)):'! 10!',1 .s 

ISiJ-1Sí:1. ..... i ;;:;.22S O!;l!s! l'í.IJ'íí:I)()!J, s.II'1'(I!A1S I 'I 
IS1:í--ISlli ...... 1 .'í:!.I\I\.O()lI' I .';).li:)I)·OOI"I , 1. 13tí·OOOs 1 
IH\fi-!SI'í ...... II ;i'i.:-íO:IHI')'1 :í2.':.ill·(lO'I,1 3.:!!~):()OD'1 I 
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a:l:J. o quadro da~ imporlll~ões e c:\portações di­
rectls, quc acabci dc prod IIzir, demonstra muitos factos 
hem dignos de sercm apreciados pelos cconomistas, e 
principalmente l1('la esclarccida 'Hlministra~ão do Brasil, 
porque dcllc ollsena-sc quc mcsmo a dcspeito do 
progressiYo auglllcnlo de quantidades e valores de 
nos~a pro(luer;ão cxportaycl, ainda assim quasi qae 
foi constante ü saldo das importac'õcs sobre as ex­
porlaçôes ali" ü (' (crciciü dc I ~GJ-G I; mas felizmente 
para ü llaiz TIOS ultimos exercicios de t 8Gt-G4 o ba­
lanço do cOíllrn:'rcio exterior foi a nosso favor em 
39.87 I :()O(),~()OO. l'i) 

3 .... Para qu 'se tOI'/JC maissimplcs a demonstra~ão 
do halan(:o c0ll1:11ereial tIo lmperio cm referencia aos 
SPllS llegocios cxleriores, vou reprodllZil' os saldos dos 
dos seis ![lIillqllennios dC'scriptos pró (' r:ontl'U as ex­
porta~ües, e !l('sl'arle llcilrú provado ató a evidencia, 
que () Brasil pn~cisa d(~ fundar fabriras de tecidos e 
oulros objeclos dos mais COtlllllUllS usos de nossos con­
lerrallpos, aliús sempre pslarplllos a trabalhar para as 
induslrias eslrallgeiras, produzindo e YC'IHlendo a mü­
leria prima, para depois ret:ebeI'lllOl-illlor altos preços 
jú fabricada, quando no paiz, eslabelecendo-se fahricas, 
tici1J'ião a(llli ('!li maior parle os eapitaes que sahem para 
se empregar !lOS ohjectos uos usos mais rommuns da 
vida cio homem elll sociedade. 

(a\ Ainda flue sl'ja IIIlIito lisollfteiro o resultado que apresenta o 
halanç'o eOlllllll'rcial dos tres III limos exercicios, nem por isso de­
H'IllOS Jll'n~ar qlw cslps 39.8'j :0008000 licarão no paiz capitalizados 
IHll'(llIe, COlllO ia fiz "1'1', o escoalllento dos llOSSOS c:lpitacs se efl'ectlla' 
ll\PSllIO anlps iII' s('rem IiquÍllados, e 1\ essa a razão porque o mappa 
1J1l1~ Sl'!(lIe-se ao ~ 311 ainda apl'Pscllla um ul'licit de :J3.72'2:000HOUO 
lia (,1l1Ilp:ll'a~'ãll )'I'lali"a aos exer('Íeios de 1I!:l1-3a a 1R63-6~. 
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Stlã. Yi~-se, pois, do balanl~() q1lr preeelle, qHe lemos 
importado nestes 80 annos IJltinws 1l1,1is do que' lemos 
exportado a somllla de :3:1.i:2t:OOllS. qlU> I"~ um valor 
perdido para o piliz, o qlJal nill) lt'l'Ía sahido, e antes 
ter-se-hia eapilalisiHlo no lmlwrio, se ao menos os 
tecidos grossos de Iii, linho e algo(\úo fossem fahrieados 
em estahelet.:imelllos nac:ionars. 

3"8. Muitas outras considerações u,;Latistieas po­
derião fazer-se sohre os elemenlos nU!l1erieos que tl6ío 
descriptos, mas fura por demais alongar esle Com­
pendio; portanto vou entrar na apl'eeia~üo do negoria 
de cabotagem, t['atando desta espel'ie nüo com o c}('s­
envohimcnlo que ella eompOl'!n, mas sómrnte em breve 



synlhese, porque cm lugar competente será mais des­
envolvida esl'l parle. 

3"'. O commercio de cabotagem nos exereicios de 
1854-:):) c '18G:J-(H, em referencia ás importações H 

exportaçôes de limas para outras provincias do Im­
perio, sommou, nol. o exercicio em 1.\).77:2:000$000, 

eno2."em 100.702:000$000. apresentando um allgmento 
dos valores permutados na imporlaneia de ;50.\)30:000t~, 
no decennio, o qual se tradllz na proporção geomelrica 
dei 02, :E? "io, qlle se con rerte cm 11 m progresso médio 
illll1Ual c constante deli ,:3"7 este progresso se rea­(l/,): 

LWII pelas proyjneias mari limas nas rel,u;ües segu intes. 

PROVINCIAS. 

Hill III' .1:IIlt'iro ......... . 


: I'f'I'll:lIlIhu.,o. ,.,.' ,., .. ,. 
Baltia., ..... , ...... ,' •.. 
Hio (;1':111(10' tio Sul ...•... 
Para ....... , ......• ' ... ,. 

, 'larauli;'IO ....•........•. 

, S, Paulo ............... . 

I'arallil ............ ' .... . 
.\la~oa, ........... ,. '" 
~,'I'g-i~)(', .•••. ,. . ..•...• 

, I':~piril(l-Salll() ........ .. 
: I'arahyha ..... ' ....... ,. 
: 1\10 (;ranfl .. do :'\orll' .... . 

Cl'ara, .. , .. , ........... .. 
Piallh:· ......... , ..... .. 
Salll,\ Calilarilla, ' ... , .. . 
~1:\lo (;\'0"0 l' .\1I1:1I01l:\S, 

AlI!!:Il1~1I10 rm R'lzfw 
I'ris. po;' .. ". 

~~~---.~~= 

lO, ~07:()()()s 
7.fiml:OO()" 
~. i'\frJ: O(H)s 
1.~I;S:(l()O, 

1.271 :O()()s 
:1.S,~fi: 0(10, 

30(i:OOO.' 
~,Iili/i: fUlO" 
~, 794: 000" 

fili/i:OOO" 
2,7~S:fXI0" 

!Il :;: 000, 
1 • W:):(;O(ls 

!I,~I :000" 
nt :000" 

1 .277: flOOS 

íO,\l:}O:!H)O~ 

:;s.ss 

1\):;,4 
2.~x:.,(!~
,II ,h , 

101'l.2il 
XlI.!Hi 
fit:fil 
11'1,1):; 

21:1,00 
2Hi,7:, 
1.~(;,~(j 

:J!Jl",~J 

2:14\,24\ 
170,71 
:í!IX.ti 
~3.0:J 

OBSERVAÇÕES. 

-------------~-------~ 

Calculado sobre I 
~ell eOlllllllTIIU. ' 

I fll'llI, I 

Idelil. 

I d'~IIl. 

I ti .. II I. 

I.klll. 

Idelll. 
Iflelll. 
Idelll, 

111"111. 

Idelll. 

ItllllIl. 

Id"IIl. 

Id"III 

Id"III . 

Idl'lII. 

I'I'OYíllf'j:t> inte­


I'ion'~. 

3-JS, fi augmclI(o demonstrado I10 maplla que PI't)_ 
cede f" f',aklJlado sohre a eompara(:i'lo entre o eom­
tlIl~rl'.i(\ !lo c,P)',:il'jO (!P pri\ --·:',:i f~oru o de PlG:J-lil, 
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e por isso apresentilo as prorineia'\ tão grande desen-' 
volYimento,. o qual apparentemellle discorda do mesmo 
augmento calelllado sobre o lotai do comll1ctTio geral 
do Brasil. 

S"9. O grande dl'senrn!yimenlo qlle tlU ullimo 
decennio tem lido o cornmerciu de cabotagem, L~ enl 

maior parte dorido ao estabelecimento da IWYega(;üo 
a vapor, a qual, tornando mais rapidas as cOUltnllni­
ca~ões e os transportes, tem muito ('ontorrido para 
o desenvolvimen to i 11lluslria I elas Ilt'oYincias mari­
timas. 

SãO. Em I'pl"erelll:ia ao cUlllrnercio du interior POUCU 

ou quasi lIacIa se sal)(' de positivo /lO Brasil, por!]H!" 
não haremln registros Olldt~ se n~la('iollelll ilS IllPl'CiI­

dorias transportadas de IIlllas para outras provincias, 
nuo se pude ilrilll(;at' UllI juizo seg'lll'O ii serncllla/ll(' 
respeito, mas os dados Ijlle relati\'i.ltllctlll' pude ('olhl'r 
desenvohcrei na segullda parll~ d(~st(' COlllp"ndill, 
quando tralal' das Ill'OYlIlClilS illdiridllal11ll'ntl'. 

:Jã•. Aillda all: u pn'';l'llle lH'lllwllLt ehs llalJlcs 

lllais adianladas da E1lropa tem podido Ol'pllis~11' lima 
estatistica apprO\irnada da rl'l'dade du lIloüml'nlo de 
seu commel'eio interiur; pOl'llIllo nüo ("IHILl admirar-se 
que o yasto Impel'io (lo Bra~il, na sua Illilxima parte des­
povoado para o interior, deixe ele tratar, por t~lllqllalllu, 
do seu comrlli~l'(;i() do interior, () qu:1I só no f1lturo 
pOI!t;rú sCl' d!,tl't'!rliil:d~). j'1'l:l(~iOllaild(l-Sl' as IIl1'n';I­

dorias que sc l'cllleltl'r p:ll'il () n'lllro do llaiz !lil:> llJ'iIi;as 
llLII'ilimas, ntllll' lillllbl'lll si' pur!crú illTolill' (I~, Pi()­

dllLtOS qlle yien'lll d()~; ]ug'al'('s eCllll'il('S. 

:I~~.\tllt':-) de t:Olll'lllil' ,'slas nJlllparillJ)I'~ hlil!i~­

tiras suhre íll;UIIl:IlC'I'I'ill ;':'I'I'ill dI) 1!11]1!'l'il', \1111 "prl's('Il­
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lar uma demonslra(Jtu de todas as provincias, determi­
nando o seu valni' lransarcional a fim rie que sr possa 

de uma vista d'olhos reconhecer a illlportancia rela­
tiva de cada pl'o\'inria. 

I--.-~·~~-------_·--_·_·_· -----~.-

I Demullsh'a<;:io d;\ impOI·talll·;a .10 eonullcl'ciu das IH'O\'ill ­

1_ _ .iu, '-U' '".3~"':;_~~_~. 

i SlTLIÇ.\O. I'llll\'l:-'CIIS. r.HORES. 

! 
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. ~~Iil1'lS Cera"' ........... ,. ...... 1O.:jIJO:()()OSOOIJ
j
i Celltl'ae~ ... ' .. I.. ';O! az ...." ....... "" ...... "\ 'I .~OO:(JO()H()O()
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: 37:!q67: ()(;OSÜ(JO 

I 

3;;3..h diycl'sas llru\'inciLls do 1ll1perio, conside­
radas em rcliI(:;'io ao Sf'll descJl\'olyimenlo eommen:iaL 
posto em ('OIl1IH\l'iI<':üO eulll ii SO\lllllll clll geral do \,;om­
IlIcl'cio hra~íleir(l, glll1nlúu a rel,uJIO (lue ,"Oll demolls­
traI': (otlwn'i 1)(;[' !lasl' (l cílmmcrcio do c\cn:icio dl' 
l~G:I-(j'I' qtll' sr' ('Ino'l ú i IIljlurtil TlI:i a di' :ri.2.nlii:()Olls. 
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,\prc("ia"ão das Ilroviucias ('111 "cfcreu('ia á sua importaD­

cÍlt commerdal ('Olll "commer(,jo geral. 
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Jfa ..... llesb fl'H'll1il IlI':1 l'1ara1l1PJlk delllonstrada ii 

importüllcia GUJlllllcrc,ial de cada pnl\illf'ia. e portauto 
passarei a tratur no capillllo segllinte da pstatisliea do 
uHnmereio haneal'io. Yis!o ler <ladrl I) lllaior dcseuyol­
vimell!o f[IIP IllP foi possin~l ú estatistiGH do commercio 
tlt~ IOllgo t:III'SO. dt~ til!lotagem e inl('rior du Im{lerio. 
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r:llElllTtl nnI.\IEllU \1. Ol' OI'EH\I,:ÕE:' B\\T.\ItI.\S. 

3~ã. DemoJl:-;lrei !lO ~ I ::j qll(~ a primeira insti­
1l.li~üo de credito, que (t'YI' I) Brasil foi decretada pelu 
principe n'genle, depoi:-; el-rei D..IoilO "1, em 180101, 
quP creou () primeiro bancl) (lo Brasill'om o capital de 
1.200:000s, o (JlliIl flli elevado 11 SUInIlla de :l.ü()O:OOO~ 
e:n 1812, mas só inlregaltucnte rpalizal}a emI82:í, sendo 
as suas ernissües suspensas eml S2J, e entrando em 
liquidaçflo emI8t!); cumpre-me agora fazer o hístorico 
estati:-;tico deste rslabelecimento, dos outros que até o 
presente tem existido no paiz, P (los que ainda cO/1li­
Illlão nas sllas operaçóes de credito mercantil. 

3~G. Considero tão graves e importantes as questões 
do credito bancario, que sobre plIas nüo emillirei propo­
si~;ão, alguma sem ser fundado em doeUIlu'ntos ofl1ciaes, 
lIiio só baseando-me nos rf'latorios dos hancos, corno 
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soc~o1'l'endo-lIle aos bem elaborados inqucri los orde­
nados pelo goveno imperial, que se imprimil'üo em 30 
de Ahril dei SGO e 2:) de Abril de ,I 8G:'> , os quaes forüo 
executados pelas eornrnissões para esse fim nomeadas, a 
primeira sob a diree~ül) tio iII listrado SI'. conselheiro 
J,)sé Cürlos de Alrnei(la .\.rê,b, e a ségunda presidida 
pelo distincto e profundo ('stadisla () Sr. conselheiro 
Angelo ~loniz da Silnl Ferraz. 

%Jã'. O primeiro banco do llrasiltere estatutos dados 
pelo govel'l1o real em 1~ de Outubro lle 1808, du; tI uaes 
no § í." do nrl.I.O se Yt~ as operaçtles que podia exe­
cutar. Este estabelecimento foi fundado sob as bases dos 
-desl:olltos e deposilos-t· eOlll direito de e:nis3iio; 
no S (i." do artigo citado se eorH;edell aos aeliJnistas 
() pl'iyilegio de 11,"\0 po:lel'ern as Sl\'1~ i\c:çücs s~r pe­
nhoradas ou s~qlleslradils por di\idas 1iseaes ou ciyis. 
No geral o rt'glllarncnto 011 estatuto <lo hallf;o l~ hem 
C)nfeccionado, mas (:umpre ohscl'Yar qae poucos c mui 
raros (le"i;"w ser os nego(:iantes P()t'll1~I!eZ(,S, n:lquf'lla 
("POCl1, qllf~ tiH'ssf'm os ne(:cssill'ios collllf'cimenlos para 
bem dirigirem u~na inslittli(1O d(~ credito, 'pre llf'ln 
primeira w/, era rf'alizHlil Ill) nio d(~ .Janeiro, e llor­
Unto os erJ'os da ilj)\'('ndizagr'Tll scri:\O ii ('ollscql\(~neia 
do noyo tirocinio ('Ollllllerl'Íal, 

:lãS. COIllC(:OU ii fllllCcionar o hanco em IHm) 10m 
() flll1{10 de II ():Oi):)Stl()() valor das II fi ael:üe~ illscriptas e 
realizadas, c só f'1ll '1 fi t7 Ilude realizaI' o valor capital 
de '1.18!l:1l00!qt){)O, qlIP foi progr(~(lindo, de fórma que 
cm 'i 8:20 ti nha emi tlido :2.:21:) ar:çües, c real izauo o 
f'lpital de '2 ..2I:):O[}O.r;OOCl; e em lfl:n,IR2í. c 182:), tendo 
emitlido nuisl.38:' acr:üps, eompleloll () fundo capital 
de :1.1I00:000s000, a que tinha sido elnado cm181 ':2,1:001 
o qual se ~()Il~er\"ou a!t'~ rntrill' C:11 liquid(\t:üo no anIlO 
del8t9, 

, , 

\'!;' . 
l: • I 
',' "Il! I ' ,. r I 

I 
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a~fJ. Parece incrivel que um estabelecimento, ao qual 
se coneedeu tão amplos privilegios, como o de não 
poderem as suas acções ser penhoradas e sequestradas, 
e al(\m disso um imposto especial, por alvará de -12 
de Outubro de 1812, denominado do--banco-, que se 

~ reduzia ti uma tau directa sobre as casas cO'jlmerciaes, 
I sobre os navios de longo curso, cabotagem e barcos do 

interior; cuja renda no eSfla~o de cinco aIlIlOS devia 
pertencer aos aí·.:ionistas, e ser distribuido o seu juro 
corn os diyidend,ls: não pudesse marchar desafrontado 
Ilas suas ollera~(H's, e se visse for~a<lo o governo a 
determinar ii SU.I liquida('ão em 18:?H. 

380. As oper,l<~ões do haneo do Brasil, durante a 

sua gestão. estll Iludas sobre os seus halanços, são 
menos desastradas. que a YOZ do publico insciente as 
tem proclamado; porquanto ohserya-se desses balanços 
tlue de Ison ató {lns de 1820, sendo ocapital2.213:000,S. 
o fundo de J'PSel'\'il :2()G:5GÇ)~~m)s, e a renda do imposto 
do banco ;í()O:OOO~~OOO, perfazendo estas tres addi­
~;ões :? Ç):21 ::íGGS08\), f'ra a emissãu em éÍrculaçflO de 
(j. iJ IH::ríOSOOo, menor que o triplo do fundo real do esta­
belecimento. Os diyidenclos apurados ali" o fim de 18:!O 
somrnavão em 1.:2:H):39(i.~GIO, dos quaes, deduzidos os 
gastos e fllll(\O de reserva, se distribuio pelos accionistas 
ii sotnrna dt~I.O:)G:í:í}sfiH.\.-, loeando, termo médio, a 
cada ac~ão m),~í!J.i., o que se traduz em um juro médio 
annual na razão (l(' ~l,Ç)í. por cento, o qual de certo não 
pórle ser classificado de tnáo lue!'o para os ilccionistas. 

Os divi(lenrlos i1plll'ados del~:?1 aLI, 1H2q sommavão 
em 3.2:í9: ~,:22~Wi3, e destes, deduzidos o fundo de 
reserva e gastos, receb('rão os accionistm; li somma de 
LG 11.:231 $i2í., oul ;)t~()'iJ por ac~ão, o que é igual li 

um juro m('clio annual na razão de 15,40 por cento. 
21 
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o capital do banco nesta epoca era de 3.600:000~~, 
o fundo de reserva se elevava a 1.083: 136~'Fi\) I, e o im­
posto do banco a 500:000$000, perfazendo o total de 
3.183:136$52~, e a emissão, nesta data (1829), era de 
19.'\ 7 4:920~~000. 

98•. Vou reproduzir nllmericamente as demons­
trações que acabei de aprespntar em synthese, a fim 
de que afluellrs que qllizerem estlldar esta questão 
reconheção por si mesmos, St> hayia razão fundada 
para o panieo que Ilroclllzio a gestão do banco do 
Bmsil em IS'?\) , () qual fez (jppretiar tanto os seus 
bilhetes nas lransac(;ües I'ormnerciaes, porqlle Ilisso 
importa a subida do omo ao premio de 1no, da prata 
aHO ,e do cobre alO por cento, e depois apresentarei 
o seu desenvolvimento pelos annos em que fUIlrcionoil 
este estahelecimento de ('redi to. 

382. As razües llro(lllzidas pelo illustrado Sr. con­
selheiro Souza Franco no seu opust'ulo sobre os ballt'():o; 
do Brasil, puhlicado elll 1/'!\8, de qlle em Hns de 18;?-; 

as di\'idas elo hanl:!) perdidas ou n~LlI'(ladas se ele­
Yayão ú somma <lei.:3() 1:;)O:iSO()(), e que esta:;, e a enorme 
emissão erüo a causa do dqH'C'ciilIllcllto dos hilhetes 
hanc:arios, tcm ~rilnrle peso; milS, se os gerentes do 
hanco demonstrassem ao puhlico a existencia do fllndo 
de reserva, que eril nessa época SI9:zGOrr77, e bem 
assim 11 garantia dos ernprestimos feitos ao goycrno 
imperial, de certo qllP a depreciaç;:io dos bilhetes ban­
cario.~ não chegaria a um tal ponto, yislo que para se­
melhante descred i to não ex islia uma yerdadei ra razão 
de ser. 

383. Hepresentamlo o fundo real do banco eml83í 
a somma de 4.91\):2{jO.~:ri7, que se compunha de 
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3.600:000QOOO das acções emittidas e realizadas, dos 
;)00:000$000 do imposto do banco, effeçtivamente re­
cebido, e do fundo de reserva no valor de 819:260$377, 
ainda quando os Z.361 :00:jpOOO fossem dividas total­
mente perdidas, o que a ilnal niio se realizou; o de­
preciamento dos hilhetes hanc1rios nilo devêm ser além 
da propol'!;ão entre esta e aquella somma, o que dá 

em resultado a seguinte eqIHl(:ào. 

1'- --------­
1·. \} lU: 2liOSJjj 

)las a ditl'eren(;iI de 1:iO po!' celllu, m(~dia dos pre­
lllios da prata e ouro, nwudas legaes, düo cm resul­
tado lIma deprccia()w dos lJilhetes do banco dc 60 % 

, 

i~tu ('" CiS bilhetes hallcarios Illlr[uella {~poea represen­
tLlYilo ~/'> do seu yalol', porque I'om IOOSoon de metal se 
podia comprar a rellor '2:)OSOOO de bilhetes bancarios: 
logo ó cyidcnte que'. al(>lll dos pl'l~.iuizos suppostos, 
outras callsas e\istiül) paril a a!(;a das moedas metal­
licas, e estas dI' certo IlÚU podiu\l ser scnüo a sua cx­
pOl'lcll;ào p:lnl us paizl;s (\strangeil'os, 1110 só para pagar 
os saldus das illlpOI't:l(;Ül'S subl'P as e\portações com­
Illerciaes, corno l~ llIlli lu J)ri nei pai rnen te plll'il pagar os 
ilrli;.;o'i bellieos eOll1pl'lldus [lira sllstuntar-se n guerra 
qlle nessa época linlllltllOS com as republicas do Prata, 
que terminou pela paz de 1S~8. 

30•. Se, l)l)is, cm IStj Iu'U) encuntro razão plau­
zivel para o .~stado de rles(~rcdito 11 que chegárão os 
hilhetes haneal'ios, llIenos l'a~ü() encontro para justi­
liear ii liquillal.:ito do primeiro bruu;o do Bmsil cm ·18'2H: 
porqllanto, llessa l~[Io('a, () sell fundo capital era repre­
senlado pur :j P~:3:l :ris:)\} I, sendo :1. GOIJ:OOO,5000 de 
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suas aC0ões realizadas, :.>OO:ooo,SOOO do imposto do 
mesmo banco, recolhido aos seus cofres, e I.08:3:136H:j\) I 
de fundo de reserva; accrescendo que a ernissüo de 
seus bilhetes, que emlS27 se elevava a 21.:j7.~:no~5000, 
tinha baixado a 19.1 'iÍ.:920S000, a qual era garantida 
pelo governo imperial, c foi paga em papel moeda 
no valor de HL911:9(i7.~O()O alt'~ '18:n, epoea em que 
terminou a liquida(;ilo do hunco, llÜO se apn~srntandu 
ao troco a differCll(,:a entre t'stl. e aquella somma. O 
quadro que von reproduzir demonstra com eyideucia 
as raztJes que tellhu pum assim opinar.

t:
!.: 
·1 

----~~~~~~~==~~~~~~~~~~~~~ 

I Ollera~õl's do lll'imdro ban('" do Bt'asil dl~sd(' a ....a ins.1 
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F z=z-z- __o. 

385. A demonstnu:ão, qur precede, prova por f()rtna 
irl'l'cusilvcl que u prill\ciru hU:lco du Bl'ilSil deli graIlrle~ 
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lucros aos seus accionistas, llortluilnlo os dividendos dis­
tribuidos durante os vinte armos ele sua gestão regulá­
rão, termo médio annllul, por Itô~~87;j em ac~ão de COllto 
de réis, o que t'~ igual ao juro na razão de 12,G7 por 
cento ao illlno: e em vista ele semelhante resultado os 
(u:eionistas IlltO tinhüo moli vo algu ~n para se possuirem 
de um panico injllslitkavel eOlltra :l gestüo do banco. 

386. A cmissüo do banco em I Kt~) tinha dimimticlo 
da de J8ti' lla sornma de t.i:)O:OOUSOOO, ticando de 
:21.:)7L\):!O~~OOO reduzida il Hl.17L\):!OSOOO, ao mesmo 
passo que o seu fundu de resena tinha ilugmenlado 
emtô3:8iG$t Ii·, de surte q!l(' o estado tiwm('eiro do 
hanco nuo era desuninwdor, l' antes pelo cOlltrariu 
tinha as melhores probabilidades de ~nlra]' na sua 
Illal'fha normal, porqllanto as causas, ({ue primjpal­
mente () linhilO fl)l'('ado íl lúo e1eradas emissües, ha­
yiüo desappal'ecido com a lel'llIinil(:üo da gllClTil cum 
as rcpllhlieas do l'rata em I~:!k. 

30'. Tendo (J gun'lTlll irnperial garantido ii ellllS­

süo, nada mais ]'C:ilaHl a fawr que pagar o mesmo go­
ycrno a sua diYicla ao halleo por meio de uma upcra~lto 
de credito, (~ rec()ll~lrllir (l seu Illet:ullisll1o sohre uma 
melhu!' rÓl'llla: islo ('" fazendo ressaI' o pri\ilegio das 
acções, tomandu a cll1iss:iu futura cOllYersi\'cl cm Olll'O, 
e elcYillJdo II ('apitaI do hanco li JO.üOO:()OOSOOO, a fim 
de dar mais claslerio ús tral1sac(J,es. 

30S. SI' os 110I1\('IIS illllstl'ULlos dafjudla l'lJ()(lI ti­
yessem esdal'ccidu ü Opilliúo pllhlica neste sentido, rln 
certo que o prillwiro l,allco do Brasil t('ria cuntinuado a 
sua marcha rcglllal', dando l'l'esridos di\idendos ao:, 
seus aeeionistas, e prestando importantes auxílios (lu 
eommertio e ao S'UWl'!10: IllilS nada dí-;[IJ ~c f('z, (' a 
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primeira instituiçüo de credito do Brasil deu em resul­
tado a creaçüo do papel moeda incomersivel, do qual 
grandes llerturba(~ões roslIltúrüo ao nosso systema mo­
netario, pelo ahuso ({ue algumas administrlll~ües tizerão 
desse meio parti acudir aos delicils das rendas publicas, 

Fica, portanto, historiada a marcha do hallco do Brasil 
fllndado oml808 e liquidado em HWl, sem prejuizo 
dos seus accionislas, IlH'SlllO eml'elal:üo ao recehimento 
de selis capilaes. que realizúrão elll ouro llll raúto de 81 
]l01' cento, cujo agio ainda lhe d('1I a filiaI um homlucro,II 

II i 
,I j I 

i 
~ i :189, (h hilhetes do prillleiro humo du Brasil tinhüo 

I 
I 

curso no H.io de,lalleiro, Bahiu, Pel'lllllllbuco uS. Paulo: 
,ti 
" 

l 
I e, quando se procedeu ao seu l'l~sgille, trocilndo-os por

I 
moeda papel (]p gUH'I'IlO, rcalizou-se Ulll Ülcro de 

III~' 'I :107:(Fi:3s0QO solJre ii elllissi'lo lolal dr' 29,7 :!ti:VjO~~OOU,
I' 

yalor dos hilhetes hallc:Il'ius não apresentados ao troco: 
I' este lucro t', igllal a I ,O~~ por cenlo, 

:1;0 A liqllil1illJto di) [ll'iull'iro ballco dI) Brasil, l' os 
buatos adrede IJl'Ollalat!os de perdas 1'1101'1Il1:S, (Fie a 
Sl.lil gest,lo linha Gillhado ilOS ilccionistas, gel'llll nos 
capitalistas um panico illju:-;tilicave! contra a:-; ilssocia­
',:ões lJarll'al'iilS, e ()s l'allecidos mal'qllPz t1l' Abrantes 
t; marquei de B:lrbacCllil, pur tuais que :-;e esforçassem, 
quando ministros da fazenda em I~:!!I e 1~:3(), não 
pllderül) reunir llumero su1liI'ieutc (le ,l(~cionislas, para 
incor[ll)l'al'(~lU UIll lIUYO haBcu, cumo linhão prupo:ito ús 
CilllwrilS: e () csl'Ul',;O, I[Ij(J ellllll'egún-ll) estes estadistas, 
ili Ilda lllais sene paril CIllTOhoral' il idl~a de que ()I !l,1I11'1) do Brasil devia (1.'1' sido l'dmlllado, c Hill) li­

j 'lllidudll, 

f 
ij" 

:1;1, CUlT(~âIU lh ,1I11;US, seUL lJ111'IlCnhutlla ils~(Jcilu:ú() 
/II' CITlliiu lJ,lllt'ario Si' i:sl\lhcl,~(,t::-;~c flU paiz, até 'pu; 

I' 
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em ·1836 se orgamsou na provi neia do Ccarâ lima 
pequena caixa lli,ncaria cum o diminuto capital de 
GO:OOOHOOO, a qual se dissolveu em 18:m por falta de 
meios para suslcutar-se, visto que começou pm em­
prestar a longos prazos uma somma quasi igual ao 
triplo do seu capital, e de nada lhe valeu ter uma 
lei provincial autorisado qlle os seus bilhetes fossem 
recebidos nas reparliçües pl'ovinciaes em pagamento 
das rendas da pnwineia; o que de certo nüo podia 
fazer, porque ús asselllbléils prO\illCiae~ nüo compete 
a allribui~ü() dI' CI'Pill' Jtlopda local seja de que especie 
for. 

:n~. Sú nove unl10s depois de dissolvido o primeiro 
han<:o do Brasil, e qllatro depois de sua liqllida(;úo, 
se reullirüo diversos negociarlles e capitalistas da praça 
do Hio de .laneiro, e tlrganisúrüo () haneo commer­
eial, que foi instillladu "miO de Dezembro de ;1838 

r:om u capital de :i.OOO:OOOSOOIl, e desde logo co­
meçou as suas opeJ'(lIJ)es de descont()s e depositos; 
embora ubtinsse estatutos do gOH'l'nU imperial em 2:3 
de .Junho de PH:!, os fjililes dividil'üO o seu <.:apital 
emIO.I)()() ilcçües de :jO()~~O()U cada llma, determinando 
as operações do haneo, lU. art. í·i desses estatutos; 
as qnaes se recllrziüo a jJermittir-lhe todas as operações 
dos bancos de desuJllto l' t!epositos, e bem assim ii 

a emittir IJilhetes I·om prazo determinado. 

:n3. AeXeIl11l]u dus negociantes e capitalistas elo Hio 
de Janeiro, os negociantes da Búhia emI8í;) treúrüo c 
lnstallúrilo o banco da Bahi.\ com o capital de :.t.OOO :OOOI~' 
o q nal ohtere estatutos em 18 de Janeiro de 18:50 ; 

assim lamhem praticúrüo em 18i.13 os negociantes do 
~laranhüo, crl'arHlo o seu reslh'cti \"0 banco com o fundo 
de 1'OO:OOosOOO; os do l\uú, cm 18"7, fundando () seu 
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banto com () tapital de M)O:OO()r~OO(); e neste mesmo 
armo os de Pernambuco, creando a sua caixa de soc­
corros com o fundo de 200:000r5000, cujos estabele­
cimentos tiverüo rsla[lItos npprovados pelo governo 
imperinl em 18;'í:~ ri S:i~. 

3'.a. Fôra longo historiar a marcha de todos estes 
rslahelr('ill1elltos de c!'rdito. jlOrtanlüsúmente direi que 
os bancos referidos erüo simples estabeleeimentos de 
desconto e depositos, sem direito de emissiío de bi­
lhetes á vista e ao portador: bem como que nenhum 
destes bancos se exertlell na marcha de suas opel'(\çôes 
de credito. 

3''''. :\Iais tarde, tendo as lransac(:ües do Imperio 
tomado muito maior desenyol\"imenlo, núo só com re­
ferencia aos negocios exteriores, tOIllO aos do interior. 
e a pra~a commereial do Hio de .Janeiro sendo a prin­
cipal no seu desl'llvo]Yilllento mer('antil, () tlistinelo 
~r, barüo de :\Iauú projectou e lerou a etreito a creaçüo 
de mais um hanco na ('apital do imperio, o qual oh­
lere estaI utos por decreto II. o SO I de :! ti c ,J II lho de 
IS;)I, com o capital de IO.llOO:OnOS()()O, dividido em 

:20,000 aCI,:ücS, l' ('sle flO\O ('slabelecilllenlo começoll 
as suas Operi\!JH's com li titulo de - Ballco do Brasil. 

3;8. Em I X:):J UIlla Huril assOl:i,u:üo anoIlyma se 
organisoll !la el)rle, e fundot/ o banco l'ural e hypu­
theeal'io, cujo>; eslatutll>; fol'uO approvados com o ca­
pilaI de X.OOO:OOO:;OOO divididos em :20.000 acções, 

por dccl'rto /l,U 11:H) de :30 de ~Ial'ço do mesmo allTlO, 

lllllS só comcç.ou a fnI1ccionar em 18;'j,L 

:I". E'\istiüo, {lois, IlO Imperio do Brasil em fins 
de 1H:;;'? di \CrSLlS associa~{)es hancarias organisatlas 
com o fundo ..apitaI, 1:1ll grande parte l'calizado, no 
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valor deI ~ ,000 :ooor~OOO; sendo :3,000 :OOOr5000 per­
tencentes aos hancos das províncias, e 15.000:000$000 
aos dous bancos desta côrte: comtudo cm ,1803 mais 
outro banco, com o fundo de 8,000:000#000, se orga­
nisou, ,bsim elevando o credito bancario da praça do 
Hio de ,J illwil'o Ú somma dc '23,000 :()üO$OOO, afóra muitos 
outros estabelccimcntos de lTCdilo em projecto, como 
adiunte SI' wrú, 

~J'S, O ],(}nCO commel'('Ía) do nio de Janciw co~ 
met;0u a l'lllll'('ionar em .Iunciro (kl N:Hl com o fundo 
de :~8i-!: 700s, n ql[(ll cm Dezc~mh'n dcs:-;e anno se achava 
ckrado il ::>,07:l:/};)()s: t', 1('!l<ln sido nppl'ovados os 
~;>u-; C:;!ilÍll!V'; por dl'cn'lo di';?:) dI' Junho de 11Hz, 

no Hill J('S"í~ «lli]l) i](:lWYil-~I~ CIUYUllo o seu capital 
rCd:iZildo iI 2,:iO,l:!lIH):'i, () (filai HÜI) foi alterado até o 
11m de 1:-;:;11: "olllplPtalllln, j)(ll'l'm, oS :).UOO:OOO,~OOO 

cml ~<i I , 

Os c'-;Ialuios dc~lt' !lililCO jJl(~ pCflllilliilü cmitlir valcs 
ii llrazo dCj('rminado, de ql!(~ cne i'l'z lllll uso llluito 
moch-l'ado, ('lllquUU[O dUl'oll ii :-iua ne~lú(); e, para que 

se llos~a faze)' uma justa idea das tl'ilnSaCç'ües ueste 
l'stallclccimellll), YOII dar cm I'P~UIllO u seu movimento 
banca!, r(;.' 

fi Ih hilh,~II's "!!Iiltid,,, pelo hauco CO!IlIlIC!'t'ial tio J~io de Janeil'O,,, 
pelo Se~llI!(tl) hallco tio I1l'a,il er:\o:l jlrazo Ik ciJlcO !lias, e ~\Tayf\O 
nesta pr:lI'a Jla, l,allsa<:<:'-les I'ollllllel'ci:,e, gozaJldo ii" pleno credilo; 
lIlas ell! 1S:í3 po!' ",'ria r,il'!ila ",la !lelecl'"-St~ ,'uI!'e .,stes dous bancos 
.:tlmo 'IIH: li II! allla~olli"illl, do 'iu:" ptllkri:H) J'eslIlla!' gr:l\es iu­
1't)ll\"~lIi"illes, SI' .'111 (1'llIpO IIf\O rOSS"11l rt'f'tillllil!OS ambos !lO :II'lllal 
balleo do Bl'a:,il; pOI''1"alllo por 1I1:lis d., 11111:1 Y(:Z (:sl,'s dous .'sl:l­
IIt:!ecillll:JI(US 11:lllc:ll'i"s "li! Y"Z l!': Si; auxili:a'(,:ll qlliz('J'~o ]H)!' difli­
cllld:lltes a ll1al'clla (J':lllsa, ... iílll:t1 11111 do OU(!'O :lJll'Csl'nl:tllllu ao (roco 
~I'all!l,' PI)I'I';1I1 ilu, 'L'I, Ilillll'I!',. 
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Mo"imento do banco commcrcial do Rio de Janeiro .tc 1839 
a 18..3. 

D1"IDE~DOS. 

A~~OS 
BA~CARIOS. Capital. Emislão. Movimento 

transaccional. 

-
I
I 183!l....... 2.073:0008 ............ 3.102:000$ 

1840....... 2.073:000$ i)l: 500$ 4.232:000$ 
1841. ...... 2.0i3:000S 2\H;:i:ioo,~ l).at8:ooos 
1842 ....... 2.:íüO:OOOS 3'2c>:i'íoos 10.578:0ÜOS 
18~3 ....... 2. i)(',():()()(IS 233:.~Ü08 14.7i'í7:000R 
1844 ....... 2.500:000$ 22.5:000il 15.otiO:OOO,~ 
18~i)..... .. 2.000:000$ 33.~:OOOS t7.83H:OOOS 
1841l ....... 2.1)00:OOOS 312:000$ li'í. :!\)4:()()OS 
1817 .••.... 2.1)00:'008 318:.1008 17. \)~ti:0008 
HVIR ....... 2. i'íOO:ooos . 1):0008 H.724:000S 

I 18~!l ....... 
1"liíO....... 

2.1Soo:mos 
2.:WO:OOOS 

3:.'5008 
I):Ootls 

17.417:000.~ 
18.34ti:000S 

18M ....... 1S.otJO:Oot)~ 2:0008 2-2.231 : ()OO.~ 
1852....... 0.000:0008 2i'í7:000S 30. \lH.5. OOOs 

------~ .s 
~= =: 
''­t: ;: 
'­

;; '"o 
~ '" 

Q.. "" 

6,33 130:1)9\18 
7,0 141): 11 Os 
!l,1 18\1: ~7~s 

10,0 2W:40()H I
10,3 2.")7:i'íOOS 
10,3 2i:í7:mO$ 
tO,I; 2ti;'í:OOOs 
11,2 2S0:000S 
11,2 280:000S 
10,0 2.")0: OO(JS 
10,8 2íO:OOOs 
13.1i 3'1O:000S 

!l;0 30.~:1)00s 

8,3 403:000s 
18~3 ....... 
1>.000:0008 1.1)74:000$ 8,1)\) 472: 000$31.3!l4:mos 

l.\lédio ..... ............ 281 :\)288 
 15.962:200$ \),71) 308:054.~ II
I 

3'9. Este importante c modesto estabelecimento 
bancario prestou importantes auxilios ao commercio 
da praça do Rio de Janeiro, e deu muito bons di­
videndos aos seus accionistas durante os quinze annos 
c tres mezes de sua gestão; porquanto em ~ de Abril 
de 1S:j.i cessárã o as suas transacções, por ter sido refun­
dido com o segundo hanco do Brasil JW actual, como 
adiante se demonstrará. 

3S0. O banco organisado pelo Exm. Sr. banio de 
:\lauá foi approvado por decreto n.O 801 de .2 de Julho 
de 1S3 I, como l1cou declarado no § 3i;), e a sua ins­
tallação se realizou em Setembro desse mesmo anno ; 
e começou a funccionar com o cilpital effectivo de 
2.000:000$000, o qual no anno seguinte subio a 
4.lJm:l:100$000, e cm 1833 ii sornma ue 1:\,000:000,5000 . 



Este importante estabelecimento appareceu em tempo 
necessario, porquanto, tendo cessado o barbara COffi­

mercio dos africanos, começárão os capitaes a buscar 
novas industrias, nascendo disso a organisação das 
primeiras companhias anonJmas que forão projectadas 
na praça do Rio de Janeiro; e, para que se possa 
fazer uma exaeta apreciação do movimento transac­
cional do segundo banco do Brasil, nos tres annos de 
sua gestão, vou apresentGr em resumo as operações 
hancarias que realizou. 

MO"imento do sl'gundo banco do Brasil de t sra a i S:;3. 

\ 

~ 

(:apilall'ca­ Ellliss~\O de Resulllodas c 

A:\:'\OS IU:'\C\R10S. "'" '" lizado. ra les. Il'ansJr~iies . "-' 
~ 
~ 

i:5 
._. .­

IS:5t (Setemhro 3 De­
zt'níbro, ............ 2.000:0008 !13:000~ 12.20i:OOOH 

1852......•.•....•.... 4.\1\1\1:1008 U$\li:OOOS 18.íií:000s S,~3 

\_lSêl3 .... 
, ............ 8.000:eoo~ 1.!l3i:fiOO8 :H .633:0008 8.:n 

:\Iéllia ...... ............ -1. i6iUlOOH \ 17 .537: ()()OS I H,~_\ I 

ast. O resumo, que precede, demonstra a impor­
taneia deste estabelecimento bancario, e a actividade 
de sua direc~üo, que, logo no '1. 0 quartel de suas ope­
rações, effeeluoll transacções cm tüo elevada escala, 
e isto quando pxislia o hanco eommercial, qne já func­
cionaya havia doze i.\IlnOS com toda a precisão e re­
gularidade. 

3S~ De 18;)1 em diante o movimento commercial 
da pnu.;a do nio de Janeiro tomou gigantescas pro­
porções em referencia aos annos anteriores. A SOrnrna 
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goral das importa~õos dos exerci cios (IP '1 ínO - :il p 

18ii,l-iY3 era maior que a dos exercicios de /18'r-8-,~,\) 
e18Hl-30 em ii~l.Oi,3:()OOsOOO; a das exportações tam­

hem tinha crescido cm II.M)8:0()O~5()OO; reinava plena 
qllietaçüo cm lodo o Brasil, e as rendas pub1ir;~ls erilo 
sufIlcientcs para fazer fal:e aos encargos do Estado; 
cmfim, tudo presagiavil um futuro I isongeiro de pros­
peridades. 

aS3. A tendcncill, qll(~ rlnl ~:; I elll diante il]1I'PSl'n­

tavüo as praças commerciües do H,'usil jlilri! a;.; assu­
da~ões anonymas, era ,isirel, (' principalmente 1Ii1 
do Hio de ,Janeiro, onde os projectos se impl'oü';il\UO, 
muitas vezes, sem que ltoll\e~Se os preYins e indis­
peilSilyeis estudos; e i~t() ]1ur ('eda ft'Jl'Ina COI1W("'Oll a 
impressionar aos homens IlPllSadures do paiz. 

:JS-I. E" verdade (i'll~, t('wlo cí's:-:adil U ]jl'Lwdn tl';l­
lico da escra\atlll'a africana, IIS capilaes qllí~ llill[lH'lle 
j IlIlIioral g~TO se empl'egltyuo, lilllli'Ul-~'{~ CIl I no li ~ 1(: i'e ­

trahido, c lHl:-icarilO IIOYO'; llwills de 11I'OtlI1lil\'1I1: llIa" 
a pl'UdCllCia ensiuil (lliC notO '<10 ('Ol1\Cilil:II[(;S as l'ilflid;l-; 

mnla~ües nos actos sOi'iiW", ~(',i;i') Ih' (lilC' lliltill-eZil 

fore!ll; como, Il"is, i'Ull\ il' Ü pa;~;ll'-~I' d" i!lil C\II'I'1:111 


contra as associaçlll''- hOiíli',I1'j::-. jidi'a () ,'d'!1 I[';í) ii!i ­

milado ~ Al(:~ ('IÜ;'tO !lI) lldi!. 11:111 lt:l\ ii] C';("Il!;h 11;'O;i:I:1­

('iadas sobre a liJiCl'datll: 0;( n"ill'iC1:il(l di: nedilil: rWIll 


(:l'a Ilossivd klYI'I'. 1'()!([1l\' o rfl'lliill kllll'illiu Ili,() 1'\ :,, ­


lia dcsde a lir[lIilLIIJlO do l'l'illl('irll jl:lill':) t!u ilra;.;il cm 

,182\1, e O:-i hancos ('OIllIUCI'\j:t! C dn Bl'ibil ('1'i"I) lllna~ mo­

destas associaç(,es lllcl'canli,,; CCJlIltlll10 Illuilil" I:idadún,; 

l'e:-ipeitaveis, quI.' faziüo esludos eSflcci..es destas ([ucs[ües. 


:i 'i I' que Jlor yezes tinkí.n emillirlll SlldS opi lliües em 

rcfereneia ao credito, sr irnrll'p-;sionari\(), 'Plldo ilS ({'1I­


ii' · elencias fllW -;e di:-;e!1\'o1\'iitO,
! 



aSd. Por este tempo dirigia a pasta cIos negocios 
da fazenda o abalizado estadista o E\m. Sr. visconde 
de Itaborahy, pensador serio, a quem não podião 
passar desapercebidas essas l'upidas trallsi(~ões, e que, 
com o fim de oppür-lhes uma indestructivel barreira, 
projedoLl fuudir os dous bancos existentes no Rio de 
.Janeiro em 11m unico h~nco nacional, o rlual tivesse por 
111'inci paI fim llniformisar o meio circulante do Imperio, 
recolhendo da circulacüo o papel moeua, e suhstituin­
do-o Jlor outro realizavel em Olll'O. 

aso . . \ iil("a sem dllvida encerrara em si grande 
alcallCI~ tinalH'C'il'() e politico, POJ'l'lll linha que InclaI' 
com miilllll'CS de (li01cnl(lndes, como de faclo tem luc­
tndo e c()lltinúa a luetnr. A nossa irnvorlaçJo at(~ aquella 
("roca era lllllito infí'rioJ' Ú (:\p()r(a~iio, e jú se YI\ que 
diflicilnwnlí' se pOilia dl'ecluill' a capitalisa\:üo no llilÍz 
dos lucrus com:llcn:iaes, que cm maior parte se es­
coariüo pela c\pol'(açüo rIos mclaes, em J'clol'l1o do 
p\cedente das lllt'readorias importadas sollre os ge­
nl~ros e\podados. () distinc(o linnnceiro, Iwrém, ideou 
11m fw'iu de equilihrar (} papel moeda com o melaI 
amodado, l' foi-dcterminnl' que os hilh('(es do hanco 
do !:i',bil f(l~,i~lIl lt'o(';1(lth ('m llllwda lr'gnl //Ielal 011 

/J(![J!'/: 11, )1'1',:1 e~ta di~po~i(Ji() fni ~Ollhismada JW Vri ­
ll1eira u('casiüo 'llle S(~ il1)resentoll, 

!iS,. I) E\!ll. Sr. \Í~conüe de ltahorahy, vendo O~ 
saldos que as l'I~Ll(las publicas apresenla,üo sohre as 
Ill'SpeZib oulinal'ias elo paiz, deYidn sem a menor tIu .. 
,iela e';Sl~ fac(o /l sua 1)('111 dirigilla c ecoilollliea acl­
millisLrar.:üo, poz em yias de e'i.eCllçÜO o seu projecto dr 
near o hanco lIi\cional reglllador tio meio ('irclllanle 
ÜO TIllI)('rio, e fez passar a lei de rj de Jlllho de Un3, 
fllnc1an!lu () i\dlWl hanco do Bmsil. o fllllll se org;\nisoll ii· i 

i 
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com a fusüo dos capitaes do banco commcrcial do Rio 
de Janeiro com os do segundo banco do Brasil, que 
come00u a funecionar em tIO de Abril de 18;)4.. 

:lSS. Os bancos commercial e do Brasil, no acto de 
filzerem a sua fllSCLO para formarem o actual banco do 
Brasil, represcntanto um aCliyo de :n.812:99:1~~i;)O, e 
um passivo de igual SOIlllllil, que se eompunhào das 
seguintes cspccips, que aprcsenta o balanço resumido 
'llle segue. 

II 

i Ll'tl'a,; a ['t'eelH'1' •..... 
! lIitas l'alleioll:lI!ao; .... . 
i llivl'l'sos dl~pO';ltos .... . 
I COllt:\'..; ('ol'l·l·nll·~ ..... . 
i III'IIS Ik I'aiz e IllClYl'is .. 

Caixa .......... ··· .. .. 
Caixas hlial's ......... . 

1'.\551\'0. 

f:apital.. ............. . 

FUIlIIII !I,' 1'1·,;1'1'\':1., ••• , 
LUlTos 1I:'lIl ,liYidillos •. 
L('lI'", a pa~" r .. " ... , 
ElIliss;'1O d:~ htllIl'll's, .. 
1:111'(:'" 1'111 ~1T0 .•••... 
Dil'l'Cl'ão 110 h:IllI'o ..• , 
llivl"I'SIlS valorl's I' I', I'. 

n.I'ir:o 2.° B.I'if.O DO TOT.\L . .\CTI\'O. f.ln[}[EHCI.IJ.. BU.ISI L. 

:l. ()(Y,l: OOIlSOOO S. 000: OO().~()()O t3. noo: OO~)M){){J 
1i,,!I: :nfis W~ ,,: 1 S/is 'ISS ,/ili: ll2sli,() 

(i(rís:íO') H(i:,\12~:lOO 1'1,::l\I,sSM 
\1. illO: l:;HH~f;~ fi. Ik2:\lIili.~t2\ t:í:Ss:3: 1O'I.~'Itt 
t .:;''I:llillls(~}(1 J 2:;O:\I()OsOW 2. S2'1: \lOOsOOli 

iii: '~!l:ís~:íO .............. 
 iii: :W:ís2.'íC' 
ii,: l:i:ls2S/i .•.•.......... 
 :i,: ·]:i:ls2SI' 

2.'liti:(i'lsS\IJ ;l:iO:HIHS13:'1 3.lt':'I\IOs33~ 

1\1. HO'l: 3:;os103 IIi.OOS: Ilti:lS3'1iI3:l. SI2:!I~13*,1íOi 

3!iii9, O lunco (lO Bl'asilfoi fllndado com o cnpital de 
:lO,OOO:OO(),)OOO, diyidir10 rm I :;O.()()O ae(flt2S de ::ZOOsOOO 

cada uma, e (,ollle~ou a fllncciOl1ar eml O rle Abril 
de Hri1, soh a prf'sitlrll('ia !lo ('.onsrlhciro J01\(1 Duarte 

http:f.ln[}[EHCI.IJ


Lisboa Serra, hoje fallecido. A installação deste im­
portante estabelecimento de credito nacional, se rea­
lizou no ministerio do faIlecido marquez de Paraná, 
visto ter resignado o poder o Sr. visconde de Ita­
borahy. 

aso. Os estatutos do banco do Brasil lhe conferem 
a faculdade de estabelecer caixas miaes nas proYincias; 
e, em virtude desta faculdade, fundou el1e caixas filiaes 
nas segu intes provincias. 

Bahia ............... . 
Pernambuco ... ' .... ' . 
3Iaranhão ..... ' ..... . 
Par/I. ............... . 
}linas Gentes ........ . 
São l)aulo ........... . 
Rio Grande do SuL .. 

~n cidade <1e S. Salvador. 
l\'a cidade do Hecife. 
~a cidade de S. Luiz. 
l\a cidade de Belem. 
l\a cidade de Ouro Preto. 
~a cidade de S. l\lUlo. 
~a cidade de S. Pedro. 

aSI. Estas caixas mines fUllCl:ionavão soh a admi­
nislra~uo de delegadus da directoria da eaixa matriz, 
proeedem ás slIas opera(JJes baul'nrias de conformidade 
com os regulamentos de suas (Tea(~Ões, e cingindo-sC' 
ás instruc~ões que lhes manda a diredoria da caixa 
central e matriz. por intel'llwdio do seu presidente, 
que é um delegado do gOYl~l'IlO imperial. cn 
3S~. O fundo l:apital, l:om qUI) forão estaJ)('lecidas 

as caixas filines do banco do Brasil, é o que passo 
a demonstrar. 

,:;- Lili banco l/ne tinha por Hill [lrincipal re;;uJarisar o meio <:ir­
rllJante do lmpel'io. IlIP parece qlw nüo podia dispe\l,al'-Sl' de fUII­
daI' desde 10;;0 caixas filiaes elll ludas as pru,-incias, em hora desses 
l:stahckcill1Plílos 1l;1O roJhessp Junos o hallco; llias selldo SI) flll1­
uall:IS \las sete ]lnlYilll'ia;; d':lIlollslr:Hlas. ]lor ccrla fónll:l era UIIl tor­
pel:u tom lJiI(' lillha de Illdar o esl:t1l1'kcilllculo ]I:ll'a cOllseg-uir os 
seus IIIIS,. visto SI' ["1'1'111 ('111',0 os Seus hilllcli's I1:IS proviudas em 
llllc eXIstIs_CllI caixas li liaes. 
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I'HO\'I:\Cl.\S. CAPlTAL. 

-==--,--'--=-~.~- -~,,-----. - .--.---­ ====:1 
Bahia................................ 2.000:000:-;000! 
Pernallllmrn. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :2. ono: OOO,~OOO '! 
~la\'anltito .....•................. '... 1'\00:000:-;000 'I 
l'ar'ú ......... , ...... , ..... , • , ..... , ItOO: 000.~,;OOO j 
~Iinas (~e)'a('s .............. ,........ Hlü: OOOSOOOj 
S. Paulo ...... ,.................... ROü:OOO;.jOOO 
Hio Grallde elo Sul.......... ........ :iOO:OOO;.;OCO 

If;~ÕÔ:OOO;';UOO 
=========-=-=.=~=-=-..;I..-..=~_._.____-

393. ConH'm, allles de en!rar na Lllll'C('iéliJIO nill'[I'­

rica do ll1o"imento trallSac(:lonal do bane'l) do Brasil, 
ilprl~SellLlr cm l'(~sllrnidil ~,.\llthcse o IJi:,loricu c:-ilalis­
tico elos diYCl'sOS hancos, que forJo i'ull<lados depuis (LI 
instaJJü~Jo elo banco rr~glllado]' <lo meio cilTlllante dI) 
[ll1perÍo, "isto que terei llecc~si<lade de lnllol'ilr com 
t'~Sl'S I'lntl1entos, 

3f)., O !Janco r!lral e hypothccal'io. organisado ue 
umfonnidaclc uo decrelo n ,0 111(; c[p :30 de jlarço lIe 
I:-j:;J, que IlCl'mitliu a ~lla ine0I'l)()]'üÇ,'IO, comel,:ulI as 
suas Ojlcl'iuJíes em 'Llil) de 1:'.;:i \: e, marchalldo regu­
lal'lnente, foi ell'ednllnr1o n~ entJ'adas do SP1l Cilpital até 
que em II WjH jinha t't'itlizil(]O ludu () seu capital de 
s.OOO:OOO,~; obtendo pelo deereto n,0211 de :1 de 
Ahril <lilllllrll(~ allllll IWl'Illi:-::-;;u) paril Clllillil' hilhele:-; ao 
portauor atl~ o ynlor dI' :)0 ·/0 do seu ('apitill, tendo ii 

@Ii:-:siíorulllo gill'anlia npul ices dil di Yida puill iCil, ilC(;üe:-; 
das estl'ilclas de 1i'lTO CO!l1 jllt'llS ;';'ilrantiuo.; pelo go­
,cmo, ou, li nalJlll'llLl!, moeda II'~ill do ImpeJ'Ío-pil[lcl. 
Olll'U c prata -: pouco (empo, Jl()n~lll, U:-;Oll o hanco rural 
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desta filculdad(', lJor (er vendido o direito de emissuo 
ao banco do Brasil, mediante a eompensaçüo de íOO:OOO~~, 
cujo (~Olüraclo foi approvado por decreto n.O :tU70 de 
Ude Setembro de I ~GZ. 

395. As oIJerações elo 1H111(:0 l'mal e hypolhccario 
no gpral se re<lllZelll a desconto, deposilos e dinheiros 
cm conlas correntes, empregando por isso mui dimi­
nulas SOIllIlIaS do seu cilllilal cm lJypothecas, fim vrin­
tipa! de slla C!'C'itrJíO: o llIoyill1en(o deste eslaheleci­
meJlto no qllinc[uennio de 1~:jH--(jO a '18G3-Gí· ('. (I 

(ille se ,C· do quadro seguinle. 

:'IIOYDJEYfO CEHAL. I'Iii 
I


,r----~_. 


rOT.\ L.ii AY'IOS IlI'ír.\HIOS. 

11'011 E\T1L1Il.\S POli S\IIIDH. 
111_____________1. I 

i IS;)\)-liO....... ISí.073:000S I 1I1.6ii2;OWl:i \11.111 ;OOOS [; 
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3fjG. Os nf:.c·iOllislas d() banco rural tem colhido 
a"llllndos in(c>l'rsses dos diridendos que tem pago 
esle eslahelec:imcnlo de c:redilo, os fJlwes. conforme os 
1'e1alo1'ios da resjle('li"il dirl'c(oria somlllilo, desde a 
sun illstalJü(JlO em .\laio dI' IR:i í· alc'· 11m de Junho dr 
18tH, C'm R.:j(i.2:0()()SOOO, (111 na razüo del07 por cenlo 
elo callilal realizado. lo: digno de obscnar-sc o apre­
selllnr este cslallclecimenln lllllilo maiores intercsses 
que o lJilllCO do Brasil IplP goziI de amplos priyilegios. 
Os di\'idendos anlllliles dos cinco ultimos exerci cios 
suo üs que rOlls(üo em n'·is. e na razüo por ccnto, no 
maplltl. que segllC. 
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DIYlDEl'DOS POR AcçAo. E'I !lEIS. POH CEl'íTO 
AO .\~l'IO. 

Nos ,1.· e 2.° semestre dcI8ii9-GO. 
Idem }) » 1860--6-1. 
Idem }) )\ lfHiI-G2. 
Idem » » 18fi2-G:3. 
ldem » » 18G:J-Gi. 

?llédio .....• 

<=== 

2;j!)730 L:l,86 
22S:iOO 11,23 
21 ~FíOO 10,70 
21$000 12,00 I 

12,00 I 
---I 

2íSOOO 

2J!):iiG '11,77 
, I 
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39;. As emissües do banco rural tiyerüo conlC'~o 

8m1839, eterminúrãoem 186z, procedendo desta l~l)OCa 
em diante a directoria no recolhimento dos billletes 
hancarios em eircula~ão. 

A extensão que teve a emissão deste banco t', a que 
passo a demonstrar. 

Em I íS:j8-18:j\.l ............... '. . I . \.lU0: IU()r)OOO 
Em I ~0\.l-1 ~(j() .................. . :i? 000 :(l()()r~OOO 

Em '18GO-18G I ...... ' ........... . I . 0GG:O 1o.')()()O 

Emt861-186:?.................. . 1. !fi8:GOOSO()O 
Em ,1 íS6:i?-1863, saldo para recolher. 30: O()()SOOO 

Em 186:3-1 íSGi, idem ............ . -\j.:!lOOSOOI) 

3SS. Os lJilhetl's emitlidos na eil'culaçüo pelo banco 
rural e hypolhecill'iu ll,lo erão conyersi"eis em ouro 
ú yonlade do portador, e Vor isso () seu gyro eOIl1­

m(~rcial dependia principalmenle do credito do esta­
belecimento, e so sendo recebidos nesta pra(:a do Hio 
de .Janeiro, e lIOS lugares mais l)t'oximos delln. He­
sllmidamente estes silo os lll'ineipnes factos transac­
cionaes tIo banco rural e hypotherario, dos quaes 
lerei dc fazer ü cOllYcnienle üpplicaçilo cm terupo no 
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seguimento deste Compendio; portanto passarei a 
tratar dos outros bancos que a este seguirão, e func­
cionúrão, ou ainda continuão no gyro de suas trans­
acções. 

399. O banco commercial e agricola, autorisado 
por decreto n.OI9'1 de 31 de Agosto de 'IS:';7 com 
o capital de 20.000:000HOOO dividillo cm '100.000 acções, 
e com o direito de emissüo de bilhetes ao portador até 
30 0/. do seu capital, c podendo estabelecer caixas 
filiaes na l)roYincia do Hio de ,Janeiro, foi installado, 
c come<:ou a fUllccionar nesta côrte eml:j de ~Iarço 
de 'IS:j8, e em flm de Agosto de 1~:j9 tinha realizado 
7.:23j':gOOsOllO <le seu fundo, harendo estabelecido 
duas Cill\US l1Iiaes, lima em YasSOlll'i\s e outra em 
Campos. 

:100. Fllnccionou regularmente este estabelecimento 
desde o dia de sua installa(~üo até a sua terminaçuo, 
2G de Setembro de '18o::?, por ter Gon\'encionado com 
o banco do Brasil incorporar-se nesU~ estabelecimento 
na(~iOllal, cedendo em seu farol' o direito de emissüo, 
e entrando cm litIlJidaçuo sob as hases approradas 
pelo decreto n. o 29j'O de 9 do referido mez. 

"'01. O hanco commelTinl e agrícola. durante a sua 
gestiio funceiollou, fazendo as sua3 operações de des­
contos e depositos com regularidade, e usando du 
direito de emissüo; e as transacI.:ües operadas por 
este estahe]Pt:imelllo süo as que em resumo YOU de­
monstra!', relaliyas aos ll'CS annos bancarios de que 
exi~tem ,clatorios da diredoria. 
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.:lOS. o movimento da emissão deste estaheleci­
mento hancario, no decurso de sua gestão, se effectuon 
rle conformidade com o disposto nos scus estatutos, 
(I presentando o seguinte resultado nté a data de sua 
illcorpora()ío ao banco do Brüsil. 

EmI8:jR-:jU ... ' ................. G.987:900~~ 


Em ,18:jD-GO ................ "" .. 7.237 :900H 

Em ,18GO-GI ..................•.. 7.1:)8:\H()~~ 


Em IKG I-G,i> .......... , . . . . . . . . .. G. 997 :'iOO.~ 


Em :30 de .funho de 18li3.. .I08:ínOs 

Em 30 dI; .Junho deI8GL.. ,k!:I:jOs 


.. o ... lIs bilhetes ao por lado!' emiltidos pelo hanco 
commercial e üf-!I'icola nüo IIOdiüo :-;er ('onvcrsiH~is Clli 

ouro ú vonlade do sen apresentante, porque repousarão 
sobre titulos de fllrHlos publicos do E:-;tado, ou sobre 
acções de estradas com juros g.\rantirlos pelo gorcmo; 
e, finalmellle, sohre moeria legal-papel on mdal-. 
As erniSSl)CS dcsniplas liyerüo cm garantia os Yillores 
abaixo declarados . 

.Iccih:s !l.1 I.1'1\0, \ .II'OLlCES EST'I\.I»,I DE , JIOI:IJ.I. , 
Il.\'ICII\IOS. I. _:IL._ DE li o o D, I'EIII\O!L. UIICl L,I:\TL 

=.c'-=-=..cc~-"-'-' I. __ ' ...._ =0-=== I 
IS"u "') I I' ,)'" '--11' I "I")'('()')", :!~-,-.:~ . . . . . . .. .;. -:;).' ~,Á:.s .~}' . , ,., :3.2:íO:OOOS 2.1:!1:ii\l,~ I 
IR)1)-hO .••• "" ,).h:I'\:hH)s 'j ,O:OOOs :3, 1:íO' 0008 1. (J:l:3: liS:íS 
ISiHJ-HI., .. , ..• I[ (i.OSti: ISis I 'I.~II\):OOOs " .. " " "" 1. ilii': 1Sis
~I-lil •. :.. .. .:í. :;1i~ls 11:50, ,:l~ílO:()OOS '" """'" 1 .S;)!): 11i.í8 

I' 

.t05. O huneo ngricola, na dala de sua incorpo­
ração ao banco do Brasil, apreselltou um balanço, do 
qual SI' n'mnltec('u 1111(' () ,I('liyo (' passiro /l('s{p ('sta­

'" 



I 
, I 

j
., 
I
i. 

r'·
! 

i. 

- 182­

belecimento davilo em resultado um saldo a receher, 
na importancia de 8.8:10:100H982, sendo da caixa malriz 
7.3H:516H311, e das caixas filiaes de Vassouras e 
Campos 1.4.85:381#67,1; devendo com este producto 
pagar aos seus accionistas o capital realizado de 
7 . 2~{i :900#000 ; o l'esu mo do balan~o melhor demonstra 
esse resultado. 

I R.,~..O "0 bala.,o .I"ba..o ••mm,..ial " a ••leoI0 cm ;1 
, 26 de se.em"'i de ..... :1 

I Yalores a rece\wl': j'! 

I 

1:~I~l.eai.x.a?~)(\t.I'~~.:........ Z.GIIR:I~~S.: I~ 
1 Cid:, Cdlxa~ hlt{\c~ ........ _.OOH.I,3IS I' 

i
I[ • ---­ 9.G:.iG:892S II, 

, "\ alores ~ pagar :. . 
I Pela ean::a matl'lz.......... :jO\:2\:!S 
I Pdih caixas filiaes........ :i2:!::j'~~IS 82G:'79IS 

---------­
! Saldo i\ faY() I' do bm1('o ................ . 
! Yalol' do capital dos (I('('iu-

Ilistas ................... '1' ......... .. 
Sal<lo sujeito a liquida~;l() ......... ' ..... . 

I 

H.!-tlO: lOIS I
!, 

'7. 2:n: 900S • 

".:j\lZ:201S !i 
ii 

<108. Era muito salisfadorio o estndo financeiro do 
hanco eommercial e agricola, na ("poea em que foi 
incorporado au llo Brasil, e a sua li(1I1icla0iío o km 
tlemonstraLIo ú eYÍdenc:ia, porquanto llo ultimo re­
lalorio ll;Hluelle banco y(L.;e <[IIl' em lins de .Tunho do 
corrente illlllO del~,I(i:j SI) se tillha rcaliZilcIo o pre­
juizo (le :>OG:~)j1 s:11 (); (~ da liíl'lida(;üo tinal, depois de 
pagos os diyi!lpnrlos dos acciunistas, o sell capital, e 
as despezas da bancariils, ainda apparece Ilm saldo 
de 1:fj: l'\) 1 S 1 ZO a favor do haneo cornmereial (' agricola . 

..O,. Feita assi 1Il a llemoIlstra~:üo cstatislica destes 
UOllS hilllCOS - o Hllral (' o Agricola -flue se fundárão 
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na praça do 1\io de .Janeiro depois da installação do 
hanco do Brasil, cumpre dar uma breve synopse dos 
hancos creados nas provincias com direito a emissiio, 
para depois entrar devidamente na apreciação das 
transacr;ões do banco do Brasil, que deve ser consi­
derado, como de facto l~, o principal estabelecimento 
de credito do lmpel'io. 

,.os. O banco da Bahia, approvaLlo por decreto 
n." 2110 de 3 de Abril de 1t-\38, com direito a emittir 
hilhetes ao portador sob as mesmas garantias dos 
hancos rural e agricola, cOmC(:oll a funcdonar cm 
,I ulho do mesmo anno, e em Dezemhro ele 18;)9 tinha 
realizado todo o se'1 capital no valor de L 000 :OO()~? 
You, pois, apresentar em resumo as transacções deste 
banco, a tim de que hem se possa julgar da sua im­
portancia. 

:0lll'l'açi,cs .10 banco da Haloia até .. S6·1, alu'cscllt:ulas cm II 

i I'I'SII mo. 

I S.\WO DAS CI'En.\CClES. ') 
. haz~ O rol'I Capilalinl\OS BAl\C.\RlOS. --------- ' rl'II10 UOS, I'calizado. 

.\ I'CCl'iJCI"[ A pagai'. diliuell dUS[ 

I 

; ISiíS :!." s"IlH~sll'c·. 2.3\i\i:SliOs 3.liOIi:OOO~ I \ilO:OOOH 1,31i 
I 1S:;\I ............. . 
 1. (jOO: OOOH li. O\l(i: OIJOs 2. o:m: I)OIJ.~ \1,.) II 
1 

1HIiO ............ .. 
 'i.OOO:OOI)S :;"'í~'t:OClJs 12.:!i:!:OIXIS 12,:; 
I 181>1 ...•.... ..•... 1. 000: !iOOS .\'\Ili:í:OIlOH 1.\ií:l:OOO.~ 10,li
miL ........... . 
 1.0()O:Of:fJ~'i 7!Ii:O()O.~ 2.:!(i:j:I;OO.~ \Ui 
1SIi3 ............. . 
 1.(JOO:OCO.~ 'I. íiH:OIJIlS I r,\i:í:CilfJs \1,:; 
1S{i'i ............ .. 
 1.000:0IHJ:i 1.'tIi\i:O()Os 1.:lío:IMJO.~ H,2 :1',.1 .. .......... ,_ ~~-~;)~:~~_I1.i~~I-~ 


-109. Este csla])rlec:imcnto de credito efrectuoll as 
suas emissües so!Jre as garalltias (lue lhe forüo ller­
mitlidas, e em maior parle sobre apolices da di ,ida 
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publica e acções das estradas de fer1'u garantidas velu 
goyerno: estas emissões se l'ealizúru.o nas quanlidades 
que "OU demonstrar. 

- ii'i 
II A~~OS llA~C.\IHOS. Fundo de gal'all tia. EluissilO .

I 

I 
 \ I 

I . 2Hi: :j()O;jIJOO 

I 1H:iU .•.......••.••. 

i IHJ!-! (t. o S('lllPsll'lJ) • Hi\): OzOSOOO 

':2. \)\HJ: !)'dJSOOI)I 1 . J:lO: i ilJ;;oOO
I z. zOi: i!JO;;OOO 

IHGI ••••..•.•.•.... 
i ·IX(iO .•...•••..... , . Z.\·:31 : HOGSOOO 

:2. J:iO: :!00SOOO 
·18G2 .•.•..•....•... 

'2.:j J(i: u:n SOOO 
.:!. \\7: (i.:!:iSOUO:l..:! 28: Oi::!SI)(J{)

li 1 . !):l!) : (J:jt-l;;OI)() 2. iliH: '2(JO;;OOO 
·IHG.í· ....•...•.....• 
·18G3 ... ' .•.......•. 


::2 •.\n:u~:j;;I)I)OI . o 19: OO:lSOOO 
- II 

..to. O banco de l\.'l'Illunhuco approyado pelo de­
crelo n.O 'tO::? I de ,II de ~O\embro de ,1~Uj, com o 
capilal de 2.000:0()():~, 111'incillioll as suas opel'lt(,:(Jes em 
Abril de:1809, usando desde lo~o do;üireilo de emissüu, 
(lue lhe foi conferido sob as mesmas hases do hancu 
da llahia: as tranSaC(Jles desle estabelecilllenlo de cre­
dito até 1801 süo as (1'le passo a demonslrar em re­
sumo no quadro que segue. 

: Heslllllo das 01'('1':":"'(," -lo balll'o de l'cl'nambu('o ati' -I SUei.! 

j 
I 

I 
J 

I. 
I
I 
I 

, 
, ! 

I; :1 :' 
r i; ! ii . 

A:\:\OS B.\:\í..\lUOS. 

H;.)~ '.\hril a \)('­
Z\'lIlhro ...... . 


I~:m ............. . 

IS/iII ............. . 

lSii1 ............ .. 

lSIi:! ............. . 

ISI,:L ........... .. 

IS(;\. ........... '. 


';.UDO /l.\S OI'EH.\(ilES. \' \z-\( li,... ) I 
f..\I'IT II. ~~ _____-._ l'OH CE:\TO I 

HE.\LlZ.II)()' nos . 
IJlY]))E:\[)()S.

.i /'(·rdil'r. .i /'(/(/11 :'. 
I

-~----

--_._~ --~--- -----_._-­

I 
I2. j()(,: (Hill"1.'ISO:1I00s :WI:(JOO" 

:!.1I00:0()Os 3rH:OIKl" !J.';':l:!. -;111 :0011" 
:!. S:;:):( (lO., 'I17:IJ()(J" ~}.7:!.OIJO:O(i!)" I'I1i!l: O()O" I:!. í:!.OO:l:OIJII" 2.!l:W:OUO" 

HII,:()()Os J:!:l:! '()()(l: (JOOs 2.iI7:00(l, 
1:](;:0110" ~ 10.0 IH~I:0(lOs:!.OIJO:OI)(l" I 

~.O(Kl:O()()" 1,lií2:0001 :!IiH:OOO" H,O I 
............ 
 2.470:700., 'ItO:/OO.' 1O.3:! I 

http:HE.\LlZ.II
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"'••. A ermssao de bilhetes ao porlador, effecluada 
pelo banco de Pernambuco, se baseou, em maior 
parte, sobre apolices da divida publica e acções das 
estradas de ferro com garantia do governo; e se rea­
lizou nas quantias constantes da seguinte demonstração 
pelos annos a que se referem. 

Cumpre porém ohservar que as emissões deste banco 
algumas vezes forüo além da sua autorisação legal, 
mas por pouco tempo; cornludo existindo na cidade 
do Hccife uma eaixa illial do banco do Brasil, como, 
hayendo outro banco de emissão, poder esta regula­
risar () meio circulante nill] uella provincia? Eis o valor 
das emissões: 

.\'í\OS B.\'I C\nIO:'. 

1~-):j~ ( .\hl'il a IlP-
Z('1I t1ll'O") •.•.• .... 

lH:i() ............... 

ItlGO ..... .......... 

·IHGI .•..•........ " 

·18(i.:? •..•.......... 

·18G:l ....•..........
I IH(ií .•....••..•.... 

I 

'·T'íl)nS 

!lI' (;.\11.\"\ TI.\. 


:W:i: Ollt)i) 
:l71 :()OOS 

1.118:7:l!JS 
1.1 í7:(iiGS 
1.11.3:700S 
1.ll.\:800i) 

\JI)O: OI)()S 

. - ... - ­

DIISSÀO . 

1 .\60: OOO.~ 
I. íGG: OOOS 
1.\()():000~ 
1.04: 160S 
1.1.\1: f.:?Oi) 

()50:000S 
1.200: OO()S 

".2. O banco do 'lilranhito incorporado em virtude 
do /leerelo n.O ~03:i de :2:) de :\ovembro ue IS:,7 com 
o fllndo capi (aI deI. 000: O()()~~OOO, começou a func­
cionar em ~lal'l:o de 18:)8, e uesde logo fpz liSO uo di­
n~ito que tinha pan ell1iLlir hilhetes ao {)ortadol' soh 
as mesmas garantias conferidas ao haneo da DalIia: c 
o resumo de suas opeJ'a~ües alt'l ~G 1- llaSSO a demonstrar 
no quadro que segue. 



---- ---

- 18G ­

II ResuUlo das operações do banco do Maranhào at~ 1864. 

CAPITALI 
IIEALI­
ZADO. 

,uNOS B.\~C.\RIOS. 

I 
11S~8 !:\Iar~~o a Bcz.O) .... 
I 18;)\) •.......•....••.•• 
: 1SliO ................... 
!lStil ................... 

1S/i2 •..••.•.•.•••..•••. 
lSfi3 .••••••....••...••. 

, 1S/H ••.• o ••••• o o ••••• 0 •• 

I
i! :\11~dio aUIlnal ..••• oI 

I 

f)02:ooo~ 
ti02:0oos 
7oo:()()()S 
ioo:OOO.~ 
i:íO:OOOS 
7'íU:(X)OS 
770:800s 

........ 


SALDO D.~S OI'E­
ilAÇÕES. 
~ 

. 1 receber·I·1 ]lagar. 

737:0008 1í:'í()().~ 
!l3S:000s 1!H: (X)Os 
8iO:OOOs 2'1ií:OOOS 

1.13S:000S 3li7: O(X).~ 
t.22fi:OOOs 10fi:OOOH 

1)S\):O()Os1. 37(;: O()O.~ 
1. li3\: OOOs iO! :ooos 

RAZÃO 

1'011 O::\TO 


DOS 

DI)' lD}::\DOS . 


Ii,S 
10,2 
11.i 
S,i 

11.1 
12,;, 
13,10 

--11,13 11. 218:3008 384:2008 

"t3. Os bilhetes hancarios, emittidos na circulação 
pelo banco do ~laranhüo, tiHm'io, como garaIltia, apu­
lices da diYida publiLa, em maior parle, c moeda legal 
do Imperio; c essas cmissões forão realizadas nas im­
porlancias annuacs que passo a demonstrar. 

A~:\OS BnCARlOS. 

I un8 (:\Ial'l:o a Dczcmbro) .••......... , . 

i 1S:)~~.: .......•.....•.........•.•....•... 


1SÔO ................................... . 

I 1S61, •.•....•.••.....•.......•.......... 

i 18ü:> .................................... .


li 1S/i3 ................................... .

li 18()i, ..••••...•.•...•.•••..••.••...•.... 


tT:\DO DE 1
G.\I\A:\TJ.\. 

720:()()()S 
1.0.10: O()().~ 

20():OOOS 
1!l2:()()()~ 

2H:'í()O$ 
2S2:0oo8 
282:0008 

}:mssÃo. 

'130:0000 
IiS():()()()S . 
200: (H.JOS 
2.'ü: 'ISl.JS 
321i:0008 
3ili:OOO$ 
37f):OOOs 

<t.... O hanco elo nio CIrande du Sul, crendo Jlor De­
creto n." 200:; de 2í· de Olltllhru de HGi, IH'incipiou ii 

fUllccionar cm .Julho de 'I ~ns ; e, tendo concessão para 
emittir bilhetes ao vortador, só fez uso dessa faculdade, 
em mui diminuta escala, no anno deI ~i.ig , como se 
verá tia demonstração que YOU aprescntar no quadro 
seguinte, do qual COllstüo em rcsumo as operações deste 
estabelecimento de eredi to até 1864·. 

i 
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Resulllo das opera~',es tIo banco do Rio Gl'olltle do 

Sul até iSO·i. 


SALDO DAS OPERA­
Fe:\"DO I óCAPITAl. ~:ÕES.A~~OS DE ';;UE.HI­ r-'~~ 

G.4.1Ll:'-i- "J:n.\:\CARIOS. z.mo. 
TIA. ;i:lA receber., A pagar. Iól 

18a82.0 S(' ­
1IIestre .. . . ....... 3ii:280.~ ~\li:OOOH 131 :000$ 


18,)~ ....... . 
 !I,8 .~80: 2008 S21: O()()S 300: O()()S ii: 8Uiís iaO.~ 
miO ..... '" !),1 (iOO:0008 1.lOfi:OOO.~ íUí:UOOs Si): t43~ 408 
·184il. ...... . 11,S fiOO:O()Os 1.121:00()S 8:33:0()()s (jfi:IIi:!.~ lOS 
18/i2 ...... .. 13,2 /iOO:()()()8 1.8')\I:()()OS 1.32\):OOOs 77:03fis 
l8/i3 ....... . 
 Ii.S /i(K): O()o.~ !.\)i)8: ()()Os Ui/iS: O()OS 11S: 1O\)s 
18(i~ ....... . 
 _ 1Ii,2 /iOO'()()()$I~SVO:O()()S 1./i3S:000S \l2:22H 

}It;(\io anil.. 12,\lS ........ 1.1íO:1()()s 1.01ti:3()()S 


"Id. Os seis bancos com direito ii emissão que acabei 
de demonstrar, sendo dous nesta côrte o rural c o 
agricola, c os outros quatro na Bahia, Pernambuco, 
l\laranllão e Rio Grande do Sul, dão o talaI das emissões 
de bilhetes ao portador inconycrsiveis, que passo a de­
monstrar, as quaes sento em lugar competente SOB1­

madas com as realizadas pelo actual banco do Brasil; se 
bem quc de Fcyereiro de 186 I em diante, touas estas 
emissões se torn~\l'iIo , em virtude da lei de 2Z de Agosto 
de '1860 art. ,I.') § ~.o, conversiveis em ouro ú vontade do 
portador: eis a emiss,lo dos seis hancos pelos annos a 
flue se referem. 

Em 18;iS. Emissão cm circutlt;ão ................ . 
Em 1S:;\). (i1t~III ................................. .. 
Enl 18/iO. (dt·III .................................. . 
Em 1SI)1. I(km ................................. . 
Em 1S!i2. Idem.................................. . 
Em 1Sfi3. Idem ......••..•..••........••.......... 
}o;m18fi4.I!lem .••.••.•.•••...•.•...•.•••••••..... 

2.977 liDOS 
14.13:\ íSOs 
13 .13.~ nos 
13.14a !lOis 
13.1!1l 3~.~1i 
~.2i2 Oa08 
4.0iS5 HiaS 



- ·188 ­

".0. Antes de entrar no desenvolvimento das trans­
acções do banco do Brasil, julgo indispensavel apre­
sentar as que forão operadas pelos bancos inglez e 
brasileiro, brasileiro e portuguez, e sociedade i\Iauá 
Mac-Gregor & C. a , a fim de que flque completa esta 
exposição em referencia as operações dos principaes 
lJancos approvados pelo governo imperial. 

...,. O Lonelon anel Brasilian Bank, limited, foi 
approvado por decreto n.O 29i9 de ;3 de Outubro de 
·18G:2 com o capital del.i)OO.OOO libras sterlinas que, 
calculadas ao camhio l1ar, clüoI3.333:333.5333. 

Começou a funccionar este banco em Fcyereiru de 
1863 com o capital realizado de 2.:r:2:2:'t:r:2~):2.'t0, o qual 
em Dezembro de ·18{ií· S(~ m.:haytl elenlLlu ú somma ele 
1.G:22:222$220; e as suas operaçõcs em rcsumo Si-lO as 
seguintes. 

I .\~:'iOS IH:\C.\RIOS. 

I lRG3 •.• , •....... , •• 


18Gl ............ ' 


I 
Saldn a rt'el'iH:I'. Saldn a pagar . i 

I ,\ , 
-

I 

I\.. 22:j: OOOs()OO 9. 82G: 0008000 I 

19. ;; 18: OOOSOOO 1:j. 8:27: OOOSOOO I . . I 

".S. O Brasilian aml Portugueze Bank, limited, foí 
approvado por decrdo n.O 321:2 de 2S de Dezembro 
del8G3 com o capital de 1.000.000 lihras sterlillas, 
que, calculadas ao par, imporlüo em S.888:888~~888, e 
comecou a funcciollilr em ~I arco (leI8G'~, ell'ecluando. . 
até Dezembro deste anno as opera~ões (lue em resumo 
vou descrever: 
}'o1' saldos a recel)('1' ......... , ..... . '10.000:000$000 
Por saldos ii pagar................. . H. S:l{i :OOO.~OOO 
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419. O banco :\lautl ~Iac-Gregor & C.J foi fundado 
em1S:j3 com o capital de G.OOO:OOOHOOO sob a firma 
commandilaria acima dita, e sempre [unccionou regu­
larmente, fazendo elevadas e importantes transacções; 
eomiudo tem ultimamente reduzido as suas operações, 
e trata de liquidar-se: porém ainda assim no anno de 
II 86.í· apresenta o resultado por saldo de transacções 
da fôrma seguinte. 

1101' saldos LI receher ............... . 2.3?8:000$OOO 

]101' saldos a pagar ................. . 1.083:000~~OOO 


420. Feita () descripçüo estatistica de todos os bancos 
existentes no Drasil, apIlfovadus pelo gorerno imllerial, 
e dos que se liqnidúrüo, ,"Ull entrar ]lO desemolYi­
mento transaccional do hanco do Brasil, nüo só em 
referencia ú caixa matriz eslabelelirlilllil praça do nio 
de .raneiro, como em relaçüo ús suas caixas tiliaes, fUIl­
dadas nas proYimias du nio (;ramle do Sul, S. Paulo, 
'Iinas (;el'lleS, Bahia, Pernambuco, 'Iaranhüo e Parú, 
as quaes [o1'üo estabelecidas de conformidade com os 
regulameulos approrados veIos decretos de 20 de De­
zemhro de Itrj.i· e t I de 'lar~o de Hei:;, refundindo as 
exlinctas caixas filiaes do segundo banco do Brasil exis­
tentes no Rio Grande do Sul e S. Il;mlo I'm caixas filiars 
do adual banco do Brasil; e bem assim conycrtendo 
lambem cm caixas filines os exlindos bancos provin­
ciaes da Baltia, Pernamhuco, 'laranhüo e parú; c, 
finalmente, ereando cm Ouro Prelo uma caixa filial, 
e a cada uma dellas designando o respectivo fllndo 
éllpilal jú descripto no § 3D?; feito o fIm" come~arúõ 
a funceionar. 

"~I. As opera(~ões da caixa matriz do banco do Brasil, 
cio referencia a descontos, depositos, contas correntes, 
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e movimentos de fundos desde a sua fundação em 
18:'>4, ate o fim de Junho de 18G4" suo as que constuo 
resumidamente do mappa que segue. 

Uesumo do Jllo\'imellto tt':tllSaeeiollal .10 baneo .10 Brasil, 
de 'I S:i<l a '. S6'1.

I 
~lOmlEi\TO t;m,\L.

I A:'iNOS __ _/'-' __ ___ Capital Tut~l. 

R,\i\CAIUOS. J)E~r.o:\TOS.II:.\q:('ES.IIlIn:HS.\S. rll'cctil'o. 

, ' IRa'l 'Ahril I - I ,"" - ii 

:I ,llÍllho,. t:J.2íO:OOOs 3.030:000S! \l7:000s H.H::2:700s 2:í.lÇ)!I:iOOSI 
IH:H-:í.) " t;H,;"i7!I:O()Os,32.lii!I:OOO.~: i'í./i()O:OOOS l.~.'IOO:OOOS I:lO.:l.'íH:O(JOS 
IH:i'í-:ili •• HI.'IHI:O(JOs'I'I.H'II:OOOs 20.;)'Ili:(JOO.~ 1!1.'IliO:O(JOs l:m.32H:OOO.\ 
1H:i/i-Jí " I IH.!II t:oolJ.~1 \I.'í'l2:(JO(Js :l!l.Ii'\I:OOOs :l2.;'iliO:/JOOs 11-:0.1;\12:000' 
IH;)í-:JH .. l'I\I.HOl:OO!J.~ IIH.:l:í:l:OOOS, 1IJ.2'1!I:OOOs :l2.;'i/iO:OOOs :!()(). Hli;'i:OOO.1 I 
IH.'SH-.'í\l " IOH.\)iO:(JOO.< IO.'ÍHIi:O()().~1 1\1.1 IH.OOO,~ :!:UHO:OOOs tlil.13'1:(JOO.\ 
IH;)\I-HO •. i'í.,,23:0()()S! L'íi!l:1I00S IH 3\17:01l0s 22.;)/jO:OOOs 1:!:Ulií\l:( 00'1 
1H:iO-liI •. \1I.:{(.'í:OIJOS 3.13H:OOO.s, IH.'1fi!1:0oos 22':ífiO:OOOs I:I:UHO:OOO, 
IHliI -Ii:! '. \1!I.Hilí:oOOs 3.i;'j2:0IJOs :!2.0\I1 :OOos 22:.,IiO.OOOs I 'ÍH.DH:OOOsj 
IHli:!-ti3 " I 3\). \I'Ii:OO().~ I12.H:1H:OOO.': !I. to:I:OOIH :11i.'ÍOO.OOO.s ISH.2iH:OIW),; 
1HIi3-li'l " I I!U33:00()S:I:l:\Hi3:0IJOS, \1.Hi'l:()(JO.~ 32.!I!I!I:()'Í()s líli.:lli\I:O'lO'1 

"11/l~'\WI~'I~~~ IOi'í.~~13:ROOS! 12.'1:).'í:HOOS
1II;,:]; 2:/iOOs l'íi .3i:': 10'11;1 

L I : 

"~2. As opcra~ües do hanco tIo Brasil, dcmonstra­
das na tahellalfuc precede, lI11reseIl[(It'uo os rcsllltado~ 
qlle YOU descreveI' cm refel'l'ncil1 aos lucros fruidos 
pelos accionistas, bem COI\lO em rcla~Jio ús garantias 
do estabelecimento pelo f!lndo de resct'ril realizado. 

Cumpre pOllderar (IllP milito mais vantajosos }10­

(liüo ser os lllcTos dos accionistas deste importante 
Estaheleci men lo d(' ('reli i to !lac iOllill se IIÜO fo~scm os 
granlles cncargos qne sohre elle pcsão, de regnlarisar 
() meio rircnlan!p do JII1{lerio, o (lue o tem forçado 
a importar aYllltadils SOll1lllilS rm ouro, com grave 
prpjllizo PJ11 SPIlS intPresses. 
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J<'unelo ele resen'a e clhillcnelos elo banco elo Brasil. 
I 

----~--~----------------I 
POli ACÇ:\O. 1 

--------......---- ~-.~~. 
1'1':'i1l0 DE.\:\:'i05 IIU:\O POli IDHIDE:'iDOS' f'_j t 
IIJ\SEIIYA. j n::'\TO AO!I D.\:'iCAIIlOS • 

!:= == .\:\:\0. I 

I I ~5 ~5 
1 

1.... ' I 1'1: n:íO,J;J, ..•..• . :.!2'1:S:;:is ;í.~ 1()O 10,20 II
18;)4-:i:i. ,.1 í\I:H'Ilis J .:W:.!:300s 4Hlíiin fi ,,:.!SO 10,3'1 

111:0H7s j .IiSS:(jOO.~! 18i):i-iHi, .' 7,,:iOO 7.~n20 IO,S 
, iSilfi-i)7, .• 1;'i3: 12:{s 1.;):12:HOOs .,,,'100 10sS00 lO,li7II 1S;)j-iiH••• :.!(i.,:207s 3. \lli2 :100s 1(isfiOO 1'7,,'j12s1liO 

1S:';H-;)\) •. , :.!IH:OHH.~ 3.1 \13: n:íOs 1:1s 1:.iO H,I.,)10.~:iOO 
lS:';\l-(iO ..• 1H:1:2'11is :1. (i/\l: OOOs lOWOO 13,11H"OOO 

:'!.f)()H:.~()O.~! 
I 

1S(jO-(il .•• 173.:H3S 11,;í(i11J.~OOO Ss:WO 
! lHf)l-f):1 ..• ,si(jO1;)~:2f7i~ 2.:1H\UHOS HsíHO w,n 

1\l7:\lHO.~ :.!.H37:000sISf)2-fi3. '. 7.~HOO 11, 1:1.~10s00:l I! is(i3-6'1 ••• 1H6::l0S.~ 2.SH7:.:;OOs \).1000 S8;iOO H,iS
I -----,----------- ­

1.73(i:1'I,')s I)" 1'16 1'"SOlllllla. I:")' . : ,.)" I Jlédio ;\llllll,t1 .••.• 11,76 

"~:J. O mOVimelllo tl'ilt1saeeional da~ caixas mines 
em rela~ii.o ÚS suas Ollel'i11~ücS de desconto e deposito:-> 
é ° que consta do resumo, que ,"ou produzir, com de­
signação dos anHOS a que respeitilo bem como o sel' 
capital realizado, e os lllfTOS obtidos. 

.\:\:\0" I OPIT\!. IDE';C4\HO';, IDln DDom:'I' 
B.\:\L\1I10S. HE,\I.lZ.\DO.: UI. I 

I : ' I 
II~~~~~~~I~~~~~ 1 

1 S:S.'í- :i(i, ...... :i. :i7H: OOOs 7li7::10os . . . . . . . .. . . . . 

17.1(i-.17 ....... li. 'IHIJ:OI~I.~ :3'1. W\l: 000" \f)fi:fi3:1s 

lH:i7-iíH ....... (i. 'I~I): OOOs :iH.\lfi.'j:O()O~ 1 . 0:3Ii: HHls 

lS:lS-:m ....... li. 'lHO: 000" i:1.70::!:00IJs 1.0:1::!:I:ns 

1H:í\l-(iO ....... li. 'lHo: O()Os 7\1. :)77: O;)O.~ S'Il: 'I1/,s


I lSliO-(il ....... li. 'lHO: OOOs :iH.7\1'I:OOO.' \l7;;: 1\I:is 

I 
I IHlil-(i:1 ....... (i. 'IHO:O(~"~ l:1. 2'1:;: OCOs 1 .0.'):3: IIii" 

I lSli2-li3 ....... (i . (iOO :OOO.~ ~H.H7'1:000s 701 :OO:is 


ISIi:3-(j'l.. ..... li.(i(lO:I:O:)s IS.H03:000s 37'1::1IHs 


i )[(;dio. '13. IIili: OOOs 6. 'I3:1:3H~ 
1 

H.\zío POli 
(E:\TO .\:'i-: 
:'11.\1 .• 

Ii/,O 
,

-;,iH 
1i)Hi 
l:i.S7 
1 :3.1l 
1:;,1'1 
'lIi,:r; 
10,HH 

;l,()7 
---_I 

1:1,07 
I 

http:17.1(i-.17
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I 
, ! 

, : 
I 

I I 

I 
~ , 

I 

i 
, I 

:12.:1. Em Yista do § 7. 0 do art. 1.· da lei de ;> de 
.1 ulho de 11833, que creou o banco do Brasil, foi auto­
risada a emissüo de bilhetes ao porlador até o duplo 
de seu fundo disponivel, sendo realizaveis ú vista em 
moeda corrente (//letal ou papel mocdu), e gozando do 
privilegio de serem recebidos nas repartiç()es publicas 
da côrte, e nas provincias onde se estabelecesse caixas 
miaes; mas, pelo Decreto H.O IJ7~1 de 3 de Feyereiro ue 
18:;ü, foi perllliUido á cai:'\il matriz do banco do nra~il 
elevar a emissuo dos hilhetes hancarios até o triplo 
do seu fundo disponiYCI; podendo () laslro da caixa 
de emissão ser formado de barras de ouro de '22 (lui­
lates, de prata de ,11 dillheiros, na relaçito de 1: I:> do 
ouro, e por moeda papel elo goycl'l1o. 

,12d. Estas disposi~/)l'S regulúl'Jo com raras e illSOIl­
SiH~is allel'll~ües atl~ a lH·OlllUlgill.:JO da lei n.OIOKl 
de :!2 de .\;;osto ele ISGO, fI tle obrigou sem exccIH,;i1O 
todos os bancos de plllissüo do Im}lcrio a trocarcm 
os scus bilhetes ii vista e ao portador em ouro, dcsde 
o dia :!z de Fl:yereiro de I ~G I cm diante; e só per­
millillLlo ao llant:IJ do Brilsil emillir atl' o dllplo ele sou 
fUlldo dislloniycl, e sobre um laslro motallico de ouro 
amoedado ou embarra . 

.:126. As caixas tiliaes do banco do I3rasil estahele­
cidas nas proyincias do Parú, "aranhü(), Bêlhia, :\lillilS, 
S. Paulo c 1\io GrillHle do Slll, na IÚl'Illa rios seus rcgu­
lamentos, e dc conformidade eOIll a lci de '2:2 d(~ Agosto 
di; ,1 ~GO, e (Jjycrsos l'egtllalllcntos comlllcll1~nlal'cs desta 
l('i, km tambem a faculdadp de cmillirelll hilhete.; (lO 

porlador cOllyel'siyeis Clll Ollro, llil razão do tluplo do 
sou fundo dislloniwl; Illas antc.; desta tlisposi~ü() le­
gislativa procclliüo dt cunforlllidade com o disposto na 
lei orgauica da sua Cl'l'll(,:ún ' 
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..~,. Pela lei da crea(:;:[o do banco do Brasil, urt. ;? .6, 

l"oi este estalwlecimeuto obrigado a retirar dacirculurJlo 
o papel moeda na raztlo de ~. OOO:oúOSOOO por anno; 
e dos primeiros Hl.()O~):O()ll,~()()() que retirasse nenhum 
premio ou commissilo podendo lwyer do Estado, em­
quanto durasse o priúlpgio do estabelecimento, o qual 
lhe foi conferido por trin:a annos; mas pur to\ ia a q W' li;1. 

excedente dos 10 OU():lJOO,~()OO deH~lldo ll:,~al'-!lJe o 
Estado o juro 11'1 razúo ele G por cento nu atl:lO, ou 
ent:l0 re~;;atanclo esses ,al(J~'es 1lO1' apolices Oél ouro: 
poslJS estas considel'il(:õcs, qne suo indisflCnSayeis, 
,"ou ucmollsL'LU' o ,alui' da emissilo rc ..llizada Ildo 
banco do 13ra~il Jescle a sua i113talLHJlO atél SG3-18l)i., 

distinguindo as etl1iSSÔê~S dus (;ai\as illLlC~' das effcc­
tuadas pela caixa l!lllll'iz. 

4~S. J dcmonsll':lçiio, (jllC "ou produzir, COlllprc~ 

hende duas l'llocas bem dislinclas; a que yai eh ins­
tallúr;uo do banco do Brasil, cm '10 de .\bril de ItLi-i, 

até :!~ tIl' Fevereiro de Ií<GI ; c a que se comprehende 
desta data al(~ :Hl de .Junho de 18(H. :\a primeira, 
quando o banco nüo era obrigado a troCli!' os seus 
bilhetcs ttn m1ro Ú yotltade do ll()rLl(~Or; e na se­
gunda, quitndo esta coudi(,JIO fui tIclcnllillada por lei. 
Cumpre OllSel'\tll' (jlle JlUll\,(~ aI;.: \l 1l1llS modifica,fies 
tempul'arias ('ullc\'didas llUl' di\el'sos a\'isos e decre­
tos do governo imperial ao balll'o do Brasil, elll Yir­
tude das quacs podia ampliar Hlais as suas emissCles 
em circumsllll1cias cxtraordinarias, lllas cessadas as 
causas que obrigayüü as maiO!'cs cmiss()cs, esL1S enio 
prudentemcnte retrahillas, c se circullscrcvião a05 
limites lwcscril'los pl'lê\ sua lei t),'g,~ni('a de :; dc .Julho 
de 18'):3. 
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I Emissão .10 banco do S.'a.. il .Ies.l~ ,10 d(, ,,"bl'il de 'I iit:; l' ",1 
' até :lO de .Junho .1e 186,1, ' 

I___~-c-=-=-======_==_-=_=__====-~~~ 
i 
! 
I 

I A'i~OS 

II'. R\;\CAIHOS, 

CAIXA mTRlZ. CAIXAS ICILIAES. 

~.----- ,------.(~ E'llSS,\O i 

Fundo.de Lnis"-:,°, Fundo ,Je Emissão. TOTAL. II 
g~nanlla. ~al'aldia. 

!-:~~AlJ:--- --. _..-----1--·-- ---'-11' 
, J'!lo
'\"1.1.',, " 

H'~,J~'),) •.. 
18,):í~:S(i.,. 
18i:líi-;S-;•. ' 
18.17-ÓS. •. 

i lRJ~-;)n... 
, lS,,)\)-Ij().,. 
, 1 HíiO-1iI ... 
18íil-Ii~, ., 
1sti2~1i:I ... 
1 "~'1 t·,nO,-IL •• 

~. ("'lq.lru· 1 S f")'''''pP'' , " f ;1'-')1~'1 I 
<l, '-":.':)''')';' ' .. ~;';.,',;~': ••••.•• '., """'" '.' ~,"',".,,~~)
S KloJ::..):.~.lh,t>".d>:.l): ...•. ,., ....•..•.... IfdJ",,:h:',;,j 
l),:Jii-;:~;m~:n.r,;)1 :="üo, J ,11(i:(i~Il,~i 1.:)1-;:1':10,' ~.}.i!2\J:O'í()S 

1:1. tnli-;il.<:I:UiU'I :SUl, s,:n~:" 'ln, IliN':!:;;\;!!.' D ,(iil7 :l'íO., 
H.7:;:!:~~S:1.-.:l~:).b[rj:U :0,-,: 1O.nHS:Hk:if\ :20.~ri;}:3:jns: íll. .'-5S2: :HO.., 
i .t;~~j): I:10,"" !S,~)J": 1. iO~ ! O.:j~B::3Ti·.-.::~ 1."i0:3: ~,)O." 'tO.{)j7: S!.!O.~ 
7. Eíi::lJ j,' l!l.l ,Ii:!{jo" \I, tOii::jS~s' li'Un,1:I ,Os :n. SHi:U:W~ 
S.i:\l:ilií,<IS,·í\H):'liO' H r;H::J:)o"l(i 1l:l::2iJfh :H,lil:!:lr;!)S 
!i.7JI;:O,,):I, I í,(j:Jli:OOil,' 17,:)Ii():;j~7,1 (;i.on!U\Hls t:l.fi\:i: ·\\iO,~ 
\UIO:i7't,::z:l,:1:!í:\;ir»; J Liii\I::n:j'.:!(),i':2S\HIO, 'I:l.H;j;I::j;jCs

(., "1'("-(;" ,I.)" "'!"-')II '111"1(',,00)"'\'1')'1 '1""00"'('" ','I 'I""()I""..l.,1)).1 d;'\l~n~ ). 'C', .... d •.'i:~~l~... ~~ 

!~t.H;j:j:-;i2:.; 11-;.2~~~:'i:O~ :~\).ll;;)::2í2.~ 
1 . !I _ 

·1~9. y,'.-:;(; uesla drm:1íls(nu:Jo que raras "ezes ii 
('(lisa matriz P ib filiaes u!(l'ap:tss:lrJo os limilps pres­
criptos pela lei: mas, quando i:-:so acontecia, era por 
força c1p ClrCl!m~tallCiilS ,i!lsliticawi'l, il'l l[lwes forjo 
sempl'G altelldi(las pelo gU\ emo. Den~-se ponderar 
ílué Ü bil;lI'U llrU) j)(':fjIlCtlOS ('sfl}['(:üs fez ]1i1t'il manter 
a eirculatJw dentro elos limites 1[1](; 1I 1e forií.o mi\i'~ 

('ados; llla" <l aillilCllci,l ;,1) troco do" SI'US hillll'li~:; 

o olJrig-uu a1;';1111I<\S \('f('S a esgotar a nUl'~f'm ql\:C 
linha pGri1 ;~ cltli,,:111. 

An(!~'i di' tiiÍi'lll' {'l!l Ulltn.:; i]Cll1 'lhll';!(:I~í(''; c:--Ll!i:-;­
tica~, lOU a)Jn'~I'lltal' o l:\(\lllil~llc das illU'(\l'lil!J)('~ cm 

ouro, que f;:;n fl'iiu o !iilIl(ÍI du lli'i1 il. lIl't l('C,li'llti's de 
Inglatl'lTiI, ];l'lH COlllO ii ~uill!ll;l du qLP~ li'!!! clIltIprado 
no pnil. para !:l1llhill' 011 1'1'dll;/ir ii halTilS do ior\,lf' 

tIl.' ~r~ qlli1L~(p'o. 
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--&:10. Para poder garantir as suas emissões, e mesmo 
\~om o tlrn de sustentar o ~ambÍo par, desdelS:S3 que 
d bam:o do Brasil começou a importar ouro amoedado 
de Inglaterra, e a comprar omo no paiz para reduzir 
a moeda ou a barras: a itllpol'lallCia dessas compras 
'\0\1 demonstrar em flü'Jlta ('Ol1lIHH'lüiya com o saldo 
lllctallico do banco lias lllCSlll,b (']1ocas, a fim de que 
se possa al')'(~ciilr o escoamcnto do OIll'O da cai:\a matriz, 

..... 

OUI'O imllul'tado .h~ Inglat.....·a, e ""'''llI'nuo no 11a!z 1H'lo 
lHH)l·~} .10 ni'asil 

LI !.OH l.I:C \L no o. BO, 
,\~'I)"" s.un ) ~1r:TAL·'11.\"'.\­ ri) r.\ L. LICO DAI
1\1<" . U.IX.I. JI.ITHIZ. 

III! pai"
IlIqlOr'aüo. I C!)lIlpra(]o 

.------- I----------l------I--------­
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:.1. H'-;H::2J):;.~"~~l~ ~1 ~iS i::!(n~k;í -; .nDH: i;j{jS~j·:.a 
(fl:i\J-(:o. 
Uti8-iiJ. 
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-131. Da dClllunslral)iu (llll' IJl'l'cl'lle T(\-Sl~ que,tendo o 

banco do Brasil impurtado de Inglaterra ;j:'>.8U3:3í4-~gzO 
em soberaIlos di' ouru, l' comprado !lO pai;: c mandado 
amoedar nu fundir ('Jll harras de 2:2 quilates a somma de 
7.:HG:GOIs:j0:2, lwrfilzf'nr!o o jotal di' (lU. I ~.g:9ígS.í·zt, o 

:-CIl fundu lllpl,tllit:u IlÚU p\I:edia 110 flm de .Junho de 
IXG.í a t 3.:\~O:íl\l.'i(i:r;, e istu IH)j'llllt' llPSS(~ mesmo anrlO 

ImIta i!\l[lorlildu di' IIl~'littelT" a il\IJllada Somll1B dI:' 
\ í.:):\í:~n :l}:!',~íl. I' "I)lllJll'adli IIli pai/lO \(1: II, I ~'ln, ~, 



perfazendo o tolal de ] G.:i78:003$t.i1.7; por conseguinle 
dilC; rli\'r:r~~s entradas neste <1nno no banco, e do saluu 
ll1rL(l:~:;'0 (\( iiH)~- ;(')I.'~) :-"~i~LL\1 u üytdlddissÍrna SOill~ii;~ 

melnílica de i :?j It'l:O:iOs:3t;:); aSSl1n n:n:iúlndo-se o prin­
cipio qlJr IlI'l;yi - de que o Lallco cio Brasil ainda nüo pude 
smlrnLar o nmhio lJU,', e regular o meio circulante, 
CdlllO sen:pi'G icni:o Of:illüdo. 

;11 

~32!. O h:1l1('o (;~) DI'ilSil atl; o i1rn do armo hanca­
:~! J~' i,; i:\- uLJ/' 1\:Lll" I i;'\ cil"':!la:.J10 I G ..:iOO: OO;)SOI)O 

IÍr tll1l11:i lI'I)('t!a. i:;\ f<il' ;i(l :la ol1rii!d'.),) riur conlrullio 
Cd;,) o g()', ('l'r\(l, ("1) Yil'llj(l(' da Lei li.O mn de :i de 
.i llil:u di' i"\i:l: \~ r':';'.'s I G.:jOO:()OOsOOO ('III :.;idn in­
dl'll1nisilll():~ pel() E:.;tado on cm dinheiro de contallo, 
Oll em apolices da (~i\idi\ 1)\11I1i(·;1. fundada. O banc() 
obi('\'(~ a gill'illllia dI) i!oycr:1n para n;11'ir um rl'(:dilo 
em LOll{lre:-; !ldo 101101' d(' 'j .OOO:O()OSi)()O, que rleyia 
rccl'her do (;ofre ;';('l,;11 (lo r:;[;1110, e em'clllo11 c-;s(' 
credilo no-rninn l;ank nfLOlllloll-cm IR();1. na im­
portam'ia de jgj .:;00 1:, :.;ollre' as fllllWS jú tem __ arado 

vara obter mctae:-;, e 11o!lcl' realizar ii" suas rmi:.;sões . 

..fl33. O fundo 1'0111 ql!f' -;1; nCOll () batl(·o du nra..;il 
fni o de :10.0(1):Ol)llStlll\1, 11a flli'ma do ~ I," dI) ar!. I." 

da lci de' "lla or;~'ilni:;ilrJíI1; mil'i. tm yi1'lllde do arl. 1." 
do decreto Jl,0 ':'>\lj() de ~) de ~('l:'lllhj'() d(~ I~(;;,I, que 
pcrmittin a incorllOJ'ilr,ilo tIo hanro Cili1ll1llTcial e agri­
('ola no do Brasil, foi cJc',al\o o :';Pll fllndo capitill a 
:n.ooo:OOOsOOO di\ididn:,; cm In:i.OOO aCIJll'S de :!()O.?ooo 
cada lima, e com ()~ Jl1r~Il1Os encargos que lhe deu 
a lei orgilllica dr' Sila inCllr[lor,HJIO, accrescerulo mai:-; 
o deH:r de retirar da cirl'lllarJio, ~em ICIICill1elltus de 
.imos, I,UU():OtldS()()t) al("m du,; dI'! mil já rctirat1u __ 1111 

l1wsma conformit1:1t1l'. 
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"3•. Historiados lodos os faelos IransacGiullllí.:S dos 
divcrsos hancos quc até o prcsentc tem existido, e 
dos que continlliio a flll1Ccionar no Brasil, passarei no 
seguinte r:apitlllo a fazer a illlalysc eslalisliGa dos banco:,; 
actuaes, vorqnc scm essa analyse muitos desses faclos 
passari.iio desapercebidos nas dcscripçücs 111l111cricas 
que tenho apresen lado. 

POllcria dar muito maior Llt'senrohimenlo as qllcstões 
de que me tenho oeellpa(10 nestc capitulo, porém não 
o faço porque penso que o tlHe lica ('\poslo t'~ mais 
que sllfTIeiente para se fllllllamrnlar uma theoria Lan­
caria no Brasil,- a qual dcve repollsar sobrc os prill­
cipios demonstrados pela pratica, scm o que Ilão {l()­

derú prestar-se aos etl't'itos (lesejad(;)S. 
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CAPIT{'LO nu. 

AXALrSE E:3TATISTIr:.~ SOBHE AS OPEl\H,:tJES 1I,\\Ul1n:-, 

-135. Ficou demonstrado até ú eYic1cncia que o pri-­
meiro banco do Brasil fundado em I S08 não dcyêra ler 
sido liquidado em 18::>9, porém refundido, dando-s8-lhe 
maiores proporções, a fim de ampliar a csphera de 
suas operações bancarias, as quacs, pela exiguidade 
de seu fundo capital de 3,{j00:OOO~~, nüo [Jodião atten­
der ás necessidades commcrciaes da pi'ar.a do Rio ele 
Janeiro, que tinhilo-se em muito elerado; cumpre 
agora anulysar a marcha dos bancos qlle depois da­
quelle se estabelec(}rão, comparando o seu movimento 
com o crescimento do comrnercio grral do Bl'ilsil. 

lias, Havendo tlc('orrido nove annos do come­
ço da liqilidcliJlo elo banco do Brasil, e qualro dcpcJis 
de termiuada, e pagos os accionistas, clesnppnreccu 
esse trrror paniro inr'lllido no rspirilo jlllhlir'O (·ontr:.J 



- ~oo-

a:-; illstillli~ôes de credito, e se organbou a sulÍedade 
hancaria que COUlC'.;OIl a funccional']la capital do Im­
perio em ,183S sob a denolllina~üo de banco COlll­
mereial do Hio de Janeiro, tendo de fundo capital 
:j.OOO :OOOH, O movimcnto transaccional deste esLabe­
lecimento de credito jú fui demonstrauo 110 S 31~ : 

;,11, 
nos quinze anuos que funccionou, isto é, desde 
1838 a 18;)3; regulúrão as suas transae~ües Jl}(~dias em 
1;j.9G:?:.::?OO#, e as suas emissões de bilhetes com prazo 
fixo, em 281 :928~~: tendo nos dous ullimos anllOS se 
elevado o seu mOYÍmcnto a :22, 30 e :31.000:000s000, 
e a emissão no ultimo almo a I .:;7 LOOO~? 

.:13'. Os outros bancos que forjo organisados nas 

, !; 
provincias 
nos anuos 

da BLlhia, PerIw1l11meo, :'Ilaranhão e Pará 
de PH;),ISíG e 181·7 fUllccionúruo regll­

II" lannente ate serem refundidos em caixas filiaes do 
actual banco do Brasil em 18:)1 e i 808. Nenhuma dm idil. 
l11Llis restant de que o credito bancaria podia ser exe­
cutado no Imperio sem algum incomcnienle; e yinha 
isso demonstrar aos tCl'rOristLls, que tinhilo com meL 
tido gravissimo erro em nJo se prestarem para o resla­
lwlecimenlo do banco nacionul projectauo em 1829 

pelo Ex,m, e;onselheiro Caltllon, e em ,18:30 pelo Ex,m. 
marqllez de BarlH1Ll'lla, quando miaislro dos negocios 
da fazenda . 

..as. Crescendo catla ycz mais o comn1C'rcio da im­
portante pl'i1(;a llo Rio de Janeiro, o ba11<:o Commcr­
cial não comporlaya o peso ue loJas as opcra(:õcs 
de descontos, uepositos e contas correntes, que se 
elfcclwl\'llO, c então appareceu o novo banco fundado 
pelo Sr. Barão de ~ltluá elllIS:, 1 , cujas trallSaC(:ões 
forão descriplüs!lo § :mo, qUf' se cOIII1nll<\o, terlllO llll'dio 

, i 
: I 

'\I·'i 
, I 

,di' 
~~ 
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dos dOl1s iIImos em que t"ullccionoll, prn H).302:800~~; 
senrlo por clcseontos,l I .:nl:ooo,~O()(); c por emissões 
dos seus hilheles com prazo Uxo,I.Iü i>:800$OOO. 

"-39. On:iI\ÚO, pois, as lransael.:ôes hancarias da 
praça do H io de .1 ilBeiro al('~ fins II l~ IS:í:J em ,>8. ;,00 :000;;; 

sendo por t!CS"ulllos, cOlllas correnles e cauções 
:;:LOOU:()()OS, e pli" plllissüo de hilhetes lJancarios mm 
prazo lixo ií.:iOil:()()US()()O; hil\,pnf!o lIessa t~poca em 
cil'('ullIlJIO o \allll" d(~ ,Hj.fi~H::11 ~s()O() em papel moeda 
i/H:on\l'J'sÍ\"t'I, il""1tl de 11l1/ito 0111"0 I~ prata nacional 
que lillha CI1 ,h Ido ii Cd'ia da Illol'<!n: qlle, conforme 
os reLttorios li I ~linisterio da FJzenda, se elevava 
i) nitro ii li,:!~ i ::l~;\,Stl()(), t~ a pra[.l elll 3.'~iií-:10()~~18(). 

pel'fazi'ndn () tU:.:1 da moeda nileion:tl cunhada desde 
18:1\ a 18:;:1 a quantia de 1\),i;?:UhiSI8() . 

....0, As illlpOl'till,:úes estrallgeiras desde 1833-3:i 
att~ li..;:;:! - l\:J iII 1l'('St'lI ta \'ÚO o YlI 101' méd io annual de 
i)~,138:,O()SOI)t), lelldo sido, pO\'("Ill, no 1,° exercicio dp, 
3ti :ji/:()()(lst)oo, e III) ultimo t!f' Si .3:EUIO().~()OO; c as 
e\pOl'till:(I(,~ H'i:'ll Javito, I cril! II 1l1t"d iI) ,\0,1:37 :GOOSOOO; 
~end() il do I." ('x('I'("i('io de :l:!,!IDD:OOOSOOO, e a do 
t111ill1() ,:UiI :i:(J;)OSOO:l: ih'iirll de:llo/lSlrillldo que o valor 
do COln:l1{'J'( i,) I'\teriol' tillll:t-~e l'Il'\adn ;tJt"1ll do duplo 
!lO CSpill:O d(~ trinla atlIlO'i: lllilS infelizmente aiuda 
assim ilpl't'SCillillldu 11111 llillant;o lIl("dÍo allIluaI contra 
as eX[lOi'Lli;(WS de I, ~o I: I O()SO!lO; conseguintemente 
hem difli('il se tOl'llil\il lIaquella ("]loca o eonsenar no 
paiz a moeda I1wtallica d(' <111m e prilla, que era cons­
lanteflwnle f:x[lorlada pari! halallrear o deficit da nossa 
t~xportatJl() antlual. 

""-I, CIIIl1{ll'e ohscnar <fur, sendo as importaçô('s 
Tlléd ias, no tempo demonstrado dp :il.138:íOOffOOO, 

26 
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as lJ'allsac\:ôe~ nu'~diils dos hanr'()~ SI' !'Olllplllúo ('Iii 

:;8.300:000$. 

Os cambios com ti pl'iu:a de Londres no t!('cpnnin rlP 
,ISH a U;:i3 se conscnúrüu oseillallles cntn' o rninimo 
de :H '/2 em 1M;;, o mediu de ztj 3;, em '1IfjO, e o Illaximn 
nesse mesmo arlllo de J I dinheiros stel'lillOS por1 ~~oOO ; 
1I0S outros unllos osci lIúrüo en tre '2i, n " e '1/ •:l 

, I 14 ,;,Il, 
algumas vezes elevando-se ut~,2~ a'. 't\l e 2H 1\ ' ('OIl\O 

aconteceu no allllO deiS:;:!. 

....~. Os descontos dos ilallc()~ na praça do Hio dt, 
.Janeiro de I),no a IS:i:l inelllsive, vill'iúrüo cnln~ () Illi­
Ilimo dei e o maxirno de 10 por ccnto, realizando-s" 
essas varia~{)(~s pt~la rúrmn que HJI1 demonstrar: 

Em 1830 variou o descon lo l'1l trt~ (; :~ 'f, 'j, i 1'2, S 
c 8 1/"1. por cenlo. 

,h' 	
EIII 18:)1 elltre .~, 't 1"1. :i, (j e f) 1,"1. po!' cento. 
Em IS:)2 entrei 1"1. , :i, :j e I~ (' :; 1,"1. por c(,llto. 
Em ,18:">3 entre 8, H, 10, e no tim i 1/"1. por cento . 

.... a . . \ haixa dus descontos [lOS anno~ de llnl I' 

18:)2 se explica com a sup('ra!Jundalll~ia dI' capitnes Jla 

. pra(:a do Hio de Janeiro depois da cessiI(;ÜO do tndko dos 
africanos em nrio. o;,; clIpitaí's 1111(', achandu-se inilc­
tiyos, cOIlcorriúo aus balll;os, t'ilziúo baixar os deseolllos 
das lransaeçües cOlllmelTiaes; !IIilS, em 18:):3, lendo-se 
organisado fi i"ersas em prezas i mluslriaes, esses ea pi­
taes COITt~rão para ellas, e os deseonlos se cnrnc(:úrlio 
ti eleyur até ch('garcm a 10 por CClItO . 

....... As tl'llllsacçôes do banco 1'111"<11 e do banco do 
Brasil desdI' ti slIa installa\~i\f) em ~ 1'l'J.i. att"18;j8 l'egu­
lúrilo, lermo Illt'dio Hllflual, 160.1-'72:000$000, (' nessa 
("poca as lIH\dias irnporta~üps t' cxporta(:ões da p/'o­
vincia do Hio de Janeiro se elevúrão aI 05.62ü:OOO~~ ; 
orçando as mesmas transarç(-Jt's cm cabotagem por 

I 



:!:).OOO:OOO~~OOO; e lJol' ulIla coillciJelll:ia exlraorJinaria 
approximúnlo-se os Hllores das ll'ansac~ões referidas 
ii SOllllllil dos descontos t' opera(;ües hantarias . 

....~. Pronto }lUl'tdlltu eslas delllonslrações estatis­
ticas qlH', qUilllto mais elasterio tem o credito, tanto mais 
se desenYoh'Clll as tl'ansae(:ües <.;ommerciaes, desl'arte 
lirmanoo u prillcipiu ecunumicu de que- A liberdade 
du creditu 0 u pl'iucipal elemeuto da prosperidade 
illdll~trial e commercial. 

Us call1lJio~ subre LUlldn~s yariúrüo entre o minimo de 
~:l 1 2 dinheiros sLerlinus pur ISOOO, f'llIIS:jl; U 

1I11;dio de l'i "" , ('til I ~ri·): (' o fIlaXlfllO de .21'1 i/I'" 

('III !Irili. 

Os d(~sl'ulllns da pl'lll:d do Bit) de .Janeiro sofl'rerilO, 
1111 dl'c!Il'sU dI' I X:ií ii I ~ns, 1'()IlSlallles oseilhu;ües entre 
(l lllillilllO de 'i por ceuto, I'lll IWi'i: I' u llIaximo de 
J:l " ,,('\li .JillI('il'o I'\;.;uslu deslt' allllO. Eis assuas alle­
r:lI.:Ul'S ali II \I ill~S : 

Enl P';:ií· YilriulI o dl'~I'()IlI() 1'1111'1' I I 2 t' 'i :3" por cento, 

Elll L";:i:) ('Illre 'i '2 , :;, K I 2 , H (' !l 1/2 por cento. 

Em Ik:iG \:lltn' X, 1'1 1 2 , K 3'1, i) l' 10 por cento. 


Em H;:j! elltrt' 10, 10 L:? (' II pur cento. 

EIlIIX:)H(,lltrt'~, x. lO, II, 1:!('I:lpul'celltu. 


....8. l'il:-;SO agol'a a tralal' da que~lúu lJue mais 
disrlltida telll ~idu IlcsII'S IlItimos Il'mpos sobre a li ­
herdade UII rl'stril'lJllI IHlIli'ilria: e para II"e hem se 
possa iljllizill' dos n'slllliltlu~ praticos d(~ UIll c outru 

sy<;lelllil, rol. apl'l':-;l'lltill .1 Iilllella das emissües efl'ec­
tllada'i pelo:-; halll'OS da l'I'lde e das [ll'oyintias, i'OIl1­

p]'eh(,lId(~lldll tl't's ("PIlCilS dislindas: ii I." desde a ills­
titlli(:;)o do lIill\l II do Brilsil em I S:)l· illl' II'{:)S; a:!." 
desde I ~:i.~, ('III '111(' foi pelo EXIl!. ~r. cOl\selheiro Sousa 
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Franco permitLidu a emissão ao hilll('U HypotlteCill'io 
c ao Commcrcial c agricola desta côrte. e aos hancos 
da llahia, PCl'llal1lbuco, 'ial\lIlhilO e Rio Grande do SIII. 

atéI86:?, em qw; os dUlls primeiro:; cederão () scu di­
reito de cmissüo ao balH:o do Brasil: (' li :la, Jinallllcllte, 
dc 18G:3 a 18tH em que o hatlto do Bmsil e SIIilS caixas 
filines, só tcm c()rnpilidoJ'(~s nos halleos da Bilhia, Pel'­
nambuco c )Iarilnhüo, pOrtllle u du Hio (;ralld(~ du Sul 
llUllca fez liSO do din:ito de l'llliss,'w sellúo 110 pn­
meiro anoo, e isso lIIesl\lO st'i de -;;iOsOOO. 

I -DeJ)~~-::~l'at;'~\o <Ia ,'mi"",... ln!l(':u'ia <1.,,,.«, ·1 S:;,. atí' ,I SIl,'. I 
e <I .. IUt'i" (''''('ulanIC .1 .. hUI",,'io. . 

--~~------------~------I 
ElIlS\\() Bt\r..\IU,\. I~IE!O ClhCll\\TE·1 

ÉPOC.\S. -~---/-=~=~~ ----I III' 
,,\ l PU'EI. I UIl­

CUIITE. I (:1/ i,n/...: TOT \1., ~IIII:"\ IIUI.I(IO!
U(JI/('U"':: lil/"u('''': rI() I. 1.1.,11.. (,UI I L. 

I [l'11I 'o .', I11'1 Ji(flSU 

IH:.t LO 11'1­ I I 
:~~!'~~;:' ~~,::~~::~:::~ I !.~~ >' lll~!
l(,<.-)li~,·)I ... :}~K(!L:-':l.il!.-: lli.X~'::::-)~HI''''.'1
l~~)I-,JK.. :}.-,.I'-,(I"; 1111,1.; ')'1 ~jl.-):.\;lIIS 

~~-- '-'-----, 
''''dii! .. )'JI.(i:l;.rl~lsl' ,"- :I.U.:II'II;": 

IKiH-'-,:' 
,I,"\:,!!-;)o 
IIHI]II-Ill 

! 1':I',I'~i~::" 

,~: él;' :u:.. ,J 
:,',""'.11 1:7.-,IISI "'';t,::Ii:l'7IISI 

, :'~,I;"l:,I:'''',l''.Il:I::'lIlIsl 

_1 ____ 

I 

~ :I':';'·':':""~'~':~'I;~':':':,~,: :1:,'1:',:1:,~,:,-1,.•,;, :,:,,'~,:..:,: II ,~.,,:.~,;,:.~.:II~':;I:,. ~,I,;'~'!'.';'~,~
S: .~ 

':, I -,1\(\.": t'I.I.-J~I::--:II!.", 11.h!;I:r,~1:--8 ~!]. L!l:.):l:",'i 
,-- 1---­

:l 1~::)II:I'~i Jli.'ls:~:I:ISIIL;·-'''':l:~I' ,-.;111 ~1~"II~"~1 

-, I,~I ,\1 11 /(,11 ( I .... ~I,I-, ,I.' _'i-t:'~ii, ,,,".' ',1 ,'1 

j'-li:-.,lS 11',.lll'IS r;-I'I 1;o\1:-';:-;-I-11111Ili 
1."111 'I,IIS I" ;1"1'-"" ,~:.' ~1,liI,1I 1'1, 

,~,;':J~~ ~'(,~;:~:';:!~~~::: ':~ ':I,:,'~ :,: ','~ ;":~ :~-7 "~,:' 

1~(j}-(j:L ::\.:r;:.';:lHIS 'J11.1:1~::IIHI.,,1 1 O~jl::'>III:S t~.I:I.-,:I'io!\ :;'l ..-,:11:1111J.,' _~:--;.jK~!).,I(R 
l~l:;:~-(i t ... ·.),-).,-)~):{;ij( 1."\ :!:\ !h'!,-,' I ~(IS t ;\: l~j",;~U.-,~ :,;L-) 1:--;: lli,-tS :,",1.1 I~j 1: 111lS ;-.; ...! "il ...!:I;ll.-~\ 

\lldii!. :!I:llil li3',S ~'~.~I~:~~!-'IIH:,"~qIC~I~HIIII"S ;,~~;~~~:'~ 

...,. y(1_S(' da d('IlIOIlSll'lH;:1O que precede qlJt~ li 

maio!' elllissúo de I\otas Illlll\;arias S(~ I't'illizoll depois 
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quc essc direito foi cOllfcl'idu iI Ji \crsos bancos; mas 
cumpre pon<!prar que o Illeio circulallte dimil1uiu 
dc~de fIIIC os ballcos rllral, I' I:otlllllcrcial e agricola 
cessarüo de (~miltil' (~1Il I(j(i:! ; o prilueiro por ter ne­
goóado o dircito que titlha para Plllitlil' hilhetes ao 
portador COIll o hanco do Brasil, (' () segundo por se 
ter illl;orllorado ncste haul'o . 

....s, O total da CilltS:-;J.U at(" lills dI' 18:)1, (l'lillldu 

sú o hanco do Brasil linha direito dl' clllillir, foi de 

HI.CJi:\:jll.lj, !le['[t'llcell(\u ii caixa llltlriz :1:!.SOí:HGOs, 

c ús (ai\as li!iilt'~; l(i.K~I:!::jH().).\ SOlllllla das C'll1issôps, 
1[IIi\l1l1u e\islii\o '('[I' !1:1I1C\h dI' Clllissún, rui I'm I>.;:)V 
de :j\"SII :ô7()S, 1[11(' lJ,lixOII (:'ll IKIi:! ii ".:!.8:lti:H:I:>s; 

pertencl'ndo Ila lll'inll'i l'iI l']lOCiI iiI) hallco do Bl'ilsi I , 
caixa malriz, PU), \.;'t\.()s: cili\ils liliill's,:!I."70:l: í:jOs: (lO 

hallco furai, 1.\)\11: I \l()~: aI) balli'O agl'il'IJla, n.>m, :\JI)().') : 

e aos ]HIIIUh pl'IJ\'illl:iill:,', :;.1 \(i:I;:IOS. \il segllnda l'P()(,il 
ao IJ.1111'0 do IIril ;il, cai\1 1l1illl'iz. I \.ti:!t5:()lIl/s: (;ilixil~ 
1i1ia('s, 1:;.1)(1\1:\108: ,\(I lIillll'IJ 1111'<11. 1.\I'H:f\I)!)S: 

ao lJilIlCO agi'iUJ',I, (i.~U"7:illrJ.): l~ illh jll'i)\1I1Clill'-; . 

.\,?I:j:OLíSOOO . 

.:I-'s. fi (1)1;11 da 1'lllissiUJ ('III II-\t;\· pelo IJ,IIlm dll 
Brasil c :-iUil-; ('<lix:l:-- liliaes, I' pl'lllS ",llli'lh [lnJ\illi'iilt' ... , 

roi de :';:\.:jl:-.;: IIi:;:;: pl'l'tcill:Cndll iliJ IJ:IIlI i) dlJ Brasil, 

l'ili\il tllJlriz, :2;. '1%:"7 :!os: l'ilixas !iliacs, ;,I:\, \IIi:;: liu.): 

baileI)'; lJru\i Ill'iill''';, :1 ~)\ls:\l;,l:j.'i: (' iI' l'llliss(-Jes em rc­

cu!hinll'II!1J du Ildlll'l) a;.;ril'ola I' do 1'I1t'<lI, :;':f):i()SOOfl. 

"ãO. lte:--Ia ('Olll!\,dlJ IIIJSl'l'\ilr que etll IH:;~) u Jlapl~1 
moeda ('m ('il'l'lIliU:ilo ~IJlIllllil\'il elll lO. 70():1; I Í'l.~: CIIl 
HW:! li SlIa r.:iITlI\;I(JIII ('l'i! de :1:1.;,I:!:J::jKU1~; I' enll~(j\, 
(lc!taYil-SC n'dllZida a :!\I.O~1 \.: H·OS; cotlseglliIlL(~lllel1lt 
i.l SOlllllla das ('1I1iss()('s do IJilllCiJ do Brasil nú(J só CUl 

http:HI.CJi:\:jll.lj


,; [,
!·1 ,i 

! 

, 
I I, 

'II' 

I I: 

, i 

, ' 

--- 20ti 

relil(~r1o ii ~aixa matriz, conlO ÚS caixas tiliaes, deviàu 
iluglllcnlill' lia razúo imersa da ditlliIlUil;;io da t:Íreu­
lil(~ÜO do papel lllC)(!l!a; e portallto, tuanntlo-se pUI' 

base a ein'llliltJIO do papel moeda elll Iln" que era 
Í,:3,(fí(j:7O:iS; tlen'I'ia em PHil, S,'I' a emissüü do hanco 
do Br,lsil c suas caixas 1iliacs maior que a de 18:), 
Ila ill1lHll'lllll:ia df' I \,,::iIL?::?lLiS, ditren)ll~a da retirada 
da ci['l~ula,Jlu tio pap(11 moeda: IHilS ii I'lllissüo fim 
u.;:;, dI) Ilalll'u 1'l'!-!IJlador d() llIeill circIIlante fui de 
\\I,G\I':Í:;D.íj, I' 1'111 IX!i'l, (\I> I\LW:?:I\lOs, lugo llleIlor qU(' 

nqllellaquc lIalllralllll'llle puderia faz!'r ('111 I L817:;i:?JS, 

l'llj,1 SllIllllla Ilf'lll 1I11'SIllI) Iwl()s llillllUS PI'o"illeiaes roi 

pl'el'!I('llidil, pois SI) I'llliltil'ú() 11,'sta 1"!)()I'i1 :l,\l\IX:\lz:JS, 

.1-51, () 1Il1)\'illl('lllo d:)S I'llllhiilS sohre LOIl(II','~, 

(~lrel'llli\l];h 11,\ pril::a ,!:I Itio (k ,LltlCil'il, rll) [cmpu 
dt'Clll'J'idll de 1:-;:;\1 ii IXlil, ,hl'illúl'Úil elltre II millilllU 

de23 1/. e:n IK'iJ. I~ I) IIlI\im) di' :?i;, elll IHIi:l, 

sofr[,(~IIt1() IW";Sl' tlel:IIl' ... I) '·llIlstilnt,·.; \"ill'i,u:,-ws "Illre I)~ 

UOllS t·Xtl'l:lllll .... IlIas S"lllpl'f' 1l'llrlf'll 11) il t'le\"ilr-SI', 

Ih dl'SI'llllllh da 1111'''11\;1 prill~il rUr;-II). l'UI1IO de ('1)-; ­

tUIIlI', l'I;glt!:ldIlS Jlclo 1I:lll! 'I do Bl'iI-;il. r \i1l'iÚri'1I1 ~Iltl'l' 

n Illillilllll (k ti I •• " II IllilXillll) ti" 1:\"" ('III urj\) , l:OII­

litltlillJtlu depois 'h"illillll('s I'lIlrc i ", ('III I~li(), e I:!. o o 

"lU Itil):) : ii ... alll'l':li;t")i'''' por ,111111) rurúu êh s,'guintL's, 

LilI IS:i\1 \ariilri'll) 1'1111'1' \1, \I I ~. 10, lU I", I:? I: 1:1" n 


FIIl 1/{liO idl'nl " ~. !I (' I (I" " 


FIJI I 1'11 i I id('1I1 " 7 '"' 1'1:\., \1 I' III" I' 


EIll l1'ili:? i", 'III \ I, III (' I I 
'I I 

EIII 1~lj:\ id"1I1 1'1 I :! , \ I. I I I' I:? o o 

EIII I)/Iil i,I"1I1 '. X, \1 I' 10"" 

-I-d~, Turlla-sl' di;":111l dI' ::.erill I:Slllr!() 111111 so u 1ll0­

\ i 1lll'1I lo dos UlIllbillS, C!)1l11l Il !los deseolllos !lO periodo 
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decorrido d," ~:jç; a I xG \, ; pOl'q ln' de 1 H:j\l a I/'Sli:! foi 
ti époea da lihcnlade plena di\~ elt1is~ü,~~ hanearias, 
e de ISü:l a I~(i", li da ell\i~~ií() do hanco do Brasil 
sómente no Bio tl,~ ,I;\rtl'il'o, (' a (110 slIas eai\ib Iiliae~ na.; 
pJ'o\'incias, ,~ do.; Ire.; haneu.; da gtllliil, Pernamlluco, 
f~ ~laraJlllüo: P () l'I'slIltado dps~,~ movimenlo rdo s,'­
guio a ordem lliltUl'ill da~ pl'ng-\'('~~úes, 

Ob.;erra-se 11 11(' a,,~irn qlJe pl'inl'ipiill'iio ih Pilliss(H'-; 
do banco COllllllercial e agril'olil, t.' do rural (' Itypo­
thecill'io nt'~ta C()l't\', adl'lndo-~,' () I'alllhio .;ob!'\, I.o/ldl'l's 
a 28 dinheiros plll' 1S()()~I ('111 lin.; de I S:.i'7 haixoll ii ':?1' 
el11!8:)8, e rrtlJlllelltlll('illllentf' .;",,11'\'011 ii t'7, para tornar 
il hai\ar em IS:i~) a 2:1 í'I 

Em ref"l'cf!l'i,\ illlS d('.;,~()nlll~ "~-Sl~ <1111' !Iowa alt,,­
ralJLo P\pt'l'illlentiü',-In dlll'illll\' a plt'llil litwl'Ilade dI' 
emissão, P il de 1~lllissúo 1l1Odl:'rada e !'l'gulada prlo 
banco do Brasil: o!l";('l'\'i\;ldo-sl' ('omllldn qllP, a,:;.;irn 
que ce:-;SOII a emis"ún, 11('"ta {Jl'a::a du Hio d!' .Janeiro, 
do hanc() !'IlLt! !' di) a,~'t'i,'.oh, ii 1'1\ ii di)" rl\''';('t)JlIi)''; 
tendeu pari! ('It'\'id'-~'''', 

-Id3, ,\ hili\iI 1:1l 1\lIllhilJ \~11I IS',:-i l'\plil'a-q' com 
ii cri..;p dus !,:"tai!o"-l'n ido" ('III I~:i:, IW!ll ,'Olll!) COIll a 
mú rolhl'ilil d() Cilrl" 1liUl'It'II,' iII 1110 , qlLe foi IllP[}()1' '1 11 1' 

li do anno ilnteri()r f'1ll pel'll) d,' :l,:;Oll,OnO 1I1'['()!Ja.; : mil..; 
emlír.i\l n:1U pód!' ser essa ii calha, p()!' que a colhei la 
doca!'I" foi reg1llal', I()go 'lIt1ril CilI1Sil ('\istio; tll'lll eUIll() 
para ii o~cillil~i-I() tI!)S d!~";I'l)lltlh dos ell't'itns 1'11I1I1llPr­

eiaes IIil jll'ilt:i1 do Hill dI' ,Jillleiro, 

-Iã-l. IJuando ,'om rl'll,'\úo SI' p:-;ludúo ,)S fartos tl'cln";­
accional'''; dil JH'al:a d" Hill d,' .Janeiro, lica-sl~ per­
plexo sem poder deterlllinill' os principios ceonomiros 
qur ns l'Pglllün: porquanto I" I'ritlcntc qtH' a coneol'rencia 
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faz haixar o Htlor Jos produclos: como, pois, a cxis­
tl'ncia de diversos hancos de emissão nilo flzerão haixar 
os descontos? ! 

A superabnnrlantia da pro<1UCÇiIO anima II expor­
l.iI(:ÜO: "OlllO, pois, em IH(i() P l1'ltl i () camhio haixou 
ii :?\ t'2'~ :?l) ;:'/8 l,'ndo sido ii ('ollwilil do rafú ii mais 
i1hI1Ildanl(~ qllP alI', ent;-Io I('r,~ () nt'ilsil, t: qllasi filIe 
SI' halanceando ii illl!lIll'la',::lo ('Olll ii ('xpnl'lilf:ão 11 

-133. O fill'lo dos dl\s(,oltlos Sf' ('\pliei!, S(','i'lllttlO mi­
nltil opinião, pela organiz.l<Jlo de iJallcos sem ii exi~-

1('III'ia dos pl'pcisos capita!'s, pari! !'Pillizar os seus 
flllldos, () '1"1' ,LI\il Cllt I'f'sltllado ii llll11iulil dI' di­
111 lt'i I'US ii pn'mio pilt'iI a ('ll'p('lllaIJlfl tias ('Itlradas, ils:-;illl 

ill1g'llH'lllillldo a d"lllillllla, P 1'tIZ('rHlll :-;llhir os des­
eonlus, qualldo ('t'ÚI) ['I'itas ih dlilllliula..;. 

()uanto, 1)1)1'1;111, ilOS l'iUllhios, tami)('1ll pPIIsn IJllf' :;P 

púdl' t'x!llil'ill' jll'la falta dI' expOl'lar!ill'l's lIal'illlwPS de 
IIOSSOS pl'lHlllctil:-; agricola..;, os !Jllill'S :10 g'(')'al súo com­
Jlrados por Ilf\;..!I)t'ialllt's l'stl'allgt'il'lIs Ijlll~ siII'ilO so!JJ'(, 

I\S";I'S Yillill'l'''; (jlll' l'I'lHr'lI('rn: a..;:-;illl fazendo tOIl!'OI' ­

]'('I1('i,1 I'" ";I'IIS saqlll:"; CIIIIl procllll'lw I'xpol'lad'h, COll­

Irihllindll i-;-;II jlill'il llai\ilr IIS ('illllhi JS. 

I'l)dnei estar 1'111 ('J'!'II, Illas JI,\U 1'11(':11111'11 ollll'a e\[lli­
c(IIJlO possi\<,1 pJl'a SI'tlll'llt:1I1tl'S 1ll:I,i(;l(:IlII)~ tI(' haixas(' 
SllllilLIS d()~ ci1IllI,il'" (' d(''';I'()l1to~;: por Jllillllll, se o fll'gO­

cio ex.terior dI' lun;..!u 1'11)'-;1) ('I)";s(' ('fl't'ltl/atlo I'Ill -;11a ma­
xima parll' Jlo!' Illll'ioTlal's, ih rc'n}(~,,-; 1-; dI' 1I0""IIS prn­

lilll'los ll'lll'iúo ellll'dllrllll 1ll1'1'I'adul'ias paril CI)rlSI11~1, 1 do 
paiz, (~ l1i-lO :-i'l'iül) plli'('llIadas, 1'()1I1f1 llrlllallllPlllp, por 
mi'io d!' saqlll's. 

-138. :\úu SOII st('tal'ill da l'esll'il'lJlo llall('aria, mas 
nún esposo as idt"ilS dI' illimilada illllplidi-IO de ('['edilo: 
('llll\r}!ln ql\e, IIlllil \f'Z qllp SI' formlllou lima lpi c!'eilndo 
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um banco paril regular o meio cil'wlallte, o que não 
me parece exequível por cmquanto no Brasil, só esse 
hanco deve ler o direito de cmiUir, e muito princi­
palmente quando esse mesmo banco foi o incumbido 
de retirar da circula~:;\o, e effcclivamente tem retirado, 
grande parte do papel moeda inconversivel; porque, 
se diversos forem os hancos de (~missJo, como poder 
() lJanco regulador dI) meio circulallte restringir ou 
amplificar a circ:ula:~;lO de conformidade com as IH'c­
ci~ü\~s do cUllllllen:io" ~ó se lhe dessem o direito d(~ 

liscalizar a e:nissülI dos ontros balll:os, o qne não ó 
Jl()~,si\'ei, ainda qllilndu SI' (TCaSSe 1I1ll conselho di­
redu!' das Plllissl-'Cs, 

..i:í;'. \iío SI' ]lúLle ne~'l\], (1111' I) banco do Brasil 
lelil ]li't'síado, c arllwlmenle CSI;'l pn's(nndo muito bons 
scni,:os ao EsLado, e ao cOllll!1el'cio: mas penso ainda 
assim IJII(' ellc (;i\]'I!I'e d(~ ser l'l:forll1i\do no seu mc­
I'ilnisll:o, cm Ol'lll'llI a scpal'lll' a dirl'(;cilo da emissão 
da dos desl:oulos c depositos: POl'<lullIltO estas duas 
CSllCl:ics süo inlcil'alllCJl(~ di~tinclas p illdependent<~s: 

a primeira <lere estar ill1111ec1iatmnenle soh a flscali­
S(l(;ÜO de UIll delrgado do !.;o Yel'llo ; e a segunda WO 
sómcnle sob a fi i I'e('(~ü() ela eOllllllÍssilo directora do 
harll'l) , yis(o 1\11(; os SPIIS actos clIlen<.1cndo directa­
mente com II comllH'J'('io, nada I:()lll elles tem que vêl' 
il ndl1linis(l'i1CilO dI) Esladn. . 

.t~s. ~('pal'aIHlo-s(' ii caixa dI' elllissiLO do banco do 
Hrasil da de descoJltos (' depositos, conviria genera­

lisa]' a todas as proYÍncias do Jmperio a circuliHJlO 
dos lJilhc(rs lJancill'ins iII) 11orla!l01' dos valores <.1 e 100, 
::.lOO c ;jOOsOOO, localisundo nas Ill'Oyillcins os (le valores 
de :tO, :lO,íO (~ :jOSOOO, deyclldo para esse fim crear t! 

bi\llCO cm tudas as pl'oyjmias (:nix<l" filines: resel'n.ndu, 
:ti' 
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porém, para si o Estado a conversüo do papel moeda 
cm circulação em notas de II, 2, () e ,IO~~OOO, emquanto 
nüo se puuer pôr em cjrcula~üo o ouro e a prata amoe­
dada para as mais commUllS operaçôes de compras e 
gastos dos cidauüos. 

"ã9. Desdel83i· que penso que o adual hanco du 
Brasil não pode cumprir salisfadoriamente, sem graves 
prejuizos, que mio poderá eomportal' em suas fUl'ças, 
as incumbencias que lhe impoz a lei de sua organisa­
çüo, de regular o meio cirelllante do Imperio. Dez annos 
são decorridos, e eu ainda não pude moLlilicar as mi­
nhas opiniões a semelhanle respeito. Entendia então 
como agora; que, emquanlo as industrias do paiz llão 
01l'erecessem os produclos l1ecessarios para que as 
nossas eXllorta~ões fossem superiores, ou pelo mellOs se 
equilibrassem W!11 as importações, o melllOr meio cir­
cnlante do Imperio seria o papelmoerla illconrersirel, 
com tanto que esk 111ll1Ca excedesse ao valor das rendas 
geraes do Estado; mas, tf~lldo sido sanccionada ii lei 
de :j de .Tulho de I S:)3, é 1'o1'l:oso cumllril-a; e o unico 
meio que me parece mais exequivel para o seu cum­
primento é adoptar-se a circulaçiio dos bilhetes do 
ballCO do Brasil, de conformidade com as iUl:i1s qlle 
acabei de ellunrial' no pal'agrapho antecedente; pOfl}lle, 
ao contrario, qlwnto mais lHlllel moeda fOI' retirado rIa 
circula~ão, tallto maiores embara~os rflcoutrarúõ as 
trHnsacI:ões entre urnas e outras proyineias. 

~GO. O banco do Brasil retirou da circularão até 
o LO de Abril de '18G:) a somma ~leI7.:iOO:OOO~5000 
do papel moeda, e alé o fim de .JuIlho deste mesmo 
anuo importou de Londres :j:i.,f.j():3jl~~!)z(), e com­
prou na }lral:a a som ma de S.:j!)J:O:i:ZH:jSn em ouro e 
prata, perfüzenuo o tu tal ue GL OG7:127~~309; porém 
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no fim de Junho deste anno o saldo metallico do banco 
era '18.1'í4:I0:2S41t>, do qual pertencia á caixa matriz 
,IO.GG3:9:iI 81'í3, e ás filiaes 7.:jIO:'i718~HO; tendo-se 
por conseguinte escoado dos seus cofres 43. n3:3't3$091' 
no decurso ele dez armos e tres mezes. 

"GI. Ora o saldo das importa~ôes contra as expor­
ta~ôcs desde ,IS:j i,-33 até H5G3-18G4 se elevúrão a 
71.i,G'j:OOO~~O()O, e os a furor das exportaçües somrnú­
rilo em 1, 1.:j:2LOO().~()O(), dando a final o balanço com­
mcrcial contra o Brasil o saldo de 2U. ~H3:()O()S()O(), que 
deve ler sido retirado em ouro paul. o estrangeiro, bem 
corno o relativo ao quinquellllio de HHU-:.íi, que foi 
termo ml~dio, contra as exporlaçües de ,1:2. n:3:::.?008000 
assim jlhlitiL:ando a relimtla da ditl'el'ença demons­
trada 110 escoamento dos metnes das caixas do banco 
do Brasil. 

"G~. Fica, portanto, IH'Oyado até a evidencia, pelos 
algarismos da estatística, que a missüo do banco do 
Brasil de-reglllür o meio circulante do Imperio-para 
sustentar o cambio [lar, ,', sobl'emaupira <limcil e Ijuasi 
inexef}uircl, ellHJllimto, corno disse, as ill1portaçôes mio 
forem balanceadas pelas exportar:ões: yisto que o ex­
cedentf~ dos valores importados ha de ser remcllido 
em ouro ÚS pl'il(;aS expurtadoras para o Bra;,il. 

"8:1. Homens illconsiderados e insciclltes dirigem 
accllsaç:Jes Ú elirecç,lo elo hanco do Brasil e ao governo 
imperial sem hase alguma, quando pretendem fIlie 
este estahelecimento de credito far.;a ernprestirnos di­
rectos li lavoura, a fim de auxiliaI-a. O hanco do Brasil 
nuo foi cOllslituido para semelhante Hm, basta ser um 
banco de desconto e l'missões, para nüo poder empres­
tar a longos prazos: os bancos auxiliadores da lurollra 

http:HHU-:.�i
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siío organizados sohn~ ülltra:-; hil:-;e~, como os dn Bpl­
gica, por exemplo; e :-;<'1 depois qlle 1'ôr poslaern exe­
cu~ão a lei da reforll1a hypolhecarin, e feito o devido 
cadastramento da pl'opricda(l(~ partic:nlar, poderão com 
vantagem ser instituidos os baneos de credito territorial, 
a não ser qne se adopte um projecto qlle foi apresen­
tado ao imperial instil.llto fluminense 11(~ agrieullnra 
em 'I)ojG2 para a ('I'e~u:iío de 11m ballco auxiliador da 
lavoura, cujas hases \"011 !'r'produzi l', 

46•. O pl'ojecto de !lilllCOS ;Lll\ilia(\ol'ps da 1(\­
,"oura, "presentado ao imlll'l'ial illsti!uto JllllllillPllSP 

de agricultura em .Tulho de IRt,:'>, km pllr 1',ISt, 0111­
minoso principiu da economia (\0:-; fazendt'il'o:-; i\~Ti­

cllltores, c repousa em !11ll 7'y~kma IlltO ;..:raWI"II t' 

muito eXetllliyel por meio de con!rillUiiJ,e:-; YOlllllla­

rias e direclas do:-; laHa!lol'i's, dp(]llZidas (los SCIlS 

prmludos no acto da exporla(JIO, sohre lima taxa fixa 
por cspll.r:o de I () anllos. 

"Gd. O alltor do [lrojeG!o Plll qlws[;-w ~c hasl\1 ]jll~ 
dacl():-; estiltist iLos cl il t'xpol'laC-lo m:'t! ia elos II ri; li" i p;IC'~ 
jJr()(lnctos da lrltlll:-;tl'la agl'il'u!a dI) raiz. 1't'I<I! i i'll:) aus 
exercicios de H;:i(~ a 1 Kli I: P ~(\IlI'I' iI"; l111iilill!(',: dI' 
lIl('(liLla desses jlroL1udo..; \'"talll'lI'I'(' a la\a millillH fk 
I (I n'~is, c a ma\ima (1l' :')() n"i..; lia ;":i';\(llll~iío ("lllh!:tn[C' 

tio mappa que \011 transr-l'C\'Pl', 
Cumpre pontll'l'ar Ijue () I'illculn, qUI' Si' I'UII!í"lll !lO 

mappa qlle segUl', dr:\c cm 1l11lilo ilugmell(al' COill ii 

crescimento da rn'otlllCi;iíu, ('lIjo l'i1l'ital 1('111 llor Iim 
'llI\iliar, (' cOIhc;..:uillll'ltwnle lI1aiOl"i'~ SOIllIl1l\S aprl'­
sPJltaIltlo Jlara i1J1iUlíll' ii i1grinl1tUI',l, 



I Plano IlaJ':~ ol'gauizac:àu ,le ban"os auxili:ulol'cs d:\ hn'oul'a, 
: sobJ'c II fuudo l'caliza.lo eonl as taxas yoluntarias abaixo
1- .lecl:u'adao;;. 

.) . I . \··T.\X\ . 
I I'I\ODITI'OS. 1'\lIJ.\UE" (,II A:\-. YOl.l":\-! ,<:.o:\TumrI­' f11l.\l)L T.\I\l.\. ,(,,\0 .\:'i:\LAL. I 

!! ________________1 ___­I
 
I : , A~lIard(~lIll' .• " ,.... .. Callada.. 
, AI'!2:0t!:1O ..... , ......•. , Al'l'oha .. 
i A,slItar .... , , , . , . . .... 

3.0OD.()OO 10 
·1.OOü.OOO iíO 
S.()()().OOO -lO 

" IreIs .. 
., !I 

30:ÜO(Ji; 
iíO:OüOS 

3:W:OOOH 
I Ca,,;IO. . . . : 2iíO.OOO :,0 12::;00s 
I Carl' ........... " ..... ", 

I 
' j·:al'.illha de JllIlll(!Iol'a .. ' 

I,t'ljao.... •.•.••.. ••... 
: Fuillo ... , , 

" . 
A1'I1I('II'('. 

12.000.000 :,0 
100.000 '10 
1fl:J.()()U ;;0 
(j()0.1I00 .~() 

., I 
' 

(iO():OO().~ 

" :OOO:~
:í:oom 

30:0:JO.'i I 
: GOll1l11a t1a,llca " 
!lena llIale ., , ." ... ,. 

20~).()()O :j(J 
";50.(iOO ;;0 

'IO:O()()s ! 

22:;')008 I 

----------~--~.----~=-~-----I 
SOlllllla 11II:lllal ... ,." ......... " ...•.....•... !1.0S,,:000S \, 


"su. Esta summa deI. 081:000s, que devo ser 
arrecadada pelas alfandegas do Illlpprio no acto da 
t'xportaçií.o eOJljllnelamento com os direitos fisc(lcs, I' 

mcnsalmcJl!(~ recolhida em eontn corrente ao hanco 
da proyincia a quo )'f~Sl)(~itasse, no 11m de ;) annos. 
a .imos compostos na razüo Illillima do () por ('['Jl(O 
;,0 anno, se acharú elevada a I. ;)(i I :z't:is; (~lJO jim 
(leI () anll()~ ii ,I ti .2:~ I : I ()()~~ ]lt'lde sorYir para em mui lo 
auxiliar a la"oura do paiz em todo o llllperio. 

"G'. F(1zpndo o PI o.i ct'\ o applicll:ÜO da thes\' pro­
posla ú provim'ia do Hio !I(' .Iillll'iro, deduz rosllltados 
muitos apl'cciayeis. e de hom fileil C\('cllçiío; os (llla('~, 
:-;endo levauos a ('1l(;ilo, pt'ldC' t'ol'llecel' Ú laYOlll'a os allxi­
lio:.;, cluO f'on~tantemenlc e\la l'I'clama, do eapi(aes para 
applicar aos nwlhol'amentos indisflollSilWis ao augmoIl ((I 
de sua pr(J(lLl(,~ü(); VOll, pois, aprpspnlar esses calcu­
los, a 11m tI(' quI' jlOSSÜ() S(']' p,;llldados ('JIl toda il SlW 

lll(pnsillade. 

http:l'caliza.lo
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'1; Plano lJal'a organização .10 banco auxili~\(lol' da I~",olll'a 
d~l pl'oviuchl "8 lHo de Jaueit'o sob.'e o flludo j'calizado 
COUl taxas "Olllubu'ias, 

- ,'r.IXA "0­
CO:\TIIID!:IÇ.IOiQl'.I:\T1D.I· 1.1':\ T.I­l'1I0Dl'CTOS. l:\IlJADES. 

DES. .1 \:\ l'.\L , IIIU. 

'----- ­ ----1--­ -----1 
" .\ssueal' .... ,.,.,. Al'I'olla. ~I.OOO.OOO ~O n"is. 10:00:)$000

IO,OOO,O()U ,,0 .,Café ........... '. 
 IdclII. i)Oü:OOOHoOO 
; FllIlIO.... ........ 
 Ilklll. 100,()()C ;';() " :í:()()O*()()O 

'SOllllllaallllllal"-:-~~~~1 i)1'í:O()(lSOOO I 

.:Iss. A somma dI' :;1.:i:Otl(}SOO(} ilnnuaes, rc(;oIhida 
ao banro do Brasil ao juro Illinilllo de li °/0 capitali­
zados, no tim de ('illcO ilnnos apresentarú IIIl1 total 
dr 3.í88:D3LljOOO, e /lO IiIl1 de 10 (lIlnOS S.I í.z:tHflsOOO, 

que sem duyida é uma qllantia sufliciente plll'll a csta­
bell'cimento ele um banco auxiliador da Iayoura. 

""n, Demonstra o IH'ojeclo qll~ () banco i'lll\iliador 
,la layoura podl'ria comcl,:ar a fUIl('(;ionnr, assim que 
realizas:-;e um fundo (;apital de I,OOll:OOOS()()O; e, deter­
minando a filnna de SIl,lS lrilrbaclJlcs, explica f{11C os 
capilae:-; deste c:-;[aIJelccillH'nln :-;{l dcyerúü ser rmpres­
lado" Ú layollra a lon;;o:-; pl'azo~, e flllnUl a maiol' juro 
ql\e () e de I ii ':!. por (en[o allnllile~.; de amol'lizar:ilO; 010 , 

IlÚ() PXCt'dl'lllln, pon"Ill, () prilZO a ll1i\i:-; de cinco an\lOS, 

elllq1lau[o () hanl'u núo [in':-;~t' 11m Cilpital supcrior ii 
:i.OOO:OI)OSO()O: Illa:-; dl'lllli:-;, l'I'glllilllrlO os (lrilZO:-; an­
llllae:-; na J'aZi-lO d(~ 11111 arlllO por eildal,OIJO:OOIlSOOO de 
túnllo: i~t() I'" I(,lldo o hanco !O.OOO:O()()SOOO de ca­
pilai, puderia PIll(lrt':-ilar ii d,'z anllos de IJl'azo, diri­
dillllo-s,~ ('1Il qllillqllPr tpmpo a:-; Il'tra:-; do [omadur do 
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emprestinlO cm prazos sernestraes e proporeionaes ao 
capital, juros e amorLizaçúo, a Hm de se tornar mais 
suave o solvirnenlo dos emprestinlOs, e poder-se se­
mestralmente balancear °movimento bancm'io . 

.. 'o. 3111itas idéas economi("l\s se contém nesse pro­
jecto, e entre outras il dos lucros sernestraes do banco 
serem capitalizados alt~ que o seu capital fosse elcyaclo 
ao efrecliyo du 2:). uno :UOu~~()OU: sentIu considerados 
aecionistas todos os lanadores l:ujos I)roductos fossem 
vendidos }}or cxporlal,:ilO, fonnulall(lo-se para isso uma 
exacta estatistica dos procluetos du suas layouras re­
melliclos para os mcrcados da llruYÍncia. Parecc-Ille 
que bancos fundados sobrc estas bases seriüo umu pu­
derosa alayallCa para il nossu ngricu][ura. (8i 

"':l. Expnsto5 e allalysados todos os fados c 0llC­

raçõcs hancarias, SI') me resta lll'o(luzir lima demolls­
tra(~üo de lodos os ballcos e sociedades de ('['edito 
existentes no Brasil em IiIl~ de IKGL que tem estatutos 
approyados pelo f.!"0YCl'110 imperial, demonstralldo u 
scu capital nominal u cm~ctiYO, e as Irallsilc<,,"c-)e,; tple I 

.1" 
rcalizúr;}o !lO nllllO findo, segundo (IS <1nt10s fJllU tcnho 
tlf'scripto, e os I}II(' COllslflo do lIltill10 l'L'lalorio do 
ministel'io da fazt'lltl it, 

,OS' Lili bauco allxil~:ldor da la\oma ('si alwlPeido ,ohl'e o~ prirll'i­
piOS exposLos pOlia o, lan':ttlol'l's aCllhl'l'los dos ;!1'an),O, jlll'OS qllt~ 
pagao aos I'oll""i'isarios, o, t[lIat:s pan os IIlellior favorel'idos llt"IC;; 
sao IIle,Il~)f'es Ih~ 12 por I:I:IILo ao allllo; cOllviria portallLo fazer illl'IIIltil' 
110 eSjllI'ILo dos fazl'llIll'iros l'sLa llllllillo,a idéa, dl:lllollstralHlo-sl' por 
IWIll elaboracllls I'SCl'illlo'i as \aIlLa;!I'IIS 11111' olill'l'i:'w COIICOlTt'lld .. 
Ilara a fU,lId:lI'ao desSi: halll'o COIII I:'ltl dilllillllla cOIILl'ihlli~':IO; \islo 'iII!' 
fl(':Ill!lo Iilil:l'lados dos j1lros OII(:I'O,OS 'i"l' l'a:.;:'lO d('sdl: IO;!()COIIH"'ar:'tll 
" lazer IIll1a av.lll:tlla i:eollllllli:l 1l0'i '1:1I~ I:III':lI';':-OS, 1'01' pOIlI:I; qllt: 
se eO~!lLe !iIlhl'l: a or;:':lllil.:lc:ill dos hallells jlropostos SI' l'I:couhecc :IS 
\:tlltagellS rCal's '1ue lldks result;'w para os lau:tllol'cs. 
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UCJlIollstl'at;ào de todos os l:stabelccimcutns ,tc e,'c,lito 
existentcs 110 B,'usil cm 1 S"4, quc tcm ~llllll'ovu,:ão do 
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,I: I "I·> II I \\\lIT,1 1\1,:-' 

<1;2. n !lI'. UCl1lcJlk .JII;.::la1' lil) :-'1'11 hell1 1'lai:;(Il'iu1(1 

liuo :llt:I~)lil(l() -- ;l\'~ Ui "i'., LUlllllli·(('i;tll':" . di~'Íc. 

,( Le dC\(']II]ljiCllll'i'! rt''.:liiici' dro li! l'il'íl\',,~(' 11 e,; nd­

tions ll'illu-; ii'lll "ali." dUllh~i11' I·i ',!Ih rl,:-;j~;(·IiI:I'. flcln<, 
léS cri~(',;, ll!lll S ;il'!"l P:"II' lill !"llij", II' I 'JJ Ii" :-1!('j;1I 

ll~rilit ]I;;l'ill\'",',; ntili" 1'(' 11','''[ 1[11'Ulli' lUl'l!I'J][' P'i"!<:gl\l'f', 

11 r(oj li dc ti l'" lli II " ík'1k" (k~ t i I i ,',c:;' Fil II i I J i li ii, I.' I : st II Iii.' 

liql!idatio!l g"'III'I';lil'. " 

L-;lil~ P:"lj)ChiIJIC- dll iílll·.I,'iit!11 ('';Cl'ljlillj' ,,'I() YL'rdi1­

,leiras I'lll fill',' da lli~tlll'jil rI;1S nisl's 1'()JlIIllI'i'I'ia('~ di! 
fnglalel'l'a, FI'i\IlI:(I,\IIl'IlLlIlllil, E"tadn,,-í !lid(),;, e olllros 
llaizc" (111(~ ;h km Sllp(loi'íac]o; p()['qllan[o delllro em 

poucos mmOS:h Ir;lIISilcl,:IlI:" mel'l:illllis, f' ~l:-i illdlblrias 
llaralysaLlas 11c1o ctI'l'jlo !I;h niscs, l'f'atlqllirclll o seu 
antigo nH)"illl(,!llo, c qllilsi Sl'llljll'l' ('111 maior c:-irala f11H: 
() alJ[eri()r ii p~sa-; (,J'i"p.;. 
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4,'S. DesdI' ItW:l ai" Ii{:)j ii lnglatl'ITê\, ii Fran~a L' 

os Estados-Enidos tem passtulo por diversas crises e 
liquidações forçadas de suas opel'lI(:ões mercantis; 
porém, em vez de terem relrograclado, tem em milito 
progredido, e prosperado o seu cornmereio e industrias. 
Não será, pois, fóra de proposito apresentar uma de­
monstração dos annos de cri:-ies mercantis desses Es­
tados, a fim de que se possa bem apreciar o espaço em 
que esses phenomenns ~p km rrpl'orlnzido naquplles 
paizes 

Inglat('l J'il, FrallCil 

1So~~ lKUl 
1810 1810 
181 ;i IiWl 
181S 1'3IS 
!81(i 18:?(; 
1830 18:1O 
1t;3ti Ii):lti 
183\) I S:j~} 
18\: iS'!: 
IS:;! 15>Ci: 

IE:-;lildo-,-Linido.; 

i 
I 

18H 
181R 
I iI:!(; 

IS:E 
1i):3~ ) 
liW~ 
18:;'1 

-I~". Da d(~lIll)nslrill>1(l, qlit: precedi', vl~-se qw~ (, 

mlmor periodo de urna a olllra rris(' !la Frilnl:a foi de 3 
annos, (: o maior de 10: na lnghkrra o menor foi 
lambem de 3 lIrlOOs, P o maior <le 1 (): (' nos Estados­
rnidos, o mellor periodo foi de?! annns, e o maior deli: 
cumprindo ohspnar quI' as nises destas (n's grandes 
na~ües (~Omm(,ITiaes P illd1lstriill'S SI' dilo em geral nos 
mesmo:-; anl1O';, procedelldo i:-;lo do l'llll'dat;amento dos 
negocios (1"(' t'lltretelll. e cujos in[e]'psse.; Sf~ tornão 
t'('I'ipl'OCOS 
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"'ã. Telll-se ulJsenadu 11Lle as crises commerciae" 
só apparecem entre as naçües, cujo comrne1'cio se acha • 
em grande desenvolvimento e progresso: porque nos 
Estados em que o scu commcrcio é muito ci1'cumscripto, 
só por excell\;iio acontece alguma crise commel'cial; 
nem mesmo llócle 11,ne1' crises, aonde não houver 
grande massa de callilue~ applicados em transac(;ões 
do exterior, ou em cmjJrezas gigantescas do interior, 
cujos rcsultadus nitn COlllpC'IlSClll os j LI 1'OS e arnortiza~ões 
dos capilaes Cil1pl'('gildu~: e,', fU11l1ado I1cstes jJrincipios 
que curnpl'!; c~[!l(lill' ib crise,; !:ommcrr-incs cm sua 
origem, c ü\'''Cll\Ul\-iíitl'lllp. 

"'6. As cri~h COlllmCl'ci;tI~'; se cktrrminúo, ou pela 
falta de pl'O!lildus do~ cOllsumidorcs, cum o Yúlor dos 
quucs possuo sohl'l' os scu,; cmpellhos, ou 1l0r gastos 
excessiyos i1ll\iliadns ppla facilidade ,lo credito; 011, 

ünalO1(mle. por 1'illl'llllil!.JII''i ruillusas dos cnmmC'r 
üantes. 

A falta elc prodlldos p:'lde proceder de L'iUlSilS de 1'01'1:;1 

maior, <1e mú dil'c(':~ilit C dl'Jei\o (los pl'Odlldores, ()IJ 

até de dcsil1ia. 
Os ga~tos iaco/}>; ider'l du~ l' () IU\O rui nos!) sito sem­

prc a LOlbCI[Uellci:1 de fillla de cl:onolllia allir:iacla pela 
facilidade de oht(,l' dinlll'im Pll)' I'lllpreslilllu, Illedianfp 
o juro comcllciollll!lO. 

As espcclllal.:ües nÜllUsa" rlus Ilq.;U(;ii\lllt'~ silo filhas 
de errados calel!!ns dt' lllcTns phantilsin!los, e [I'm eUI 
regra geral por l)il~e () abuso du creditu. 

",;. CUlllprc, pois, aos 8'oycrnos illllstradus L'OIlI 

bater as causas COtl!tI'I'jdils das crises I'ollllllcrciae..;. 
fazendo animal' as illdll:">lrias- promoH'lI(]o () \t'alla­
lho, e cogitando Clll t:('l"CI'<l\" o lu\o irlllllodera!lo, por 
mejl) d!' impl)~tll~ dirl'I'fll:-- (lll illdil'l'flus. I', lirlalnli'illi'. 
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resll'lllgimlu () credito, quundo se ache alem d()s limiLe" 
• 	 neecssarins, a filll de evilar as eSllecLllll~õ(,S flLlilusas 

elos aYL~lltllreiros e irrencetiuos, 

ol;§. :\;10 se infira do que liea dilu que eu pretcllCh 
estllJ.lcll'cer uma tutela do guyerno sobre ll~, ()periiIJle~ 

COllllllcn:i,H'S, c sobre os !-:,ilslos das famili;ls: tli\O: () que 
11retí'lHlo I"~ (üu súmenk (111(~ o goremo "ele l)('!a <:011­

senal.:üo (LI l'i(llll'Dt e prospl'ridade dos cidi.tlU!Ch COll­

tLtdu,; Ú SU:.l ;';lIanla, a Jilll de qlll' Si' tÚO reprollilio,-l!) o~ 

filctOS tIl'IO de :';(;tl'll1!Jro de Ixlii, que lorüo ()hernElo~ 
lia l'ill'Í" <lei ! ll1 ~)':riu, ()j)( k a (,1'e([ u] icl,lde llulJl iu ori­
ginoll ll"l'ILI~, de lllilllilt'I''; ele COlltos f':-"balljadu:.; ,'Olli 

JIlitu P:'I:d'lh:1 ]lo!' Ililllll'lh illl'OIhCil'Illr':-,; L'ulll ;IPP:\I'I'Jl,'ia, 

de Iln)l!t'.'!III'C~ do ll!'il,!.:T'''';:-;O du pai!. 

lfH~, ~lli IIU': u:; I'C(illOllli.;la,; da" ll<l,:'IC:-- !llIílh­

Il'iU'ch t' fil])!'!'; dizelll uma \('t'(Lull', IjUalllll1 :h';I'\I'!'illl 

"lll~ II III\U 11;illll:I\"l' il-; al'li''; (' 1!1'';C'JlYII!\I';t P!'(II.lill'I';l1I 

I[;h ,:LI",I''i iwl:!"'lriill''', allluliludu il Jll'l'muLIfJI,,1 do~ 

i!ltcn'''~l::-- dll i'()iHl1l1'l'I'iu; IilCh di"tilli-:<i li'; lliU,::"!C''i Llh!'i ­

CilJl;!'~ (' il~(;!l:..:.!~·i{)"-,;J"'" ILl:'1 11!!I';~!llj ;1!e (;~~T::,t L:". ','(1!:líl 

i" li j;l'ih1:, Ulliil' I) 111\" il:ílJU1'UII\:l !lu ('-;li':lllc:C'il'O 

lll'i!!lll111:! il;;;lhfl'!;l il!l:lllil 1}11 11,\iz, L' ';11 ';l'l'\'C pari! 

dl'';\lil!' II', 'dpi!ili''; d:\'-. \1'I'dil'l"il'il" f()!llI'~ da riqueza 
lIiWiul\ill, I' (LI 1'li!lilali/;\(Ji'I, 

-I ~O, E i II ti i :-', J H' 1\ -, ii " I ' I o:)" Ij 1! ( ,; I' ri aii il f) c" III IIo tI ii 
I'C()lltllllia j)olilin dl-,li:!:..:uil' (h jlII\O'; em ';lla:, 1'l~1;11~1'll'~ 

di' \all'll';u:<,(I illlill'iiri,l1, aliú.; Il'l'itu de el'l'dí', '" '1111l'l' 

I[!II' a\llllil'il!'C'1ll ih jli'lll('ipilh da ';1'iclleia elll aiJ-..,dulo, 

.\ illIlpia Jilll'i'(LIr!c l'OliUllL'ITiill I' illdl!~ll'ial I"~ :--1:111 rlll ­

,ida 11I'1'1'''"ill'i:\ illl pi'ugn'';,,(1 dih lIi\l;III'';; Iliih ('~';il 

III 11'1'11;11 li' 11:,11 di"'" :--','1' IiI! '1111' dillillll' illl I'Olllílll'lTip 

I' Ij1fIII~II'I,h lIill'i'III;"", 11111' ,0dl"'I"'111 di' !I 1',,1 t'l I,: ii I I , o 

,fI. : 
-" ' 
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até que tellhào tocado a um desenvolvimento tal, l{lW 

uúo possào temer os competidores da eoneorrencia 
estrangeira, Esta foi a lheoria da França e da Ingla­
terra, e ainda hoje a Grilm-Bretanllll, esse colosso da 
aclualidaLle, núo Lleixu de tei' direitos protectores para 
os produclos similares aos de suas colonias. 

"SI., Deixando, porélll, de varte estas cOtlsidera(~ües, 
Ilue só )iC/' accidCIIs me cahil'üo do bico da penDa, 
YOu entrar na historia synthetica das crises e panicus 
commerciaes, por 11'le teru passado o Brasil desde a sua 
emalH:ipaçüo all~ o presellte, a Hill de qUL', em YÍsl(l 
do~ ftH'tos (' da(1os estatisticos, pos:;Ü() os nossos csta­
Llistas e lL'gi~ladorc~ l'elledil' ('UIll madlln~za solm' t<le" 
nagello~, I~ lllT\I'nil-lh () ljllallt() I" pos"i\l~l, 

-IS~, (IS 1'l'oJlIJlllistas l'azeíll dislillc~:l(l Pldre cr1"(: 
e panit:o t:lJlIlll]('!'('ia1: sob a llrillleira dl'llUlllir1iUJUl 
inscrcycrn as llcrlll!'IJUI,:lll'" c'Ollllllel'l'i,ll's qlle l'llmlllzl'l\l 
Ú SllsllcllSÜU )lll!' algll!l: temJlo das trilllsacl,:I'W"i, para :-,(' 
liquidarelll (h i:llc'rcsse" (,Ul1Ipl'tlllll'ltilllh; e :-'011 (I 

:;eg;unda (\1:sigiliIU ih altcri\fJH;s tllllJlleutallcas, por qlll~ 
passüo as lll'i\f;i\"i ( Illlllll('!'1' illL'S, por (IUall!' ler UITO f'l'e 11 Ci ii 
I[IIC a1:c1'u as OllL'l'iU:0cs llll'l'I'i\lltis, llon!ll) em desC!I]!­
1ianl;a ü sohillll'lllo das l1'illlSill'I;t'll'S rcallzadas a l'l'cdilll 

..lS3, A ill'eilill'-Sl~ a di~lil\(:IJlil l)ostil, ,t·-sc 1111(' II 

l:ommC1Tio !lo Hl'ilsi I iI Ir', o lll'l's!'! ti (' ~(') klll e\pL'ri­
illcnlado 1I!llit \l'1'I1ad('iril cri~l~ t:llllíllll'lTiall'C'Yf'slicla (!t: 
loda~ a~ SllilS (',ll'ill'lI'risli('ilS, qlw 1'ni il delO dI' Se­
lemhro dp I~(il (\('olll('I:ida ria ill1porlalltl' ]lra(,:a du 
Eio de ,Jalleiro: llo]'fj\lilllto Iodas as Illais dillit-llldaclc:-, 
(lllC lem tido o ('UllllJ\('l'cio I!t-slk a IlOSSil illdc]l('ndclll'iil 
ilt{ o pn's('lllp J!l'I)('.C(kl'(!(), IJII d(' ('llIllllIIHJICS jllJlitil'a:-" 

<J!lllP !'ellw'llI:id:-' illdi!'I" LI'- dl'II'I"(':-' 1'(1)111I11:rci;lp:-, ill'I)Il-' 

.,.,j 
. ~ j' , 
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tecidas Da Europa, ou nos Eslados-l!nidos, as quaes 
muito poucos damnos lem causado DOS mercados do 
Brasil . 

.IS". O primeiro pallico que soffrell o commercio 
do Brasil foi o de /18~z por occasiüo de fazermos a 
/lossa inJepcndencia da melropole, o que deu origem 
para que algllns negociantes portuguezes retirassem os 

:1\" III 

seus capilaes para a Europll; como consequencia d~l 

occupa~ão da cidade da Bahia pelas forças do general 
Madeira, da de 'IonteYidéo pelo general D. Alyuro, e da 
de ~icthcro'y pelo general Ayilez, que grave sensação 
produzio no comrnercio, fazendo baixar o cambio u 4-i ds. 
por ISOOO, quando o cambio par nessa (>floca era Gí 1/,. 

"Sã. O segundo panicu foi U (lue se experimentou 
pel;l suhlc\arJio de 1'r'nwmbuco cml S::?1, o qual teve 
poucaduraf:;lo: lI1as, lugo quI' cessou arruella revoluçiio, 
dpparcccll a ele 18::?:; emiíonteridéo, que grandes 
prrjllizos causou a() ('oll1ilwn:io alI; terminar pela pal 
dei ~Q8 (' sua sCllararJI() dI) Brasil: Hesta {poca home 
\erclacleiro panic(), llil pra(:a do Hil) de Janeiro prin­
cipalmente, cm razal) dos ap!lrOS financeiros, em que 
se achou o E'ilarliJ, flln:ando o gOH:rno ü ~'eCOlTer ao 
primeiro han\:\) dI) Bj'a~il, para obter os capitaes; o 
que obrigou nqlll'llc e-;lailelecimen(o a fazer emissões 
muilo sll]lel'iol'I:'i ,\(!'i lilllill:s du 'iell credito transac­
cional, do !fIle ],(>'illlllJll (jlle () yulor dos ll1elaes amoe­
dados tiYf'SS1'1ll crcscido ilgio, sendo !lO ouro 190, na 
prata 110. f' !lO co!lrr' lO por cento, quando trocados 
Iwr hillJ(!lpS do ilallco, () qlle se traduz n'um depre­
I',ialllplllo deslf's na l'ilzilO mf':dia de ()() por cenlo. 

Fei ta, flIJ],("111 , a paz, III riu etl trou na slIa marcha normal, 
I' os prejllizos('(llllllll'l'r'Íaes furilo saldados pelos noros 
IlH'rn:, rr';lliz;[dll~, r'OIl'-.i'I'Yand() SI' Plltrf'lantu () cilmhio 

I, . 




muito abaixo do par, c descendo até 2Z ds. porISOOU, 
em consequencia, não da guerra, mas ele serem as nossas 
importa<;ões muito superiores ús exportações. 

<ISO. Ainda bem nüo eslaYiío sanados os males 
provenientes das guerras com as republicas do Prata, 
e quando se começava a marchar paril um futuro 
grandioso de prosperidades, para o qual certeiro nos 
guiava o magnanimo fundador do Imperio, é quando 
apparece a re\oluçüo de í de AÍJril (]e 1831, que 
deslocou todas as molas gOYi~rnati ,as do E:-;lado col­
locando o vasto Imvcl'io de SL1nla Cruz sob a lutela 
da menoridade do Sr. D. Pedro II, ao qllul a DiyinH 
Providencia, c a Índole nimiamenle ll1unarehista dos 
brasileiros soube COlbel'Vilr. para hoje IIOS campos 
do Rio Gnmde do Sul moslrar ao IJllUldo 411e sabe 
ser o perpetuo defensor do Bl'iJ!'il e dos bl'asilcil'o~. 

<IS'. A reyo1uçüo de 7 ele Abril de IS:ll púde ~em 
grave erro dizer-se que causou nUla ycrdadeira lTisf' 
commercial cm totIo o lmperio; pOl'quanto. por algum 
tempo, as transacr~ücs mercanti!' cahirão pm completo 
marasmo, e u cambio sobre Londres haixou ao mi­
nimo que a«~ o presrnlr' tem tocado: os saques se 
fizerão a 20 <Js. Vilr l.~O()() I I' as ;lJ)olicrs da di­
vida publica fundada colarrIO-:';(' aLuixu de par :;:j por 
cento; portanto, ainda fjm' esla fTis(' nüo partisse do 
commercio, o panico (111(' ncllc produzio ii re\olucão 
que deu em resultado a abdi(:il~;lO do Imperador, 
gerou uma verdadeira crisr ('omnw!'c:Íal cm todo o 
Brasil. 

4,SS. Durante a época de menoridacl\) rIe S. M, 

o Imperador, diversas revolu0ôes politicas flzerão ex-o 
plosão no norte r :';111 do Imperio, qur fplizmen(.· 
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forÜI) snf)'oradas !leio g'o\"('l'IlO It~gal; (' MI' 1lII'SlllU. dI" 

pois dl~ uet:larado Illiliol' () SI', 11. Pedro II, nppal't:l'(\­

1';'10 oulras (,OI1l1ll01:('í(~s c d issidellcias in(crnas !lO )Iii· 
l'an11üo, Plll S. Paulo c cm ~Iillas, c, finallllcnle, a lIltima 
PIll Pernamhuco, cm ,PHS, a q lIal (erminoll cm PO\lClj 
tempo; e de enliío para cú °Brasil prilleilliuI' a gozar 
de plena l,az, (~ o cOlllmen:io c a la\"olll'il ii lllill\']W­

l'em lias ,ias da mai., li:,;ongcira lll'ospel'iuad", Cl'r,,;­

('(~IH10 a~ !'(~nc1as plllllicas dc f('mna a C\Z('j' ,1('SiIJlPd­
I'('('.CI' os d('licils do,; m(>IllII~II(OS íis('a('~, 

~S9, \ jll'oS])('rill;u1p do ('OlllillCt'ciíl, li 1I1liltlittJ\II 

das indlls(rias. l' }lJ'illt'ijlillllll'lIlt' o illlglllcllln (la., 1'('11­

tias llllldicilS, como qlle fas('illllYÚO os l'sllirilos llll'n()~ 
1';'l1edillo:,;, (' Ili'lO SI' cogiloll dI' 11l'OYPl' a nossa la· 
\OllJ'il de hl'ar,lls lines, qUf' fossem Sll]htilllillr!O o~ 
(~SCl'aH)S illljlmLI!los da UJ'iCiI, os (j1li1e's Cl'ilO n Ill'in· 
I'ipal I'allcro I'IWt!OJ' ILts rendas dos agricullol'es ; pO)'­

qU<lnlo, de ('ada I 0" C~(TaY()..; qUI' ('III1lPl'ilYiIO, no fim 

d!' Ircs HlIl11lS. os l1Iai..; felize..; n;lO pll(li,'L(J (011[,11' com 
mais (1(' 8:1. porque os (mlms d()lJ"; ll'r:.:rh (']';11) 11 ('..; <I p­

jlarr'('illo..; dI) Il'ah,t1110 pda l!ll!['ia!id:ldl'. pI'LI fll~';l, (' 

pela illUlilisillJlil do Sl'11 ())'g;lilisIII11; 1'(III";PII'I('ncil1s 
('..;tas, lIÜO rio IIli'IO trd(tlljlll' li'I'''',(':11 d,' ~:I'lh -.;cnlio)'es, 
Jlori'llI dI) IlIÚI) IrillilJltl'llli) qlJ(' ['('1'1; li:',,) a ;,oi'dl) dos 
lIilíios II (:;';l't' i 1'1 h, l'llj:h 11i11'("C:; niil) H'l'(],llkil'ilS f!lmas 
infl'rJlilC''';, 

·Ino. q" (,1'll/ilt!n)'(~" ill:~l('zcs, <1í'~tll' qij(' () BI'l\~il 

('Olll 111 11lI i l'/H I Ú (;l'ilm-lIrl'\;l:lÍlil a re,;';;H::'lil d" tralado 

1'()mnwJ'C:ial de lq di: FI',('rcÍro <!I~ I~;IO, ralilicLldo 
tlf'pois da IHhSil illtll'lll'lIdl'mia 111']O de l~) t11'\go~IO 

tle' IS,:?:" l'I~t1()hl';'lrÚ() di' l'"fUI'I;(h lia Cllplllra dos har· 
Uh IlI'gTPÍrn..;, (l1l1'. lodos lI:\,('gayilll soh a handeira 
plll'lllgllf'zn; ('lord\l,pr!lel'll. ,,('111 rIlJ\ida ('111n () fim dt' 

http:I'('('.CI


nu::. c0ll111ellil' a um tlOYO tralado de COlilllH'l'cio com a 
Illglalerra, fi'!. fn'omulgal' o hill ele ·1 b4,3, que (', ('0­

1111ecielo cum a dCllomimH)lO do seu autor. 
Essa lei ingleza, nmlral'ia a todos os direitos elas 

;.(cntcs, ~,iljcitou ú \isitn, Dusca, detenr,iio e confisco, 
('[11 beneficio e pl'o\'cilo da Inglaterra, a toelos os 
ll~l\'ios lii'llsilt'i]'()~ ~;ll';jlci!os de SI' elllprcgill'(~1ll no 
Indico elos africano" snhmelll;llL1o () scu julgamento 
aos ll'illllilac:; da GI'Jm-j;rcUnhn, (~ llUniJll10 as gllar­
";'Jjc~; q!ll: lh ([,tpl!L";lO ~:(,'-(illill() as leis d~Hl;;,l'llf~ liüil. I 

Ern o din'i!o dll ma!:.; fn~'I,~ (I Se!l principio :(';~1I1ildo]' 

a~~l,\.., !'i'dam:: ~:)I',; dillio:1Llti::b. I; p,'c):I's(n~ 

feitos P;';II ~,d\'('l'll() ;l:) BI'<I"i1 lI;I') 1":::'ll1 :~!~ '::,!;d[)~, (' 

~,()()~; t'l'!i/" II),', 1 t! "', ;'~ ,. , ; 

n(iYif):~ I;i' 

" 
:, 

",\1\'1'." 

l'on COHli:1(,'!':in1;-'lj;;' d(,~i~i'l) de li:~l 

~(rrer!lO do Bl'd~:.ii, P«' ··.na liri',' \:, L:, 

'. I , 
~ : I '.", 

, ,;::::", 

lo I: 

cnrso de 20 ;lil:l,;:;, I ;':,\ :1i';(11)-~:: il,,:,,:n ;:() lllllil(l;; 

('ivilisildo que mais li,),;,; ii \ontade (k nossa Uidin, 
nalidade, que toda a po]rcr,'c I' canh(-I(;s da dornin;)~ 
dora rloe; marr,; 

:i,[' 
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.. na. ,\ rallida ('e~~i1çàú do lralieo \Cio VtJl' PlII 

ilpuros os la\Tllllorcs, que u todo o custo c()me(~úrii() 
a recorrer aos povoados, para se proverem dos es­
cravos de que cllreeiào par;} il sua }arOlll'iI, e enlilo 
se originúl'uo O~ Sl'IIS neseidns dl'bilos, 'Ilie contrahi­
1',10 a aHos .i uros. os qnaes em IS:jU. scgullClo a es­
tatislica oflicial mandada organizar pelo miaislcrio da 
.iusti~a, fiél'üO avultar a diril1a ltypolhecuJ'ia (lo IIll ­

peno, (lue no geral lt'm slIa origem nas causa~ apoll­
tadas, ii SOlnmil. (pIe \1111 (lp!llnllSlrilf' no (1\1<1111'0 que 

sPgtll', por 11l'O\illCiih : 

Dhi,la h~[lot!lI'(':\I'ia .10 ImlH'l'io :rI.. o anilo de .. S;;!), 
a (lal·tiI· .te 1 S:;:;. 

! 
~f)BHE BL'S ! 

rUTII..
Ui) Elhí)~. : 
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,t9"·. ComeçtJll devuis ua cessil~;l() liu Lralko do:,; 
africanos a eruigrJ.~;lo dos I'SCri\YOS do norte para o 

sul do 1 tnflCrio, isto (~, para oHio (Ie ,Janeiro, S. Faulo 
c .'Jinas, prorineias (l:w elli Iluior e . .;cllla eultiv;lo () 
clfezeiro, e pOl' iNJ Yt~-SC da hbclla, ({Ile acabei de lll'O­
duzir, que 11 suallivicla lle hypotlleca rural se elCYil, na 
I. a Ú SOI1lI11a de 1:Li(jS : .:? I, 1.') para 11 lH'o\'inda, e para () 
Illm] iei II io ii a (!lrlf: \l t:l: :(iliS, perftlzl' ati í) Ii. 1.81 : iU,p; (' 
para a .:?J Ú de :l.:10:)::~ I í,; lHil"i lll'';:-';i;t,; licm infol'lllaclih 

calculá() esta di\id~l ad!Ii\llllCnlc i\{'i!lli\ (kW.ooo : O:)()S. 
A Ballia, PeJ'llillnlillt'li, 'li!li1"i e li iu l;l'illlde di) :"ul ('ll~­

yúr;}!) Clrllllllllo i1 S\lil di\'id;t Ik 11,\llOllu'ca 1'I!l'ul, scntlli 

e~tcs os )ln'illl'Olllli'; lillcilll':; da Cl'i';l' q!jC Si: I)IJCi'<lll 

cm lO de Setcmbro de I:-;lji: plil'ljili\lllo o, premios 
du~ dinheil'o:; lutllildlh Slilil'l' lJ,\TIUlll1'I':l ~il() C'~chsi\l')", 
(' se cOllllmtüo, l!'1'I110 Illt'dio iUlI11li\1, (ll'illlil de IS". ", 
llil\'cnuo al8'lli1lilS Il,Yjil)!ll('I';h ('()Jll o lHTlllio (Ie ;! I " 

a :j 0':" ,ll) lllC/' On ,;cIlli'111:lllle:.; pl'l':nio'; <J{i ri'ar" 
lbUl'll:i, 

"9;;. ():.; C,I')';t\lh illljillt'li'clllh iLt Ül'il';l ii:') it!llllh 

dcl8\.O li IS:)! ~(' ,":Iilll.'l!i, [ermo 1I1,'dio, pm :n,í.8':': 

{lor 1111ll0, I'(']'l'il/i'mlo (J toLd d,~ :j: i .ii;!:): Itlil~, ccs~ildl) 

o trallco, il pllligTill:ÜO tlL)'; ";(,1'<1Ylh dn Jlorte Jlilra I) 

Hio de .f:\lli'il'u Si' i~k\Ull ii .21.1 \, I, i ,I,) I', oS fl1l1~ fOl'üli 

remcllillo:s, para :;l'j'('n! Y(':It1id{)~ !lih illlll()S <1e Ií-::i:! iI 

'l8:)9, pIJl'Ij'I:1Jd'l :1",;1:'-; li':" h " j:,'I':\O I~r!l C:)illv:mhia 

dc seus seu!\fJl'{'s. 1111(' ilqlli I1;'llJ se il1'1I::0 ('illll!Jl'r!tefl­

tlidos, A lall('lla qlll' SPi!III' dCltlOlhll'iI o lllllllf'l'() do:; 
eSCnWil"i impot'I;Hlos da ,\t'J'il;\ !lU Brasil, c dos qlle 

fol'üO ycnrlidos do lliJl'k para n Hill de ,Jane'iro nos 
annos cilados. Clilll pn' 1)\:-;\'1'\'ilr qlii~ ii JIlaio!' parti' 

dcstc~ Cscrayos lúri'Hi Y(,lldido-; !lih {)l'o\ilJ('ia"i dI! nor(" 
para saldill' diyirlas dos 1;l\l'ildol'l";' .' l'1!p!.,:'alÍ'h ilqlli 

t'o]'il(J \I'ndidn-; iilh ri\zclldl'il'l)~ 
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justil;u, que me servem ue base, os quac." UC1l1011sll'uU 
que uo cmprestimo contrilhido de ·18:>:) a 18:)\) se tinhão 
amortizado G.()jO:3 i 21~OOO), semelhallte e!1l[)rcstill1o (~ 
por demais ruinoso, visto qlle, p:lra se realizar a 

cllIlOrtiZüI;üo tlemJllsLratLt, foi prci:i;;u 1''';;.11' aos muluan­
les, em cinr.:o ilnIlos) a enorme SOIn:na de ():) Ilí:iTL~, 
e ainda Jlr.:ill'C'Dt den:n:lo (h Illlltuilrios ()O.!)Ot:.2l~í1?' 

-!9S. Fica, poi:.;, deillOllsl,';1f!D (!Hl1 c\idpilCi" flue a 
diYicLl hypol1Wi"di'ia du !L'hii di' I S:j') il I<)~} t'· ll1ili:, ((lI;: 

sufficienll' l'an p:ll' 'ii S ') (i!l',[;' ullla ci'i,;!' ll'emenda. 

c Jl1aitu 1lI'iIl('illJ\:1I:' l~(' (j!I'l:lil'J :';};,I 1'1Ll CfI,1:'U1T::l!1 

1t111ilu:-; OULr;}'"", (IJ(_\!i1cntiJ:~ d\~ llC',:;·:};'i:i .. >-)\::~ c clnprcza~! 

Íltlcillaillls c P()'·~ii, cm \Íi, de ('\i;('W)i) :-;('m ii l:l"!lUr 

hase ou ]H'OI}abilidad;\ dt~ lUl:;'u"lLL':i >;;:1\"~~r (-i~'; dt::-;P('Z;l~l 

i Idispel"<\Yt'Í";, I' Ih jlli'I)o; i' ;l:llill'liz;ll,:'-II'''; 11o,.; e!lljil'C,­

limo,.; co;.ll'a)lilíh :,nh il. ;l:il;I~J !i:)('l':!.lli Ilu credito . 

..J9lJ. Em hi'é\i"illll :,"'il;II'''~ li,'):) d(~:ll()ll:-,lr:\:lib 

os prodrolll h iii': i~iji'-iill\', (1:\ ;":l'il:tilc ni-:,' di~ 1iI de 
Setemhro de IS\i\. 'llli' ailjUI'I~!.·I·ll!U i:n[lorl:ml(' prilr:il 
do Hio de ,Lu}('it';l, C:ljn lli:;IIH'ico \1111 filZI'I', il;lS(';1ll­

do-me n()~ illlllll,'Llllli~"iln(li d'):IllllL'lllus oJlic-i:1C-; qll(~ 
acompallll:lo ll:'!\l c!;ihilradn l'('lallli'il) da f'()lllllli:<i:-lOI) 

dc inqueriln pi'(',irlida ]wlu rli-;Iinclo estadisla () EXIIL 

Sr. con'icll!ciro\Ilé~('II) ~i;)!1!:,: d.\ Sil\a Ferraz, nillda 
(lue, em yisla di':';:';:' hem clilhClt'adn \':il'l'iplo, pOllCO OH 

quasi nada poderei aYilll~a)' a sell1dhante respeito, 
porquanto S. E'\. reso]rel! ma~islJ'illmellle tedas as 
11'lCSt(ICS de que se oc:eupou. 

ãOO. O estudo syJllhl'lÍco e all:llylico da crise COIll­

mereial deI O de Setembro cle1864 lCYil-me ii COll­

Yic~ão de que cssn ('alastt'opi\(~ acontecida llP]a primei)'(l 
\('ll1il ill1l)()r!;III1I' jll'.lI;;) do Hill di' .1i1I1(,il'O 11'\1' pllr 

,I ,! 
I 
1 

,i. ,. 

http:1''';;.11


i 

I . 
, 

I 

I 

I 
f 
! 

i 

I 
l: : 
\ :1 

lH'iucipio latente Ü aúusu de credit{), ou anles ii ~(f(l 
má distribuição, e por acçüo explosint a instantunea 
)'cprcSSlto do mesmu C1'cdito, 

Parecerú;i primeira vista inadmissivel que de dous 
principios diametralmente oppostos se formasse um 
mesmo phellomeno, mas, corno se yerú, hei de demons­
trar por fúrma a nüo restar a menor dU\ j da a renlade 
de minha pro[losiçüü: -1 desregrada lilJenlade do 
credito e a sua ra[lifla restriel,:üo aduúrüo eonrergindo 
para o me,-imo pOllto, e lizcl'üÜ ilIlpare('cr a f'l'ise com­
mercial deI St; j .. 

dO., Trataudo, di) credito iJancl1rio, deltllJllstrei his­
loricamente a origelll dus lJanu)s no Bl'il:sil, e a sua 
marcha e desell\ol\imClllo ill(~ IKli1. YI'-se que de 

I 
I ISO!) ii I >-li?:) as O[lC'1'L11:1-)l~:-i Ililll('ilrias llcr:'I)l'l'(\l'ÜO um 

I':-ipar;ü de 20 allllO.'; dI' pllra alll'l.:ndizagelll, !lOS f[lIaes 
grares ('ITOS furüo Cíll1llllclIidn-;; ilUS ainda a-;sim os 
rcsultad()s fill;ICS !li'ln !'úrúo Llo dcsilslrnslh, c0!l10 se 

~ I 
aliglll'úrúo JlLl opiniüo inIbI iCil, Ilc 1S,:l!) a PdS fui al"poca 
das dcsconILlIli:;IS CO/ltra os 1' ..;Lllwll·cillH'illlh dI' c!'edito, 
Oe ,pn!) a 1.'):):1 fui o e~p:ll.:i) do reslahelecimento dos 
('nsi1Íus l'egllLI!'!':'; da" lrilih:li:;JI::s hlllCll'ia-; na Pl\lÇil 

do Bit) (k ,!;}!ll'il'o, em qrll~ flllll'C'ioniú'i-'O 0:-; !)amos 
COll1mercial P o SI'glllldl) (lu Brasil: uf]lIC'lIe desde 18:19 

I: ' 

i
I I 

até IS:jO, CO!íl1) han('() ll/licu, c dl'IS:jl ii I[,G! (~Oll­
.illllctalIlenlc COIII o srglllltlu; usando allll)()s, !las suas 
operaçIJ('s, de dl'~cri]l.JlIl P ITiit'rin, Seglliu-sl' final­
mente a (;POCil de IS'):) a lHtH, qlle variou <'l1trc o 

r embate da illllpla lilwrr!:\I!C I~ da n',~l'ada amplitude 
do credilo, 

áO~, Ohs!'l'rando-sc ('om llllcnçilo as Jivcr:-'lb trans­
;\('(J)('s ilanl:al'ias ell'!:cllladas nos periodos (lescriptos, 
I' ('spr'l:i:tllllcllll' 1111 1[111' -;1' ilh('f'('\'I' 1'1111'1' os allnos 
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de 1833 c 18G.:!, se eolligcm elementos reaes, que levàu 
á convicção verdades IJem dolorosas; taes como, de 
qHC () geral do eommcrcio do ltio de Janciro é fun­
dado principalmente sobre a acç,lo do credito, dis­
pondo de mui diminuto capital círcctiro; e que as 
transacções elas permlIlas llJO repolls:lo sobre bases 
systematicas, sendo cm allsoluto realizadas em boa 
fé, mas sem a menor probabilidade de sohimenlos 
nas époCJS determinadas 1le1,ls compras, ou pelas 
rendas; c isto niío ('~ ,ulmissin'l !las transll('ç(-ICS ba­
seadas no cn'dito. 

ã03. Conforme os Ill'llll'lI)[US forlll!t1adO:-i no C(\i1i­
tulo 2.'\ ql](; súo e\idcntes :-0 ahl131l do en'dito púclc­
se deterltlinar pelo grande JllllllCrO de casas ('oOl­

merciaes C'sluhelecidas SCIlI ('apila('s, () qlle a creditu 
comprüo, f' a cn:dito \cI\(II'11I sllas mercadorias, sem 
ralcularem os S('IlS vf'llI'imctlto:-i cllm os S('lIS l'f)('elli­
1112ntos, dando i:-isO í Irigcm a reformas OH f'Spi\í:a­

mentos dos prazos, (' \1('('llilllrlil(JIO (}p jlll'flS. 

dO". (\ br'llI ('lahurado illí[!tt'l'i!o ol';..:anÍ.;adu ]1('\,\ 

illustrada ('Ollltlli"Si-lO dii'igirLI pelo di..;tillf'lo C"lilCli~la 
o Sr. I'ollselhriro Ferraz, \('io p(\r e!ll rdc\'O o prin­
cipio ctlllllf'iado, tll(hlrillldo ii plt'lla III! qne a Illaior 
parle das fallemias ni'igin,uLt" pda (:ri:-ie cornmer('ial 
rle 18Gí· repl'e:-;I~IIL1() capÍLtc:-i negativos; I)(,rquanto Os 
ca[litaes fignrados, lIil maior p~lrll~ das ('asas filllida~, 
süo as resultantes das ('í)tllPill'iltJI('S enlrr () activo e o 
passivo iIliquidos: do ([\li' ('oncllle-se que a maio)' 
parte das rezes, mesmo os saldos a favor do activo, 
pelas liquidal;(Jrs desappar('(,l'lll I'otl\'crtf'ndo-se elll 
reaes defici ts. 

50á. Os eapitaf's formados da comparaçuo do aclim 
n passiyr) tias (';hiIS ('omnwn'ial"; <II) ii ('1H)seqllPncia 

., I 



urigillaLla velo ahuso de credito, sobre o qtwl selll 
um fundo real disponiyel se estabelecem muitas easas 
de commercio, que começão as suas opcraçCJes, GOIll­

pranrlo e yenLlendo a credito_ Eis o prineipio des­
truidor e latente que, em constante progressão, foi 
marchando e accullllllilndo os elementos para o ap­
parccimcnto da nise deIS(;\.. 

ãOG. Em (l1;e~Ujes da ordem das tIl' ({:le mc csloll 
I)("cupawlo nüo se deve cll1ittil' 1ll'OPOSirJlO alguma, sem 
que sc demonstrem os dOCllllll'lltos prolntorios: por­
tanto vou reproduzir os que me fornece a illus(raüa 
cOl1lmis<1O dt~ iIlqucl'i(u, St~ hem q:w cu [l'nha cer­

',ii 
j, d' teza lle que militas SlhpCilS(I(~S di' lugalBCnl()" >c fize­'I'j.,: ,: 

r-lO nl'sta t:,lpiLd di) Bio de Ji\!lciro, clljilS cOllco!'rl,ilasiI"
I! ·1' 

I forJO !'e,llizatllls ailli!-,ii\d:lil;lití~ com ClliJrilWS IH'nlas 
Jura os crt'du:-t''o tL.h C()ni-(ll'd<i~;lri'ls, S('nt que ddlas 
dt~ Cilll[;l () inqllfTilo, pil;- :,C'i'I'ill ii!"!:)') p;lt,tic1l1arr's 

t' n[ra-ntlit-iilt':" UIIlIlIH]" <:,'1 lh diil'lllllL'llL()S (lí1iciaes, 
qll\~ (:f\J1l{\m o iilqlll'l"illl, ~i-I(I ibSilZ :"lIiliril'lll~'~ pilra 

l l i';)';ll'e!n as llli:llhS ]I:-('l:()~;iIJI('" allll.'l'i()rC'~_ 

~f);'. !los lllil]l1l;\,', illli' ili'(llllpailllilií () iliqrjl'l-ilo soJlrc 

ii ('risc' CUll1lltr'lTiiil di' ]:-il; í,_ 'I' t-nlltt,tI1 o,; dadn~, lI(,ccs­

,;ari(l~ }lill'il Lr!!];ll' ii,; lliillll.l~ [1I't1jltlsi(JICS, I:S qllilCS 

\"CHI l'l'fi!'odll/i;-, \ i,lo :,i'rl'!11 llil.il~ di) tlulllillilJ do pu­
t,liCII, i' «<:'i'iIl ti ("(ll'ili ler fi/Iii-till, ~,Ciil qlli' kllllilo sol:" 
fi-ido ii mell()[" ("1;;II('~I:lI'il() i!li'_ pi'iJiCijlilh ]lrolo~lillisi.a~; 

tll'slt' tir;tma flJr.i;ld!1 r:C'lils illl'llthiif'llll's conlra os in-' 
(',\ulll" ("["('u[('''; ({!Ii: C11';-1: I sanilirildos_ 

Cll!lli 1re ter ('iII alll'lHJIII <[IIP ii>;; pl'l'.i!liiíl:' ('slillwdo~ 

<til flllHlarlos 1Ii1 ()!h('t'\iI<:Útl da IIlill'clta das liqllir!ilf;ües 
dos fallidos 011 Ctll1col'dalario", dfls fillacs ;!lgliIlS jú 
li'lll faltado iI(;..; <;1'11" ('lIl1lprnmi""th 
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IIclIlollsh'at:i.., do aelh'u e pa .."h'" .'onltedtln tios falli"os 1 

., eUIlI""'il.ll'U""'" d;L ."'i,,., de 10 d(~ SehlJnbl'O do lS6·J, 
tia 1){'a,:a tia ,lI:> .le ."Ln,,;".,. 

~ ILU..\:-;I)I (;EH\L lJlJ~ F.\J.UIJOS. 
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50S. O qUi1(lro, q:lC IllTci·tle, demonstra, !Jur 
fúrma a nÜI) r('s\ar a nH'lIor duYiLla, qlle a crise COlll­
mel'cialLle I () de Sde IlIlwu dr' PHií, lE'O('( 'de pri m:i­
palmente do allll~(), 1)1( 1/J1l('.~ rifE lIui di"{J'iIJlli~'ú() du 
ucdilo, porquallto ,(~-~e (jl:e, do~ 100 rallido~ e COIl­
cordatarios, a Illll\imil pude apn':"eIllüo llUS Sl'US ba­
lanços cilpila{'~ llt'galiYus, i:-;lu I'"~ saldo do plIssiyo so!Jn~ 
o al:Liyo, o qne jlJ'U\il que a~ trllIlSül:'JI\'S em grralcl'ú(j 
cfl'ectuallas com I'ilpililes tomados ]lor "ll1111'I'slimo, ,~ 
isso hoje estJ. de[\lOII~tl'ado cm referellcia aos cinco 
hanqneiros acillla designados, WIC tillhúo os Sl'IIS ca­
pitaes im1l1obilisados cm jll'cdios, e llegociayüo ('OIU 
capitacs emprestados: e !'la! rel<\(JIO aos H:j llcgocianlp'ó 
se c()J\lll~I'(' 1\11(' ii Illai()r park li"'I!'.; t'ilzi;\() ib ~llih 11(\lh­
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ilC~ÕCS de compra c YClIlla a acuito pUl' dt'flcif'lll'ii\ tlp 
capital. 

d09. Ainda que evidentcmente tenha esclarecido 
a primeira parte da minha proposi(~ão do § 300, vou 
com tudo continuar, apresentando algumas demonstra­
çôes eslalislieas relativas ú erise e ao abuso, OlI antes 
má direcção do credito hancario, a 11m de que o go­
verno imperial e os legisladores proH:j,tO do illdis­
pensavcl remedio os mal!'s que disso tem ]ll'oYindo 
para o paiz, o que ó llossi \el, ('OIllO pr()Y(lrri cm 
logar competente. 

510. O Exm. SI'. lIarüo de )lilllÚ disse. lia sessão 
da eamara dos deputadus cm 18:)8, pOl' occasiüo de 
se discutir o projecto de lei sobre hancos, apresen­
tlldo pelo ahalisado economista () Exm. Sr. conselheiro 
Torres Homem, as seguintes paIanas. 

« Eu não conhf'ço, nem tenho noticia de praça COIll­

mereial alguma, !la qllal lWl/l'cssr: mais hunestidade, 
boa fé e honradez, que nos cummercianles do Rio 
de .Janeiro. ») 

E cu, commentando as llalauas de S. Ex. no meu 
Opusculo sobre a crise de IS6i-, confirmei o asserto 
00 illustrc deputado, af11rmando quI' all~ IH:í:;? () COlll­
mercio do Hio J(~ Janeiro poJia ser apontado, como 
modelo de honradez. a tod()~ os npg()('iantrs do Inundo: 
vou agora llrmar llOl'fllle assim me enu/lciei. 

511. O ÍlH!lJ('J'iío sohre a ('risc, dcs('rrrrn<lo a rs­
latistica das Cjllehras hayi:las na Wil(:a do Hio de ,Ja­
neiro desde ,1 K1 S n((:' 1~~G I·, apf'(~s(,ll(a () r(,~llllado que 
"ou df'monstral' nUllwriCilllH'n(p pOJ' IH'rio<1o~ alt" o 
anno de 1~G;,) 
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De 1818 a IS30 houve :n fallencias comlllclTiaes. 

18:31 a 18k,~ idem 'i fi )J1Ie }) 

)'De 18.i-:~ a IIH9 idem Hlt .' 
Em 181>0 i(lem 3:3 )i ') 


De IS:}I a pnt idem II ) » 


H.esulta, pois, que nosl3 annos do I ,u periodo coube 
Illenos de tl'CS í'allencias por anno; nos 1:2 annos do 
2,° periodo houve seis fallencias por anno, proxima­
mente; nos 'i unnos do 3.° período forão 27 as fallen­
cias por anno; no allllO de1S:iO, derão-se 33 fallencias, 
c nos dous ultimos annos de ,IS:> I e '1832, as falI en­
cias forJo na razão de :5 por anno; cumpre, porem, 
notar a cscala ascendente em que se tem dado as 1'al­
lencias de ,1818 para cá. 

"'J.~. O valor das fallencias commerciaes, que se 
tcm dado na praça do Rio de Janeiro desde ,181)3 
até 1863, são as que vou demonstrar no quadro que 
segue, o qual sómente comprehende o activo e passivo 
da maior parte, porque de muitas fallencias não exis­
tem os balan<:os em juizo, por terem sido incompletos 
os processos, ou por se terem realizado concordatas .. , 
amigaveis sem homologação judicial: os prejuizos re~ " 

sultantes sito (;(Jlculados pel l) minimo, (\lI 

(\I) Cumprinuo ao trihullal do cOlllmercio fazer a estatistica COIll ­
mcrcial dos negociantes do termo de sua jurisuicção, a,inda até o 
prescnte nao cuidou o nl('SIIIO tribunal da organizat.'ão de tão Importante 
trabalho, IIue muita luz Iancaria sobre a questão UI~ que me estou occu­
~~~ldo. Seria" \lois, lIIuito' cOIIYl'lli,ente que o !{O\'CI'110 imperial Irll1­
, I as~e aos tl'lhllll:lCS (te COl1l111l'l'ClO cota IllcUlnbellcI~1 qUI; lhes deu 
,I lei de ~ua I;l't;~"::'to. 
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dia. SiTH' ilinda a dC1l1011s(r;}IJto lli'ccedelllr' pilra 
·(\1'<.lI"il1' Ijm' ih CillL'llCias da })]'(\(:;1 do nio de .Janeiro 
c'Olne~Ú1'i'i() ii li:r ltlaiur illleIlsidat!i', c a ser mais 
frr'ql\('nlc.; de~di) 1[11(; aIJJl~lreC;'rúo ~l< \'lJ1p!'ezas illlcll­
Lulas por tls";dciill)O ilfl()Il,\'ma..;, 1'(l1ll capiti1C's lc\un­
1ados íl aHos .illl'lh: (' jll'illr'ipalll1cnle assilll qllC [ll'ill­
c-ipiúl'ito a flJlll'1 iOllill' di\'cl'Slh lJ;lIl1'(h e il~;Si)('i'\(,:ües 
],aIlCilt'ías lle:O;l,l UI!ll" cujas dil'i'cl,:()('s fOl'Jí) akm dos 
limill's da pl'!lIlc]1I'ia: 11:10 Si' nrarú, por(anto, diz(']Hlo-se 
qllC os })riI1lI'il'()s 111'1'lil1'OIl)(lS da Cl'iSi~ ('O:lllll\'l'Iial de 
·1 () di~ ~clernlll'() de IK(i í, Sl' Ill'í!l:':!jliúriw a filzPI' pa­
tentes em I k:;-';. i'P(W;) ('m (jIJl' a casa bancaria de A, 

.T. A. ~ou(o e L." ~,0fl'!,()\l 0 Si'll Jll'ill1l'il'o embale, anIl' 
() <[ual h'l'ia SlílTlItlllJido, se nüo tivesse sírIo irreflec­
tidamellte gahallis;H]a pelo ('['(:<1ito <[Ile lhe pl'cstou o 
banco do j;l'a"il Si'lll ('aklllar i'OIll ti futuro. 

iii... .\Üo SI'l'it r"l'a dI' proJlo~illl apl'l'S(~I1(ilJ' tillll­
h"11I lh Cllll'llI'ia.; 1'111111111'1'1 ial':-' da.; illll\lII'I;\I1U',; pl'iu;a:; 



tle l'l'I'lJallllllj('o e da Bullia, aC(jlltecida~ ]lOS allllllS 
de 1~J I a 1~()1" llonllll' ellas 1)01' cerla fúnllil (;Oll­

firmão as Illinhas llrollosiIJ)cs; 11(\0 darei, pon'~Ill, li COI1­
vcnicnte deSellyohimento ús fullellcias da Babia, por 
falta de dados, (' por i~so apenas apresentarei a SOlllllHl 

total do passiyo e adiro das falll'lICias diHluella Jll'al~a 
]1OS anuos acima apontados. 

'; l'alleul'ias d,' l'e)'nambu(". d,' ('USOS hal:\lH;OS S(' h'lIl ('onl1c­
(Oilll __outO!, b~1l1 (~OJUO tio ."esn;uu das da Uahia. 
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1S,'íS...... . 
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3.3. A sornma das fallencii\s jnui('iaes, de que se 
tem conhecimento Ilas tres l)]'iIlcipaes llril(;as COI1l­

merciaes do Bl'ilsi1 desde 1838 a(L~ 1~G~· alll'esenlão 
uma enorme massa de capital a li(l'lidal' que se (']eHI, 
sommanllo os passi\os (' adi\os em :Ji.8 ..1"jO:OOO~~, apre­
sentando (\Psd\' já um prrjllizo lIlinino deIOI.G8;)::)OO~~, 
o (lual se divide por prO\illCias da Se~l1illle fÚnll(\. 
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Somll1a. 1õJ:'tlH,,; iJOOgl 
I 

á 16. DesLts demonstraçiíes estatisticas se colhem 
factos dignos do mais serio estudo e reflexão do go­
verno e dos legisladores, principalmente porque elles 
1'e\'elão a existencill de um cancro dilacerador do pro­
gresso do Brasil, o qual, emquanto não mI' arrancado 
pelas raizes, irá corroendo e dilacerando as melhores 
medidas economicas e administrativas, que forem ill­
ten tadas e postas em execu(;úo. 

I' 
I :iI'. Os serios estudos, a que me tpIlho elltregado 

ha mais de doze aIlnos soure a marcha do commercio 
do Brasil, me tem levado ú comicrJlO de que é mgente 
e indispensayel oppC,r um paradeiro ús remessas, que 
annualmente são feitas para o estrangeiro, de capitaes 
illiquidos, e qlW cm maior parte representão cifras nos 
livros comlllerciaes dos remetlentes; do que resulta, em 
ullima analyse, graves desfalques na fortuna publica e 
particular. 

dJ.S. ;\'0 Capitulo :j." § :33:" descrevendo o commercio 
geral de importa(~ão e exportação de longo curso e de 
cavotagem, demonstrei que a somma desses valores 
no exercicio de IHG3-\H subiu a 3íZ.!'lGí:OOO$; ora 
o total das fallencias realizadas até '18Gí· importa em 
:318. O.íí :OOO~~; isto das tres principaes praças com­
lllerciaes du Imperio, e ainda assim só das quebras 
de que se tcm conhecimento tl~s halanços; portanto 
lIil0 se errarú muilu, culculümlo-se todas lb fullcncias 

, '! 
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{'m uma somma igual ~l impOl'tillleia do commereio 
geral deI8ü:1-üi-; e semelhante coincideneia mereCi' 
seria altenção dos poderes competentes do Estado. 

519. Nenhuma noticia tenho podido colher das 
diversas estatisticas estrangeiras, que tenho presentes, 
de quejámais sell1ellElutes factos se reproduzissem na 
Inglaterra, França, Allemanha e Estados-rnidos, na0ões, 
sem àuvida, cujos eapitnes commerciaes cm muito 
se elevão acima da somma de nossas transacções mer­
cantis, e mais longiquo eO!1lll1creio alimentüo. 

Os diversos eeonomistas e estatisticos, que se tem 
occupado das trises commerciaes, tem-se quasi que 
reduzido a observar e analysar o movimento dos bancos 
de descontos e circulação; eu, porém, entendo que esse 
elemento só de per si não ~erve para determinar com 
exactidão os motores das crises, e os effeitos precarios 
que ellas deixão no paiz; por isso baixei ao exame das 
fallencias, onde directamente se p6de reconheeer o es­
tado de insolyencia dos faUidos, e o abuso, que fizerão, 
do credito de que puderão dispôr; e penso que esta 
deve ser a marcha a segllir nestes estudos. 

:»20. Provado, como, fica o primeiro ponto da minha 
proposição, de q'le:--.\ desregrada liberdade do credito, 
Oli (tntcs a sua má distl'ibui~:(lo, e a sua rapida res­
tricção actuárão, convergindo para o mesmo ponto, e 
fizerão apparecer a crise commercial del8lH; YOU, agora, 
demonstrar o segundo, sentindo que o illustrado esta­
dista o Exm. Sr. conselheiro Ferraz seja de contraria 
opinião no seu bem elaborado c erudito inquerito; 
respeito muito o saber de S. Ex., mas, no campo da 
sciencia, entendo flue deye haver plena liberdade de 
peTlsmnentQ (~ de í'ntmeial:;lo de prill('i[li()~. 
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:''ll, :\ ri! p i da re:-;lri('i;;lo do cretl iln fu i 11111,\ ILls f'ill h<!:-; 

que mais Iliredall1cnle aelllOl1 para o apllill'Ccilllt'ntq 
da c:rise de I HtH, a q!lal sem durida se leria dado 
mais l11n}(', porém com menus prejllizo, sr, dl'stlc que 
ficoll 11 desellhcrlo CII1 IH:)S o cstado Í1holraycl do prill­
cipal lJalllllll'iro Illle origino li esta catastrol'lte, tiyessclll 
os lHllll'os tralado dc l't'slrin;;il-o em SULlS illcovenientes 
ll'iIllSaciJles; sem qile (;omllldo de chofre lhe cortassem 
o eredito, qlle all"11I de lnd:~ li Ilrudencia lhe tillhiio 
confcl'illo, COlHO llll'io de SlliI sahaçüo, 

ã~2, A maiur parle da;; f,lllclllj;\S, qur ;;e deriío 
J)()r OCC;\Si,-II) da crise tll~ IHGI, tem a sua origpm de 
ser na liberdade illillliLula, COill (pie usàriio du cre­
dito; islo nill) SOlrl'C a menor cilllte,;lal;i\IJ, elll YÍsta 
dos halan~()s prodllzidus pelos fali idos, dos f!1!i\('S se 
\(~ qlll' os selh Clpili\f':-; SI' fl)l'IIlil\"ilU da 1'I'Sllltalll(' elltre 
a l'Ollljlilral,:iu) du i\l:tiYO com o p:hsi\"o, apl'l':-;C'ntando 

Jla \\laillr parte l'ilpita(~:-; I\i'gilli\o~: l'Ol'll'lillllo, em '71, 

fallellci;ls, ClljOS halall~\):-; silO conhecidos, :-; allrr~scnliío 
o scu adi\o e llassi\o 1,:llancl'iulo: :1I apreSl'1l1ÚII saldo 
do activo sobre () passiYII, lllíl:-; núo ('om dill'crcnças 
lars (III(' justiliqucm () seu IlI0\illlPlltn ll'illbilceionul; 
c, fll1alllll'lllp, :r) all["(~'ienlito I'apitars Iwgali\os; isto 
I'" delil'ib do adiYo para () l,a:;,,,i\o, 

d23. (;ralldp pill'Ic, Ilim"IH, dessils falll'lII:ias se IlÜO 
Icriüo dado, e (jllilllllo ill'onteLl'SSl'l1l scriúo menos 
prrjudiciaes, sc a ki de z~ dI' \goslo de PHiO [iyesse 
daflo maior prazo para ii Sllil c\celuJio: porquanto os 
lH'g"ocian[es honestos, 1(11I'l'stin'-;sem flllldado:-; súmcnle 
III) lTedilo, lralariilo de retrallir suas lransac(~ücs, e de 
cohrüi' () que SI' IIH'S dr\I'SSC, assim cm grande parle 
"ld\Plli]U IIS :'1'11:' I'Jll"ilrg-II";: 11\.1";, 1'011111 a lr'i dl'lItro 



di' seis mezes prOllllZio os seus dl'eitus, elles não })Il­
deJ'ilo 0lH~rar a rt'dllCi,:;'lU (1<' Slla~ tcnl1sacç()('s, como pra 
(,oJlYl'lIic'nll\ e illllislll'lIsaYl:I. 

ã~c•• nec()nhe~() os fins emillelltemente cconomicos 
(liIlei Tl.Olmn de z3 tleAgos(ode lHGO, muspenso 
qlll\ antes que ella slll'lisse os SCIlS cfl'cilos, fura 
]1r(~cis() preparar ii I11nrclla das lr;tn.;af'çües commer­
ciacs cfl'edliadas sub () rc~;imen da ampla liberdade 
\lil credito, íJue ia S'l' f'(,l'Ccada. Os fados resultantes 
das Iplt'hras, qlle SI' dl'r,-Io ('111 Fio ~~T.\illle escala de ISGO 
('111 diante, co II li rll1:11I ('sle meu l)('11sar: PCll'(lllanto, 
j)ll' elreilo da c:ris(~ dos Est.\dch-rllillos de lS:jJ, qlle 

('lIlre lIt'ls ft'Z l'l'pl'ITI1Ssi\o l'lll ll-rj~, <1n;lO-sc nestn capital 
\1lI fallt'llrias, c\I.ia ;.;omma do ilctlYO e passiyo se 
cleroll a ::!:).:!i:U){);l;-;OOJ ; l' em l'el'l1amll11co am)arec0rüo 
t· quehras lia i1l1]llirtanci;\ o ac\iH) l' passi"o clel·:)8:000s. 
Essas falll'lIcias illl1uil'ú\1 1lm'a ii:' que se realizúrüo 
r:n PS:j!) lia ill1[lorlallf"ia !o!al (](' :).zl \:OOOSOOO, llO 

!tio de .Janeiro, p dt' t;~S:OOO.'iOOO l'lll Pcmamhl1co; 
mas a~ l"allencias aronh'l·ida., (k 1~;()O a 18G:) na im­
llOl'tanl'ia, adiH\ e passiy(). dr H,.'j::!ü:OOO.':iOOO no nio 
de .Janeiro, I' dI' :!i.:>~8:00!lSOOO em l'ernambuco, ti­
\"c1'ilo como cansa I'olll'omilalllt' a repressúo (10 credilo, 
e consegllinll'll1pl1tl' ;] lei dI' :>:> t!c\goslo de ,18GO. 

~~;i.\ illl'Ill'[)lll"a:Jto tld hanco ('O 111 111 Cl'Cial c ngl'i­
cola Clll 18(i~ !lO 1).lIll·o do Brasil deu em resultado 
o cerCCilllH'llln (!to !Tetlito 11"1' Ildlplclle hanco tinhün 
algulls np~o("ialltt's iftH' rallil':!'I, os qllites talrez, se llÜO 

c\llerinH'1l tilS.~t'lll I'S";(' ()hst:ló~1I11l 1\a ma reI H d c stJ as lnms­

ac(:õe~, ti \"('sst'1lt tO,1! in lIild I I il soher os ;';I'ib Cl11lw­

nlto~, liqllidantlo () S('U arli"o, í' ils~im s(~ :lchal'iüo 
pn~mllnid()s contra os ef\','i!l\S da nist' de P.,['11·. Ora 
ü inc01"pOr,U2;-1O du Inl1l;U A~Tict)la no llilnco dI) Brilsil 

JI 
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nüo se effectuaria ue certo, se não tiycsse sido pro­
mulgada a lei de 22 de Agosto de 11860; logo eis os 
seus effeitos actuando sobre as fallencias do anno 
de 186~. 

526. Ainda muitas outras considcrações se poderião 
apresentar em sustentação de minhas opiniões a se­
melhante respeito, mas longo vai este capitulo, e por­
tanto concluirei dizendo que, em vista dos dados estatis­
ticos que tenho produzido, fica eyidentementeprovada 
cm todas as suas partes 11 proposiçi\o, que enunciei 
no § 500, de que o abuso e 11 restricçi\o do credito 
convergirão cm seus effeitos para o apparecimento da 
crise commercial de 10 de Setemhro de 1 %L Quaes, 
porém, os meios de evitar a sua reproducçi\o '? Isso 
fará ° objecto do capitulo que segue. 



LU'lTLLU \. 

;,YSrDU ('.\.lu. CO'lIl.\.TEll .\C; CUtSE"; C03DIEUClAES. 

ã~'. o illll~trado Dr. Clemente Juglar, no seu livro 
- Des Crises Commercialcs -, enearantlo essas catas­
trophes mercantis sI/h o ponto de Yista de suas re­
producções periodieas, nuo só na França, como na 
Inglaterra c nos Estados-Cnidos, cmille a opinião 
seguinte. 

« Les crises, comme les malatlies, paraissent une 
de conditions ele l'cxi~tence de societl~s OtI le COf11­

merce et l'industrie rlomincnt. 011 peut les prévoir, 
l~s adoucir, ~'en présener jll~qu'h 11n cerlain point, 
faciliter la reprise .Ies atraires; mais les suppl'imer, 
c'est ce que jIlS(lll'iei, lílalgré les comhinaisons les 
pIus diverses, illÚl .~té donué 11 llersonne. ,) 

ã~S. Quando as nisc~ ('omnwl"ciaes preeedf'1ll r}(; 
uma for~.a maior, qlle actua sobre ii economia da:­

I 	 :i 
,i 
i I 
í 
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suciedades pur falla de (lrodlll'í;;IO, ou por etl'eilo de 
uma peste, ou da guerra, de C('l'to as fracas fm('ils 
dus homens não as l)o(klll l'elllO"CI', c SI') ('0111 lIIuito 
trabalho se poLlerú ús vezes (:olhegllir llludilkal-as; 
mas, (lll.anÜO essas lnlastrOl)hes n:slIlli'lo do ahllso ou 
llÚ applicação do credito, (ln llH:Slll\) da falta de di­
retçJo do trabalho llrududol', ellkndo qlle se pt'tde 
prevenir a suarq)l'()(!11Ci::IO: e, CO!!IU l)ellSO que ii nise 
de \O de Setcmbro de lK{jí, (~St;'l Ill',ll~ sc'glllld\) caso, 
vou aprescntar os llleius que, sedc!!) applicadus, l)o(ll~lll 
obstar a sua l'CprOdllí'iJIO, 

d~9. A estatistica CClílllllC'nial tl:1lI delllullstrado por 
fúrma incontestarei llluilo'i facLos qlle pas.;a"üo desiI­

vcrccbidos. 'io-se 1111,', dl~pui'i da 1iíllli(!a'JíO do pri~ 
mciro banco do Bl'ibil em I S:,!,l, ]l:JH' attrHh der:ul'/'(\rúo, 
sem CjIH; olltro l'slal)ckciIlL'llio (k l'i'edill) se orgatli­
Zll'iSI~ no Uio (\(' ./;lI11~i['(): pois 1>1'111, IIC'ise'i 10 allllOS 
decurridos de I~D il I SI') S,I í I t'allencias se dento 
Jlesta imporlante pl\lI;a 1'lIlllllll~l'('ial, U essas quehras 
futüo de dimilluta illljll)l'lillli'iil I'IIl rdalJlIl ús dt' agora, 
(ILIe se medulll [lill' c:elltl~llih, I' pllr Illilltal'l's de COlltos, 

_\ll~' 1S:)f) dU1Jlillil\.l () l'\'giillCil alltigo, as l'SpeCli­
LliJWS a rl'iscadas I'l'i\1) lllll i l'MiI';, l' Iii-tu lIlellos raras as 

illlenlaclas cum !'ilpiLli'S I'lllpl'l::-tados, (:: H'nlildl~ que 

rnlúo ll;-lil SI' t'azii\il. U)lllíl ilC-:'I)l'il, fortllllas colussill's 
elll [lOllCO'i illlll:h: o Ili'(I,~I'i''';'';() eril 11'/ltO, mas o paiz 
ludo llllTilq ('um ii c,l[litilliZilI,:iIO tlus llltTUS realizados, 

.•30. _\11' iS:;!) (\ (,!:llll~TciI) do Hio de Ja[}(~i]'o foi 

~e tll'Sl'll\íl!\I'lllli), I! h.; , ii :'\('l'jll:ilo du,; n('gí;ciilll[CS 

lwgreiros, 11(')111:1:;):\'; (':'l:l!"';'\..; I' IH'go('ius SI' faziúo, 
SClll [lí~"'Il- ~:' l"d,i'-," ;"'I!l\,I!·ilil!tIlII''; prí') (~ ('ontril; 
(' ilS Útill'I:' iil-, 'II,:' ,ii'!' ,,1'1'1"[;1/\ nlls I! ilJlllOS ti\;­
\'unidu;:, Iii' ! ,'-;;'1 " 10-" I, f: 1;-,'.; , I'lll lllJllll'!'O dl' Y(ií, 
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r('~lIlalldo :U por allIlO, e csl,lS ClII maiOl' parle 
tinllÜo \.:UIlIU origem as perdas IlOS llegOLoiq:-; tLUl'icil ; 
e ainda assim !li'lO se elevaYilo a gl'illllles SOllllltas, 
salvo Lima ou oulra; lUas posso asse\'U'ar (lU e das 
::W7 fallelll'ias llellhullla deu llm prejuizo de lrezell­
los contos de l"L'is. 

d31. lh aflllOS de I~H·:!, I~W), 1:";\'7 e pr) I forúu 
os das appr(J\'a~úes dos primeiros halH"us ('slalll'le­
ridos no Brasil (:Olll Yislas l\ludeslas, \' mlll o filll 
legililllO de ,lll\iliill' illlt'n~ss('s "Ullllllt'i"('iiU'S; (' os 
hancos appl'lJYadus pelu gt)\,'l'I)1) 1I(,ss\'s allllOS fu­
rão os 

COJl1mcrcial do Hiu de Jillleiru. elll 
PH:!, com ti fUlldu de. ' ........ . 

Da proYÍllcia da Bilhia, elll I ~ \:'. I'UIlI 
o fundo de ...... , ... , ........ . 

:'.I)llil:(I\II).\IIIII) 

'l.01l1l : o: 10.<;0110 

Da proYincia du ~I ii l'illlhúo , L'III 1i"i Ui. 
com o rllllLlo de ...... , .. , ...... . 

Da pro\'Ílll'ia du Parú, l'lIl I ~~. i, CUIll 
ü fUlldu de,., .... , .... , ... ,.". 

Da IJl'o\illcia de 1\'1'11,11111)\11'0, em 
H;i.7, CU"I o rum!!) tll' ...... " .. . 

ti segulu!o lJalll:o <lu Brasil, l'11I I s:, I, 
l:01ll o fll/ulu de ... ,., ......... , 

\ 011 :111)11.')00:1 

,:l1)1): I1(11 ISOUO 

III .IHIO :IIIIOSIIO(l 

Capil;tl fUlldado, .. 18.1I1H1:UOIISO(l(l 

d32, ~illglll'lIl sellsatilllll'lIle pot!l'l'Ú descollhl'cer 
il ulili(!ade da ul'gilllizatJto das illSlilllit,JJl'S de l'l'l'­

dito apOlltadas: lIIilS tilllllH'1Il lIi'lO Si' pt')(le jllSlilicil l' 
a avidez I',OIll '1I1l' de IS:,:l ('111 dialllt' SI' prillcipi/II'ÚII 
il fOrmllllll' !lroj"dos dI' ,<pcil'd"!ll',, allOI1.\lllilS sobrt' 
credito, e IIlllrilS ..;obrt· 1l11'llll)fillll('lIlflS IIFIl\'lÜeS " 
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inuus!riaes; poi:-;, assim que esses projedos se achavilo 
organizados e assignadus as listas dos subscriptores, 
erão immediatamente lan~adas as cautelas das ac~ões Ú 

venda na prac:a do commel'cio. A febre da agiota­
gem nos assaltou pela primeira yez cm ,HrH, quando 
se come(:úl'üü a distribllir as arçücs do actual banco 
do Brasil, c de cnUio até a publiciu:üo da lei de 2.2 
de Agosto deI SGO illTlUmenlS eInfll'ezas e compa­
nhias anonymas, HÜO aPlll'O\i1das, alimentarão o Ím­
moral jogo di! agiotagem, flue grayes prejllizos cau­
sou aos in("allto~, dando lucros aecreseitlos aos es­
pertos. Algllrnas das quebras. qlle aeonten\n\o de '18;)} 
em diante, tem a slla principal origem no jogo aleu­
torio das ac~ües de:-;:-;as empl'czas sem organiza~ão 

legal, c até mesmo sem Ilenhllm Hm proravcl de 
utitiuacle lluhliea demonstrada. 

á:J:J. ,"ou apresentar a estatistica dos hanco:-; e com­
panhias anonymas approyadas pelo gorerno imperial 
desde 181::1 aV' PHH, distinguindo as que se projec­
túrilo na d,rle das que se organizúrão para as provin­
cias, perfazendo o total de 10G, das quaesl ~i3 com 
capitae:-; deterlllinados, e \ I sem capitae:-; fixos; e no 
IlUnH'l'() de:;!as se comprehendem as das estradas de 
fpiTO da Bahiil, l'(,l'Ilillllhtll·o c S. Paulo, cuja somma 
Ilrincipal t' formada (]e capilae:; inglezes. 

CUlllpre, llor<"rn, obsenar filie a maior parte das 
emprl'zas c sociedades anonymas, clijas denominações 
'ou aprescntar no mappa qlle Sl'glle, eriio organizadas 
sem um plano ou estudo melhodieo, e tinhilo por 
11m prillripal o jogo da agiutagem de suas acções,­
.'1 Illj().iÚ disse. 

http:Illj().i�
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Estatistiea tias sodeda.les allollymas apllrfU'a,las pelo 
governo itupel'ial desdI) t. S42 até t. S64. 

A~~OS. 

1IH2 •.•.•..• 
1IH:í ........ 
18í/j ........ 
181'i ..•..... 
18:)!. ....... 
18.')2 ........ 
18:53 ........ 
i8.H ........ 
18.1.) ........ 
18m...... " 
18.17 •.•..••. 
i8:í8 ........ 
18.'í!l ........ 
18/i0 ......•. 
18tjf .•.••••. 
j8li2 .••..... 
lS1i3.. ...... 
18tH •••••.•. 
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FC.'\DO CAPITAL. 

-----------------~-----~-------
D.l C<iHTE. 

iJ. ~OO:OOOS I 

.~ 

~I12.0()O:0()()~ 
I. !l()(); ()()()s I 


:i!). :!(~): OU()~ 

~O.,).)O:O(J()SI 


:;~.~~'oj()(J(1.~!
_3 .. , ,O:(J(J()., i 

31 3(j1):I)OO.~1 


1!). ~()(): m()" i 

31i!). ,:JO:()(J()SI 

3.1'I0:()(J()S .s', 
!1.SSS:O()()s; 


1(). ()()O: OOOs I 

s'tO:OOOs, 


D.lS I'HO­

YI:\CUS. 


tiO: 000.4 
2. O()(): O(H).~ 

~(J{):O()O.~ 

fiOI):O()()8 

·1 ..~IO;(j()()S 


300:t)()U.~ 


.~ 


't .OOO:()(J()~ 


~ .3'O:()(J().~ 

3. :3:iO: ()()().~ 
i).3S:UJ(J()s 

2 'I. 02;}: IJ()()s 

f ~. li20: ()(J()~ I 

1, .S()():()()()., 

1. !J(J():OOOs 
f .8:í():()(J()'~1
3.2i:í0:(){)Os 

Is 

TOT.\L. 

;;.~fiO.OOOS 
2.(J()O:O()01! 

'100:000$ 
/i()():()()()S 

13 .. 'í1O:()()OS 
2.20();(J()()H 

3\).300:0(J()S 
1 'I.:5i:íO:(JOOH 
ifi .IiIS:OOOI! 
2/j.S!l0:(J()()S 
31i . 7 ~2: O()().~ 
~3.'t2i):OOOs 

I
:JS!). 3:)0: ()()()s I 


20.!l't():()()()s 

1.\J()():OOO,'l 


II .7:38 :OOO.~ 
13.2:íO:()()()s 

S't0:OOO8 

.')S\).U3/j:üOOS! \)0.777:0008 (j80.713:000,'1 
1 


I'HOY.\n:L, 

E mais -iI sociellad('s sem capital pl'elixo........... iJO.OOO:OOO,'l 


Total. ........... 730.713:()()(;S 


ã3~. A somma de 680. i 18:()OO(~OOO, em que im­
portão as1 :j:j companhias anonymas approvadas pelo 
governo com capital fixo, e a proyavel de :j(LOOO:OOO(~ 
das 4·1 soo! designa~ão de capital, perfazendo a 
importancia total de i30. i 18:()O()(~, vierão exercer 
uma esmagadora pressão na economia geral do Bra­
sil; porquanto, para reunir o capital de cêrca de 
170.000:000~~ das emprezas que forJo levadas a e{feito, 

I' . 
~ . 

: ~ 
'i ~ 
: : , 



lOI'1I011-SI~ illdispl'lIsaYI~1 d('sviar grandes SOlllmi1S dI' 
olllras nppli('iU:ÜI'S, assilll arlllilndo lIlui dir('c!amenlt~ 

solll'e as illdlls!.rias (' o (:OIHIlWITio, ql\(, lIf10 IlispllllhilO 
ainda dI' (',Ipital's sllflkil'lI!es para comportarem seme­
Ihall!!'s (~mpl'l'zas. 

:.:1;;. E' l,ol'lalllo f'yid!'llte ((1)(" SI' aqlJ('lll's cpnlo 
I' s('lpllla mil ,'ollll\'; lIi'I:) fOSSl'lll d('syiadilS do gym 
illlltlslrial " ('OIlIIll('I'I'ial, a cris,' dl~ lSti\, 11;10 ll'l'ia 
ilPPill'('('idn, S(' 1)('11\ Ijlli' I)(~IIS(' s('r 1'11;\ o harollll'lro 

dl'l1Iollslrill\o\, do P\'O;..!Tt'SSI) lrilllsalTiolla\ qlJ(~ 1'11'1'('­

llíOll () 1l.liz II!'S(" IIltilllll d!'cl'lll1io; ;11"'111 de <\111' as 
SOIIlIl\;1S ,lpplil',\(LIS !las I'slr,ld<ls, ('llII1Jlallltia..; de \<1­

]ln!', I' ulllras ('IIlJlI'I'ZilS dl'sta ordelll. s:'IO ml'lho!'a-
1111'lIlos. qlle lic;lo, I' km dI' ]lf'odllZil' ;..!T;lIlill's lurros 
110 flllllm, (h 'I";\('S, h:l\I'ndo ilS ]1('('l'ssill'ias 11\'0\ i­
dl'lIl'ias adlllinislrati\as, 11;\1, dI' 1'111 plll!l'OS :\nl1os 
1'111'1'11' os prl'jlliz1h al'lllalllll'lIle sum'idos. 

:»3G. E' millha Opillii\() ([li(' lIilO ('SI;>1 o mal na 
ilpplil'a(,:ilU dI' SI)lIIl1lilS i1\'lIlIildas ilOS IIWlllllrall1el1los 
lIlatl'l'iaes, pnnl'll' I'ssas <lO a\';IIH:aI111'1Ilos feitos ao 
f'llllIl'O. J\I;1S silll lia IIIÚ di\'I'(OIJlo da distrihuiçilO tll'S­
SilS somnw.;; I)(')I)S ('slahl'il'ci1l1l'1\Ios (h' credito, e prin­
cip:lIl\wlIlc lias 1(111' filri-lil ]l\'l'stadas i\() l:oJllllwrcin sem 
() J111'1I0l' nilt'l'io, 1'1)1111) se 1'\idl'lIf'Ía dos ('a(laslros dos 
Ilal\('us di) Hio dI' .Jalleirll, flllI' f()ri\() plIblicados no 
inl{ll('rilo Slll)\'(~ iI criSI' : ~illl:) qlli' ('~la qllestho lahore 
com iIHliyidllalidilllt-s, I' IJIIC por is~n nilo possa srr 
tratada l'OIl1!) ('lll1H"Ill, 

• 

I ~3'. \i\S millhas - \olas E"talistiras- iml)ress[j~ 
(' dislrillllidil~ ('111 ,1i\1l1'il'll ,Ii' 1"1(10, di:-s(' rUlllO ('ll­>1 

'l~ 

i'l 
tl'lIdia dl'\I'!' Ilrgilllisill'-sl' li (ildaslrl) dll~ ball(,os, e 

::h 
I 
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I{OS IJailU)S di) Bio dI' .JaIleil'll soh ii illus(ntüa pl'e­

:,idcmia (lo LIllel'ido cOllsell!l'il'O Cillldido Baptista 
dü Olireil'iI, ao qual cOllllnuniquei essa idea, a repro­

duzio 110 sell l'elatol'io: c, se S(~ [i"esse adoptado u 
meio indicado, a l'I'is(~ dI' 10 de ~elemhr() de 'IS(H 
lli\O seria 1,-10 desastrosa em seus eflblos, 

;i:lS. (I:; hancos COmlllC'ITiaes, l'1ll lhese nbsoluta, 
süo organizado,.; com o filll de l'l':,nil' os capilaes dis­
persos, para ]\ol-os em mo"imellto, illlXikllldo cony('­
nicntclllellle as lI'iltisacl,:ücs mercantis 1'ea.:;s: seni 
llorem (".L1 a m:ll'l'ha Ijlle telll tido (IS hancos do 
ltio (le .Janeiro ,) ltespondüo os tommcrciantcs a quem 
rsscs Illlll(OS tem negado o ('redito ii que tinhfto incon­
testareI dirl'ilo, ao Illesmo ])i\SSO que com müo larga. 
abriii.o cn'(lilos illjnstitil;i\ycis a oll(ros mais prote­
gidos da fortuna. Esla 11l'Opo,;içüo nüo admitte re­
plica, cm Yisla do c<l(laslro ])ublic;ulo 1)01a illustrada 
l'onhl1issüo do inqurl'it0 sohrp a crise de HHH. 

daD, (IS lildilslros dos !l:l!iI'O" di) Brasil, ('OI1l­
mcre'ial (' <I;':l'il'(1\a, t' rllral e bypolhccario aprespntüo 
uma sel'il: dI' rai'lus qUi' J'az"m ndrnil'l1l', O fundn 
capital destes tres b:lt)(,o'i ('lll I~G.:.? se eleyaYi\ I. eJl­
tradas realizadas) a ~I ,:jOO:fJD();i, ]l()r(~1Il nesse mes­
mo anno o credito a]J('rlo a(,s ciJl~o hallfl'lciros, que 
fallirüo, q' ell'yaYil a 11, :lilO:OllO.'iOOO I,., (JlIiltro annos 
antes, I'Ill I~;:)S, esses Illl'SIll:lS b:ll1rjllf'iros tinhi-H) 
somente () credito lll':-i[c" hamos di' 1:j,0:j():OOO.~Ot)o I 

E' incxplicnyel pclos lrillllilcs da sl'iellcia f'slatislil'a 
a re:-;oluçilo de li-li) cnlrilll'iHlo prul>lel1ln 

5-10, EmIíWI, C'xisli ndo S()ll1rnte () hanco do 
Brasil f' o rural c hYjWt!I('('ilrio com ltlll capital drec'­
li"o, o <lo Brasil, (':li~a lllall'i/, dI' ::?t;WO'O()OS,. (' (i rlll'a! 
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de 8,OOO:OOO,~, perfazendo o lolitl de :l.LWO:OOús; (JS 

cinco banqueit'os, tllW fallit'üo, tilllulo o credito de 
4.G,;)OO:OOOS, isto (', L~,IO():OO();\ mais qlle o capital 
integral dos dOllS IJnll(,o~ I 

Ajunte-se a essas pOndCl'af:ües (J ahalo, por q!lC cm 
uri8 tinha l)a~~ndo a ca~a do principal dc~~c~ hilll­
queiros, e, togitalldo ,se sobre ()~ fados apontados, 
veja-se, se nüo linha razilo slIlflcicllle para respon­
der, como rCSllO!U ku 11 lU honradu lleguc ian le in,~I('z 

dc~la pnu:a, o Sr, Diogo .\udn'w, ill) l'l'illl!'im (lui­
sito da cOIHl1lissilO de inljllnilo. dizl'nt!o : ()lIe u ca­
racter llo SllCCC:-i'iO ('COllllIllicll, (111(' "e lIIallifestull P!H 

, 

Setembro (k IK\)'I,-/ili () (i/Ir ri!) rlJ'(/lI/rf rl)ll/c~'(/lll) 

('(l1IL (/ I'stal)('ICl'iltll'/llo IÍI) [JlIII('() dll no,xi! 

I' 
;j..i. U cadastt'O dll:-i 11(\milS, jlllhli(';ulu pda illlh­

.' 	 (nHla commissüo de inquérito. "\ (,iI) 111'11\'ill' ii minha 
pl'cvisüo de <llle a mú dirL't:IJlo dos h<lIlCO:-i, mais que 
li 1ihenla(le ampla do CT('(lito, ('alhiu'ia gril"is:-;imos 
prejuizos ii fortuna Illlhlil'il (' 1lartir'1I1ar: e i:-ito 1)01'­
i{lll~ ilS lllrlhn\'t''; !IlIl'llf'(\f':-i (' 1'l'lIhida!lp rll'''ac()nl­

[lallhadas iI,< '" il'ill'ia jll'll,]I~/\'l!t lll'"I,'" lll''-:Iwi;,,, mili~ 

males d() 1(:1(: !:i'!l' 

l'l'lalJ\Il (\U..; h,li~qlll'i:'lh q:I(' Lillit,,!,), "i' (lc-"I'I'I' ;'1 d,h 
Ill'gui;Íank" l1i,I' r;I:1il'i~,) I):' iiI,']',:!) 1'11I1I'unlala..;, ()!lSl'J'­

,a1'-,,('-1Ia qUi' :ll'-:!)i'lilllth, I!III' LI/iilO Il'iIIlS;\('I,JIí'S sllpe­
\' i()lTS, po r ad iYIl (~ !'iiS" i "II, ai; : ii li! : I ii i:l.~. Ii ! I !til UC!'l'd ilos 
de ;?llO:O()t).'i, I' Ollll'lb, I{III' ii" ]';'aliziI\;\'1 no "alul' de 
'2.:i()():OOI)S (~JI]('J!O", li:lhi\O ct'('dillh (Ii' :li\):()!lOS: nilo 
\'('Iiro ()..; nomes, p()l'qll(~ traio ('lll thpsI~ (k"lil:-i (111(~..;11-'(::-;, 

p nilo Ipllho 1I\IIro lirn mais ([UI' (\(>1111111,,11';11' il" Jl1inha<; 
{ll'il[li),II'IIl'" 1'''IiI!i"lil;:o., 
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;»-13, Elll úsl,\, poi'i, d~ que Ji,:il e\{Juslo compro­
vaclil/l1cnle por dOl:llmenlos ollkiaes, pode-se aflirmar 
que U crise de ! () de Setembro del8G 1. teye o scu 
ltlot!n de 'iLT principallllenlL' na lllcuria!iclaue da dis­
ll'ilJ li i1;;'10 dos ("["edilos pelo:; hancos, o que de forma 
lIenllllln:, illlJllil'i\ com a li herdade ou rcstric\,;iio do cre­
dilu em n,rl~t"l'11Ciil Ú lumada d,' tlilllH'it'os nos bancos. 
l)lIalo IIlciu de I:llltihir l'~Si~ lllol'liJcJ'o ahuso ,) "ou de­
mUllstral-o 

d-l-l, ,\a'i minlla'i-\ulil'i L.;lati-;licas-dissc, em rc­
fercncia \lO t:lulilsti'o do:"> !iilJlI:lh, <iIlC Hill !iscaI do go-, 
YCt'IlU devia selllcslrallllt'Ille c\t'i"il' () cadastro de todo" 
os haw:us, f' dislrilll/il' o credito dos illdyiduos nellcs 
inst:J'iplíh !ll"ip:li'('ilill,t! ;to ftitldl) di' I'nda hallt:O, e 
í[lle I!t--,t'dl iI' (j-; 1);\111"),; tl'ií.lnilul'l,(.1 em cummum 

pela :,I';;II1',IO::,l ti" Iii lu" : I' ~I' ih"im S(~ liwssl' prati­
cado dl'sd,' 1\1;:1, ii;- l'I'!'l:, Til' a u'i';I~ COHllnerciul de 
lHli\ kt'i;l ilpn's"lil;':!1l llliiilo Jí\('illll'CS l'l'l'':uizl)s: am­

plialldu ao.:"j'il ,1'1111:111' llli'U pelhilil1Ullu, l'Illcm[o ilHe os 
cada:.;ll'Os dlh !I;:Il:'II-; di:\'I'1ll :'1'[' ul'g',lniZllllos segundo 
os pl'incipi'h tj1li' !L\'i-;ll ii I'\pl)i', 

:'1:', Par,l P 1'1 '\'('11 ir IJliillqill'l' oLJjC('(;ilO que os lil)ml'n~ 
do seU!'Cll!) (jlli'it'illl nPil')l' illh principios qll!' ,"OlL 

cnull'jal', l'IIIll!lI'l'-IIIl' UÍhl'l'''ill' ql!l' nClIlulI1l lll'~ociantp 
se llepl'I'cia, í[lJillldu lllostril (lUS SClh cUlTelariolladus 
em traIlS,\l:IJws 1lH'I'Cilllli" () l'sLlílo e man lia llos scus 
ncgocios, p!il'q Ililnll) Sll I' \i I;10 assim praticar aqul'llc-; 
clljas cin'lllllSllllll'iil:' <tu pru\imas de um múo fim. 

ã-l.;. () gU'Cl'Illl, ('OIllO ]lt'illi'ipal zelador da forlllllil 
puhlica, <lere denclill' 'l"l' o cadasll'll dos bancos sl~.ia 
aberto elll lll'CS('II(:a di' IIIll hillalll'C'lc "presc!llado (' 

assignudlJ illlHllillllll'lIll' PI)! ilijlli'lk..; lll'~nl'iillill'-; 11"1' 
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de~t'J,\l'em aUl'il' c['(~Llilos no;-; lJauco;-;, licalldu e;-;sc~ 

halattceles arl'ilÍvados em sigilio no cofre pl'ollrio d()~ 

bancos c sem tal formalidade todo o credito flue lúr 
aberto f~m qualquer hanco, scrú adirectoria resllonsuH'1 
para com os ,lccionistas I)Plas perdas resllltantes, 

d"', Apresentado,.; nos han(;o;-; os I"tlancl'tc;-; dos 
negociantes <[III' pl'clendúo abrir ncüito, 0;-; dirt~dorc~ 

se reunirúü cm ;-;essilo secreta, c disc\ltirúü ~c dc\c 
ou llÜO s~r comedido () <:1'e(lilo, l' o S('II I//Irl/II III/I; c, 
caso se decida pi'll lIeg,ativil, Sf'!'ú eillrf'g'lic o halancell' 
ao negociante a qUC'Jll perle nCf'r, 

Cumpre ObSl'rvilJ' 11'1i~ III''';S\'''; iJal:,1I11:('(es dl'VI III ()~ 

negociantes dC'm()nstrar os Sl.'llS cahedal';-;, ql:I"!' I'm 

referencia ao capilal <lo sell l'oIl1Illf'l'Iio, 1)11I"l' I'm I'C­

la(:üo <lOS SI'U;-; /lPlh ]H'SS{Jl\(';-;: assim como dl'wl1l dr­
rlilJ'<I!' I) u'I'(lilo <['II' ti\""l'I'ill ,11)('1'[11 elll 111111''', IJlIIl('()~ 

d"S, Ijll:lJlt!J ror lima 1'\"I'llllllllidade (jll:tlqlll'l' SI' 

der () caso tk f.dll'lll:ia Ik 11m 1I1':'::llci,ll1le I\lIi' 11'11111 iTl'­

dilu Plll UIlI hallco, pl"l\:'etlI' f',i imrndialillllcllll' a di­
rectoria ;\:) ('\;UIlC du..; liHos ('III juiz!:, l', ';l' wri!i:"tl' 
qne ,I h:llal]('I'lI~ (lll ln!;IIlCI'II's, sohre 1]111' SI' flllllltJli 

par,1 ahrir () lTi'ililo 110 1):\I1I'(). !li.!) <lO a 1'\POSII;ilO 

rcal dos li\"l'l"; ti,,,; n('~()I'ia!ll('s, diri,:.::irú scu J'I'(jIIt'­

rime!lto lII',;k sl'nlidli ao jllil 1'()lI1111pr('ial quI' julgarú 
I'ralllllllcnt.l ii f;t11t'lICia 

~.9, [,;tll:-> :-.ill1pll'~ {lI'O\idl'lwias :-.Cl'H'lll para 11ll'1l1 

~i1rall\i(\ das assm:ill(:'lb halli"i1ria,;: I'l'dU/f'll1 o ITcdik 
ilt)S SCII"; \I'rdadeiros limili';-;, I' I)()\' (':'I'la ftmna llri­
rinc!lI I' oll:-;!;-Io () (\ppill'f'cillH'llto di' criscs ('()lIImc!'l'iac~, 
l'I)IllO il qlli' Si' di il I'lll 1".;1 i I , pOl'ljililllto nilo SP !lot!f')'(í 
tinI' lU:;;" \I LII'ln dl~;-;I' illlrirr'l11 l'I'i'dilns clf'.:?o mil ('Olllu" 
dI' 1'1'1<; il 11111 <,,'1 illrliyidllil, 



:ítoi»O. Fü;u ellt~llllido LI ue os uanws poderão abrÍl­
creditos a toJos quantos apresentarem responsaveii> 
gilrantidos, mas isso importa nada mais que a üs­
signação de letras para serem llescontadas conforme 
a marcha estabelecida, e sobre a responsahilidade col­
lectiva dos abonadores. 

5~1. E' tambem indispensaH~1 providencial' sobre 
a responsabilidade legal dos directores dos bancos, 
determinando-se em leis especiaes os r;asos em que os 
resullauos precarios das ll'ilIlSaCf;ües, que ell'ccluarclll, 
os não ohriga ii indemnizcu:ão dos prejuizos; e bem 
assim iUl!1dles em que devem embolsar os cofres do 
ballCU pur slla llÜ gl~re!1l:ia, negligencia culposa, 
ou fillla de cUlllprimenlü de deveres dos cargos que 
f'\('J'('erem na aJminislrafJ\O lnllcaria. 

ãã~. O Ji\l'U curoado pelo instituto de Fr:uu;a solm' 
as crises cUlll:llerciae:-i telu, SL'm duvida, ~rat\(le meritu, 
Illas lliio l:lC lllll'CCI'lIl adOlllayeis nu Brasil todas as 
proposi'JIl'S l'llllllr;iadas pelu seu aulur. o illustradu 
Dr. Juglar, t'tes como as seguintes. 

" Tuus les si\ 011 sept ans, une liqllidation géllérale. 
paralt lIec('~:>aire pOlI!' permctlre au COIllTllCrCe de 
Jll'l'lldrc un nouyd CSSOl'. ») 

ii Ce sou! cc" liquidations l[ui llroduisenlles crises, 
Yl;ritahles !)iet'l'es de tOlldle de la yaleur des llluisUllS 

de com mcrce. " 
ii ies crises se rcnouycllenl ayec une tclle GOllstallr;c, 

Hne tclle regu Llri ll', qu' ii fau L!liellen prendre son parti 
el y yoir le n"sultal eles écarls de la spr"culaliiJlI 
ct d'Ull c'\tcnsion incotlsideré de rindustrie cl des 
grandes cnlreprises commerciales, soU\"cnl. aussi l'em­
ploi ri l'immohilisalion d'lln capital slIperieur ~ ec1ui 
111)e {ln\!\'i1.irnl fournir Irs ressource'5 onlimürrs clll pays, 
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autn~melll dit lcpal'gnc. l'al"loul le.s d0jlell~es UydtLt 

cX(,l'dl' lcs rCI:dks, la dijl'i"n~lll'l~ ii PIl, pcndant un 
Íl'tIlpS, (~ll'e tOlllilll"I~ par te cn"dil, jllSl[II',1ll momenl 

ut't SeS I"C'ss!lrls ll'Jll lcrullh SI' hri"cnl. f> 

~:i:l. l'uderit sei' CllltYI'iliellk ao c:Jl11mCl"cio tIa!j 
Franl;il, p:hSill' lot!lh os s('Le' atUlos pu!" !Ima crise para 
liqllidar-se, e lil!llilr lima !luva lli:ll"cha, llIas 1llll tal 
IWllelii;io dt'\"('1I10S pedir a Dells qlle alollgue do nosso 
paiz, (I'lt~ aillda !IÚU piJdc cumpurtar lodos esses 110­
reios da ciYilis,uJi l ) frilllcI'za, s(' IWIll qlle .ii'l nislüo 
alglllls alleplus t'lIlre 1::iS di' LII'S lil[uil\;UJ1CS c:1ima­
tnicas. 

I 

E' hc~tll yel'llade ([Ite as nis\'s COnllll('!'ciaes ~Ül) o 
crisol por que passi-Io 0" llf'g'iI'ialil('s llunra(]os, Illas 
1l:1\1 rara" YI'ZI~:~ ('sil''; "lliT1Illllll'1lI t'llyul\'idus Ila rt'deI" : 
lillll:ada IH'II:-; ill(,Oll';I'i'·IlI.i'" 

.\illda I[liC as cris('s "1',ii!ll ('llIlSLtII!('S c n'glII al'CS llil ';('11 

llPPill'i'l:iml'lltll. I" illillsp(,ihl\I'1 l'Ullllliltel-;\'; por ludos 
I)S llll.ills dll lIih"l) dkal}('(', jl!'i!ll'ipalllll'llle qUilndo, 

I'Illljil lia qlll~ ;11'()!lli'l'I~\I i'iI! I!l ti ' ~('ll'lllh~'() de ISQl·, Sl~ 

('IIII1I1'('I'lll (h III1'ilh 1'11.~I:h ('lll ill'::;\O ]I,\l\lllrilllllzil-u~: 
ilS l('i~ lllIIlC:1 <II) lu>;l:tnl!;illl'JI[c 1'lll'lc:-; Jlill'a IWJlil'em 

IIS lli'l'tlll'llat!ol't'" da IIl'dl'lll i~ harmonia social: 1101'­

(mio, I" J11~u':-;>;al'il) ITCal' pl':li1" ~;I~\"(:l'ilS cOlltra 0<; IJan­

(';uTolc'iJ'()s t'I'ilWlI11('lrtO:-;, ali/i" a Jllill'al llullliea dc~­
ap]lill't'I'('l'i!, (' a jll'i'llirl!ilIJIII rll~ tudos 0:-; elemenlos 
S(l('iil('~ C! gO\(']'ll,lI11t'lIlat's S('['ú ill'Olheqlll'Ilcia rcsultante 
dil iJllpllllidadc dlls dt'lillljIICIlII's. 

" 

~ .• I. Sl~ lIill. PO">;ll ('()III'ill'dili' com as [ll'lJllOSll;oc:> 

qll(~ a('alll'i d(~ ('ollllitli'l', lIill) <!t:i\1\ de aCl'ililt' ('omo 

YI'nlii!lI'il'ilS ilS qlll! () 1tl\'~llll) H:' ..lll~lilr I'Jl11JICioll em 

111111'0 logat' dI) ~1'1I ilPl'l'l'i,1\ l'l li \'l'O, I' lI!'s ~Ü() : 

" III 1::\1' 1'I',.j""iill! ('lIl!';IIIII' di''''; 1I1"Ili'II";I'''; 1'\ 1'('''; ... i \'I''''. 

I' ~.' iI' 

~~ _ 1 
I ~~I V 
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I)a:,i~e~ llOll ~lIr Jc:-; l'CVClllh, mai~ ~llr I uslimalioll llO­
minalc du cupital ll'ullri·:-; Ies coms coV's, )} 

« tcs crises ne paraisscnt qll(~ rhez Ies llellples clonl 
le commen'(; cst tl'í'.s-dt'·veloppt'·, L\ ot'J il n'y a pus de 
division tIu travail, 11ilS de C0Il1111UrCe c'í.tcriClll', ]e 

commercl' Ílllt:rif'\ll' pst plus st'lr; 1111ls le cn:·dit est 
petit, llloins (ln doil Irs I'(,(}olllc'l', " 

I( Lt'S l'frorls por ll1ain!('nir ]('s tail\ (ll' l'l'sromI1(e ir 
UI1 (ll'gn'· uniforme ~onl IlfW folie, L'ele\'ation est \ln 
signc ct llOIl la C:lll'll' <lll llWI. LI' mal 1'I"d est la 
proposilioll allerL'I~ lIll npiLll ct d ti Cl'cllit d~)Jll il 
l'st le cOrl'ecle'J]', .. 

II L'e!enüioll (II' l'l~si:omllt(· )'('ncl Jlloins l'roIltahIe 1'e:,:­
portation eles ml'lam et l)lllS il\nll1:t~C1l\ l'c'í.portation 
df's proullits,!cm ha~ pl'i\am(~lle le~ llll'l,H1\, la monnai(~ 
c'est qui l'etahlit J'et!llilillJ'(', » 

:.:.:., E' flll1dado no llrinl'ipio de que - o lu'í.o 
crescente coneIllz a despems c'í.cessi Yi\S e rlliIlosas~ 
que pens() ser inuispellSll\cl \lO progresso de uma 
naçilo sÚIllcnle a~t'icolil, ('umo o Bt'ilsil, impúr ta\as 
(lirectas s()lm~ () 1'1'\0 illlm lt!i'l'iI:!O, 1)()t'C[lIl; Plle rntre 
lltJS llÜO illlillll indllsll'iil ill~:tlllU, t' SI) se!'\"(; para 
augUH'lIlilr a, illlp()J'lillJ)(',;, I' J'L'lil'ar u capital do paiz, 

d;iG. ,\" ('risc's por ('\I:(':-;so de transaelJJcs. só se 
dJo nos llllin',; cujo (}e';('Il\ohimenlo COllll1Wrcial mar­
c:Jm em ('reSC(,lIli~ ilí'li\idildl'. lllas l:Hn!lclll se r1üo por 
outras causa.;, (' pl'illeip;\llllí'lIli~ Iwia mú di:-;(rillui\;iíO 
do crcililo, ('OlHO pi'O\"I'i ('yidplllcllli'llli', ('IH rcla(:fío Ú 

crise !lI' 1St;';. 

ã:.,. O qlW Illanlr'm a til\:l (los descontos c os 
camhios t'~ a all'lllclli'ia de lrallsíu'(:()CS para os ne­
gocios inlniores i~ ('\Ieriol'f~s, (' por i:-;so penso com­
pll'lanwnll' (011] !l'; prinl'ipin.; í·,;!ahl·lPi·j!ln.; ppln 01' 



.1\1glar; e enlendo comludo que a elenlciw dos dp,sconl()~ 
nüo ó arllilraria, tl~tn UllI lerll10 al{~rn do q11al, em 
YCZ de produzir UII1 bem, {l(')(le causar a ruina do 
tollllllercio a quem subjugüo. 

ããS. Anles de concluir este capitulo, julgo con\c­
ni('nte apresentar a e~latisti(~il dos L1Clos 11l'incipaes 
sllí:t:edidos llOr oCl'l\siüo da crise commerciill del8Gí, 
para melhor Iirll1ilr as minhas proposiç(-)cs eTil refe­
rencia aos meios que se llO(!en! adoptar, em oruem 
a obstar o appareCillH'nto de (aes ílngellos, llroYe­
nienles prineipalmentn da mú disll'ilJlli(Jlo do credito. 

ãã9. O'> deS(;on(os efrl~ct11ild()s e as c(lu(;l)e,> rca­
lizadas nos bancos do nio de .Janeiro !lOS tres ll1CZCS 

anteriores, e nos Ires posterio]'es ii crise de IOde Se­

lIro de 1H(i í· constüo da (]emonstraçüo que segue. 
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ãf;O. Ohs('na-se da drmonslra~üo acima qur os 
descontos e f'all~ões f('itas no hanco do Brasil dllp­
plic'úrflO no me! da cri-;e (' no'.; srgllinl(''';, filIando 110 
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bajJco i'II;',!! (]irnilJ1lil'ito, eonsenanuo-se no estudo 
llul'~j!al iI:-; ()pl'l'il('{)l'S do Lonuon alJ(1 Brasilian Dank; 
c so kJ!( ~() ,;I;; II m ilU;';illl'lllu os descontos do 13rasilian 
u!](l !'ul'luguez() [;;1I1k, 

:\cs In's II]C/C~; i\lllr~l'jul'cS ú crise, a marcha dastrans­
i\ \'1,: rJl'S !)illll'i!!'Í,h COll:'Cl'\Ull o seu estado normal, o 
qlll' dilata qll(, (':O;"ll ciilnslroplH' foi como que de e11of1'e 
Jnne'ilda ';U 1'I'I' il llJ'll(:i\ pi'la suspensúf) de pagamentos 
cm \: di' ~oI'l('Il)i)]'() de U~(jí, do llillll111cirO que mais 
Il'i1,1",1<:"I'S r~/id 1Ii) hiu dI' .1illlcjm, ~ IO) 

;;J~~~ ..\ 1; "'><;(!\(',, ill·l:'i'!illi\H'l cm que se adIOu 
o'' 1"'11:" I!:" ;, ( " ;\('lId:;' dU llluyi,1WlIlo das t1'ans­
'" (iII{,., 

:1.\ . 
'i" ii '[,,(' 'i,I';'I/I:) (I'; lle:-;ociantes 

(, 
!' (\ ~'\;;I';~ L ~l ~ÍL :t~ltorisi\(:~loao 

"-,, (,';:";;"1 \1" 1::JlIfunnidac1e 

':-;!;:j no yalor cons­

'!o .\ <Ti,,' iiI' S.'I"I'I","o ri.' :ISIi\ y,'io pl'O"'1' :II'Yid"l]cia, qllc lIIal 
pro"I'd"11 ,I "ii'"",,,,.: I ii .. 11:1111'0 rll) Hr;l,il c'IlIl('cd"]Hlo credito, c~xces. 
~j\"o" ;~ :t1:.:"i!li" ::Hli .. <i lI/I', flrl!' í';~jlil';-I(). J!()"ljll(~ (~ eridl'Ilt(~ qll(\ o ('}'("_ 

dil" r!" ",1<1;1 II!,I 1'1' li:! r;'/;I" di,-",,!:t d,' ,,'\I, :,'1"''', (' lIa possihilicla<lC' 
d,· ~()h iJ.;ej)!I:-' !I'i' "!lllf"(·>,il:H· ... ql'(\ lil"\:('ill:(~ ('olllr:dJiI', e ~elH duvida 
!]il(';~ :tI:::I)" ;';,1"" ':"-, ti:\(' ;Il!il';l'! lJ,\() ( .... 'IY;\O 110 ('a~() dc' 1('n'HI COIl­

~";lt!:':~) ,f', ("]','ditfl ... II.' ti;,:':!1J Il'~ l;lI'l' dn BI':I-=iL i: 110 hypothl'C3I'io;I !I 

p'JI'I!'i;ill";. ;'~"d'" ('I',:rii:.I .... ',(~;r:!l1.~1;:1...;. í::o ,uni!/) :tI,"1I1 dos SI'US tc}'('s; 
(' llP'1I :-\'1'\" (: ;;;':"::":']t','!d (11' qll(' ('lj,,,., lilll,;",o ('()-n'spolIs;l\ei:o;, porque 
III'!II ""illl',' 1'01'" ,i1l-i:;,.;II' ;1 i ""1 di,U'iirn:'::\o c!q credito qll(~ Hco!l 
t!('llll)JI,lr;HIc' 11~!'" ~~ ;j~;~1 j.' ~}'i(), 
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Emissão .10 ball{'o .10 Brasil no IU{'7, :tntm'ior á (~risc, no <la 

I 
! 

I "l'isc, (' nos {'inco s('guilltcs. 

I MEZES. 
1-- --- ----­

~8(H. 

Agostu ......... 
SI 'I elll J)/'0 ((' rise' 
Olltu!lm ....... 
\"o\'Plllhl'o •.... 

Dl'zl'llIhm ..... 

Jilllt'il'o ...... '. 
Fe\'ere i)'I) •••••. 

Elllisi O. 

:,!:).I(;i:l:iOS 
I ~ . :l:n : (lI)IJS 
\:i.i\JO:H7I1S 
í;·).O;J:i: í\JOS 
\:3. 18(i: IlUOS 

',II. 1:.'Ii: IOII,lj 
:l\l. (iO:j: :i(iOS 

"rlltll' 

11'"' a 'illlol'izada. 


11.777: \O(i,lj 

I . (;~ I: kik:; 
:!. :l\I}: \ :1!),Ij 

! 

JI~iol' 
Illle aalllol'izada. " 

I ')() ')"'l' i,). :.).). S 1 
2.kHi:!I:iIS :, 
:l. !I:i!): :jl)(Is " 

I. \li8::!:iOS ' 
, 

I 
~- -------~--, 

dG~. U quadro {)l'ecedenlt' dt'lllolblra i'l lllt'llil lllZ 
ii llrgenle Jleccssjdadl~ em '1111: S(' aclwll o haIlco do 
Brasi[ d(~ atlclldel' aos l'Olllpl'(Jll1is~us !lu COl1l111t'l'('io di) 
lll'ill}l do nio de ,Iillleiro, (~ P0l' cssa raóo lere de, 1\0 

mcz da crise, l'Icri\l' li sua ell1issito suhn' a dn 1l1eZ an·­
t(,l'iol' cm II. H;:j::--(;O.'i, e 110 seguinll' ao da calastl'OlJlw , . 
aillda C[('''Oll aSila elllissúu a mais :1. \':;1 :~I(),Ij; purém, 
J1() mez de ~OYl'JlllJw, indo minorilndo ii pr('ssü(), fUi 
prudenlem('llle recolheIldo li (,ll1issün, qlle se linha 
ele"ado Illuito alt"lll do triIllo do túnt!o disponivel, em 
3.!):;\)::íOOS: de snrtcfjllCl'IH.Jancirode 18(;:íjúesluril 
dentro dos limites aulOl'isados, c apresentaril aillda lima 
m.trgelll de I.G.2I :lri!1s, a qual llU Um de Fevereiro 
seguinte era de ::?:JDL\3!lS. 

Esla nwrgem p0l'l'm era eslimada segundo o modo 
por (lue ii din'Lluria pnca!'il (I fllndl) dispUllirl'l, que 
considera o saluo da caixa, quando economicamente, 



p conforme a lei da organisação do banco, o fundo 
disponiyel ('~ o capital inactivo do mesmo banco; e 
ainda assim a emissiio sobre elle nfto deye ir além dos 
c/Teilos descontayeis tIa carteira do banco. 

Tomado o flllldo disponivel nesta acepçfto, a emissfto 
do !);\IICO do Brasil, (~ de algumas das sllas caixas fi­
liilPs ll'm ido al{~rn do q1ladruplo; e 11m tal systema 
de enlissl-)PS requer seria atten<:fto dos poderes com­
]lelenlC's do Estado; vislo que o nosso principal Esta­
!lP!ecimelllo de eredilo se acha convertido em uma fa­
briea d(' mop<!a illegal, qlle púde cansar gravissimos 
llerjlliw:; ú fortuna p1lhlica e parliCldaJ'. 

~G:J. ~('m ell'vada emis~iio do hanro do Brasil, e 
a SllsIWll~,illl <lu troco dl~ sl~\IS hilhetes, de certo que 
IIÚO poderia resistir I'sll' importante Estabeleeimento 
dI' credito ii llressúo qlle incunsideradamente sobre 
pile Iizcrüo l\(,S dias 1f! e 13 di' ~elembro, nos ([uues 
tne dl' trOl"ilJ' cm 0111'0 os hilhetes qlle lhe forão 
iljlre'selltados no valor d(' :L 1:3G::i:riSOOO; sCI'enada, 
lll)\'("lIl, i1 pl'illleil'a illl[lressiio f[lll' causou a crise, ii 

conri,\1l',:a puhliciI do hanco do Bra~il foi restahelecida, 
P ilS IrilnsaeIJ)('s enlrúrúo lia sua ordem regular, tendo 
prinl'ipio ii lic[llidalJIO das LIllcncias de eOnf()l'Illiuade 
com os !lPIT('[IlS c\(wdidos pelo goremo impcrial. 

~G-!. L()~i) IJIIC foi pllhiil'iHlo o decreto n.· 330í. 
dando l'urSO 1'0 1'1,: aIIo aos hilhdes dI) hanco do Brasil, 
I' SIlS!)('lldl'llIlo o seu lmm ('111 01lro, comcçúriio a 
nflluir ilO ll\eSIllO hill]('U yarios depositantes ele dinheiro, 
p os rp("(~hilllenl()s que ~e eflecLuúl'úo de Setembro a 
llezPIII!lm d(~ 1Sti \ SilO os (1I1C vou demonstrar. 

Cumpre ponderar que o CU!':iO forçado que decretou 
() glm'l'fIo ill1r)('l'ial qlle tirpssem os hilhetes do banco 
do Brasil, era uma IIwdid,l inrlispensavel, e sem a qual 
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teria de escoal'-se uns cai\a~; do nll.~;;m() ballto lodo 
o seu fundo Hlctallico, (llW lHl iúnllil da lei ('. a IIi1se 
das cmissües bancarias . 

.Em todas as Ol:Ull'l'Cmj~l'> s('ll\elll,mli''-> () !\i\ll("O de: 
Inglaterra tem lll'()(',:dido 1H'I" 1111':;111,\ t"::'·lIlii. (' l)()l'is:,o 
nüo vosso alillar COIll ill'a/illl da~ ('(\ll:'ll]'<lS 1[11(: :--l' li­
zerúo ao governo qll(~ dd('j'lillllOII S\:lilC!I:il:;k, jil('didil'i, 

Oul'dilo do !JantO lic\Jil :il'lili,do, (' ~;:'ii;,ih ,,):;I~!WS 

a1I11Iirüo aus sr'us l'ul'l'e.; ih;;lll q:!:: rui jll;idil'itla ii 

Illedida em qllCS(ÜO: (,is ilS í'rilrildil'; q:!!' SI' i'l:aiizúl"-iU. 

Em SelCillhl'o., ..... , " 


Em OutulH·u., . ' .. 

Em :\OH:llllli'U. 


Em 1)1'Z('III!l;'11 


. , 
1;( j' 

de 10 de ~·,t~i~_'::l:)l·.) í~i) L;:j í i;;111 

:.' ~'ij:lli;::,':'.'OO 
ii.O·o;':::'í\;;:'}H 
., ) :,', 1 .:.;, ~ ; .'. . ;~. t( ) 

:.~ 
" 

Lll(,il~~:-' {~Ile ;!,'lLLli'c'jl, l'~,l'\t (; '\ ~i 

,I: L\!llIWIIl l{)n~:, ,·<i!I'(':I~i'. l:: 

ti i:.; (1' i llll j IJI() di I i' i': " i i , ' I', t, : I . I 

q 11 ai ti (' Ii ol' i ~ I; ;:l ."1 : I i '" ' 
~l'lld,) l'11l c,,'li, .;i:. I!.' :--",:1 

.,1 

n-lO llOl' is~o de SI1I·"I::i:1,1:' ii i ::i,Y i ii'i ,;",',:: (1:.1' '.' lil 

a ~u~pellSÜo du ]'il;";,dill'111') ii 1 ll.'ii':"""·' ":1' : .. ;,,1­

rC:-i triln~ae(Jlc~ Li/ia lU lli'.I';.1 d" i,i,) di' .1,111C:l'tJ: 

IlO(lerei e~lilr (~lll ('ITO ll;\" 1!li!il,.I.'; ilili""'::(""', iilih 

c~tas :';:lO a~ C()llc:ll:~(-!l'" ljlll' dl:t!l!/(I :Li I',lili,ii:'ii (',':i( ­

II1Cl'Ciill que lc'nllu dl'SI'l'Íplll, Ilil"I'ilí!,) I'i:; dlll"llilli'n­

los illl(henticll~. 



i.[:;!.~L't'.~l;) C~;.\l\iEnrL\r. l~ rI~_~(~_\L 
L·I 1:1U~1 i .. 

}): "'I iii';, (;il~';il;l()-:(I (~.; j!ll~.~·!tdore~; aos pl'C­

\' ' .... í':<:; ;'j i\:(,~; ;)~(;\) (;:rfll~d ('i~)'i! c Ct'inlinlll, ll'Ildo, 
li .~.\ :;l~ (I!:, I li,;: ,III (~~ IL'>~ \'(!}:lnHlr{'iilL'~, da~ n(u::0e~ 

\';;:l;;:";, iiI1'!!i,ld l;"~ :,;1;:, (li~L)','--il~:(:C~ núo j;~tO de CH­

('(ijl[/'() ,h líi,<d'" ki· '-,>Ui!,I",';: d('j)uis de pí'OllIul­
~ild(1 () ('();:i; .. f) dI' C(li!llll\.~i'~·i() hrd~i!l\iJ.·u, creúl'<-lo-se O~ 
t]':);IIIi"l':' (, li-; .i111!('S dr' (:UIJ1t;ICl'l'LO, c as (Iueslf)('s 
l1l\'t'I'idJti~ 11;h~ill';'I() a s('r lJ'ilLu!w; lil) ,;eu f(}ro C:ipC­

cj;d, or;":;IJli:-;;llH!"--;C pl'llcc,;,;os SlIIII lll11l'lSsillJos. 

5~~~, iJil;mdo Ciílll ;)tl!'llIJto ~;e c~l(!(lüo ilS disposi­
(J)('s(]o rodig-o ('i):llllleJ'ciallll'llsikiJ'o, I'lTonltccc-sc que 
lia SII(\ g('III'l'illitladl' ('(inl("llI Il1l1itas Illedidas sahias (' 

, ,II 
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previdentes, das quaes tem resultado grandes melhora­
mentos para regularidade dos contractos c tranSaC~(-leS 
mercantis do ImI)erio; mas, ('omo todas as r:ousas que 
silo feitma dos homens, teTll cm par dessas dispo­
siçües algumas imperfeiçl-les e laeunas, que cumprI' 
melhorar, li Hill ik qlle mais amplas garantias encon­
tre o commercio do Brasil. Ainda qlle de passagem, 
tratarr~i neste capitnlo de "pontal' as mais palpitantes 
disIJOsi(,:(-leS (lo ('odigo cOIumel'cial que prceisiw clp 
spr reformadas, porquanto !li-lO (', l)()ssinl analysar () 
('odigo cm toe:as as Sltas disposi(,Jlcs neste me:! COlll­

pellel io. 

dGS. U cl)dig'o comlll(~rl'ial no Til. 1.° Cap. 1.· trala 
das qllil1i(lalles (' n'qlli:.:itns llecessarios para SI'J'-SC 
lwgociante, e displ-,e qlle podem seI' Ilf'gociallles lodos 
alJlIelles q1lC SI' adlilrt~1ll !la liHe arlrninistril<,:i1O de 
Slla pessoa e 1)(,I1S, l:\.l'epllli\lltlo-SI" ]):)!'í"fll. Ih m;li­
larl's etrectiYos, I).; pi'!:sidcllks de pl'l)\"illt'i:l. os cm­
pl'l'garl,)s dI' fazenda, c os di' .ilht:~a n(),; li)gal'(~s em 
qlle c\.er('('rem a slIa jqrisdi(':;iíl): Iodas pst;h dis­
posiçües Si-lO Ik gl'ilndl' akani'l~ ildlllinisll'illiYil: lllas 
ltnIlY(" sem '111Yidil, UlI1iS';i-IO elll n,rl~n'nl:iil Ú lllalri­
1'111:1 (~ c:las~itil':\(;:'() da:, PCSSi):h hilhililada,; para e\cr­
I'l'ITIIl o I·OI1lIlII:n·io. lI0nplilit!O pare('(' qill' lo!los 
Illlillllos COIl1I1H'ITiúo lli-1Il 11('\('111 l('r ilS lIleStllih pre­
rogatiYils (' indllllos S('I\t",O qllilllt!O ('III igllill''; (,OIl(liç()e~. 

~(;9..\s Illillril'lllas dos JlPglll'iaIltes <i() f('iLlS /lOS 
Irihu/lill'S do ('OIllIll('ITio dn elistridl', sPlllllan'r Ulllil 
disposir;iío n'gllladlll'iI das :,lJilS rJa~sf''; (lU (,illegorias, 
(](' sOl'le (jlll' os Ik grosso trato r~ ill'Il1adol'cs SilO COIl­
LllIuid()s rUIIl I),; silllpks-lllIfilrillli(~il'Os-, \"isto fllie 

lo(lns c\.cn'(,IH ii prnlk";,-11l di' comprar I' Wlldc!' por 
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commerl:io, c de Gerlo que tal nuo vodia ser a in­
lenr.:úo do legislador; porquanto o hem da ordem e 
harmonia social pede a divisão de classes; exigindo, 
porém, qllc todos os infractores das leis seju') punidos 
Culll igualdadc, sem que haja privilegios odiosos; 
l:onviria, pois, estaheleccr Ires clas~cs dislinctas de com­
merciulllcs, além das de que trata o codigo commer­
l:ial, e taes :-;üo: 

J" COlllllwrcialllt's de grosso tralo e armadores . 
•)i Cumlllcrciallll's de atacado. 

:3." COlll!1lcrcianles varcgistas. 


ã;O. :\a jlrÍlllcira classe llewm ser inscriplos todos 
os Ilcgocialltes Oll armadores, uljo commcrcio seja o de 
importar 011 exportar gelleros elll grande escala entre 
paizes estrilllgeiros e <.) Brasil, e enlre umas e outras 
llroYÍIll:ias du [1ll11('rio. 

ã;l. :\a sí'gllJlda classc se dey(~lll inscrever lodos 
os negoriillllt':; qll(~ ('ol1lprüo e velldem as mercadorias 
importadas 011 paril expurtilr em grossu, e sem reta­
Jllill-as, CUIll tilllto que seu r.·allital etlectivo seja de (l 

CCIll cunlns di) n"is pari! cima llO acto da matricula, 

ã;~. :\a krcl'irLl clnss(', finalmenlc, se inscrevl~rüo 

O~ llego!:iaJllI's 'ill'cgi~las (lUI' !:olllpnlo c vendem em 
detillhe a:-; SllilS lIlCI'l:J.üorias dentro da prasa cm que 
se aeIlão cstahelecidos. 

ã':l . .\ellhulll individuu, pon"m, que cxercesse a 
llrolissüo dI) cOt11ll1l'n'io, se poderia matricular commer­
ciallk, e gozar das prerog<1li\'(\s quc faculta o coc1igo 
cOlllmcrcial, lelldo UlIl ci1pital menor deIO:OO()~~OOO 

eU'ccli vos: ser-Ihc-hia IH'rmillitlo o commcrciul', e ins­
I:reYer-sc no Il'illllWtl, mas 11<10 lendo o titulo ele nego­
ciante 1l1i1ll'it:uladu. 
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~,... Os fahl'icanlps c artistas Illceillli('os, eslnbelc­
Lidus com usas de YCiHI()l' os llroduc[os de Sllil"; in­
dustria,.;, den-riilO J'ortll,ll' Ulllil ela,.;,.;(' e,.;pcciul ele COlll­

mereio, regulando-se ilS slIas ]Jl'erogntiY<ls pela CXle'llSÚO 

du g'yro da.; l'l'SpcdjYilS iJldllstriih (' ] lCl'IllllllllJlCS , ~l'­
gliillt!o-se a gl'iHIII,li,Jl{) qlll' ilcal)('[ d(~ indi,·,l'. 

l :i;':i. Esla di"i<lO (\ll'llil-SL illdi<jl('ll:;a,,'('] il llllil e 
!'I)!~ll!al' 111;m:liil do Ciil1llíll'I'CÍI' dI) piliz, C fim 1)1)[' Jim 

r J trilar que' :;illll!lt's ]lilt'l)('il'lh, qill' \(,ii(lL';!I-;:I:}.:~!Ii"li;':d~,:'rI, .1 'I' (h dUllos dos ('slltlIClc('illH'llllh di) P;'i}(,'i\ d.) !ll('lTildo. 

I 

'. : 1 
as ('il~ilS de \clld('l' (íli:l:'!;:, (' I)llll,l, ;1\1'1" :i';'S S('::'I'­

!ltilllll'S S(·.i:w (':)!lr!!ilijid,:~ lLI t·lil;s:~ dlh (I!:I:Jl!'l'­

, I l'iinl~C~, e :--,{I.i(lit(~~~ it l'J·il\·~\~,"'i\~ de rd!ll~\!'; ~~) Qilil.!l<C) 

Lt(h~ (\~lJ(-'l_'i('~ d!~~\'ii'!:) ~:',';' :',ll:);l1l'llid;L": ;:!) (1'1:", {·un~!!lp!tl. 

(I J)l'(J(·c~,~tlda-.; cir;!n1Clll\l, :;ll:\!líl:) :'~:!:;~<~':~', 

~dº'. U (,(iJi~..:'() (':):l1:!l',Il'\'il.tlll~) dr!. \:;q:~ ~"o ti'tl:illldn 

(LI qll:ililki\'.:'I:: ttih LILi·lIl.;;:.... dii: '111"--;1 lir;,.j'I·' <:','il 

']!ulili:'ild,) t'O!ll C!ill'il. ('I·· .. iI'O(lj~l:'C'i'l1dl) '!l';' (I 1',::,'1:), 
('!III'f' <l (];llill1l~ ;;:~1I1111;::.) lli:1.111:'!) .. !':. ;,111.' : i' ii d'l 

t'.illl'!lt'ia ~ilj't. iidii Si' i\l 'I :':-,,' d"'I'Plh Pi"~ :,h';';'('·:I:"~ 
dirp(·tn~ {J rir!!}!','} rir) :;;'1/ (' 1/'t"/;lllí;U(/"':'flf} ;l(\<~l\ l):~:,l;li.:n. 

T()l'lLl-~t~ ill'li~iH,I)l' :\." i1 ~!"~': ~;ILtl' (! qllP ~~.' ,1L'\.'C 

('I1!cIlIL'l' P'll'-::.t!w!lill Ti" ",' )--: ;1'1['I/II,r,:u iI" .iil]­

gildore~ h!'il~;lt\ii't)~, 11) ~~',!",~ • 1::;') di ..;~jil~"l;\:n-(','J~)C~­
(litl-dl' -Cilpilill-, P ll"lil" :1.., !,'\imgTi!llllU'; da !ill!.;l:n 

]lnrtug-lIcza CIlIl['illldem !'~I!''i !ll)[!:i SllLh[,\II! iro<; ('ulll!)
] I('I'J'eÍ "JS ,.;y II UI1 i 1Il()~. 

~:;-. (),; ('(:(ll}()llli~(n~ Lt/"Ill Cilllipkt:t :lislillt't:iIO Pi!ll'e 
--I'ill)()dill-l~-Cill)il"-, ('ilill I 11),l dl'lll'l/blrill'. 

r.1Í)(~dal- L'lndo () lJil\'I'[' d;' Ilill iarlirid'ld, <[Italqllcr 

Ijlle S('.ii) il f(')1'1I11 (~JIl qllt~ Sl~ il('hl" CU!!) !:lido 1[11l' 1'('111'8­

scnte 1I111 Ydlor \I'IW!. 



Cil}Jital-('~ todo, (lU parle do hawr de um individuo 
applicado na l'eproducçJo de interesses industriacs o~ 
('ommereiaes. 

Cllmpn\ pois, determinar o verdadeiro sentido do 
substantiyo-calledal-emprcgado no paragrapho e ar­
tigo citado, e hem assim o participio perfeito apurado, 
que parece querer de:-iignal' -líquido- de qualquer 
ollriga(.:Jo 011 onus dn ll'ansac~(íes pendentes, o que não 
(~possiyel dllrallk a gestiío do commcrciante.. 

:i'S. As 0l'l'rill;;H'-; 0'1 lranSilCç(-)es commerciaes, na 
SIIil ordem di]'('cta!~ natlll'al, podem eiTectuar cinco re­
,olllçlks sohre 11111 sú ,-alo!' sem o comprometterem, 
quando essa;; ()p(,l'a(~()('s sJo bem dirigidas; c mesmo 
Jlodem ir alt"1ll dr ('il1co, sem gn1Yiuem o movimento do 
('olllrnrrciante intclligi'nte qlle as realiza; conseguinte­
menIr' llill'('CI: han'l' dCllIibiada restricçJo, querendo-se 
que o-capital-do !ll'!.~ocii\nte sé) seja ohrigado a um 
,alor igual ao S(;I[ fi il]llo!l() gyl'O das permutações, 

:i'D. E demais I" <1 rnsll'icI:Jo sõmenle cm referencia 
;ís ohrigillfll:s rlil'l'l'fl/s: portan(o, se °negociante pres­
tar-se a ahonos 1'I1illOSOS cm \illores muito superiores 
ao duplo do sell (':lpital, nenhuma pena isso lhe causa, 
quando l)ill'l'CI~ qll(~ dn,eria haver um limite para os 
abonos; porqu;)lIto, no n1('lI en(ender, júmaisdevião ser 
jllslilica,eis os a!lo!1o:-; qlla11do se ck,assem além de ilft 

do capital do ]1Pg()('íilllk; sah'oo caso rio ahonadornada. 
dever do srll (,Ilmmprr:io. 

dSO. E' pol'lan(o, IIccnssario rçdiglr o § 4,° do 
í1rl. 80() do eod ign ('(lmmprr:ial de conformidade com 
as segu i II tcs ill ('as: 

ScriÍ clllpo:-i:t a Lllll:lll:ia 110 negociante, que estiver 
dl'vendil lIO ;)clil iI:1 l'allf:11cia por ()hriga~ões ú/,(Zirectas 
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de abonos mais d(~ i:j "/0 do seu cilpital veriticado Jj() 

ultimo halall(:o anterior ú I'alleneia; ou quando es­
tireI' ,1C\TIldo pur ohl'iga(JH~s di/'cctag nUlis do quin­
tuplo do mesmo capilal, salvo o easo do repn)sen­
tativo do sen dphito achar-se existindo em mercadorias 
nos seus depositos cOlllmen:iaes. 

dSI. Cumpre determinilr a distincl.'üo entre-ca­
bedal-e-cilllital-rle conformidade ('omo f[Ue acalll'i 
dc expur no ~ :ji7, eliminando-sI' () participio-apura­
do-; porque nenhum negociante púde ler (:01110 :lpll­

I'lulos os seus illtercssps, Cm(llwnlo ,~stes estüu em tOTlS­
tant(~s transt\c(JJCs d(~ compra, velld.\, rt'IIlI'SSaS, ele., 
bem como l'l·j'onllar as "'pocas dil~; presrTiplJJl:s dos (~!l­
dossanles, igualando-as aos sacadores. 

dS2. Oeolligo l'ommcl'l:ial dispüe alllplallH'ntc sohre 
a fOl'ma0i1o das sor:iedad('s, sohre o colllllwrcio ma­
ritimo, e sobrc os auxiliares do comnwrcio, hem ('omo 
sobre as í'alleneias, e portanto fura insano trallalho 
analysar todos ess('s fadus que melhor pudem sl'r es­
tudados no Illl'SmO I'otli;.;o, dimillillHlo-sl' aquillo que 
li pratica telll lllostrado ser llocivo ú hoa e regular' 
marcha das 0lll'l'lIIJH'S mercantis . 

~S3. A!-.leis lisl;;\I'S, qlll'entelldem mais directamente 
com () U)Ill11H~l'Ii(), <lU as aILllult)ga('s, e as hanca­
rias; llorlallln direi al;,;ulllils (lalauas sohrc l'ste as­
SUIl1IltO, a lim d(~ (1I1e se possa formar 11tH juizo se­
guro a senwlhallll' n'~pl'it(), SI'IlI qtll' entre em grande 
dcsenyol Yimelllo 

áS... () regl/lamenlo (\" FI d(~ ~('I(,lllbro lIeI8()o, 
e os diyersos denl'los c a\i~os ('\l)('ditlos pelo poder 
eXl'cutiyo e pdo administrativo, <10 os que l'l'gulão 
;l 111\11'1-11;1 dll" t11'sp;wllll:' I' ill'l'l'l'ill!;W'jo do.; direitos 
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de illlpurla~úo, exporla~ilo c outros que se ~obrilo 

pelas diversas alfandegas do Imperio, tendo por base, 
em referencia ús iml)Orlar~ões, a tarifa mandada exc­
t:ular pelo decreto no" ~()~í- de 3 de Novembro de fl8GO , 
e, em rela~ão Ú e"llorta(:ão, as pautas scrnanaes. 

áS:'. O rl'glllamcnto de 1\) de Setembro de 1860 
determina todo o Ill'occsso dos despachos das merca­
dorias illlportiulas e e"portadas, e bem assim a fórma 
a seguir-se nos rcr:ursos intentados contra as decisões 
proferidas pelos illsprr!ol'cs das alfandegas, das quaes 
ha recur-;o para 0-; das thc-;ourarias de fazenda nas 
proYÍn~ias, e (kslas para o tribunal do thesouro na­
cional. ~a alfandl'ga da côrte do respectivo inspector 
para o mesmo tri blllllll ; e das (lecisões deste tribunal 
em certos Lasos, ha reLIIl'SO vara o conselho de estado. 

:'S8. F()!'H pari\ desejar filIe o regulamento de 19 
de Selemhro de 1HGO fosse menos casuistico, e deixasse 
maior amplidüo para o julgamento cm primeira ins­
tancia do-; ill-;pcelores das alfandegas, os quaes muitas 
vezes, reconhecendo a ju:-ti(:a das I)artes, fundada nu 
slla boa f('., e na e"orbitancia da pena, não podem 
decidir a seu favor: porcIllC a applicação dos princi­
pios de eqllidaLle ncon reserva(la para o tribunal do 
thcsouro naciOllal. 

áS;. A nimia celltralisa~i\o dos negocio:- fiscaes tem 
:lu:lI1I1lllado milhan'-; de [rallalllOs no tribunal do the­
somo, de sortp flue os seus membros, ainda despre­
gando grande acliYidlule, nüo os podem resolver em 
lelll!1O, principalmente os que COITem pela directorin 
geral das rendas puhlicas, cujo actual director o Sr. 
conselheiro .1oaqllim Anlüo Fcrnan(le-; LeiLO, com toda 
a Slla proticieneia c (\cl.iYidade JlÜO vlllgares, não pód l

' 

(Jllcnder a lodos os trabalhos COIll (11)(' CiUTl'giL 



áSS. () I'('glllalllelllo di\:-. alrillltk~'as 110 ad. :I:!O 
creou dons elltreposlos llllLlicos para o de{lusito das 
mercadorias yilldas para () Brasil em lransito ('om 
destino li paizes estrangeiros, sl'llll() UIIl desses en­
trepostos nesta côrte, e llutl'U lla capital do l'arú; 
mas, pelo del'l'elo 11.° :3:! IJ de :1I di~ llêzellll)['() de 
II-IG:I, IIlilll(lal'úo-se creal' mais oulros elltn'jlOstos na 
lIahia, llernalllbllw, ~Iaralllli\() (' I\io Crande do SlIl, 

.lssim mais illlljllilicillldo () \·ullllllen·io de transito; 
porquanto IICtllllllll din'illl ~e cobra pdas lIlercadu­
rias rcwlhidas aos clltn'lHhtlh Jl,rlllil'lIs, all-rll do alll­
gut'l nu armazellagem ti;] e~ladia, cOllfurme as regra" 
estahelecidas. 

dS9. A tarifa ela..; illrillldl'~:as dll ItlllH'riu I' UIlI 

hem dallOrildo Irallillllll. cl)!l~i(kr<ldll soh o pOlltu 

dI' \Ísta sl·iclltilil'o, () <[Ilill LIZ Ilfl/l]'il ali SI'1I llIuito 
rllllStrado illltlll', Ill;l~ ailld" ib:;iI11 11'!l1 soll'rido di­
versas Illodilicili:úes, i' i..;lo pllrqlll: as illdll~lrias e o 

\'UIllIllCITio, fll1l' il~ dL'~l'n\'o!\l', llLlri'klll COlhtilllle­

Illente, e B.-IO podl'lll por i~~(l Iit'ar ('(llltidas as sua..; 

('SIl(~('il's dentru dos 1''';l'l'i[ltlh de tUlla ("110Ca, pur mai:­

perfeitos lJlll' l'llc:-. ~1'Ft(). 

;i.90 . . \ larif" da~ aH,l!lIll'~,h !lri\~lkira:-., S(', Ilün 

pl',dt' ser taxada dl~ illlipl.\ll1l·lltl' lillL'r,lI. lalllhem nÜIl 

pÚlle sl'r l'1as .... ilil'ada di' jll'l!\('I'III],iI, pllrqlll~ na ge­
ncralidadl' ,iS taxa..;, !III(: (1IIIIl'111, silO l'ill('(dadas sollrp 

pr('~l)s ollinac's Illenores :!Il i' lllais [lur cento qlle (h 

prl'(~()~ COllllllercial'S, e aind,1 assilll ilS direitos ue 
i'UIlSIIIllO \'ilriüo I'Il:re 1I1lI minilllo ik :', (' IIIll ma­
\1111<1 dl~ ;)11 ]lor I'('!lll): IlLh, í'lill~idl'l'ildl)s IlO lodo 

da ill,],i'l:adal.Jul, dilll 1'111 l'í'~IIII"dll IIllla I;IXil Illi'dia 

'1'1(' !l:lll 1'\I'l~dl' di' :):i plll' l'i'lllll, il qll:tl ('Ill relíliJlil 

.\11 .... \11'1'1:11>- di, 1111'\'1,\'(,' 1\;1. \ ;,[ '.lklll Ik III por I~clllü 
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;.nl. Os ohjedus mais lrihutados süo as hehidas 
ah.:oltolicas, e as fazendas ue luxo; mas os generos 
de uso mais t;OnUIlIlm, e os comestiveis tem taxas 
menores (k :30 [l0i' t;ento, até chegarem ao minimo 
de 10; sendo livres os animaes de raça, as machinas 
de nO"'l illVel\lflO e (le vapor, o carvão ue pedra e 
outrus ohjedos que longo fura eTlumerar; portanto 
\'l~-SP que a larifa das alfandegas hrasileiras é em 
maior park liheral, e nem uma s6 taxa tem que 
possa ser qualilicaLla de protectora, e muito menos 

de pl'ulühitiva. 

ãn2. Vw sou sedario dos direitos cxcessi vos, 
c Illuilo men()s das tarifas amplamente protectoras, 
porq IIl' l'nlen do II IW no primeiro raso o conlrahan­
do nesce !li! raÚlO (lirecta Lla sullicla dos direitos 
alfan(lcgacs, e no seguntlo t\ ohrigar os consumillo­
I'CS a comprar o peior por mais altos preços, prohi­
Ilindo a cOllcurrencia que é o principal alliciente 
para () melhoramento da Ill'Ollucçiío c industrias; 
cotlltudo clltendo '11lC certas c determinadas inLlus­
lrias (llll~ se achClO nacionalisadas no paiz, carecem 
(\(\ prolcciJlO, all'\ (llW tenhüo toc.ado ao ponto dc po­
derem ('O[l!'orrer com a~ similares do estrangeiro; 
e fundado ncsks prineipios farei algumas observa­
~(les sobre a tarifa actual, baseando-me nos dados 
oflil:iaes, a fim de tirmar as minhas proposições 

doa. ()llanUO forüo ahertus os portos do Brasil 
ao cOIlllllen::io g('l'ill das IllH,:ões amigas cm 180S, 

('\isliüo no paiz algulllils inLluslrias importantes, cujos 
pnHlul'tos erilO sllllicientl's para ° consumo interno, 
I~ mesmo pt'odllziüll aklll do COIlSUmo, e serviào para 

dlilllt'lllar iI l'('llllt'tll\ OpllrtêU;lll) daquellas ('P<Je[l!': 
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IlWS, lugu que se til'lllOll o tratado ue cOlllmercÍu 
do Bl'a:ül com a Inglatcrra de .)fI dc Fevcreiro de 
HHO, (pie roi ratil1cadu pelo deIH2:;, depois da ln­
dependencia; essas industrias j'orüo delinhanllo por 
falta ue Pl'otcc0üO, e por llÚO 1)()(lcrel1l sllpportal' a 
c:)OcUl'renria dos prouuGlos sinlilares ill1lJorlados do 
estrangeiro, que erüo expostus ú renda 1)01' Jll'e­
~:os lllllitu diminutos, nüo sú por spr Illais harata a 
JJl[io dc obra, ('OlllO porque calt:ulaY;lll os importa­
dores COlll os lucros cedos do retol'llO, 

dS". As itullhlriils de s:lpall'iros, marceneiros, 
alfaiales e ourin's (l!; jlrata e ouro apresf'nlaYúo pro­
duelos qne naila tinhi'lo (lue iuyejar a()~ mclhores 
fal>ricados !lIlS paizcs estri\ll,~l'it'()s. alt\m de qnc da­
Y;lO occupa(Jlo a grande IlII:nero de l>riu:os nacionaes 
que J1\'SSCS lllisteres SI' clIljll'egaYüu, e !lOS qua!'s boas 
fort l ll1as 1'orüo feitas: ainda exislem muitus cidadiíos 
'lIW f'onhcl:(\rún o esladu florescf'ntl' das ruas dos Ou­
l'iH's, Cano, ,\It'andt'ga e olltrils Ulule ('xistii-Io as ou­
riverias, silllitlilriils e 1ll;\t,(;l'lIilt'ia~. as (lllill:S hoje 
a[ln~~enlün grallde mOYÍlllclllo, Itlas !li-lIl d,lIlul'llas 
illdustrias naciol1ae-;, (!Ile km qll<bi qlle llPsallpare­
cido du Bio de .JaTleiru, 

d9d. O almanack de 1'79~), puhlicado, na reústa 
do Instituto historicn e gco;!l'aphico brasileiro, <1p1'e­
senta a cslali~(ica da-; (li\el'~ils indllstl'iil~ t' comtrtercio 
da cidade do Hi\) de .Jalwiro. e (,l1ln' dIas se enumeriIo 
ib oflicinas que pilS~O a df'srruyer em fónna eompa~ 
ratira com as (lue actllallllente existem; cumprindo 
adyertir que lIill!liella l'lloca esta nossa ]lopulosa ca­
pital continha uma llOPIlLl(ÜO qlle nüo rra suprriol' 
iI HO,OOO almas, e hojt', segundo os Illclhore-; calculos, 
I:ont("ll\ I\l!Ü~ d\' LiO,OOt) lliJhi(nlllp~: l' 'I~.;illl tamhem 
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I'lllnprc obscl'\-al'_ tllle em algumas das oíllcinas, quc 
vou uescrcycr, erao emprcgados mais ue cem operarios, 
e das actuaes rara será a (rUe contenha igual numero 
de trabalhadores. 

, I 

I Demos"'~\I:~n ,la>; fabl:;cas .~ onicinas existentes na cidade II idu Jho dc .J :tllCll'O nos allUoS de t 799 c t S6:i. 

! ~ i 
I ... I 

I OFFlCi\.\S. Ii\)!) 18tiJ OBSEI\UÇÜES. ii 

i ______ [_______________1 

II I)e ". .. 1 \ , S lelllOS 1'0 OtlvOS a I' [111I1'1Yl'S. .)~I 1I.") . o fI" 
'S<lp;ll;ll'ii1s ..... ITi II\, !ISG:icontémemmoior 

JLII·(·I'lI<il'i<ls. " (iI· 11S partr; procluctos es­
\11'<li<ill'l'iil'i.. .. S:j I tO tmngeiros, e poucos 
Ulil[H'lill'ias.... ...... St t'alJrienclos no paiz. 

"'f)G . . \ (lemonslraiJío, que precede, faz conhecer que 
u descnyulvilllcnto tlas industrias apontadas nào acom­
panhou o progrL'SSO ua população uo Rio de Janeiro; 
porquanto, selldo esta na propon.:ào arithmeticade ii. 5,fi 
nenhuma das allontauas chegou á proporção de 1.2; 
cOllseguilltl'llWllk Ilótle-sl' traduzir esse estacionamento 
em ullla (lecadl'mja igual á razão differencial entre as 
duas lll·ullori;üe~. llelllais cumpre ohsenar que ainda 
em I~:r) Ulll par de sapatos de homcm custava 2$:500, 
um vaI' dc hotitla~ ísOOO; e actualmente cusUl0 obras 
igual's e tahez itlferiores: sapatos de homem 5$ e 
:;S:iOll: hol i tiS Ili a18s000, obra estrangeira; e isto 
porqul', mIo haYl'lllln concorrentes nacionaes, os es­
trangei 1'0:'; nos i IlIpf)(lTll os preços de suas mercadorias. 

39'. Os l'l'unolllislas dos llaizcs industriosos, clljns 
uflkilln~ I' !'a!Jril';\s km progrpdido no (lesenvolvimento 
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,~ lj(~rfci\.âo de seus pnJdlld\Js, I'orno na Inglaterra, 
Fralll.:a e A llemallha.proclamüüallH.oria.!c (!'Ie a am pIa 
lihenlade das paulas alfandegaes traz comsigo I) mc­
Ihoranwllto dos l'roductos c artefactos fahris, pela con­
ml'rtJlcia ([ue sc cstahelece cntre os l1iJeionaes e es­
trargl'iros. 

'Ias estarJo nestc caso os paizes ainda na infancia das 
arLPs c indllstrias fahris 1 De cedo que lIÜO. A pro­
llria lJlglatcrra, e a Illl'Smil França 1)01' Illuito tempo 
cOJ\sl'núrún direitos llroledores de suas inlhlslrias; 
c a Inglatel'l\l ainda mesmo agora tem /las suas tarifas 
direitos protel'lores vara (;s pro<luctos ue suas colonias. 

:: ! ;iSS. As theorias economicas nüo (leH'111 ser appli­
callas em ahsoluto, porquc em maior pade os seus 
prilll'ipios súo n'latiyos ao estado e cOfllli(J'cs de laho­
ra(Jlo uos 110Y(lS ohsl'natlos pelos economistas; COll­

sl'guintcl1lellte as theorias illgleza-; e frarll'l'zas podem 
s('r de grillHlt:s \-anlagens para il'lllelles paizes, mas 
Ik 11l'l'cari()~ resultados pdl'i\ outros que como elle~l 

aillda nilo ll'nhiío chcgado ao sell (' ..tado de d(,~l'nv()l­

yiml'l\(o il\<lll~trial, e lll'~(l' caso Sl' acha \) nrasil, cuja 
fll'i li ri paI iad ust ri il eifril-s(? na a~rinJlt\ll'a do ca f,'" fumo, 
al~lIdüo, callila do aSSlll',lr, c poucas olltras especies; 
e, se nelk SI' niío protegerem as industrias mais neces­
sarias aos liSOS CUmll1111lS (la vida sOI'ial, de certo quc 

1\,)0 podcrüo J1ro~rcdil', e LI llaiz se COllSl'l'YarÚ sempre 
na dl'PCIllIl'lll'ia do eslran~('iro, para onue irüo os 
prodllclos c yalon's (IP sua agricultma. dei\(lfluo de 
se f'apitalizHI'I'1ll no 11l1IZ. 

;iSS. E' portanto indispt'IlSayel animar com direitos 
pro!t>rtores alg-lI111ils indllslrias i1rasilcirns, como sejiío 
as dl~ silp;\!('ir(l, 111,\1'('1'11 l' i1'0, all'aialP e chapeleiro' 
pOt'L{lIilllto jú dp muito SI' aI hüo ('stalH'IPI'illas no paiz 

http:lj(~rfci\.�o
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,'m CUJO tempo se cohrúl'üo diwrs[1) la'\a:-- ..;oIH'(' í'S";'l'. 

mercadorias (~stl'iln[.;cif'as, 

.1 

UI'lIlOlISh':lc::lO ,los "alol'e" IllÍ',tios ,la.. ;Jllllnl'ta~''',,'s ,I .. 
('al"aolo, 1(0111):\, d'''I'{'''s c, lI",hilias """ c·;"c'u '1Iil'I"""­

ui .... oIe ti'!;;!) a '1i'!1l1 

==I"'J~""I==\=\i=l'_I==,:\=":c:I=="=-',;==,==! LUI,:,\I)(), \ ['IIII'(':()';' I)"'BILI 1,'"HIH",I, 

I 

IK\~'-'IO a IH'I:3-'I'I.. .. , (,2:;:11110, (,:'.:010" ;j:!:I:OllO" 2n:0:~I,~ : 
, IS't'I-'I:; a 1'I'I,'i-'I\I.... , :nli:o:J:J, ,ii::II,O" :\Ii:\,OIl(l, 211 :ooo,~ i 

, IS'I~.-,'í() a p;;,:\-:,'I.... ;J:!\.:OIHh 1,,:IJ:l:H, \"li:OIlO, ;!:i:1: OOIl~ i 

IS:;'I-:,:; a IS:;S-:;\I,.,,,,I,I\I!:illl:,, il'.lll:OOil,'1 lií,:OIHJ,~ :\S:iIHH, : 
, lS:íi.-(iO li I SliI3-li'l , .', .11 ,3SJ:()1I0~ 1.:1:!:j:(lIJ:l, II, :!:!():IHHi.~ '112:000" ' 

GO:I. nesta ohsl'l"\al' ~ohrl' a dl:llll)jhtra(~ÜI). qlll~ 

]lt't'(,('uc, qlll: IlIl dl'i'lIr..;:) lÍlI I," Ilerill!\ll, j..;tll I'" Ik 

IS:l\1 a ISIl" (i>; din'il()..; (k illlp()rtai::!II di) tall~adl), 

I'OIlI'il, (ltill'l',()..; I' Hwhilia..;, ill1pllrtad()~ do c..;ll'all[:l'i]'() 
se C()liril\:lo IIi\:-. alLtlldl'c;'lS do IlllpCl iu !la l'az:til dI' 
::!() porcClltO: !lU l,'pcriodo, di' I~\I, a ISI.. \I, as l:l\as lk,­
~es 1Ill'..;t1IOS ~1'1\t'l'lh ftll'i-1I1 l'llhl',ldas na rilZi-\() de lO por 
l'I'n[n. d\' ("()tlflll'llIitlatle I:IlIll ii 1i\l'iLI de I:!. de .\goslo dI' 

ISII; !lO :\," lwriodll. di' ISI\1 iI IS:il, ('()lil'ill'iln-~(' 

dil"l'ilos de illlll()['lalJIIl (k.;sl'~ Ilh.il'cln~, di' IOllfonllida­
Ik com () MI, \l, ') ~ I,' da Il'i ll":i 1\ de :!.s dr Olltllbro 

dr IRIS i111"lilh dI' IS:i!l, 11<1 l'alilO d(' Sll po!' ("('lltO: e 

t\i'sla I"plll:il etll diil!lk. l'tIl \irtlldl' da Il'i n:) :iflG di~ 

li de ~I'tellllll'n di' IS:ill, !l,1 !'i1Z:\O delll pO!'l'enlo: I" 
tinilltlll'llli', !lOS \," t' :i," ]1l'l'i()!\l)s, isto l', di' P"';'" li \'%1" 

na faliu) de lO pn!' ('I'lllo SI' ,,11"1'I'!IlOIl a ill"l'I'(\ldaf:üo do., 
d ireil!).; de illlpnrLllJl1l di) (,df;adn. r01lpa e l1loliilia..;; 
(~ llil !'\\Z:'II) di' :Hl JlO!' l'l'nll) s()h!'I' 0-; dlapl',o." ni~stas 

,tlil'l'iliJIC"; de \;1\<1S Ill'llil'di' a dit1'l'J'(,t1I,:a dos "alo]'"" 
tia illlp()l'laçi'lll, 'I11I~ dilllilllli:llI, 'I",ll\do os dircitos .,(, 
clrYi\\:ío, I' jlll~lIl1'lI[;1\ ;10, Ijll<lnd() a., t<l\;t-; hai'\i1\'iíll 



ClU I Ora,. lqlt:ü médiu du quiu(lUcuuio de 'IS;)!) 

,l I:-\1;1, dos qualro llfoüudüs apontados, apresenta o 
~alor Ik LIl,O:ll()O#OOO, que sahe do paiz annualmente 
para () cSlratlgl~iro, e que devêm ticar capitalisado 
~e as iuduslrias, de que estou tratando, fossem pro­
lC;;íUil",; c nem :-'I~ diga que os consumidores teriào 
lk :;pr gravados por maiores preços, porque já de­
JIloll:-.lrei qlle aclllillrnenle o cal~ado, a roupa, os cha·­
pl',U";, c li"; mohiliils estran;;eiras são vendidos por preços 
fllllilo e1evadu:-.: :-.cndo esta it eonseqneneia necessa­
riil dI) d.dillhalllcnto da incluslria nacional, na qual 
llilO ('!lI'unlrü() adllalrncnle concorrentes os productos 
~'sll'ilng('irus silllilares, 

(;Od. :\cllhlllllil ('!loca me parece mais apropriada 
di' que ii ellllllll' nos achamos, para fazermos reviver 
" prllsperar a..; flil,>:-.ilS illllustl'ias mecaríieas, porquanto 
gl'lUHk lllllllel'll de americanos do sul dos Estados­
I !lidus llrdell,klll ell1igTill' para o Brasil, e portanto 
clltllpre rel'c])('I'lIIO"; COrll os llra~os ahertos esses nos­
:-,Ih irnlilOs il1l111..,trinsos da Ameriea, e dar-lhes todas 
il:S ~aJ'illItiil:-. I' faculdalles, para que se nacionalisem, 
:' SP I'stallel"\:illl !lU Ilaiz, clescnyolYendo e fazendo 
lll'oslll'l'ar as indllstrii\s 'lIlC jú tivemos, c que forão 
idlilIldonaellls I' ddiuhúrao por falta de protecção. 

608, l'rel~isil··:-.I?, pois, ferer as taxas da tarifa de 
,I SíiO, l' ilu;;mental-as sullre 0:'1 productos estrangeiros 
qlle acabei (h~ dl'lllonstrar. elenmtlo-as a 80 por cenio, 
sPIIIlo a ('l'~Yill'i'll) dc ~() por cenlo no proximo exercicio 
d(~ I S(;()--()" ;, d,' nwis 20 por cento no exercicio de 
1 )\(;,_(;:-\: (lilllillllindo porém a elos couros prepara­
dos ii 11\ por cellll), (~bem assim a pellucia de algoelão, 
la I' :-.(~dd p,ll'a 1'\1(\PI"OS, reduzindo-a lambem de :30 

I .. I 1.1",'11 '~lllrlU lawando uma taxa de'I,) plll'CI.'1l11 ~'- - .. 

I 
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'ilh"'I:",, 1'llll1\II'ii\-I::1 (\:~II\'it i l'l\! il l' d~b \eh l\iIlíCanib: 

'11 • .1', ,i;'\ kl\\\11 dilll <l ',i:lll('\!lilllll' n:~i)cit'l q\li\llt() 1\\1' 

jldn T\: :;tllii\'il:nk 110 capilu\o êl1d('riul', f' portanto ~,() 

!\!;\j_; d:l','j qUi' il ki (!t: :!2 (k\:~o.;lo de HH,O, sendu 
1'\I'\',,[a!l;\ (\1' C!'ilI'Ul'lIlidi\!\I' ('om o:; ~Cll:; r('gllliln1('!ll()~ 

1'll:pll'nll'illl:'I";, ~('l'Ú ,;uili,j,'llk pill'il conter o u'cüi(() 

!1:lI\I"ill"ill !l1'illl'll dlh ~t'll:-; \ill'ilc~ ]ll'(:cs:.ill'ios e l'il­

/1\,I\I,j-;, ao!!lpl;lll:\II-:;C. i:ol'l~'m, I):; Illi'i!)~ <iII\' illdiqlll,j 

"II.' 
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L\l'lTILO XIl. 

I>'T.\T[<1'I1\ no comIERCIO r,ERAL. 

nllS lil'iwijll/(,s ('s/!u/us rll( EIIJ'npu c da AlIlcl'ica. 

Gil. nell()i~ de ler tt'utü(lo do commercio geral 
di) Bl'lhil, llW p"n'(:(' necessario dur uma breve no­
licia do cOJl1mcrl'io e\lerior dos principaes Estados 
da Elll'opa e da Amel'ica, com quem entretemos a~ 
Il()~~as }ll'illl"illill'S l'ela~:ües mercanlis; e portanto no 
Ill'l~s('nl(' cilIlitlIlo me occlIvarei deste objc:cto cm re­
~lllIliLla synlhcse: para mais facilmente estabele­
('(,\'-Sl~ a~ relal,:ü(:~ de cOll1para(:ilo entre os diversos 
I'stad()~ de qlle \011 Iralar: reduzi os seus 'Valores 
11l()lldal'i()~ únossa moe(la corrente simplificando assim 
as alll'(~I'ia(J)(;s (PW se prelellllilo fazer. 

G12.b (~:-;lalisli(',,~ COll1merciaes deste ultimo de-

1'~'l1l\i() ;1\lr(,,,('lIli'\o UIII admirayel desenvolvimento no 




l'UillllWll'i') ~~i'I,i! d,h 11:11:111"" Llilh!\d 1':lIJ'(i[l:\ I';íil.l: IL,. 

.\l:H'I':!'a. :<in!o, p~H',":!l, l;;',{) I;:l' dn !d('1I ':;c:lil('(\ I" 

(L\(I:)~ ('~Ltti~li(';)·; j'\"l;;li\"u:~ il l~)do () d:\!~\";lliin" il iinl de 

{lt}dl i'dl'i!l()jl~;i'd!'a~o:illll:tdq l\i':~,~"::;'\\'~,",d r{\~~i/\'d(), pt,·!:t 

q!H~ ~í'jliit\lIl{~ ~lji!\'>~\lll;~:'(': d ijn~)():'~:llh·i·t dI) C~~i,lliH\l't'i~l 

Ilt\ i~ll!I('i'~;ll,::'l:) t' \\\:)l',i·t.:(..·.-t~), !'('!:tl;\;) ;tí):~ ('\í'j', i('i(,~ (li' 

I~."lí·--:):) (' I;):)~)-(iq, \\ ('!ltl'{~ ('"-lI':, (L,li~, t~\;':;l{)'~, ({!I;' 

i·í);!ljl~·I·llt\rldt\!:l () (\~~l;:\(:i) (1\, ~L'l", ;1;i:1U.,: (I ..~j)c'!i'{·('!·í'i 

(1. "j il( ))1~! i'i!!' 

t; tiU.:'."l:l(III;i) t<:"':':;IJ't() !lU t (j;jLll\~:'í>\: d'.' I';l~~:l !i!il 

t! )~ (\·\t,(íiii~, t:~' \]Ij \ 1) l...,:~() il Il·,tl;:~', 

~~~:z. \ I!!! :)~):" <\1:1:11' ~q'!ltlí:it'il:!l(':ll(1 li:]) ljl:\~)p:i d,l'" 
ilil!;\j:'LH:j-;I.'~' !t\;,d;'ld"\ ;l\~"" ~\\'l'l';('í:)-..; (\.: l'~~')1-:i:) <: 

1 I•.() /,1-; 1II. ; I Ii 1 i I í 1~ \ (I 'I! 1í j i! ,\;' i ~ l' n i I t ( ) \ i j : 1~ 1]1 \ () d "I!' ( 'n­

,:{\j!:,' J)l! di' '1'(\;( ":;;1 1 r!l'....,ta ",-p;'1 i(1 <1(\ ('(j;ili:!i'l'"i() ('III 

t .. ~ f Ia E" 1: i 1 ( ): t! ( , i;, J : ' ~ l' ( )l ':, ''. L ' ~' ,i fi :1 1il, ' ", : ~ 1 d ri) i' !lI '1 (' ; l t 

llU'!', !~1~;1 tlP! j'iid() [1:) ~("\('lllll(~ 
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~81 ­

Drmon'óh'u-:ào do ,'ulor .h\ impo"hv,ào lo~ d' . F.• I _ I' -	 , .,~ nersos _stado",
'lU, ti", el' .orno no,. t·xr,·t'!t-!os dtl t S:>4-:;:; e,t SIi9-60. 

ESTADOS. 

\------- ­

Amf'rh·u. 

I Esla(\os-\.nid,h....I 111':\',11 .••..•..•..•. 
COII!"'(I,'r:I!:;lo .\1' ­

: ~t'Htill;l .•...••. 
I Chi\'>..•.. , ...•.... 

l)ei'l'l ••..•..••.••.• 

~l·,,:('()············I·
\ (·III·l.u(·I:!. ., .•.... 

l:lIr"pu. 

III~l:ttrrJ':I ..•...•.. 
FI'~n'::I ..••........ 
1I1)1I~·Il(I:I .... 
1\ us,ia .........••. 
B.. I~i,·a ........... . 
III·"pallha ......... . 

1l1Il:lIllan':1 ...••••. 

11IPORl',\çio DI.: 

------~------~~ 

185\1-1860 

---~-- ~-----

6él2.!lSlUliJOg 
S,~. 171 :uoog 

4().SS:U~IOR 
3~.:l7{i:OOU,'! 
lS.175:0{}()H 
Ifj. 1~.~ : (~JO,~ 
11 • :lS,) : U008 

1.1 1\1. oili: Oü()S 
;)tfuoo:oooS 
2'1~ .1l\S:O(XJ~ 

\IS.WIi:OOOS 
12'.1. :1IS: (t)~)S 

1~;:1. fi~y': (j()().~ I 
.11 .0,.): (j(}()~ 

H{)(). 30iS :üOO8 
113.028:0()()S 

,o.OW:()()()g 
~~. \;)O:OOO~ 
30. 63S: 0::08 
::!ti. 3\Ni: 0008 
1(;. ,~OO: 0008 

1. WJ4. 777: 0008 
l.fJ6:1.7:1O:f.l()()8 

M)/ . 03" :()()()g 
31".(iOti:()()(Js 
:ln'! . 0J(i: (lOOS 
~Hi.:'!(j:! :(j(}()$ 

;Sli. 1:52: OOOg 

Augmenlo em 

I'éis. 


197.317:0008 
27.857:000$ 

29.118:0008 
~ iS.074:0008 
12. ,\63: 000$ 
10.271:000$ 

iS. 115:0008 

77iS.731 :OOOH 
M6.320:000g 
lG\.300:000$ 
2:10 	6OO:000g 
74.798:0008 

133. iS6iS: 000$ 
:5.077:üOO$ 

81á. .\. d('",nip(Jlo, que prrerdr, demonstra que em 
ludos os s('11' Estados da A.meriea, hem como nos sete 
Estado, da Europa, () ("ommcrrio de importa~ão tem 
marchado 1I'1I1ll aÜlIlirard progresso, sendo na Ame­
ricil os prim'ipa('s O~ E~tados-[l\itlos e o Brasil, e na 
Ell['f)!H ii Inglatt'ITa c Frallf;a, seguindo-lhes immedia­
talll('lltt~ a Hus:-;ia e il Hollanda, como consequencia das 
medidas '11[(' ne~tp~ ultimos aImos tem adoptado, das 
'I uaes r('slIltoll o maior desenvolvimento da sua nave­
gnt:üo de longo Clírso. 

818. O \'alor do cOllllllcrcio de exportação dos 
prinripíll's Estados da A\I1erica c da Europa nos exer­
ri('i0~ de I S:j'f.-:i:j c Hrj!)-GO r o '111C consta do mappa 

36 
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T:STAUOS. 

;Esla!los-[·uitlos... 
IBrasil . __ •..•....• 
lCOIlt'I'ÜI'l":t\·;\O .\1'­
i p;cllLina .•.... o 

!Chili. ........... . 

!l'en·1. '" ....... . 

\'!n:ir·o .......... . 

.\ l'1Ii.'Zul·la .••...•• 
I 

l:lIropa. 

;1~17Ial"1'l'a ..... '" 
It rane:! .......... . 
:II ol];1tHIa .. _•..... 
illus'ii:1 .......... . 

jlklgil':l ......... . 

illl'sp:tIlha ....... " 
,1)1II:t1l1ar~a ..•..•. 

Iti.H-IX:n Hn\I--IH/i{) 

I 
:;;; l . :ht! : fHJOS I 
!HI.tl\~J:lI()O~! 

I 
m.ti!li:()i)(),~i 
:!S.SXX:OOOS. 
:n.';"(iO:IHJOSi 
lIi.(HH.I: IHX)~! 
I 'f.:!I!I:(~HJ.,! 

SW, .tiü:.!: IH")~ I 
:~;;;. lN):IH)O." 
I h.I.. pt:: OIH).~ i 
10.) .. ).lS: OtH, 
1titi.:íSil:IH)OS. 
!\IS ';"O:l:IIIJI)" I 
:1:;. I~I.I: OIJUS I 

'll.l:.l:! :(H)O, 1'1 

1I1.S'II:UOOs 
I 

'.) "IH.I·ooll· 1 

'_ ..).. .' 1 

:'" I I'I·IHH),· 
:~:I:'.Ji;IH)O:,i 
Il.:lm:II.~)s: 
IS.l:;O:IH)Usi 

I .1."(I.ti\ll:t.Oo., I 
1.1".I.,;"iíII:O lOS: 

:~ '~l. s."\:! .U)f I,": 1 

;~Ii~. :fifi:(HH::-;" 
:~ I ';" . \I! 10: 11011.' . 
lI!' .till :11(10,,: 

:l.·'.I!I:LOUO,,: 

un·t'EIlr.:,\~!S 

I' \Ia )1.\ IS .: 

--C" J~:! ./·lll: IJIJlh 
:U.I,;"1 :r)(~H 

IS.li)1:IHH.l8 
. ­ IO.:!:H:UI)(H 
. :l:!!I:uo(l;, 

I .h!J; : (j(lll" 
:~. ilil: IX)O,' 

.,... Ii IIi. O:Jo: U(}O .• 
". IiI í. ~<;tI.O(H.I" 
, IS~Clíli.()(H).' 
-c' :!:j, 2:!.":OIHI.' 
-j-- :iI 10j: lillll.' 
--:- :!IJ, \) \ I: OIWJ.' 

j ,,1100, 

.~------~--~--~----------------~----~ 

e.,. A lllbt':lla. ql)(' pn~I'('d(', tlC'IlIIJlbLril qlll~ SlúIH'/lII' 

trcs Eslados da .\lIIpl'i\'il clitllillllil'itll íI rilll)l' di' "lIih 

t'xportlltJ'c~, I' I'"ll's túr:lll iI 1.1l111'I'r!{'!';\I,:<"\1I Aq:"!l1 illil. 

(I 'Iexico e o I'I'I'Ú. Pll\' qlliltllll IOt\II" Ih UlIll'lh <llIgllIl'II-' 

\(trúo em muitl) II SI'II 1'1 llllll\('!,\'il I dl~ 1''\[lI)rlaIJ11), "1l\1t'l'· 

sahinuo C'llln' l'lli'" li:' E~lad,),,-t /lidu" l' t) Br'i\"i1: us 
E~tatl()s Cllropl'U" Indos i\!lgnH'lItúl'úo t) ralo[' di' Sllil~ 
cxpOl'la~ües, "ellflo os que Itlai" "e pkrú\'üo nesta 
especie de t'ültlllll'ITIO a Illg]Gti't'I'il. a Frall~'iI (' li ntls~ia, 
seguindo in\!IWdiillamplltl~ ii l'sta i1 JIl)llandil. 

818. A somma do ('olllnw]'(,io gel'al de illll'ol'ta(;ilo 
e de exporla(~úo dos priIwi paes Estados da .\lIIeriea e 

da Eurolli1 nos (1\{'l'eirios dr Ik:j]·-;;:; p P'::;\l-üO e 

http:IS.li)1:IHH.l8
http:1."(I.ti\ll:t.Oo


a que passo il demonstrai' em fórma comparativa, no 
11111 ppa que segue. 

n(,lllt!ll"tl'a\'à,~ do ,'aIOl' (!as impOI't:u:ões e exportaçlles dos 
IIl\l"'SOS t_stados :,halxo deelar:.dos. lUIS exercieios 

lIe i S;;,t-:i:i (~ i S:iIt-60. 

DI 1'01\1'.\1,:.\0 E EXPOI\TAI,:AO 

I:~T.\I)( I~, -----_/',------­
IS:íí-IH:í:i, ! l&")\I-ISIíO. 

,\rG~IE:I'TO 

RÉIS, 
EM 

\llIl,,'jt':L, 

E.... l.ulil"l-t IJido ...... I. Lií .:iSIJ:IHIOs 
Blil'i1, ...... .... lí:í.SiO:IIIJ(I.s 
c:Oilkdl'l'a .. au ,\ r ­

;,"'lltillit., .. , .... 101 ;ííti:I!()()" 
Ulili, ............ ti:\.:!lií:IJOOs 

:)1 . \U:J.()()lJs 
.'it,\it'II .••..•..... :1:!,I:!:i:IHJO,S 
I' l'IlI'!l1i' l:t, .... , , '1 :!:;.I~ií :IJ:I()S 

< ••••••••••Pt"'11 

1::111'°1' ''. I 

111~liltl'l'r:t .... ' .. 1.\I,":l.íOS:IJ(HI" 
1'1'.1111':1., ........ , I 1.0SI,I'>,';0:1;llIls' 
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fun. II 1II"PPiI. 'III!' ill'illH'i til' [ll'uduLÍr, demunstra 
'III:: Illdlh Ih 1:"\;lIlp" dil \1IH'l'iCil (' da Europa llellc 
dl'''l'I'ipln" 1111 "I'\I'l1lliu dl'I'()\Ticlu IH:j\,-:j3 c 'I 85g-60 

prll:,.:rl'diri!1J 1111 "1'lll'III1lIllC'I'l'il.l ntcriur por fórma admi­
ri! \'I'\. :-'I'lldu lli! \ 1IIl'ril:il os IJlle mais allgmcntúrão as 
"llih Irilll>;ilcl,JlI':-; u:-. E~tatlu~-rniclo:-; c o Brasil, c na 
Elll'Opa ii Illgla\erril. il Fl'illll;a l' a Hussia, seguindo 
ii t'~la illll1l1'tlialillllellle i! Hollanda: purtanto vuu agora 
1\1'1)1'1'.\1'1' d 1'lllIlJlill'lIi.':HI di!" implll'taçôrs com as ex.­
11111'\ iii '1")\' .... 



----

/'1/,.1/ 
1111111,'. 

I!'III{ 

11/1'''11,\ 

S 1: I 1'''''-, 1'" " 
: I ~.( I tn t"~ '! '..... ,~ 

S I. j"q,.I.,' 

:.\":1 '11':1,\ 

..:. ,I, t;:: i" 'I .~. 

S :.)j' '~'~', III ,I·,i.: 

.\11 '1111.." I I :,I~ I~ '(Ii LII,i.: 

~- ~RI, - ­

8~O. l>ilra mai::; eomplelo conhecimentu do hillan~,o 
commereial dos dircrsos Estados da Âlllcri(:a e da Eu­
ropa, que acahei de dcsc:rercl', VOIl apl'Psenlal' o rnailJlH 
comparativo dos valores da..; suas irnporla~ücs e C\lHIl'­
ta~õcs l'elatiyas ao cxcr('jl~io deI ~';:)D-GO, feito o q!](' . 

entrarei cm outras I·OlllIMI"'\(Jíes esl,ltislicils s(Jhn~ esll' 
assumplo. 

i 
iHapllIl dl'inou"t,,"th'O do" '·al...·,·" d".. impol'la,:õe" (' ('XllIlI'lll ­

I ':fles ti..,.. di",·rs..s I·:... :ad.... ah:ai .... t1,·s(·,'lp'''s, 1.(.I:.lh..... 


, ,.,:-., , I I~ II !-

~ :::. ·.j'{I·jliH'~ 

10.,;;1. :11(11',\\ 

----- --- --
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n (/ \,) ;'''1: 

I t \ !q. 

:1 ...... 
• I I ~ , 

.: \.' i J 
;' .."-' ,, 

.:-. I, 

fill I() ­

nllPI'('1' qll(' da..; di\l'r~oJ"; 1·:..,liI.)o,,; rla\IlH,!'jl',1 (,.., 11111­

('OS qlfc- np!'I'''l:llt,jll ..,,,Ido..; d,)..; I'\pilrlal.Jw..; ..;nhr·(' ;b 

lrll!lorlil(/w:-, "ii!) () \'('J'I" I' ;, \'1'flt·Zl/l'la. 1j1l;I-.í SI' ha­

Jiln('parl!l() o Hl'll"il; 1.' do" (li, FII]'opn '-.;1'/1111'1111' "Pl"('­
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sentilú saldos a I'a\or li Fl'an~a, ii Hussia c a Be1gie(\ : 
I',onscguinlelllcn lI: n\-sc II IW i n rlllslriaI e i nlorIlamon le 
tem ellllllnito <lugl1l l)l\lado eslas HiH;ÜPS, (' bem assim ii 

lnglalerra, e ii Hollanda, (,!II!Jol'a as suas i!llporla~üos 
sojüo llIaiores qll\' as P'qJorLçües, porquanto a somllla 
geral do seu eomlllol'l:iu em 1Il11 i lo se 1'10\"011. (1 Z i 

G~~. Aiuda HIll apresenlar IIlHa uulra demonslraçüü 

(:slatistil'll, ('III ordem a fazer I;onhe('cr o augrncnto do 
1lI0YirneIlto IrillJsacl'ion:l1 do L:oll1ll1Pl'cio exterior Ilos 
tliwrsos Esladl)";, (k qlH~ lIIe estoll occnpuntlu, a Um 
de que dl~ llllJa "isla d'I)I11IIS Sl: possa l'ol111ece1' qUilOs 

S<lO os IIIH: lIIais tl'JlI progn'dido 110 tempo ql1(' tornei 
para as l1lillllih !'on'l,araIJws. 

G~3.b "ullllllih das illlpllrlill,:úI'S e eXl'url,u:ücs dn 
:(I'Xl'ITil'io dI' P';:; í--:;:;, I'olllparaclas L:om as do dI' 


1:-::i\l-- fi II , ajllTSl'lltún IIIll illlgrnenlo CIl1 ludos os Es­

tados, (\1' 'iII(: 1t'1l11O tratadu, u qual 'ou demonstrar em 

n'fl:reIlI'ia ao SI'XI'lIl1ill, o na raúI0 1l1('<lia do lll'ogrc:-iso 

ii li 1111:11 , n:-I\) sú t'11I l'l'laIJII) ii 1'I"is, 1'01\10 na propol'cional. 


1~ o ..... p:li/" .... l'l!j:l .... iIH:liql'::~~··.I!I~Hllira(·ll1l't·iJ':I"('· Lthl'iL ~~. '~H'h~'ic) 
110 IH' "III q~1I' t' ..... I:IO il:1 ! .~~J;tll'IT;!. 11:"\0 (\t'III I Jll"ír:lo ,dt·(·:tc!t'II I ·I:t (·.Ol~l­
1I11'I'I'i:tl. qllaild" ;\;-.. .... Ii:' .... illq\()r~;If't'H'S .... ;·\0 ,'Ill :dj.!,lI11S ;III1JO~ Jll~l'­
riClrt' ... ('III \:dol' ;: .... j,\jlPl'i:tCI·W..... \i .... ln. q!H' j'lIl IlIalOl', pal'l.t' eS~f~~ ':1­

101'1''' "I" 1"'1'1',""111:111", IlI'la q!l:lllilrJ::rJ .. lia II Ia 11'1'1 a Jlrllll:t IJllpor­
I:lda, a IJllal. l"'l'0i, <l1~ "llIl\C'I':ill:l ('III, al'lel:\I'I,,,, 1'I'pr<'sI'1l1a l~lIl, \a­
1111' 1IIIIilo "I Jll'I'i II 1', 11:1, "1:' ,:1111<1:\. a" 'i11'.'111II!a_ 'i't::I:!lo l'IIII,HI.I 110 
p:lil: o ('j)lltl':ll'io, pol't'1I1. ;U'UII[I'f'i' ,'0111 :~ .... ll:tI.'o.\':-, ])U 1':\111('11 LI' ~t~~Tl­
('I!!:l";, ('flllIO o Bra...;il. 1\111' Hao Plld('1II 1..,!'l' '·()II'.. ldt\l':ld:I~. 1'111 ('q:Hlo 
di' 1'1'I"1"'l'ill:\I"', '111:\11110 iJlIJ)I)I'I:1I1 l'OIl'I:IIIII'lll<'lIlt' lIIalOI'I" \'()I\H'I'~ 
'1'\1' 0' '1111' '.'\1'''1'1:1 11 , 



I,'
'j 

I, lI{'mOJl"h.a.:ii.~'.... all:.\'IIH,"n.n-- dn- ('on.-.n~~.;~o -t.~tt"l'iOI' --d~'~-I 
E"ta"os tI.'slgnatl ..s, e do se .. 11l'''A'I'esso annllal. 

i 

.\U;'IE\TO 1'01\ I 
CE\TO. I 

,\II;\lI:\TO E'1 
------- -~ ------- - - - . i 

I\ÉI~, 
SLIII' \1..1·\:'1:\ \'.\1 .. i 

--------------------~'--------------.--------------

.11/11'1';1'(/ , 
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Lilili ... , ......... , " 

P"I'II .•.. 

'1,'\i"I), .. , ... , 
\",'11"/111'1" .' 

III~ LII"I"';1. 
Frall"a 
1II1IIaIIíL!,. " ' 
1111,,;;\ " ... , 

BI'I~i,'a ......... . 

II, 'i 'ii Iilla 

f) i;l;llll;t r"a, , , ... ' ", ... , 


:170 lJ:il:IJO(),~ ;1~.Ol ti.ll 
;;11,1 ili:DOIJ" :!S,:iJ :;,:-0 I 

Jo. ~ I:! I : 01111" JIl,I:i :!.I:; I 
~:).:W:j:OlJ;i" 
I:!. J:lLo;lo, 

:;!'. ~ J~' 
:!:L:;-; 

7.H!1 
'I.fi";' I 

S,lilil:OI:O" :!i.2·' :i.'t:> 
\I.tISli:III~I" :ti. 'IÍ I.OS 

,:;!I I. ,Iil ,11110,' 1:!II,liO :!\,1II 
,I7I1,lillll:OIlIl:; 
:::,:1. O:lH: 000, 

IOS::l,~ 
S" \I 

:!1.H-; 
li. IS 

í-;7.s~,,:oOf)s :!: ~\ I,:!:; 1'7.f):} 
1:!li.I\I'I,IIIIII" 
I:; i. ;iiJli: (Hill" 

\:!.Iili 
,.) ~ ~.

l_.i.} 

S.:);l 
S.:i:; 

;; .IJ!I! : 111111., ; i. ~ I:! J.JS 

G~•• LIIII,i:II'l'illldll-"I' II PI'II,!.:!'I'''''II dl'lIlilll"ll'ado 1111 

1I1ilPjloI, q:II' ill'illll'i di' II!-"I'I'I'\I'I' I'!II !'I'\"I'l'l'III'iil ilth di ­

\CI'"I)" J-:"Iadlh dil \111I'ril'iI. !'1'I'IlIlIIl'IT-"I' qlll' II 11111: 

1I1illlll' prll;":TC~';1) pm[llll'l'illllill ill'l'I',I'111;1 I' II I'ltili (' 

il YI'III'l.lll'Id, ';I',ê;llilldll·lllI''' Ih hlildlh-lllidll-;, I) Bl'ihil 

I' I) 'll'\il'l): III,h, Itlhl'l'\illl!l'I--;I'qIJI' 11 IIllillll1 allllO !lu 

pl'l'iIJ(h 1'IIIIli'ilt',\lIII, ('III I'd"I'I'I\I'iól ill) Bl'il"il, I' ilillll'il(' 

em <1111',11111' IlIldi\ll" .iii dl'llIlIll"ll'ildlh, I) IIlh"ll [litiz ~I' 

1'I'Il'itlliil 1\;)" ';:1:1'; IlllJIIII'I;II,:I·II'''. \1'"", 1\111' II pl'Il~I'I'",,11 

d!) nl'il"il. ",' 1llllI'li'llllh ih 1']1111':1" !'hll'l'illl'l'", I' 1.1 IJIII' 

Illili" iI\llllil Ilih 1Ii\I,:III'" \PII'I'irillli,,,, 1'111\\11 \1111 tll' ­

II\( III "Iril r 11111111 '!'II'allll'! III' 

fD~~, \-; i lllf\lll'lill.'1 II" I' 1'\\IIJl'liil.'llI" nll'tÍliI'" dll I\l'il"il. 

1111" II!IIIIIJ" 'llllill, di' I'';:i\ ,I I'';:j~i I' li" J.''Í:;~1 ii ISI>; 



aprcscnlüo UIll pl'ogre~so llIuitu supel'iul' ao demOllS­
t!'atlo na \,()mparaIJIO anlcriol', o qllal Ililo apresentei na 

l'omparalJlO d()s Estados, de qlll~ aeallO de tralar, porque 
quiz cingir-me ÚS l"pocas em quc haYia dados cslatis­
tie!)s COmll\('ITiae~ dallllcllcs paizes; agora, porem, vou 
reproduzir aquelle [l\'ogres:;o, a 11m de })ro\ar a minha 
llrojlosil:,'\o dI' qlJ('--I) augmrnlo do Brilsil em rrlação 
ao SI'I\ df'st'Il\'III\illll'llln l'(llnmc\'rial t" maior quc o 
do:; outrus Esladlh ,llllPril';1I\()S, considerado na raz;lo 

propor('iollal. 

1\11'111\ 1"\1.:\0. E.\POHL\I,:.ío.: llln-EHE~ç.\S 
I I 

--~~~i~~~~= 
I 

II.' IK'I\I-:íO " IS:i:\-:i'l ,. KI). '122: SI~)S ()" \lS\):li{)OSI_12.433:200S 

I ... P{i\I-lil) " ISIi:1 -liL II í.I~S: 'IIIIH 1:;0, \IiS: S(XJ,,: -T-I~s.~O:'I00~ 


\II~ 111"lllll. 

!lI' IS'I\I-:jO :1 PG:~-:j". 
1)1' n{;~I-I.O a ISli:~-fi'.. 

\II~ 1111'1110. 

---~---------------- ....-.........==....\ 


G~G. 1'111" 1",[tI dl'llIlIllSll"illJIO :-,l' I)(Hk avaliar que 
\I ('()lIltlwl'l'ill dI) l\l'il.;il. lia III'I]PIIl [)ropOI'l'innal, 1)1'0­

gl'edio mai" qlll' II dus olll!'l».; E3[;ulus da :\1llt'l'ica, 
\' JIlllito JIlais clara se tOl'lla ('SSI~ progresso sallC'ndo-se 
<lIW I\OS 1l'l~S "ltimlls L'\l'l'cieios de lHtil-li:! a lH6:1·-{i~· 
ilS suas l'\p()l'la(J)(~s iI[lI'l'scnlúll um saldo sohre as im­
[lorla(;úps di' :m. K: 1 :()()ü.St)()o. 

G~'. II admirayel dpsl'TlYohimenln eommereial, que 
apn'sl'lllüo ii ltlglatpl'l'iI, a Fl'ilIH;:l, e a IIollanda, (~aCOIl­
sl'qu(,l\cia das rl'la(Jícs mais amplas que estes paizcs ad­
quirirün 1l~1 :\sia, orHle os pl'o(lllC'los (Ie suas industrias 
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t('1I1 1~I1I'(lllll'illl!) Ill<lillI' l'I)llSlIlllO, I! ('(Jns('g-ujlllf~l1Ienle 

realiz<lndll () J'('IIlJ'llil tI!)S ralo!'!'" para alli '('\pol'ludos 
I'!ll Illt'l'I'adtll'ias Jll'lljll'ias I' ('''I)('('i,I('s daqu('lIe COll~ 

tínenlt': l!illl deixall!!l) 1ill1IlwIII Iliuito de Ílllluir IlO 

('olJllllcrcill iJI~kz t' fril!l('('Z I"'; ultimos IratLldllS l'de~ 
]ll'ildlh (,lilrt~ ('slas dll,h induslri()sas J!ilIJJCS, ()S quacs 

seglllHlo ii ()pilli;t\I gt'!'al dos pl'ofissionaes de ,1l1l!JiJS 

os pai!es, 11':11 ilJlilllilc!O Illllill) a ]lt'l'llllllat:iio de SI:IIS 

ill'ldal'llls (, [ll"ldllC'rJH'S ll)('itl'~, 

G~~, Em rdt:l'l'llCia (!I) pl'utligíi)~,() i1!!gl!l('ntíJ do 

l'OHIIl1('['ciu da Hlls';ia dI) ('\{'!'I,jl,ío dI' I W;~-IJl) subre 

(I d(~ 1k:il-:i:í, ('\jdi\'a-sl' ""di",fill'ltJrillli'nll; COIll il 

!lllasi {,i'SSill:ÚO das t!'ilIlSê(l'IJIl'S dilqllL'lla !l(J!lPI'Oq l\a~';-lO 
dllrante a ;":lll·l'J'il da t:ri1ll0a; P'.I1' t'Olhl'ljUCl]('ia (odo 
t'sse dt'SPIl\ohillll'IlIIJ ('OlllllllTriaI dil ElImpa, [em o 

SI~lI l!lodo dl~ S\'I' lJ:lS Cí\IIS~h, 'lU!' :I('alwi de delll\lflstrar, 
,. lilmlwl!1 na lIliliul' t'dl'ilidillk d,h IWl'lllilLh }leIa 
\ e!()I'ídilíll' dlh tr;llI"lIurl (''';, 

G~f), l'arne-[j](> (jlll', pdo 'IIi!' tiLl l'X{lo... I(), SI; pllile 

kll'lllar IJlIli\ \'\;lI'la illt"í\ do t'lllrlIlH'I'I'iIJ ;,i('l'it! do l'\­

II'rio!' dlls di\l>r";llS ('.;Iados da .\Illt'f'il';j (' Ellropa, ;k 

que lenho tralado III) 1'1'1'",'1111' I'apitulll: portanto 

lldda luais dil'l'i, \i,,!11 IIi-11l IJlI' 111'CI(l1't1' J!(l IlI'PSPlIlt. 

C11tn[Wlldio ii ('''(TI'H:!' ..,"11<'1" ,,()II!'I' LI (':-;Iati"lil'(j r:0I11­

1ll('lTial do Bril"jl, ii qllal p!'llSO tl'r d(· ... Pll\'()\\Ído o 
mai" qlll' ,', (los ... i\('!. ('11i \ islil dos datl,.", I!,il' I'\sistel1l. 

6:10. Tl'l'Illillll. [loj", I) }I rc ... !' II 1\' l'ilpitllllJ, e ('OJll 

1']](' il Jlrillll'ira par((' tI!:s\!' mi'U t~llllljli'llIli() 1'/11 }'r­

laçáo ao C()IllIlWI'I'ill, \'i~lf) quI' aillda \Oll tralar í'lll 
11l'f~\'í' synllw.se das li lJarH,'a..; do Bl'il..;il, p(lr me parccrr 
qUl' I) credito puhlico di) e~;ti\do piH!c mui direda­
mente inl1llir sf)lm; () !T1'dilu ('OIllIlW/'I'iill. ~t'l'!'i, ('Olll­

IlIrlo, mui \,pslImit\n suhn' ('"ta H1atCl'iil, 
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LU'ITlLO \111, 

"-'.\f11I-:<J: D.\ r"I.\\I"111.\ n\.\\U\L ni) DII'EHIO Dll Bln~lL. 

G31.\inrla qlW a I':-,Lltistica financial cOilslitua 
um 1';11110 r,;prcial da sciéncia estatistic'], s('mlo por 
isso muito cli.;;tiní'la da commenial, julgo comllldo 
conycniente apresentar nesle Com[lrnclio 11m reSll 110 

ou synthesr do eslado 111lallcial elo Brasil, po 'que 
() rredilo }lublico de um Estado infllle de alguma 
fú1'ma sobre as lransl\cr:{)es c credi,o rommcl'cial do 
paiz, c como hem diz () t1llqnc de Gade: - Cne ad­
ministralioll pl"l[(lente ne <loit <lemallller :lll (redil 
que rc q1\'(~lle IH'ul Jlli demandeI' SllIIS dall.r/('/'. Por­
tanto !lO pn'srnlt~ capitulo me occuparei, ninda q1H~ 
jlerflllwlllrialllt'nle, (\('sla esrweif'. 

U3~. O nrasil, ('omo qUilsi to(los os Estados (',iyj­

lisaduo.;, km:\ sua divida l'llIhlica fondada, a qual 
ln(' (ll·i;.!'em jlor oi'ciisiüo dr f'ffrrl1wr-sc a nos~a 

:l7 



('rnilncipa~;\o l)olilit'a do dUlllinin da Illplrn!10II': seH 
do cm muilo sohreciu'J't'g ada com parll~ do rlllpl'rslimo 
portugllcz, (lnr nos obri gúmos a llagill' flor Of'í'!\siüo 
de rernnhccer l'Orlllgill ii il\(JppPlldelll'ia dI) illlperio 
hrasileiro; l'Ulll])!'I', pois, t!'il[;Ult!I)-SI' dil estatistica 
linilllcial, dcsncH'r 1~1l1 pl'imei!'l) IOP'ill' ii di,'ida 11;(­

f'ioll,ll, " tlrpni..; as l'I'ndilS l; dl'S]H'ZilS jlllhli('ilS 

0:13 . . \ di"illa 1'IIIIdildil do i.l\pPl'in SI' 1Ill1ljlt'I(' I'" 

fIlias CSIJl2l·je" dislinf'las, qll\' <li): t!i\id:l 1'\11'i'Ilil, 
f' tli\idil inll'l'na; c ;dt"ln deslas I'\isll' lill BI'<1"il 011­

Ira eSIH'l'i(: (!t: c1i\itlil, qw' "inda Pi'lO r.. i flllldatla. 
mas park di! ((Ilal j:l ..;(' ill'hil ill".ll'ipLl (' lic[lIi ' li\lla 

63-&. () I':-.Ialll) da tli\ida !lill'iollill PII\ :;1 li' )\(\1'('11 

tifo 18t;:i. Cllllt'O!'IIl!' 00.; dlll'U:i1f'lllp·; (l/lIl'Ial" i;prl'~I.Il­

lado úo.; ('ill11ar,h Ipgi"lilli\il"]Ia "Ilil lIiii:i~,1 sr'~<lc) 

ppln 'Iinio.;li'i'j() da 1'<1/1'111];\. 1'1',1 II illll' 1);\"~() ii tll'­

mnno.;l!'ar Jli'I<1':, o.;\lil-- Ire", 1>!\('1'11'0.; 

, F\li'1'lla 711, I, \1' »1111,';111)0 

'I III \t' 1'11 a . "':i.l. ri): ji\il,'iIl()1) 

I' ii! iqll id i\ .. 'IM):\IIII.'lOIlI~ 

n3~. 1).., 1'llljll'l'"liml); l'l\lll:'illlitllh ;llIt, l'iOl'llli'llll' ,ln 

,llllll) l\to I~:l\l ,iii 1'111':11\ 1\;1~'h inll·,:....,tlIIH'lIil·. I' <lilldi\ 

1'111111'/1'111111'0 di' I ,'\\i:l ii di\idil dll Hl'ihil "t' 1'1!'\i\\''-I 

a C 11),,',:11).:111:1, Iilil' " I :11 tll'\LlI'I:IJ 1;1 1 1!'!TI'iii,' ;1111111 

lil,tiil l'\·dlí/'dil " C ~.\)I'7.IIII). pll]' "p 11'l'1'1II illli()l'li;;It!O 

C:l.K~:} 1'111 eh l'lIljll'I'..;lillllh 1111"\11 I'Onl'''lliidrh ,'\/1 ,iI!!'\} 
lho 'I '12 (' :i P"!' l'I'IlIIi. I' 111'1'1 pnnlll,lIidildl'. 1'1)111 1[111: 

(t:m :-;ido Jlil.~;.o..; ilo.; ;ult))'li/';\(i'(H~" I.' 1)"; .iUl'o,,;, ~o;Ú') (); 

fundos publico..; bril~ilf'jro; de bem merecido credito 
na praça de Londrc..; 

http:i;prl'~I.Il


G36. E' bcm lll'u,avel quc a nossa di\iôa externa 
teilha de eIL'Yltr-::,e so1Jr~ a S0Il1111a, epwaclualmente 
representa, por motivo da gucrra a quP nos forçou a 
l'qHlhlint do l'araguay, mas isso por nenhuma forma 
pUdl~ 1'lIlorpe(:cr a marl:ha regular dos negocios Tlu­
lJli('o~, YÍ::ilo as rcndas lHllJlicas mal'char€m em cons­
tante progresso (L3). 

63; . .\ di ,ida inlcrna é reprcsell tada por a polices 
(~ttlillidas pelo gem:rtlo impcrial cm diycrsas épocas, 
\'UIIIO rCGurso para cubrir os lle;icils do Estuuo ; c cssas 
apoliet's silo dc juro de 1, :j c li por êenlo ao anno, 
pa~()s semeslralmcnte na ("p02J pl'cfi:\a pcla caixa de 
;ullorliziIlJW: ,IS relaçücs das SOl1ltllas éOI11 as diversas 
laxas SilO as sl'~\IinlCs, 

IIU .imo Llc ti por ecnlc ~ ~. U \) :OOO~OOO 
]II) .imu de :; pllr eellln. ' , , .. 1.83í:~OOSOOO 

}lo .imu 1\1'1 pu!' I'enlu ..... . 11\):GOOsOOO 

G3~•.\. divida illslTipla c a illiquilla \'elll:cm juros 
lia !'aÚII) dI' ti por (TIdo, Illas Sll de\'cm scr pagas 110 
adu dI' S('l'I'lll lrucadn~ Ih títulos flue as represcnlüo 
pur allt)licc~ da llívida fllllllada na fôrma do dispostu 
lia lt'i de I~.:!~. 

\ll'lI\ 1\t'~la (líyída e\i~(P lima uulra e~pecic, que nilo 
tem leulpo )))'1'11\0 p:tl'il o ~ell pa~arnenlo, c é a do elU­

llrl'~lillll) !lo ('I)frt' de OI'phúo:-;, I' oulros depositos cffec­
luadlh no I'ufl'l~ ~1'l'i11 LIo Esta(ln, c o 11apel moeda, 

1'1 (I "(1\1'1'110 illllll'rial ;,..;,holl Ik l'Olltr;II:lar 11111 IlOYIJ clIl]ll'e~}iIlW 
, ,. I I" , ,. I; . do l'11I I\llk t'l'lPlIIlJro ue,l.' 

lia \lr;wa di'. 1.011111"'" o 1\11;'. "o' ".1 .1.1." ., . o' .', l tj 963.(;13
allllO II,' ISn:í. II" 1;1101' di' .r ;).000.000 \1.11.1 ~c (l.I,,:H I III.._ \.; 1 . 

. , ." . . I'" . ,." III> "0 allllO e ,\ alllI)11II.•H.lO (e ]lOI
110111111,1.,. ,lO .1 111 o I' .) \101. I" r tI.. ')- dilllwil'os \lorl~OOO 
""1110. cHja ,,0111111;1. caklllada ao ,'alll )10 (l.1 .. ' -.'. .:. I" ,.. I; 
. ..: "\ s.,.) ...,.) 'Til 1i"'\IIdo a,"1II ,,\1'1.111.1 .ldl\l(.1 ~\IUII.1 li 
IlIlpOl LI 1.111 " .' . _ .. ). _s.. , . . . ..) '''1.)'''''/1,1)00 

III a'll. 111"I"'I'I~ld;l' ;1' 11';,.."0"'..1 1.1_ .). _ .. ) . 




G:l9. Ura IlIlHl di vida fUlldada !la illlportandLt de 
21 :U7Ii:~OO~~OOO, comprehcndido O ultimo empreslimo 
de Ig de Setl~ll1bro de 181):), para um Estado, cuja 
renda geral média no ultimo quinqucnnio de IS:)\) a 
18ô í· se elcra á SOlllllla de ;;(Ulf'(;:800s000, tendelldo 
il lllLlis clcral'-'ic, de certu lJuc nuo l'~ lUl'a dai' gralldl' 
l:ul(!culo, porque l'l:prc:-íenla ii Jli'UPUl'lJIO geollll'lrica de 
í, I \I: I ; qll:\lHlu alglllls dus prillcipae:-i Estadus d,l Eu­
rllp:l deH'Dl 10 c Jll:tis rezes a sua relida l\lllllt:tl. 11\ 

0 ... 0. PiIl'il dC:LIJllstl'ilr IIue sClllellwlllc divida nada 
tem de aS:-íl!~[allo\'il para o Brasil, \Uu apreselltar lima 
l':-itatislica da di\idl lllIll!ieil fllllllatla dos prillciuaes 
EsLldus da EUl'opl e da .\Illl.'rica, l'spel'itkando ao 
1t1(~SIIl() t('mp!) ;to; "llêlS !'cmlas, e as dl'S!lCZi1o.; de LlIllOl'­

tizalJlu e .ili!'l'; da:; !'l'slll'dirih tli\idas, ]1L:1Il como a 
l'ela(JlO !Jl'IlJlUI'l'illllal 11llC !~llilnL'II) as relidas para ii" 

diridLls dCSSb Eslados. 
ll.efl:l'e-SC ('sta delllollslrillJw ilU allllO de IK/jU. I' 

11l )l' isso l'ill algilih I:"ladus li dirida pllhlil'i\ Lll'\l! 
scr IIUIO!' W:lIJ:t1IIlC'IJI(' 111'Ius 1li)\11o.; ('IIIPI'I'slilllOS l'lJil­

ll'illlidu", 

II II "l'lldilll 1:\111. ~I'. li"·II:"\.- d,' .1"ljllili:.!IOlill:1 :,..:111:1 d,' 1':1' 
!llil'al' 11111 1"'111 "1:11'01·:,,111 "'l'/'il'!O '" !ln: :1' lillal,..:h do 1I1';[,il, IItJ 
IJllal Illa~i,II':IIII!"[II,'." '"ill :(I(lI,'lIa i'I'IJIÚllda IIJ~i":1 '1111: lodo, :111­
Illil':(I! "III S. E \ .. 11':1111:1 d" di .. ida 11:lI'iOllal, L:J"lldo "dll'" .. lia II III i 
,Iudit'io,";h ('oll'·.,idi'I':H '-Ii'''' f', iJlllllllil';I"':. ;I ... q!J;H''''; III,'I'I'ITIII lIlll ~\'I'io t'~­
IlIdo d,,, \lod,'!'", "11111(11''''111''' ,io E'!:ldll. 

1'1"'l'i,al"lo o Sr. li"'OI"(,o o 111'HI!:ldl" d,l dilid:t (llddi!'a lia, ill:lal 
a ('1"\:1 a :lI:!.:J:j:!:f):;(is:11 I. 'llll' di,,'ol''':t d:1 "lIllll1a 'iII" :Ipr""'lllo," 
."'111 IIl1lill:l (101''1111' "II :,"111,'1111' III<' "''1'11(''1 da dili"a fllil<la!!a ,'\i­
~iy,'I, a 'illal "1111101'111<' o IIliilllll 1','lallll'io do Illilli,I"l'ill da 1;II"IIda 
.\ii ,'I"lal:t "III :\1 d:' <I,' ":tlTII d",I" ali 1111 a 1:;1. 1,~:l:lillll., 'III<'. '0111­
1I!:1":t ,'0111 o IIllilllll ":llpl"',lilllll <I,' liI.H\12:lillll.' 1"'I'LiI o tlltal \lur 
IlIilll ,11:111111"11':1110 I'" :!I:\ :\,Ii: :!1I0S!IOII. 

1':11:11 ,',1:1 01""1'\':1(':10 11:10 (I:ll'a ,"'Ihlll'al' :t ~ F\ .. a '1111'111 1I111ilo 
1""I)('ilo. III:" lao ,,'HIII'III,' (lal':I <lar a J'aóo da <Ii,,'ol'(l:llI('ia a(l(l:I­
""111 .. '1111' lia "1111'" a dil ida '111" :11'1'1''''1110, " a delllllll'll':Id:t I"'\<I 
~r \ i"'l'illldi', 



U.'~non ... h'at:ào lh~ ,li\'.ida publi,.a .10s l...iJlcil)3(~S Esta.los da 
, I':t..•..I''' (' da ,'lmcl'leu, c'omiml'ada com as suas rendas Jl 

an ..o dc t SUO. o 

II.\Z:í.O E:'íTRE I 
lllY\n.\ 

.JUIUS E 
AS RE:'íDAS E 

I'I'BLlCA. 
.DIORTlZ,\­HE:'íD.\.EST.\[)OS. 

ç:í.o. .\S DIVID.\S. \ 

1:11,11 
Iral1\·a ...... :Ui21.2(i1:üOls 7:iO.Hí:()()OH 22IUI12:0ü:.ls 
1.llglatl'I'I'~I. .. 8.021.1103:0008 702.837:000$ 28ii.0\1:;:OOOS 

J' 18') 
Hussia ...... 2.373.20():OOOs (i!O.782:000s tili 36i):()()()s 1; 3;88 

l' 782Alblna ....•. 1.1182.:íII\I:000S 2;)3.33i):OOOR 811.228:COOs 1; Ú(iItalia........ 8:íO.llií2:000s 18ti.531 :O()OS 3;).03S:000s 

l' 7'2'>llespal1ha ." l.lO! .103:000~ t\13.8H8:000s H.333:0GOs 1; 'io;tiiTurquia ..... l.ií78.(i82:0I!Os IH OO():()()O~ 111. 4\l:í: OCOS 

IIl'1gica. 2\\1.08:;:0008 iít>.(i3t:()()(ls Hi.Il\ll:()(IOs I: 1,39 
B:I\'il'I':t. 2:j3.1\J.'):()()()" 37.32S:000K 10.:391 :OOOs 1: 6,78 

Paiz.·s Ilai ­ 1:11,22808. 'IS\1:0008 72.010:0008 23.9~6:0()()s\.lh .. ' .. 

E,l:1l1o,-l'ni ­
:j:!\l.S\:l :000" \(\2.18:l:000s 22.771 :000., 1: ?"7(!ttllS. . •••.. 1: I;), ,h;)() .tiS2: (l(H), 1.118\ :OOOS 1. :;:n: OOOSEqualJor ... . 

JtUIS": lJO~I:; 1:!. ;)(i:;: 00(j.~ 33ü: ooOs I: 0,S7Chik ...... . 

U.ll. t :UIII C:-ita dl'tIIUt1:-ilt'at;ÚO ~e pl'OYil com eyj­
tkllcia '1'1l' (':-itaL!o da diyida publicl do Brasil ('~t) 

hastalltc lInilllatlUl', qualldo (·0tl11JiU·'H.lo com o da~ 
{lrillt.jptlI'S l1i\l;t.ICS acima tll'sCl'iplas, porquanto, scndo 
il l'l'latJIU da lIChsa Iliritla para a lenda geral ~cn­
Irando () IIllilllU ctllprcstirno I dc I., 1\):1, na Inglaterra 
t', essa rl'lilt)o til' II, ~·I: \ : !la Fl'an~a de c\..,g:2: \: lia 
.\llslria dI' í);!:\: lia Ilrspanlla de 1,':?:2:\; cOllse­
~lIillll'llIl'lItt' a dirilla plllJlica do Brasil nfto é o seu 
J\laior lIIal. lloi:-i lw rl'Clll'~;US para pagai-a, fazcndo-se 
('!:tllltllllia lia nOS:-iil iulministnu:ii.o publica, e cercean­
du-sl' alglllllih despezils. nilo bcm jusliüCilyeis, que 

l' xi:-itl'lIl. 

CU.~. Dada synthdinunenle uma I)re,(~ idea da di­
,ida naciunal do Imperio, passo a tratar, em resumo, 
da-- suas rCI'I'ita" (' t!('spl'/,as publicas, ~Clll entrar 11,\ 

http:0tl11JiU�'H.lo
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- :.'!)\­

\lllulysu dus direilos, illlpUS[US e tll\as de (111e se l(llll­
püe ii :receita, e nem l<lo PUIIU) 1lllS Yl'l'bas, pelas 
qlllles se realizüo as despezas, por scr Illateria estranha 
ao fim ii quc me prollollhu. 

lIirei súmctllc que as rendas geral's tlu lmperio, l'lll 

slIa ma\illla parle" lH'O(~e(kll\ dos direitos alfandegues, 
cobrados nas illI1lOl'li\(J)eS dos jlroduclos estrullgeirus 
despllcll;ulos por conSIIIllU, e' dos direilos dos 1H 'U­

d lidos nilcionaes ('\ porlados jll\ 1'<1 pa iZt 'S cslrdngl'irus. 
As d(~sll('zas genles súo l'l'illizadas de COIl ['ol'[llida111 , 

(Ulll ih kis do ol'~alllenlo, yuladas peIu podeI' legisLI­
li\u, pelos Sl'll~ Illillistel'ius, Clll Il"l~ se di,idl' ii admi­
llisll'illJIO du Brasil. 

f.·I:1 \s l'l'IUlas e~ despl~zilS !!Cnll'S. ('j1'L'f'lliadil-; tlUS 
,illle e\ercÍcius de I:-;H-j:j ii 1:-;1;:)-(;\.. silO iI __ qlle' 
('ollslilf) do mappa ';,'gllilllc'. 

HFSPI./ \ .... 

I 

fSí"-'I:i .................. . 
1sí:;-ll•.................. 
ISífi- ii ................... . 
ISi7-iS...... ........ . 
ISiS- 'I~) .................. . 
IS'I\I-:iO •...•......•.•..•.... 
IS:iO-:>t .....• , ••.•.•.••.•••• 
IS:)I-:i~ ............... , 
IS:i:!-:i:L .........•........•. 
IS:i:.l-:í 'I.. ......... " ...... . 
,S;il-:i:i. . 
IS:i:i -:iIi .................... . 
IS:ili-:í7 .. 
IS:"-:is .•...... " .. " .. . 
IS:is-:i~l.. . ....... . 
IS:i~)-fio .. 
li'ilio-fil .•. 
ISliI-li:! ............ . 
ISli;!-fi:L .....•.•••....••. 
ISIi:!-Ii'l. 

:!L:!71i:INIOsIHNI 
:!:í .li~I'l:OIH"'IIIHI 
:!Ii ;Ii UNXI.\IHNI 
:!'I. I:!:,. IHH),OIN) 
:!:'.:!O'l:O o,: 011 
:!Ii. !);S: OIH).,OIHI 
:ll . :,:!:l: IHIO.'OOO 
:1:,. ;Si: IWJlhOIMI 
:1!i.:I~1I :OIHIsOIXI 
:lI.:i fi;: (H HI.,f)IH I 
:l.'í •~ li'i: i . 000" I)/)() 
:li'i .Ii:lj :O(jIJSOOO 
'IH. Lili:(HIO.,OOo) 
'IH. ; i,: OIHlsOOO 
'IIi. !I~O: 111111.'1100 
n. SO;· OOO.\OIHI 
:':I.O:j:!:(MKI.,OOO 
:i:!. 'IS~I IHIII.,IIfIO 
'IS. :lj~l. OOO"IIIHI 
:j'l.fí:!:':0IHI"f)1I0 

:!:i. j:íS: O()I}.\(HlO 
:!í. :!í:i: O(HI.\I)()() 
:.Ií. !lIi!I:OOOsO:AI 
l í . ~iS : I)()O,IHIO 
:!; .SS:l. IlfH),,(H)/1 
2,'i. :ili:J: ()()O,,(H)() 
:l:!.li:ili:O(M).,IMNJ 
\:!.;!'II : (H)OSOIIO 
:lO !J:!!I:f)OOS(H)O 
3Ii.:>:li:()/)Os()/XI 
:lS. i'lO:IH)0.'iO(X) 
íO.:!\:I·OIH).'OOO 
'II!. :17'1: (HHJsIMH) 
:il. i:ifi:O(HI.,OIH) 
:j:!.' IS .INJ()sIM)O 
:j:! .Iiflfi: ooo.,fNjO 
:i:!.:.l:jS:(Hlfl8f10fl 
:j:l.O:'O :(XXI80(H) 
:ili. 'ilio: ooosOOO 
:':;.:"!I: IHHI.,III)f) 

6-1-1. ~1'1ll 'IIi(' a,,]'(~sellll' ('m sell dl'sl'lIyohiflll'ulu 
;h di\f'I'Sil" I'lfhl'il~il-;. ,\111' t'IJI'IlI;-1O f) lolal das !'I'lIdas 



g'rl'ilCS (' dqlOsilos do Imperio , darei éomludo a sua 
l1emonstra~uo pelas élasses em flue se lliyide a receita 
geral, li lirn de que se Iwssa formar uma idéa rxacta 
de sua c()lllposi(~üo. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~-

I H"IUonsh':u:ào .h.o;; l·en.las geracs, c .1epositos (UH' ('lasses II

i .Ies.le t SI4--1:; a t S63-fl4. 

I 

II \ D.\S \ DO ' EXTR \ORDI- \ \
I EXEBCICIOS. I.\LF.\XDEG.\S IYfERIOR. . x.\in.\. DEPOSITOS'
 

I 

"', ,.' .. I 10 .,-.) 100" ',.j,),O .. '~(){l,0,·· a~" '3('0 1- .. "~O foüO It C ".",_:., el,' u." ~"i)') SI ,,:;:.,:,,,' -f.' ....... " S 

IS't:;--'tti ........ ' 21.:.í1l0:\'OIJ~ 't.OOS:100SIISUlOOS iíO:.í::;0081 

ISili -'ti ........ ! 22.00i:KOOs't. '13't:0{)()~1 322:300S, 8Ii3:000$ 

JSii-'tS ........ 1\1.\11;:3:\11:0,; :~.\I~~:ZOO.~ 1(;6: 1008 [ (iOi:(iOOg
1 

,s~s-~Y .. ·..... l 1\ISli:UOOS .,,1,.,: ,OOxi Hi;j:7.00.~ ~:j~::OOS, 
11'111-.,0 ....... " ;'.~'!~·\(Y:).'i ~.. ~\I!:J.O~~I 2S1.!400S 1..:22. OOS 
P;:iO--:il ........ ! :..)., 1.1:00,1., ..,. ,.)I.soesl 32:;:8008 1.Hi4·1008 
IS:il-:i2....... 2\1.\1:1';-: t! O,,! ii. '1.,1 :fiOO.s 3\IS:000;; 1.!l2.5:800S 
IS:!2-:;:;, ....... 2\1 \J:)\I:liOO~ ;,.Sfi(j::'oos[ ~S~:~UO.~ 1 y'.1.1:~OOS 
ISd-.lI... 21.:ilill:OOOs li.n,:(;()(!~, dS:SOO~ 2.;)..;1:1008 
l8:i'l-;í:i ....... :!k.lO:i:;jIH! '.21l:S00SI 3iO:OOOs 2.i:i\l0:ilOOS 
lS:n-:ili ........ ~1).:l\!li::,I)Os! '.liii:.í:iO! S! i'íS2:000S 3.30,:8008 I 
P(ifi-:i7.... 'IO.olfi:fii)O.'I, fL,\)i:lOOS! :í'l2:z()()$ a"W\I:iOOS i 
ISi,-:iS ........ ' :1\1. (:j\I:,IV,IS \UiS,:,Ofls \II\I:;}OOS 3.ÜÜ'I:l(){18' 
IS;íS-:i\I ..... ". i :lli liSI :\101>8 \1.l\I:3:fi;IOs, '1\:200.s 3.1ií.~:iOO.~ I 
ISi\I-lill ... · ... ! :U.II!I~;:S;!Osi IO.()S!I::WIJ'1 fil\l:j()()S :LíO:UiOOs I 
ISlill-lil ........ 1 :1:-.:i:i\l.Ili!II.' II.~~I!:~OO~I 817:\1008 3.ií2.~:~00S I 
ISlil-Ii:!.. :1\I.S':l:'ilO.\ 11 .. ,1),:_1;0" 1.10i:\lOO, a.381:\;OOS 
ISli2-fi:1, ::li.IJU·SIHIS 11.000:2(1)'1 1.30(i:3CO~ 3.1:3S:000, 
Isti:l-lii ........ l \11 12:!::WO.'I 1I.'1'1 l i:liUO'1 :l.O.):í:\IOII~1 3.:H8:200~ I 
~============~======~====~=~===== 

G-I:'. 1'01' (';-,t.l dl'IllOII';[I',u,:;'ín ';P l"l'conhl'ce qm' a 
principal ]'f'nda do IIllPI·rio llro('f'(k dos dirri(os al ­
fandega!',;, p \'i\I\;;pglliJllel1lpn(p ;;erre ella para marrar 
() pl'ogl'f'';';O OH dpl',ulf'lIl'ia ('lll1lmel'eial, porquanto, 
nlhPI'Yalltln-,;e a prinwira ('ollllllna (les[e map11il, se 1'(' ­

l'OlliIt'('I~ q1l1' () COli1llwl'f'io aIJ~'IllPlltou 011 dimillnio. 
(onfnrl1ll' flli maior ou 1111'1101' a arrpr,Hla~:iI() das a1­
tillldrgas. o.; tlf'posilos ';,'11) lIJrW l'p('('ila tcmpol'arin do 
I,:~tado. qL](~ I' paga nos dpposilan(ps, qu;:mdo a l's­

<.:l<.lmão H:1. fúm'u das leis. 

http:Hi;j:7.00


n,IG. !la l'omparaç:\n dils rendas reJalira" an ('\tl'­
('ieio de IRí\.-~:; ('om as que SI: alTI'ciHlúrün no rxe\"­
cicio llcl%3-G\., S(' d('tluz lIlll prngrrsso milito lisOll­
~eiro para as tillanças do Hr,lsil lI('sll's Illtimos ,inlt' 
anllOS, como passo a (](>mollsll'ilr. 

As rendas alfandcg,ws allgmentúruo no dC\:lIrso dos 
yillle annos na raZi'1O t]P ,11i:;,:;8 por cenlo, o que im­
porta ('111 11111 prn;..;ressn médio (Ulllll,1l dI' ~,i por ('(:nlo, 

As rendas do inlcrior I iwrito 1I1ll allgllwn(o ll"S vinil' 
ill1110S lia rnZ,'IO dI' I:;:.>, ,1':'> pllr r'entn, I' r'ollseguilll('­
menl(' rrali! IiI-SI' um I'rf'sr'illll'ntn Jl\I"din ill\llllill dI' 
~U12 1M (,(,!lln. 

\s \'I'llilas I'xtl"ltlrdinilri'!'; ('l'esl)rüo !lI) lt'llljln d\'­
1l11)llslrado lIil prnpO\'lJltl dl~ 111,:;1: I. ii fjllt' se (radul 
!l'1I1ll prn;":TI'ssO \l1\"dio r' cnllstalltl' na ril/i'lo ,ll1nll;t! 
de :":;,:l\; por ('('I!lO. 

(j-.; dl'J)(I~illh s('gllir:lo lia l'ilZÚn tlil't'C[;1 d,!'; rC'ndas 
ilrl'C'(':lI];liLl-;, 111:)';, COIl\O esta (,-;pcI'i(~ cnllslillll' IIllla 

!'1'llda (('lllporaria, t!1'ixo dI' I ali'llIa1' () SI'lI !II'0!:iT(,S:'il, 

n .. ,. (I jl1'ogTh~o, illll' al,t!lt'i de delllfJihlrar cm 
rl'fl'J'elll'ia ,is renda-; gl'rar~, Sf'I'\'C Jlilra clIllfirl\1ar as 
11l'ílJl(I"iIJICS ql!(: í'lIlitli ('Ill relarJlo ao 1ll00i1l1CIl(O 
frilll-';ilf'l'lOllit1 das ill1p!lrl, I,:II"S f' ('xjlnrlill:I-'C's dr'srriplils 
lHh lllilppilS dos ~~ :!S I c :!~ll: e ilillda por ('s(a forllla 
~c rec()llhe('e ilS rC'laIJ'('~ I' I:armollias ql\e prendem 
os diH'I':;OS l'a\l1ns di! Sr-il']Hia C'~tillislica enlrc si, por­
qllanto, ('11m no; \'('~lIltarlo" dedllZidns da cstatistica fi­
Ilancial, ~r: !ll'oYii() as propO"iCfl('S ('lIl1l1l'iilr];ls pda 
rstalist ica C()IIII11I'I'I'i aI. 

G"~, !'il';:-ílrr,i agll\'il a (rdla\, di' dl'sc'll\o!\p\' as dl's­
pl'za~ il]ll>f'sf'nladas !iI']ns rf'S]I('I'liY(IS lIIillislel'ios <lnl: iI-­

rf>illiziio, pO\,("1Il S('II! il:; di1~~ificilr pelas rpspI,t1ira" 
H'l'ha", por -;('1' i:;s() fl'll'a di) 1111'11 p\'ojlo"iln 
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•••". l)r()('cdClldn-'~I' :~ \:()!I~,I.'~l'~t '{tt) i~:'~. (1(':;1;;'za~ 
n'laliy,\~ (\11 C\l,,'('icil) ík l,n \. - ;,.:; i' '-'.::·llin[I'.; cor;' 

q\ll~ no ;,il'ral ll1lLh ;h li:';LH',';; ]:.: i'.' lC;;} :idl' 

,~ranllc all~lIIl'llli\. (' 111'111 Ik ()\llra j"!::':~:~:\!) til iU fll':­

l\"i'I:l', pnl'l!lll' ;b (!I--;I'I'z;t·; lli!i)~>:l; ;l(~':, pr ::(, íl,';lt 

(\tlmilli-;Iradl)~. dl'H'lll -;I';,illir na l<t,,~,G lLrcclí( du a\l~­
llwnlll illlll1-;lrial tllI 1:"i<1I11l: \ i~I!) q:1C, qWllliO lll"iol 

,', () p\'o!.;1'I,,,-;i\ -;IWl:d, 1<11110 Jl1;\i" 1'\jlarh;'\O (' dl",PII­

\lIhillH'II!() d('\"(' (k~lil'I"::ll' ii i\dl)l:'1i~\l'a6ít) pU:I!II';:, 



Âs dr>sp\'zas du minislt'l'io tIn Impt>rw dllplil'úriltl 
'IIot'spa~() til' dez lIlInos, I~ Illwdl'uplicúl'üO nu d!: (lllillZl~: 
!liaS dep()is se 1't:dtlziriio li menos de IIldatlc, por St~ 

tl>1' organizado o ltliniskl'iu da agricllttll'il, COlllllll'I'I'ill 
t~ ohras 1)lIblicas, para () ([II aI passúrüo lIluitos !llh 
St'US encargos. 

As despczas do ministcrio da jnsti,:a, dtlplicúl';\(I 
!lO klll[lo de onze anHOS, e no dl'cul'so de qlliIlZI~ 

triplicúrüo, mas dq)()is baixúl'ito a qllasi Ilwtadt' peld-'; 

lIlcsmas cansas al'ima aWlIlladas, 
As !lpsp('zas do Illiuislt-rio dI' (:strangl'iros tcm tido 

algulls allllOS de ('I<~va(:ii() 11th qlH: s(~ l'ealizi-IO !l0r mo­
livos cxtraordinarios, lIlas () SPU J'l'al allglll('ulo 1111 

decurso ,ksll's U!liBIOS \illtc aBnl1S regula lLa raZi-ll) 
Ik :10 por cento. 

GdO. Feitas assim estils Ill'l:vissimas c,)TlsiL1I'ra(;lll'S 
solll'e os tr('s mini,tl'l'ios constantes da lal)clla qlll~ 

SPgllC ao ~ tiíK, passarei a tratar das (lespezas dos 
minislcrios (la marinha, guerra, fazenda, (; (lo da agri­
ellltllra, commen:io c ohras }lllhlieas, 'llw ('Ul1lef;OIl 
a fllll('ciollar TIO c\t'rciciu Ik l~ti(J-(il. 

:\úü illl'llIirl'i Ila~ dl'spezas do millistcrio lIa faz('lIda 
o llagall1l'nlo dns d('[llbil()s, por serem ded!lZidlJs dos 
mesmos dl'posilllS, (1"(', I IlIllIl jú dissl\ ('t)Il:-;litllt'lll lima 
rrei'ita 1.I'lIlporaria, all':m d(~ 1J1I1' cm r('~Ta geral II 
maiur yalol' dllS dl'jlllSillls I" [)j'oYl'llil'llte dos ('fT'l'rlllarlo, 

nas alr,md('~'ils do llllJlI'rill cm raufo'illl dns din'itlls dI' 
(',llnSlII1lO. (' dth Illnllas (,ollit'slada-;, I' I'Stl'-; 1[1It1si sPl1lprl' 
::;e ,-,ddi-to df'lIlrtl do 1'\1'\'I'it'i" I'lll 11111' t'tlr:ltl I'I'ali/ar!lh 
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Gdl. Comparando-se as dcspezas effectuadas nos 
"\!'l'I'icios de IK\\--Lj al!': o de '18G3-Gí- pelos mi­
Ilislt'rios da marinha, gllcna e fazenda, e nos quatro 
lIllimos (,\I'rCil'ius pelo minislerio da agricultura com­
Jlll'rcio e ohras publicas, se reconhece que tem ha­
vido grandc augtllCIlto de dcspczas de 18:)1 cm diante, 
prilu'ipalllH'lllr IlIlS lrcs primeiros minislcrios, por­
qllanln a (lifrcrl'llI.:a entre o primeiro e o ullimo exer­
cl'io illH'l'sl'nlilllo da Jl),ll'inha IIwis do duplo, e llOS 
da gllelT;] I' fazl'llda qllilsl qne o duplo, tendo ido 
all'lll dn dllplo o da gllCrt'il em 11):jl-3:2, e o da 1;1.­
1l'l1(la cm 1KIi,2-ti:l. 

G;]t~. \s ,inll' pro\'illcias tio lmpcrin conCOlTem 
II,d,'" p;U'i,t O I:ufrl' ,c_~I'l',Ü do E:")talJo lHt pl'llpun~itO do:, 



!llilJlJ~l():-; ;~l'1'(1l:~; IjllC ll)'I'l'CillIÜO, OS qlllles se n'illiúl(J 

lia ral.:'o dii'L'('(.i do (\t'sl'llyol\'illlClllo COlllllll:I'(:Íal e 
ü\lll1slrlid a qll!; cada uma dl'llas tem allill~ÍtlO: lllas 

as 1iesllczas lli'lO sl'guun a 1Ij('Sillil ki, p()rque súo drec­
(lIatlils Cí))II'I)c'!tll: iI:' 11l'('I'ssidl's jlllillil:as de cada parle 

do lill1)(,l'i\): 'lU:\. I);)::;, d\:'llililsll'ar nu Ijlladm, (1'11: 
'l 

~,\".'ill', iI-; "i);'l;:U; (;::L' :\I,],u::1I1jl'ilu iI:' pl'oyillljas III) 

111lil~1:1 1~llii!i!'(i'J\:;;'I, \klt:l'ui!, ([\lll) eh suas l'dllIJH'S 
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-:)lll­

parte <las men:atluriüs estl'allg(~iras consumidas nas 
pro\incias do l\.io (~ralllk do Sul, San la Catharina, 
l'al'illlú. S. Paulo, 1,lillitS e Goyaz e ell'ecluillla pela 
allancil'ga ela dlde, se yt:l'ilicLtl'ú que Lt sua renda 
lJ!'()pria nilo excede (lu 't,:j,trj por cenlo, cuja clifl'e­
l'l.'Il<;a til' S,(j(J por celllo <leve ser distribuida pelas pl'O­

\illi'ias designada;;, el(',V,\lldll-,;e a l'ilZC-10 com que C011­

IOlTl'lll pdl'lI ii renda ;:'\'1'iI\, e () 11H'S:110 IIllC acontece com 
\l I\io de .Jalleiro :-;l~ d~t COill ii !labia e l'el'llalll!Hlco; 

('II: lTi'i'l'l'llcia a Ollll'ilS 1l1'11\illCias!l0 ilorLc' islo melhor 
S(~ \C!(: 11,1 Sl'gl,llltl:l 11;ll'k dl'sll; COl\lpl'lHliu, q\lando 
lksl'll\ul\l:l' a l'~LIt:~,til'a CUlllllH,'lTial por lll'()\lní'ias, 

G:iI-I, ',lli!I;!" olil,.;lS (':lllS:l\l'l'iliJ)('S r0l1cl'ia fazer 

.;olm' il I~S::lli"ll:'a tin:\J1\'ial, P0l'l'nl is~;u llll' (k,Yial'ia 
dll 11\i'll 1l1'(lp()~il(), c ]lIll'talllll l'c,;el'\U-llte llill'a quandu 

1'~I'lI'\I'1' \:,[;1 ILII'II' dil sl:il'!li'ia l'stalislici\, l,ara () ql\(~ 

1i'1l!lil I (1Illjlil\;it!iI gi'i\::I.k 1l1ll'(uI II\' (11l1'lllltl'Jilos, I~ 

,,'I dl'PI'llIll' ii l'\I'IIH:-IU 1iI'"c I' illlj>()J'1;1I11i,;silll\) Irill)lllilO 

d,l \()1I1:i!l1' !iII g'II\;'J'l111 ilílPl'l'icll I'm ilu\i!ii\r-IIJ(~ em 

Illi <\l'dll:l, 1[1t:\I!lll i!l<iWi\ l' 1I1 1ll'I'i'a. 

G~~, E l'Olll (',ll' l':-Ilnm da eslablíca linancial 
\."l'Illillll II lll'inll'il'u IOI!lI) d() COllll'l'llCliu :c1I~ cslali~­
lil';i 1'111I1IlIl'l'ci;i1, (I I\U;tl lllllilll (ks",;i\l'l'i que se.ia UlIa, 

1,\ ,;, li !I I 1\1' III" !I! 1! ~ 11' : : " I' U llllll' I I ' i I te':i, il 1\ li Cli I JlC (: o 
IIIIC JIlI' il\liiqllllll;1-- 1l\11(l,ili!'iI!JIC:' qUI' jlligan'lll ilJ-" 
t!iSil"I!~ll\cis \llIi';( II JllvilJlli' S:,-'Ll'tna di' C"llldos dl's"a 
ilil\IIII'lillllj:i-illlll "I'il'll!'ia ~.'.:ci(\l, 1)1111 alt': () pn'senlc I" 

1'1111'1' llll:i "lilIH:I!k l'"ludi\(la ll() ;";ilhilidl', (' lIl1lilo CUtl­

"1'111 1111'11,11-;\ I'._lldil"til'il, SI'lltlll lCI:I'ioJ11111a IICIS nossa.; 

I' _C I I]; h ti e i 1\ :' I J' : {I I' ;"t() :-; J I J )(' r i II ]' 

i 1\1 1)1) I 
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